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SIMBOLOGIA ' 
. Para a transcriçao fonëtica e fonêmica dos dialetos ita- 
-lianos us0“u-5695 símbolos das "Lettere Dellüâlfabeto Fonetico" do "Dizionario 
D'ortografia e di Pronunzia". Élonformeanexo 11901.) Fí.ore'~llí (1969). 
. 
_» 
Para transcrever algumas palavras indígenas, que apare-
~ cem na primeira parte histõrica da dissertaçao, usou.-se símbolos do alfabeto fo 
nêtico de Pike (1967) . 
Constatou-se que muitos dos signos lingüísticos das 
` 
' 
' (,m~ “Lettere Dell'A1fabeto Foxletico" aqui usadas são iguais aos simbolos o 
"International Phonetici./ä1phabet" (IPA) . A .maior diferen‹;a_ está em alguns astg 
riscos que explicam particularidades dos sons ouwruídos lingüísticos, prõpríos 
da língua estudada.[ :lztrarxscrição fonãtíca. 
Q 
àâtranscirição fonêânica. 
[if] [diff] [ l} [míi [rx] [pi] gt] equivalentes aos si`mbolos do "Inte_1; 
national Phone-tic Alphabet". ~ V' 
›. . ø 
Ea; =_vogai¿_ central baixa aberta, _ãtona.« Exl. :padeiro _(Port.}ÊÍpadëj,ro3 




:eq _= som intermediãrío entre Lai] e Eëil Ex. := stand' (Ing1~.]f;stëÍnd:§ ,
A 
31:: = som redufçido. intermediário entre [ e [el Ex.: lua {Port.) Êüal 
= africada palatal_ suave, surdo., Ex.:chi11~ch ííngl.) [ë@'âf*ÉÊ<fl'.,¿>
u 
_ _, ¡ - -.‹ -.›..› ` 




4 . , 
Líëqf = som fechado tônico. Ex.: estrela (Port.} ëstrëlal ¿ Q 
' 1 . x 
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(IGE- Í' (í) oclüsivto palatal suaye. Giorgia {_Ing1.) 
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= som reduzido. Ex.: praia (Por1:.)¡p'1~ãÃa J 
áoclusivo velar surdo tenso. Ex.: quatro (Fr.) íkatrll' 
Elf = gl(i) lateral alveolar suave. Ex.: gíglio Ut.) 1' 'gílffoàl 
934 = sonante dental anterior ao alveolar (variante de [DJ )E×.=Caldei1'§ W _, _ (Port.){_/Prondllfl = sonante pos alveolar. ( varlante def: nj alveolar )E×_ : nagar ( Part.) _ 
=f- eonante palatal. Ex.: Espanha (It.) [espafia :I 
¿_o:ƒ =-som fechado ãtono. Ex.: livro (Port.) Elívro 
E5] = som fechado tônico. Ex.: flor (Port.) íflõrl 
=› som aberto ätono. Ex.: mollemente (It.) mgllemënte 
= fricatívo surdo ãspero. Ex.: sorso {It.)Es'Õrso3 
= fri-cativo Soznofo suave. Ex.: viso Ut.) EviSo] V 
= sem frizazívø z;uz.ez1z,-, suave @×.z flash (1ng1;) `[f1'äš] 
«vw wd f *
_ 
`° z ¢ 
` 
_- o Lthj- ãp1co dental asplrado. Ex.. azul (Esp.)íathül1
' 
= som ãtono. Ex.: cultura. (Port) Ekultural 
= som tônico Ex.: mísiëa CPor~'ê¬.)[;nzüzíka:1 f 
== som reduzido. Ex.: cëu (Port.) [sei] 
`
› 
= som íntérrxediãrío entre e Eu] Ex.: buffet", (Fr.*) [bÍ_Êë_:[ 
, ä - 
= fricatííro sonoro, ãspero. Ex.: azul (PortÍ). Ézülj . '
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Este estudo de Sociolingüística pretende registrar um dialeto 
falado na região do Meio-oeste catarinense. 
Para se compreender os motivos da presença, aqui, desta lin-
À 
gua como materna e justificar-lhe a existencia, reportou-se, ao passado histõ 
rico e cultural, mais remoto possivel, prescrutando os linguajares das pes- 
soas que por aqui estiveram. 
' 
Constatou-se, entao, que outros povos com línguas e culturas 
diferentes habitaram estas regioes, antes das pessoas que atualmente vivem 
aqui, as quais têm* o italiano como língua materna. 
_`Ešsa_s terras foram disputadas entre tribos indígenas. 
__';__, Êlas pertenceram primeiro ã Espanha e deram mais tarde moti- 
_ . 4"_ “ 
. J _ . _ _ vos para controversias entre o Brasil e›a Argentina. zz * 
. 
› - 4 
›~› 
-_; ,z ",¡ , .Përmaneceram abandonadas como "terras de ninguém", por algum 










Houve uma guerra chamada "Guerra do Contestado", que ocorreu 
4 ' 1"; i A ' . epoca da ,constmçao da'estrada de ferro-Parana-Santa Catarina. 
,_ 
V 
Companhias coloniiadoras dividiram as terras em pequenas c'ol§ 
n_7Í'a_s ...e venderam-nas ' aos migrantes descendentes- de imigrantes ,italianos .« ' 
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dura; e de uma da Itäliaem Santa Catafrina.-' lí_ngua~,_ë_ aqui estudada a- 
'¬'› 
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‹ -¬ ~ _' _ _ _ _ . _ _ vo, enfim todo um contexto cultural_ sociolingüístico. ' z ' ,Í 
_ . I 5 
4 É-Í _.‹"' 5: ' 
" J. ' ..._ z .- 
_ _ 
Conclui,-se que o "Veneto_'f e o dialeto falado nesta regiao a- 
' fa' '«› ,. , Í`- = _ . › ._ , _ . , 
pesar-. desse povo conhecer e ãs vezes-usar_ pa'1avras'.de` alguns outros. 'dialetos 
._ 
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'Ihis sociolinguistic study intends to give an account of a 
dialect spoken in the Middle-west of Santa Catarina. 
In order to understand the reasons for the presence of this 
language, which prevails as a mother tongue, and to justify its existence, we 
wiíll turn backwards to carry out a historical and cultural study from the 
remotest past to the present, sczrutinizing the speeches of the people who 
lived here. 
‹ To have realized that other peoples with different languages 
and cultures had lived in these regions before the people who inhabit it at 
present and who speak Italian as their mother tongue. 
. 
-1 
These lands were disputed among Indian tribes. 
'Ihey at first belonged to Spain and later were the focus of 
controversy between Brasil and Argentina. 
'Ihey were iabandoned as "Nobody Land" for some time. 
'Ihere was a war,.called "Guerra_do Contes_tado", which took
6 
place at the time of the construction of the railway from Paranã to Santa Ca- 
.V _" 





Colonization companies divided the lands and sold them to 
the migrantes, descendants of Italian Immigrants. i - 
B. 






Italian la1iguage_.and*culture studied he.re, through phonology in these people's 





E _". r Tonhave concluded that "\¡eneit'i~an" is the dialect spoken in 
these regions 1n¿-spite of these people knowing and some. time use words of 
. . l~ 1' u 
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Cette etude de Sociolínguísti se propose de rendre com- 
pts d'un.dia1ecte italíen parle a la region.du demi-ouest de l'etat 
de Santa Catarina. 
Pour comprendre les raisons de la presence, ici de.l'i- 
talien langu maternelle et pour justifier son.e×istence,nous avons 
remonte a son passe historique e culturel, dans cette region. 
' Nous avons constata, alors, que d'autres peuples a lan- 
gues et cultures differentes ont choisi cette region pour habitar , 
auparavant, devançant ces gens qui vivent artuellement ici, parlant 
l'italien comme.langue maternelle.i 
g 
Ces terres ont ete díspute par des tribus índigenes. A-
‹ 
pres elles appartenaicut d'abord a 1'Espagne et sont devenues object 
de-dispute entre le Brésil et 1'Argentine. 
_¿ Elles ont ete abandonees pendant quelque temps, comme 
des "Terres de Personne".
_ 
w ' ›¬ Il y a.eut une guerre, la "Guerre du Contste", qui a 
Íeut lieu a lfiepoque de la construction du chemin de fer Parana-San- 
ta-Catarina; . * z 
1 - ø o 1 ó I Des compagn1es~colonisatrlces ont d1v1se les terres en 






~ Ceux-ci sont les facteurs responsables'de l'e×istence' 
d'une culture et d'une langue de l'Italie a la region du demi-ouest 





H ¿ta langue est etudiee ici au.n1veau de la Phonologie a 
' H., I . travers l'etude des usages, et la philosophie de vie de ce peuple,\ 
' ' e›- - . . f . . en resume,*a travers tout le contexte culturel sociolinguistiquez
t 
“Ã Nous auons conclu que le_"Venetien" est le dialect par- 
le dans ceitetredion, quoique le peuple connaisse e parfois emploie 
z. V _ 
- 1 des mots d'autre§ dialectes parles eQ,Italie.N ^ ¬ 
_ i.i N . 
_ 'u
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R I A S S U N T O 
*¿'. . . n . ' . Il presente studio Sociolingüisticíha lo scopo di porre 
in evidenza u dialetto che ancora si parla nella regione del "Meio-oeste Ca- 
tarinense", in Brasile. 
A.ben comprëndere, qui, le cause della presenza di questo 
dialetto quale lingua materna e giustificarne l'ensistenza, rimontiamo al 
passato storico e culturale, il piü remoto possibile, osservando la maniera 
di esprímersi delle persone che qui abitano. 
__ 
Se a constato, tuttavia, che altri popoli di lingua e cul- 
.-I 
tura differenti ëbbaro dimora in questa regione prima delle persone che attu- ot _, _ _, 
. 1 
almente qui vivono e chè'üsano un dialetto italiano quale língua materna, 
' Queste terre fürono disputate fra tribü indígene; appar- 
(~_.§ . V .~` . _~ ` . . 4 .. tennero, poi, alla Spagna, e diedero, in seguito notivo e controversie fra 




- Rimasero, quindi, per alcun tempo, come "terra di nessuno". 
¬ -Vi"fu ua contesa chiamata "guerra do contestado", combat- 
tuta durante la costruzione della strada di ferro ParnãfSanta Catarina. 
¡_* Compagnie colonizzatrici divisero la regione in piccole 
colõnie e le vendëttero agli emigranti di origine imaliao. 
N_ __ r _ 
' 
. Tali fattgri concorsero all'es1stenza_d1 un cultura e di 
_›.. _ I 
_un dialetto italiano in questa regione. 3
1 
*Lã lingua ë qui_studiata.attraverse la fonologia basata 
su gli usi, i costumi; la filosofia di vitašdi questo põpolo: in una parola, 
Q e _ `. 
l'uitero contesto culturale sociolingüísticoz S 
, 1 
Í “š Se a arrivati alla conclusione che il 'Wëneto " é il dia- 
letto parlato in questa regione, sebben e questo põpolo conosça e, a volte,usi 







I N T R.O D U Q Ã O 
1 - O TITULO desta tese tem ua conotaçao exclusivamente lin- 
güística. 
' 2 - Esse trabalho justifica-se na opinião de renomados 1in 
güistas e sociolingüistas como Blommfield (1950), quando diz: "Todo mecanis- 
no da sociedade humana ë devido ã linguagem". 
Parece evidente que o inverso ê vãlido, se basear em Dino Pre 
ti (l974;p.lO) e Bernardo Pottier (l970;p.3) quando dizem que o estudo da men 
sagem lingüística tem ligação com o conjuto de circustãncias da comunica- 
ção entre as quais a.das relações lingua/cultura, língua/pensamento/realidade. 
O Meio-oeste do Estado de Santa Catarina, pela sua situação 
gogrãfica, tornou-se um ambivio, trilhado por viajantes, de norte a sul e do 
litoral ao oeste,fem direção ã.Argentina e Paraguai, ou vice-versa. Este fa- 
^ f .- tor deveria ocasionar um intercambio lingüistico, onde a comunicaçao se fun 
diria, nua assimilação e enriquecinento de múltiplos traços culturais, mas 
isso não aconteceu. * 
_ .
. 
Fala-se aqui em riqueza de cultura pela conservação e expan- 
são de um todo baseado na lingua conforne Gleason (l961;p.v) quando afirma:ÚA 
língua ë uma das formas mais importantes e caracteristica do comportamento hn 
nano." 
». 
"Language is one of the most important and characteristics 
forms of human behavior". ` 
“1 _.: _ 'í 
".¬~' f`_..¡~.‹ 
A<;,,'zšnw1og1a5z Herben Lzmàar (1965) Byigt, wiiiían (1965) e 
(1971) Joshua Fishman (1968) e os manuais J.O.Hertzler (1965), A.Capelli(l96ó)
À 
de Sociolingüistica, refletem a amplitude do campo de estudo desta ciencia,
1 
abrindo, sob seu rõtulo, todos os estudos em que o lingüístico e social estao 
de alguma forma correlacionados. Sobre este assunto Vandresen (1975) diz que 
algumas causas evidentes do sfibito e extraordinário florecimento da Sociolin
_z_ 
güística, em nossos dias säo: 
"A preocupação com as minorias étnicas, particularmente em 
países de ampla imigração estrangeira..." "A preocupação de 
integrar as minorias lingüísticas rompendo barreiras de am- 
bos os lados, desenvolvendo pesquisas de grande alcance teõ- 
rico e metodolõgicoü. 
Para reforçar a necessidade de associar a lingüística a ou- 
tras ciências como a Sociologia, Vandresen (1975) cita Joshua.An Fishman(l968):
1 
".. . a sociologia da linguagem focaliza toda a gama de tõpi-` 
cos relacionados com a organizaçao social do comportamento 
V 
lingüístico e comportamentos manifestos ã língua e aos seus 
1 usuarios". 
E acrescenta: 
"As tarefas da Sociolingüística no Brasil são muitas e urgen- 
tes".
‹ 
Pode-se também aprofundar no estudo da personalidade, socieda 
de e cultura, infiltrando-se no campo da Psicologia, Sociologia e Antropologia, 
através do estudo lingüístico, ¿como afirma Gleason (1961): 
'_'As ciências‹,sociais ao desenvolverem-se, têm encontrado pro- 
~. 0' G z ‹ . blexpasde .llnšluí den§ro_do seu_dominio.dA Psäçologia, a So- cio ogia e a ropo ogia tem investiga o a ingua como um 
'tipo de atividade humana e como um sistema de interaçao com a 
personalidade, sociedade ou cultura". 
' 
_ 
Parece que a recíproca ë muito válida e importante. Foi por 
isso que se preocupou a fazer um estudo Sociolingüístico, aprofundou-se, o 
quanto possível, desde as mais remotas origens históricas. O estudo Etnolõgi- 
co e Etnográfico, foi feito rapidamente, sõ para embasamento dos fatos., Ou- 
trossím, procurqu-se.descob,rir fatores geográficos e geopolíticos que ajudas- 
,, ç 
. . 
sem a explicar a atual realidade lingüística. 
Orientou-se também por Perini (1976 ;p.15) quando afirma; ". . . 
linguagem ë com certeza o mais iniportante; 0 mais onispresente dos fenômenos 




Foi então, que surgiu, além da fonologia, um substrato filosõ 
fico de vida prãtica deste povog nos provérbios, usos e costues; na onomasio 
logia, nomenclatura e técnicas de trabalho; enfim, algo do seu tipo de vida
\ 
num “modus vivendi". Todavia, tornou-se necessario localizar tal povo, com 
sua cultura, no ÍÊMÊO e no ESPAÇO. Dai a importancia, que nos pareceu impres 
cindível, de algus fatos histõricos e da situação geográfica, não 56 atual 
mas através dos tempos, bem como a geopolítica com suas circunstâncias his- 
tõricas, que além de ser a causa da localizaçao desses elementos, nestas re- 
gioes, o foi da conservaçao de seus traços culturais. / 
__ 3 - Propõs-se então, o objetivo de pesquisar a lingua ` (ou 
._ 4 ... 
línguas) existentes nesta regiao, atraves dos usos de comuicaçao vocal hua- 
na, e classificar o dialeto predominante (no caso dos italianos) ._ 
pescobrindo qual é a língua materna pode-se evidenciar as cau 
sas que dificultam a aprendizagem da língua vernãcula, principalmente nas es- 
~ › 
colas. ` 
Causarã satisfação se este trabalho contribuir para a compre- 
`
A 
ensão das gerações futuras, principalmente as que freqüentam bancos escolares, 
em seus problemas e dificuldades de expressão; quer fonológica ou morfo-sinta 
tica; uma vez que para planejar e tentar solucionar, combater e superar tais 
incõgnitas, deve-se primeiramente conhecer-lhes a origem. 
Evidenciando o primeiro objetivo, deseja-se: 
3.1 - Incentivar o estudo da língua materna, nos descenden- 
tes de italianos*como.um meio de os introduzir na milenar cultura italiana e 
desfrutar daquela civilizaçao. 
3.2 - Valorizar a lingua e cultura que os antepassados lega 
Tam. v 
. 3.3 - Solicitar, a quem de direito, para que sejam incrementa 
das iniciativas, (nas escolas) salvaguardando tal patrimônio cultural.
_4_ 
4 - Metodologicamente, iniciou-se esse trabalho com u levan- 
tamento estatístico (cujo modelo de fonmulãrio consta do anexo N9 03). 
Com surpresa verificou-se u elevado índice percentual de fa- 
mílias que falam, como língua materna, um dialeto italiano. 
Tal questionário conseguiu demonstrar também que as pessoas 
de diferentes origens lingüísticas agrupam-se mais ou menos em localidades di 
ferentes. Constatou-se entao ua vasta regiao territorial onde a percentagem 
d dialetos italianos era maior e ali resolveu-se concentrar esse estudo.
A 
. Histõrica e geograficamente pesquisou-se em círculos concen- 
tricos, partindo de ua vasta extensao, desde o litoral do Estado de Santa Ca
, 
tarina até as terras conhecidas, na epoca, como pertencentes ao Paraguai e ã 
Argentina; E evidente que abrangeram terras e histõria do Paranã e Rio Grande 
dO Sul. 
Partindo de uma visao mais superficial e rápida, os círculos 
nniores referem-se a tempos remotos. Assim sucessivamente foi-se estreitando 
a amplitude da nossa visão histõrica, geopolítica e geogrãfica na medida em 
que se atualizou essa pesquisa. 
Quando o círculo dessa pesquisa se restringiu ao Meio-oeste Ça 
tarinënâe, concentrou-se na zona rural do município de Joaçaba. 
i Enquanto se fez o levantamento do "Corpus" e elaborou-se es- 
ta tese procurou-se respostas para o seguinte questionãrio: 
4.1 - De onde teriam vindo estas pessoas e hã_quanto tempo a- 
qui se instalaram?
z 
_ 4.2 - Qual seria o motivo que as trouxe para esta regiao e co 
mo vieram?,
Í 
' 4.3 - Houve outros povos, falando outras línguas, e possuindo 
outra cultura, que habitaram anteriormente esta região? 
h_______.i___.~ - - ~_*;_*__¶`
_5_ 
4.4 - Se houve outros povos e outras culturas por aqui, por 
que se evadiram? 
4.5 - Até que ponto a lingua e cultura dos atuais migrantes 
tende a pernwnecer ou a se extinguir? 
4.6 - A língua que falam ë dialeto puro (qual deles?) ou serã 
'koinë"?
4 Embora o estudo histõrico e geografico mais remoto tenha sido 
quase que enúnentemente bibliográfico, a histõria atual foi baseada em entre- 
vistas pessoais. 
Consultou-se muitas pessoas, arquivos de cartórios e prefeitu 
ras de vãrios municípios, bem como arquivos paroquiais. 
O questionãrio supracitado surgiu natural e espontaneamente. 
Às respostas a ele, não seguiram a ordem das perguntas, mas 
procurou-se seguir uma seqüencia cronolõgica quer por assunto ou capitulo. 
Vislubrou-se os primeiros seres huanos, que por aqui passa- 
ram, ora nu plano geral, mais amplo e complexo, ora nu plano de conjunto,on 
de as personagens se delineiam e sao reconhecidas, ora em "close" com aspec- 
tos lingüísticos de classificação ou denominação tribal. 
Para seguir o desenvolvimento cronolõgico, apresentou-se "le- 
`s ro rietãrios" num estudo histõrico e eo olitico, se ` do-se a locali- 831 P P E P guln 
zação dos primeiros homens não nativos os quais foram envolvidos pelos "fato- 
res do contestato" e fizeram "a guerra". 
Como a planta que brota da semente morta a localizaçao de imi 
grantes surgiu com a evasao dos nativos e nacionais nao nativos. ' 
___ Constatada a presença do elemento lingüisticanente italia-
I 
no fez-se o estudo lingüístico, nao, porem, antes de localiza-lo atraves de 
napas, que nua seqüência evolutiva confirmam a História.
1.
_ó_ 
Teve-se a preocupação constante de transcrever a fala cotidia 
na das pessoas, na sua vida simles e espontânea, através da onomasiologia ins 
truental de trabalho, na comuicação oral pela maneira de agir e até pela 
filosofia de vida ou maneira de alegrar-se em canções. 
Comparou-se cada palavra expressa, com a fonëtíca e semânti- 
ca de vãrios dicionários de dialetologia italiana, principalmente com o "Dizig 
nãrio D'orotografia e di Pronuzia, de Piero Fiorelli e Bruo Migiorini"(l969). 
Pela diferença dos signos lingüísticos, levantados da semânti 
ca local, classificou-se as palavras de cada dialeto descobrindo uma predomi` 
nãncia/consistente do Veneto. 
\_;_ 
' ._ _. ^ Constatando que nao ha "koine" e sim um dialeto, resolveu-se 
a analisa-lo fonëtica e fonemicamente. ` 
Para formular as hipõteses e conclusoes, no estudo fonolõgico, 
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T E NI P" O 
1. - OS HOMENS FAZEM HISTÓRIA 
1.1 - O ELEMENTO INDÍGENA 
Ehlke (l973;p.56) fala de muitas tribos que, em tempos remotos 
habitavam o planalto catarinense, tais como: gualacho, guañana ou guaianã, os 
guanaõ e os iratu, iraitin ou itatine. Estas denominaçoes, ele as tirou do ma 
pa "Paraquiariae vulgo Paraguai cu adjacentibus", o primeiro, elaborado pelos 
nússionãrios Jesuítas espanhóis, de l646 a 1649. 
Os guaianã (*) seriam os atuais Kaingang, esclarece Romário Mar 
tins (l940;p.29), acrescentando que eram também chamados de "Coroados" porque 
usavam um casquete de cera na cabeça. "Eram em grande nüero". 
Sílvio Coelho dos Santos (l974;p.26) nos diz que no interior do 
Estado de Santa Catarina havia tribos, como os Xokleng e Kaingang, ocupando 
florestas e areas de campos. Quando se refere äs populaçoes do litoral que 
eram* os Carijõ (na p.l08), ele afirma: '
ú 
"Os Kaingang eram habitantes dos Campos de Palmas'K 
-Í. \ 
Mauricio Vinhas de Queiroz (l966;p.lO), fazendo a mesma refe- 
- . .' ' \ . rencia grafa os Xokleng com "Cr": ,_ , 
'Tbssas terras viviam os Kaingang, que cultivavam o milho e 
preferiam levantar aldeias nos campos abertos, e os Xocrem (sic) 
_¿ os quais falavam uma língua pertencem ao mesmo tronco, mas des- *'f` conheciam o cultivo da terra, e, praticando a coleta e a caça, 
Êpercorriam em constantes correrias o äago das florestas de a- 
raucãrias, que lhes»serviam de reffigio e abrigo. Cruzavam esta 
' ~vastidão, caminhos hoje mal conhecidos, mas seguramente' prê- 
. , ` . 
4- _ 
._ _. _ .` 
à ‹ r . *z 





gfif) r A grafia das denominações tribais sera feita no singular (ex.: os gua- 
0 la ' *^' z - 'f . . z ,rafi1) de acordo com a Convençao Lingüistlca de Antropologia realizada 
f. 
' 
‹ ln- ' ' _ 
` em Curitiba em l9§9_em funçao da Ássociaçao Brasileira de Antropologia, 









. › _ -.. 
' 
. ) ¬- , _ 
' - ^ '. ¬ - 
N _* 4
` v* ` › a. 
› , K' 
¡'~\ 4) i
F
cabralinos, abertos ao que parece pelos Guarani ou Carij6s'.'. 
E Santos (1974) acrescenta que ë provavel que estes primeiros 
povoadores tenham entrado no territõrio de Santa Catarina, pelo rio Uruguai, 
afluente do Paranã. Diz que isso ë o que se pode deduzir das pesquisas arqueo 
lõgicas que vêm sendo desenvolvidas no Estado. "Nas margens daquele rio, en- 
contram-'se vestigios de ocupaçao que foram datadas como tendo cerca de 8.000 
anos". Santos diz ainda que a diferença que se pode fazer entre os indígenas 
ë quanto aos grupos a que se filiam. Kaingang e Xokleng pertencem ao tronco 
A ~ 
Je. Esses sao os grupos que foram conhecidos pelos europeus 'e por isso ë pos 
Sível se falar de diferenças culturais entreeles. Os Carijõs eram Tupi-Gua- 
rani; sedentários, praticavam a agricultura e a pesca. Os Kaingang viviam no 
planalto, habituados ã economia do pinhão, ã uma agricultura muito rudimen-
A 
tar, completada pela caça. Eram semi-nomades, ou seja, faziam um acampamento 
e nele viviam uma parte do ano; na outra parte, viviam como nômades, caçando 
e coletando frutos, raizes e mel. Os Xokleng, por sua vez, eram nômades, sua 
área de ocupação eram as florestas que ficam no planalto ou litoral. 
Pe. Joao Alfredo Rohr (1950) diz que o interior do Estado era
^ habitado .pelos Tapuias ou Ges (sic), que tinham sido expulsos do litoral pe- 




ç Se o Je foram expulsos do litoral, sõ podiam voltar para o Q 
terior, provavelmente pelos mesmos caminhos onde os Guarani estiveram, uma 
vez que vindos- do Paraguai já haviam habitado nestas serras e planaltos. Isso 
,- .- revelam vãri'os antropõlogos como Nimuendaju In HANDBOOK (redaçao de Steward 
1948), e Egon Schaden (1960), quando afirma que os Guarani formavam corren
A 
tes migratõrias provenientes do oeste, (Paraguai), as quais vem se sucedendo 
desde o primeiro quartel do século passado. O motivo das jornadas 
' ë o 
'¬1yuy_opã" o* 'fim do mundo, profetizlado pelos, médicos.-feiticeiros. Nimuendaju9 
_ -`, ..
_ 
indica, entre os grupos que chegaram ao litoral, a horda dos Tañiguë em 1820, 
_ . ,
~ 
e dos Oguahuiva em 1820, e dos Apapocuva em l8_70. 





Referindo-se as passagens do Oeste ã Leste, do Índios que emi- 
gravam do Paraguai, Santos (1974) fala como tudo indica que os Carijõ tinham 
chegado a essa regiao (litoral catarinense) vindos da area do atual Paraguai. 
E como eles dominavam a agricultura, conheciam o fabrico da cerâmica, domina- 
ram e expulsaram outros grupos. 
Ha mais de u século, fudou-se um grande aldeamento em Itapo- 
ranga, perto de Itararé, em terras que parecem ter sido doadas pelo Barao de 
Antonina. E, l9l0 havia us 500 Guarani, que depois se dispersaram todos ou 
quase todos, por motivos de espoliação. E provável que alguns desses elemen- 
tos tenham estabelecido aqui na nossa região. As migrações mais recentes fo- 
ram as de alguas levas de Mbua do leste paraguaio e nordeste argentino que, 
atravessando o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paranã, chegaram até o li- 
toral de São Paulo. Isso fala Egon Schaden (1954), acrescentando que não se 
pode afirmar que esteja encerrado definitivamente o ciclo das migraçoes Guara 
ni em direção ao litoral. Até atualmente pode-se constatar que periodicamente 
algumas famílias desses índios migram em direção ao litoral. Em meados de 1947 
Schaden encontrou no oeste catarinense, na região de Chapecó, várias famí- 
lias Mbuã, que manifestavam a intençao de vir até o litoral a fim de se reui 
rem.a seus parentes e amigos. Haviam realizado parte da viagem e estavam ã es 
pera da ordem divina para leva-la a cabo.
A 
, Os Guarani do Brasil Meridional podem ser divididos em tres 
grandes gruos: Os Nandêva, aos quais pertencem os Apapokuva, os Mbuã e aos 
Kayovã, estes últimos em face de estranhos nao usavam a denominaçao Guarani. 
Esta divisão em subgrupos se far pelas diferenças sobretudo linguísticas. 
Nandëva quer dizer "os que somos nõs", ë autodenominação de todos os Guarani. 
E a unica autodominação usada pelas comunidades que falam o dialeto registra- 
_. 4 z 
do por Nimuendajü (1948). Estes indios sao tambem chamados Apapokuva. Eles 
gostam de usar expressões como "fiandšcaekëre" que quer dizer: nossa gente, e 







guarani, um dos nossos". "Mbuã" que significa: "gente", ë a autodenominaçao 
mais usada pelos Guarani conhecidos na bibliografia como Kínguã, Kainã e a 
que os Nandëva chamam: "Tambëopë": Chiripã largo, ou "txeirÍ1". "NaneirÍ1": 
"meus ou nossos amigos, sao conhecidos também de "Auterë" ou "Apyyteré". En- 
tre os paraguaios são conhecidos por Baticolas ou Avãhuguai: "homene de cau- 
da". Os indios kayovã são conhecidos como Tefii e Tenbekuã. Eles chamam "Te1Íi" 
Teúi todos os indios de qualquer tribo naturais da terra. "Tembekuä" nao ë 
autodenominação, mas os Nandêva denominam os kayovä de Tembekuã. Aos subgru- 
pos de Kayovä chamados Kuaraputë, das margens do rio Paranã, os paraguaios a 
pelidaram de Txiripã. Egon Schaden (1954) na p.lO afirma: 
"Quanto as designaçoes correntes para as inúmeras hordas en- 
contradas na bibliografia, a confusão ë tal que toda tenta- 
tiva de estabelecer ordem ë condenada, desde logo, a resul- 
tados ins atis fatõri os ' ' . 
Os Guarani constituem uma unidade apenas no sentido de "tri- 
bo-nação" e não como "tribo-estado" segundo a terminologia de Malinowski. 
Mauricio V.-de Queiroz (1966) faz uma afirmaçao igual a de 
Santos (l974;p.85) dizendo que quando chegaram os colonizadores das compa 
nhias, imaginava-se que a simples presença dos brancos haveria de assustar o 
Índio, de maneira que ele haveria de fugir para o mais distante sertão. Mas 
~ ~ f este sertao estava cercado de civilizaçao. Os indigenas ocupavam esta mesma 
terra e dela dependiam para sustentar a si e suas familias. Nos primeiros 
~ v ` . ~ . anos da colonizaçao, os atritos entre indios e brancos tiveram como razao 1 
mediata o. medo e o desconhecimento que uma populaçao tinha sobre a outra. 
Os índios,%natura1mente, tiveram curiosidade em conhecer aquela gente estra- 
nha que chegava no interior da floresta, derrubava a mata e trabalhava duro 
para semear as primeiras roças. Algumas vezes chegaram a se aproximar do bra; 
co, mostrando-se a ele. Os imigrantes, entretanto, não estavam dispostos a 
tal tipo de contato. Para eles a floresta já representava mil problemas a 








vencer, e a existência de índios sõ podia significar perigo e insegurança." 
Daí a utilização de amas de fogo para afugentar os Índios, dentro ` de um 
quadro em que o Índio aparecia como um selvagem em quem não se podia confiar. 
Todavia esses ataques de extermínio dos índios sao contados por Maurício V. 
de Queiroz como posteriores ãs grandes companhias colonizadoras que invadiram 
as matas para derrubã-las em grande escala pelos modernos maquinãrios que 
possuíam; enquanto que os primeiros posseiros, também expulsos de suas pro- 
priedades, pelas mesmas companhias, eram mais amigos dos Índios e a eles se 
adaptaram. 
Perseguidos e vendo suas selvas naturais serem derrubadas, os 
indios passaram a assaltar as roças dos colonos e a matar seu gado. Os atri- 
tos aumentaram e as companhias de colonização passaram a exigir garantias de 
vida e propriedades ao governo. Como nao havia soluçao a vista, passou-se a 
utilizar' bugreiros para liquidar os índigenas. 
Cyro Ehlke (l973;p.38) cita Vitor A. Peluso Jr. dizendo que 
"os bugreiros", na calada da noite penetravam a floresta em bandos amados, 
a surpreender os aldeamentos indígenas. "O sangue corria abundante porque a 
destruição era o objetivo único destas entradas". Entre muitas afirmações, 
cita, sobre a existência dos bugreiros, o Museu Particular "Thiago de Cas- 
tro", em Lages, onde existe uma fotografia histõrica dos mesmos. 
Esse problema foi superado bem depois de 1910, data em que o 
governo federal criou o Serviço de Proteção aos indios (_S.P.I.) . Atualmente 
w¡_ › 
encontra-se nesta região filhos e netos de índios dispersos,»não sõ servin- 
do de peões e integrando a sociedade rural, mas em alguns casos constituindo 
socialmente uma classe meio marginalizada, classificados como: "bugres". 
~ ». 
' 
1.2 - Lsafus PROPRIETÁRIOS
1 





ram os espanhõis. Com as explorações marítimas do século XV formou-se a hi- 
az. 
pétese de que a terra era redonda. Logo apés Cristovao Colombo haver desco- 
berto a América, os reis da Espanha trataram de obter do Papa Alexandre Vl 
uma Bula que reconhecesse os direitos da coroa espanhola sobre as terras re- 
cém descobertas. Na época, o Papa possuía o poder de decidir as contendas‹%s 
Nações. Foram expedidas duas Bulas, uma a 4 de maio de 1493 e outra em 26 
de setembro, e a amas Portugal reagiu nao as aceitando. Dpois Portugal e 
Espanha resolveram acertar diretamente suas divergências diplomáticas. Foi 
em Portugal, na localidade de Tordesilhas é que as autoridades dos dois pai- 
ses, depois de vãrias conferências, imaginaram "dividir o mundo", que estava 
para ser descoberto, entre sí. As terras para o ocidente pertenciam ã Espa- 
nha, e as do oriente seriam de Portugal; a partir de uma linha diviséria do 
polo Antãrtico ao Ártico. Esta linha passava a 370 léguas do oeste do arqui- 
pélago do Cabo Verde. Tal acordo foi assinado em junho de 1494. Entretanto, 
como as partes contratantes não fixaram de qual das ilhas do Cabo Verde se 
contaria a mediçao e como nao se explicara a medida exata do que era légua 
(pois a légua terrestre mede ó.OO0m., enquanto que as léguas marítimas equi- 
^ z. 
valem a 5.556 netros), sempre houve divergencias quanto aos pontos efetivos 
1. 
da passagem do meridiano. Provavelmente esta linha deveria passar na direçao 
da atual cidade de Belém do Parã até Laguna, S.C.. Ficariam pois, todas as 
terras do Nbio-oeste e Extremo-oeste, do atual Estado de Santa Catarina, per 
tencentes.ã Espanha. 
, Os escritores de Histõria do Brasil falam que quando em 1534; 
o Brasil foi dividido em l5 lotes abrangendo l4 Capitanias, distribuídas em 
12 cidadões chamados donatãrios e com o titulo honorífico de Capitão-Mor Gran 
de parte do atual Estado de Santa Catarina coube a Pero Lopes, com o rtitulo 
de 'Terra de Sant'Ana". Tinha ela 40.1éguas, desde 0 limite da capitania de 
Martim Afonso (Barão de Paranagua, ilha de bel), até 28 graus e um terço pa- 
ra o sul, mais ou menos ã altura de Lagua, com a profundidade que pudesse
1
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conquistar;. Isso comprova que Portugal calculava até ai em Lagua seu direi 
to de terras, pelo Tratado de Tordesilhas. Coube ainda ã Pero Lopes de Sousa 
10 léguas no litoral Paulista, Santo Amaro e 30 léguas no norte do pais - A 
Capitania de Itamaracã. (Cf. mapa, p.8l) 
Osvaldo Cabral (1970) diz: 
'Nas terras de Sant'Ana, maior quinhão dos três que couberam 
a Pero Lopes de Souza, situa-se aproximadamente a metade .da 
costa do atual Estado do Paranã, e dois terços do Estado de 
Santa Catarina, com a profundidade que pudessem alcançar em 
linhas a costa perpendiculares". 
O ajuste pacífico do Tratado de Tordesilhas em 1494 acalmouos 
A ' animos de desentendimento entre os dois paises europeus que disputavam ' as 
terras de aquém mar, cujos pontos de letigio iam ãs portas da guerra. Estas 
~ ... A divisoes foram tao vagas que tiveram como conseqüencias inseguranças e dis- 
cõrdias as quais refletiram na posteridade por vãrias centenas de anos. Tal 
insegurança causou novos letígios, acrescidos pelas divisões de lotes brasi- 
leiros e pela disputa destas terras entre o Paranã e Santa Catarina. 
Pero Lopes de Sousa morreu em 1539 nu naufrágio quando ia ã 
Portugalf Seu irmao Martim Afonso, donatãrio das terras vizinhas, com licen 
ça do rei, regressou ä Portugal em 1533 nao voltando ao Brasil. Faleceu em 
1571 ou 72 como Capitão-Mor da India. As terras de anbos foram abandonadas 
pelos donatãrios, em maos de seus representantes e procuradores. As terras 
de Pero Lopes; S. Amaro e Sant'Ana, não tinham sinal de fudação que [lhes 
servisse de Capital ou sede de seus interesses. De sucessao em sucessao, de 
herdeiro em herdeiro, cairam as mãos de D. Lopo de Sousa, que jã era donatã- 
rio, tamêm por herança, da Capitania de S. Vicente. Com a criaçao da Capita 
nia de S. Paulo, em 1709, Santa Catarina que até então estava sob a jurisdi- 
çao direta da Capitania do Rio de Janeiro passou a pertencer ao novo gover 
f
. 
no. Foi assim que, nos primšrdios do século XVII, as terras catarinenses 
passaram a pertencer ã S. Vicente e S. Paulo. Dependência essa que influiu 
na vida do futuro povo desta região. Havendo uma demanda destas heranças,
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até o século XVII, a Coroa portuguesa comprou-as do Marquês de Cascaes a 19 
de setembro de 1711 (Santo Amaro, Sant'Ana e a Capitania de São Vicente) por 
44 mil cruzados. 
O litoral recebeu apreciável número de emigrantes, como vere- 
mos a seguir, mas o planalto catarinense antigo "Sertão de Coritiba" como 
escreve Ehlke (l973;p.33), "até 1966 - ano da fundação de Lages,' permaneceu 
oficialmente despovoado". Diz mais, que o planalto não era citado nos docu- 
mentos antigos, em toda a sua real vastidão, nem poderia sê-lo, pois estas 
terras eram desconhecidas e ignoradas pelas autoridades portuguesas. As ci- 
taçoes limitavam se desde o litoral ãs escarpas das serras do Mar e Geral. 
Rohr (1950;p.554) documenta cartas do Marquês do Lavradio Oká 
ga Cabral) novo governador da capitania de 1778 sobre a instalação de imi- 
grantes: 
"a desordem com que foram feitos os estabelecimentos dessa ca 
pitania, o repreensivel descuido de todos os governantes que 
ela tem tido e o miserãvel estado a que se acha reduzido por 
falta de povoadores, de comércio e de todas as mais providên 
cias que poderia fazê-la útil aos habitantes, ao Rei e aí 
Estado". '
› 
Em 4 de dezembro de 1778 outra carta do Marquês do Lavradio diz: 
"Nessa Capitania nunca os governadores consideraram que deví- 
am repartir terras e estabelecer famílias, uicamente na 
ilha, não fazendo caso nenhum da terra firme, sendo ela quan 
to a mim a mais importante".
_ 
A Espanha estava voltada para a exploração do rio da Prata, es
A 
pecialmente devido ao interesse em submeter toda a ãrea de influencia do Pe- 
rü. (Comenta Santos l974,p.38). O Rio da Prata era a estrada natural de aces 
so ao coração da América do Sul e aos espanhóis tal via logo se apresentouegí 
tratëgica. Os interesses espanhõis no Pacífico, também aconselhavam a fixa, 
... ^ çao de bases no Atlantico Sul. A ilha de Santa Catarina e o Rio da Prata fo- 
ram eleitos como os pontos mais estratégicos, para apoiar toda a movimenta- 
çao de navios que se destinavam ao Pacífico pelo Estreito de Magalhaes, que 
pelo Rio da Prata, pretendiam alcançar o Paraguai, a Bolívia e o Perú. Tam-
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bëm nao passou despercebido aos espanhõis que Portugal, poderia vir a abrir 
caminho para conquistar o Peru, através da bacia Platina. 
As expedições realizadas pelos portugueses ao Rio da Prata e, 
depois todo o esforço lusitano para fixar uma base de operaçoes numa das mar 
gens desse rio, indicam que os portugueses possuiam objetivos definidos de 
conquista. Evidentemente, essa conquista nao era de terras, no sentido __ de 
terras a serem utilizadas como campo de gado ou para agricultura. Na epoca, 
a terra em si tinha pouco ou nenhu valor. O que importava, efetivamente, e- 
ra a conquista de riquezas representadas por ouro, prata e pedrarias. 
Toda a ãrea compreendia entre o litoral e o planalto, da altu 
ra de Curitiba até as proximidades de Porto Alegre, era coberta por :flores- 
tas. Até se iniciarem as derrubadas das colonizaçoes, em 1824, essa ãrea era 
raramente visitada pelo branco. 
Esta vastidão era cruzada por caminho os quais mais tarde fo- 
ram utilizados pelos primeiros colonos. Esses caminhos pré-colombianos foram 
abertos pelos Guarani ou Carijõ 
"Por ua destas picadas, desde a primeira metade do ' século 
XVI, transitavam europeus entre o litoral de Santa Catarina 
e o remoto interior do Paraguai. Assim viajaram. Alvar Nuñez 
Cabeza de Vaca e o seu sequito seguiram por terra até Assump 
ção." (sic)' ~ 
Diz Mauricio V. de Queiroz (1966; p.lO), e acrescenta: 
"Cabeza de Vaca e sua comitiva galgaram a serra pelo vale de 
Itapocu ao sul da barra do São Francisco... eram guiados por 
alguns "Práticos" que levaram do litoral. Jã no Mondaí, en- 
controu-se com u indio brasileiro, Miguel Cristão, que vi- 
nha de Assumpção (sic), e contratou-o como guia para o resto 
da viagem. Havia desta fonma, nuerosas pessoas que conheci- 
am bem os tais canúnhos." 
Refere-se a esta expediçao ao norte de Santa Catarina., por 
D. Alvar Nuñêz Cabeça de Vaca, Cyro Ehlke (1973;p.51) e de outra expedição 
de Dom Diogo de Sanãbria, por volta de 1553 a 1555, acrescentando que D. A1- 
var Nuñëz Cabeza de Vaca teria tomado posse dessas terras em nome da Espanha, 
em 1541, batizando a parte planaltina que partilhou, com o nome de Província
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de Vera. Afirmativa essa feita por P. Pedro J. Guevara in 'Histõria de la 
Provincia del Paraguay" (p. 174). Diz mais que os bandeirantes portugueses ou 
paulistas: Raposo Tavares e Manuel Preto atravessaram muitas vezes esta re- 
gião mas sô de 1628 a 1630, seguidos por muitos outros bandeirantes. 
à 
Os bandeirantes paulistas seguiram por outras sendas ;indige- 
nas, de norte a sul, apõs destruídas as reduçoes jesuiticas do Guaira. Eles 
almejavam assaltar os novos aldeamentos erguidos sob a Ordem de Jesus no Rio 
Grande do Sul, entao denominada a "Terra do Tape". Passavam também muitas ve 
zes, quer derrotados dos combates, quer vitoriosos, a tocar milhares de indi 
os seguros ã corda. Segundo Varnhagem (l877;p.l2), baseado num "velho rotei- 
ros paulista", os bandeirantes deveriam atravessar, nestas suas viagens, a 
ãrea que mais tarde seria denominada Campos de Palmas, e fala de um morro ou 
serra de Biturua “que vai afocinhar o Uruguai". Jã Rio Branco (1945; p. 13) 
lembra que os bandeirantes, desde aquela época, designavam por "Ibituruna" 
todo o territõrio entre o Iguaçu e o Uruguai, onde viviam os Kaingang, inimi 
gos dos Guaraí, que não permitiam que estes nem os jesuítas se aproximassem 
mas deixavam o caminho franco aos paulistas, e até os auxiliavam em seus ata 
ques ãs Missoes. Não cita, entretanto, as fontes em que se baseou. Seja como 
fôr, no que se refere a estas incursões bandeirantes, é certo qu atravessa- 
ram a ãrea, mas é dificil estabelecer por onde: 'não se conhece até hoje, can 
.z 
certa precisao, os caminhos percorridos por êstes atrevidos aventureiros" 
... João_§orges Fortes (1942). 
Antes destas terras serem vendidas ã coroa portuguesa, pelo 
A _ herdeiro Marques de Cascaes, governador de Sao Paulo, elas já se estendiam 
até o rio Uruguai, na divisa com o Rio Grande do Sul. Fundada a vila de La- 
ges por Corréa Pinto, a mando do mesmo Marquês de Cascaes, conforme Santos 
(l974;p. 95), que houve reclamação por parte do governo do Rio Grande, sob 
a alegação de que o territõrio paulista não atingia o local da vila de Lages. 
D. João'Vl, determinou que a vila de Lages, por se achar muito distante de 
São Paulo, ficasse subordinada ã jurisdição de Santa Catarina. Em 1853 foi
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criada a província do Paranã. O governo de Santa Catarina entendia.que as 
terras a oeste de Lages fossem de sua jurisdição enquanto Paranã, quando cria 
do, considerou-se dono das mesmas. Começaram as disputas interestaduais, mas 
ninguém fazia nada para o seu desenvolvimento, tanto ë que ao seu titulo de 
terras "contestadas", o povo decodificava como "terras sem dono" ou “terras 
de ninguém". 
Quanto a propriedade Nacional, o Brasil entendia serem seus 
limites os rios Peperiguaçfi e Santo Antônio, enquanto a Argentina, pleiteava 
para si a ãrea compreendida entre os rios Iguaçu e Uruguai, tendo por limi- 
tes os rios Chapeco e Chopin. Com o Tratado de Madri em 1750, Portugal e Es- 
panha deveriam demarcar seus limites na região das Missões, o que motivou a 
~ .ø 1 ' ~ designaçao de Comissarios de ambas as partes, formando uma Comissao composta 
de militares, engenheiros, astrônomos e geõgrafos. Com tal finalidade Gomes 
Freitas realizou ua viagem ao sul e encetou ua campanha, quando foi ataca- 
do pelos indígenas. Diz Cabral (l970;p.333) 
"O territõrio situado no Extremo-oeste de sua ãrea (Territõño 
das Missões) pretendeu_soberanias, tendo sido os direitos do 
f ¬› Brasil reconhecidos pelo laudo arbitral do Presidente Golver 
Cleveland dos Estados Unidos". 
_ 
Walter-F. Piazza (l969;p.24) ensina que o tratado de Santo Il- 
defonso em 1777 não definiu claramente os limites entre Brasil e Argentina 
e que os demarcadores de limites do tratado de Madri chegaram a subir o rio 
Peperiguaçu, mas confudiranrno com outro rio que temos e que se chane hoje, 
Macaco Branco e na época se chamava Apeterai. Os Argentinos achavam que o 
rio Chapecõ seria, efetivamente o Peperiguaçu. Quando, proclamada a indepen- 
dência da Argentina e a proclamação da independencia do Brasil, passaram os 
dois paises a discutir a posse do territõrio que os argentinos chamavam de 
'lfissiones" e os brasileiros "Palmas". "O governo imperial havia criado nas 
margens do Chapecõ, uma colonia militar sõ instalada em 1882". Os argentinos 
protestaram, mas somente em 1903 ê que houve ua solução, cabendo este ter- 
ritõrio ao Brasil.
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Foi para esclarecer estas controvérsias que o Brasil e a Ar- 
gentina organizaram mapas da regiao, dos quais apresenta-se cõpias nas pãgi 
nas-82 e 85, deste trabalho. Os nepas foram anexados a outros documentos e 
entregues para o julgamento do Presidente Cleveland. Sendo que os docuen- 
tos do Brasil foram entregues pelo Barao do Rio Branco. 
Esta disputa foi de 1857 a 1891. 
1.3 - OS PRIMEIROS HOMENS NÂO NATIVOS. 
Os primeiros homens, depois dos índios, que habitaram esta 
região andaram errantes, estabelecendo-se ora aquí, ora alí, encurralados
A por vãrias curcunstancias. Os principais fatores das andanças foram as demo 
radas indecisões sobre a delimitação das terras no Centro-oeste, Oeste e Ex 
tremo-oeste catarinense, cuja disputa ocasionou cobates e guerrilhas por 
varios anos. Antes disso, jã estas regiões foram, por um' tempo bem mais 
longo, alvo de desentendimento entre o Brasil, entao governado por Portugal, 
e a Espanha. A primeira disputa deu origem ao estabelecimento de alguns dos 
aventureiros e desbravadores, quer de origem portuguesa ou espanhola, que 
por aqui passaram. 
_ 
' A revolução de 1893, entre "maragatos" e 'picapaus“, no Rio 
Grande do Sul, forçou a vinda de algumas famílias para esta regiao, que se 
estabelecera nestas matas como refugiados, ou como posseiros atraídos pe- 
las riquezas das matas virgens e estimulados pela Lei N? 601 de 18 de setem 
bro de 1850 (Anexo N? O4) mandada executar pelo decreto N9l;318 de 30 de ja 
neiro de 1954 (Anexo N? O5). Apesar de ter sido publicada na "Collecçao(sic) 
das Leis do Império do Brasil" pela Secretaria d'Estado dos Negõcios do Im- 
pério" (sic) em 20 de setembro de 1850, (assinada pelo entao ' "geçretãríg 
d'Estado dos Negocios do Império", com rubrica do Imperador Dom Pedro). Tal 
Lei determinada o direito de legitimação de terras devolutas por títulos de 
posse mansa e pacífica, nos Artigos 49 e 5° § 19. No § 29 fala do direito 
de indenização pelas benfeitorias, as posses em circunstâncias de serem le-
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gitimadas, que se acharem em sesmarias ou outras concessoes do governo. No 
art. 3? desta Lei, esclarece o que são terras devolutas. 
Consultando os arquivos do Estado do Paranã, em Curitiba e 
confrontando os processos com os mapas de entao, que se acham naqueles arqui 
vos, podemos afirmar, que as terras onde hoje ë o muicipio de Joaçaba, prin 
cipalmente, as colonias onde se encontram os colonos que falam o dialeto ita 
liano, aqui estudado; eram terras devolutas.
` 
Piazza (1969) diz que a revoluçao Farroupilha fez com que no 
Médio ao Extremo-oeste de Santa Catarina, se fixassem familias do Rio Grande 
do Sul e da ãrea litorânea catarinense, desde 1893. Mas afirma que já em 
1820, data em que se incorpora Lages e o seu termo de capitania de Santa Ca- 
tarina, o catarinense do litoral talvez tinha chegado as barrancas do Uru- 
guai. 
_ 
Mauricio Vinhas de Queiroz (1966) esclarece que em 1839 mora- 
dores_ de Guarapuava (Paranã) cruzaram o rio Iguaçu e se apossaram dos cam- 
pos de Palmas. Duas "sociedades" ou "associações" rivais já tinham sido orga 
zadas para a conquista da terra, Mauricio V. de Queiroz escreve: 
"cada qual tratava de estabelecer sua fazenda, e levantar ca- 
sa onde nelhor lhe convinha, supondo-se isto arrumado"..."os 
que chegavam depois, não respeitavam precedência, e lançavam 
seus animais aonde julgavam prõprio, e estivesse ou não o lu 
gar ocupado, deixando a decisão do negõcio ao arbítrio dáí 
armas; casas houve que foram derrubadas, currais arrazados.. 
E Bandeira acrescenta: 
"Hoje (1851), se acha o campo de Palmas coberto de animais;e 
hä fazendas de mais ou menos consideração; marcando anualmen 
te as menores duzentas crias, e as-outras proporcionalmente' 
çmais, até núl, e por isso já exporta nümro avultado de cava 
los, bestas e gado vacum". 
Mauricio Vinhas de Queiroz (l966;p.4) continua dizendo que os 
campos nativos marcavam as superfícies por onde se estendia a frente pasto- 
ril e os trechos de florestas indicavam aquelas por onde se espalhava a ati- 
vidade extrativa. E diz que um autor notou com agudeza que esses pioneiros,
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ao contrário dos bandeirantes - os quais partíam para escravizar indios, - e 
ram escravizados pelos ervais que descobriam. E assim os descreve: 
"Avançando para o oeste ou para o sul, encontravam "erva em 
ser", ali, na densa floresta bruta, acampavam com a família 
debaixo de arvores. Depois formavam o rancho e entravam a 
limpar o mato bruto e barbaro, transformando o "erval enxsef' 
em erval frondoso e produtivo. Toda a família trabalhava nos 
duros meses de inverno, na produção do mate". (Bacilla:l94@. 
~ Nhuricio V. de Queiroz (l966;pp.2l e 22), nos diz que os pe- 
õwdafuwüs®gmoümm,mr%fio®tmaaämwmmmum hgr 
que lembrava mais o de escravos domésticos do que a condição proletãrios do 
campo. Camoneses pobres, além dos peoes eram os agragados, certos empreitei 
ros do mate e algus lavradores. Em toda Serra-acima havia poucos assalaria- 
dos rurais. Via de regra, o agregado era u peao que se casava e se estabele 
cia numa parte qualqur da fazenda, recebendo em troca de seus trabalhos uma 
gleba que não tinha tempo de plantar porque o serviço de fazendeiro o absor- 
via; - a mulher cuidava da terra. Para tudo o mais dependia, como num típico 
A _.. 
regime patriarcal da livre manificencia do senhor. Por ocasiao dos -rodeios, 
os agregados pediam crias ao dono das terras. Às vezes, estes lhes dava ua 
ou duas. Havia criadores que permitiam a seus agregados manter, graças J ao 
descendentes das reses ganhas "de presente", pequenos rebanhos até 50 ou 100 
cabeças. Em qualquer caso, desde que o número fosse considerado excessivo, o 
fazendeiro ternúnava mandando o agregado mudar-se, procurar terra prõpria. E 
assim muitos destes peões das fazendas, talvez das regiões de Lages e Curiti_ 
b8ROS, libertando-se dos tiranos proprietários, autocratas e dominadores, mi 
graram mais para o Oeste, 'mas terras de ninguém", e aí se estabeleceram com 
suas familias. E bem provavel que assim o tenham feito também os escravos, di 
pois da Lei Áurea, ou até amtes disso fugindo da escravatura. Esta suposição (~ 
fudamenta-se na existência de negros entre os revoltosos da guerra do Con- ~, 
Í _____ _ _ _____, .. , 
testado, e mesmo depois disso, quando as levas de italianos migraram, do Rio 
Grande do Sul para cã, como até hoje sempre se referiram, ao elemento jä 
aqui existente como: "os negros" (i nigri), por serem, na sua maioria, mula 
tos, mestiços e em menor núero os cafuzos e pretos.
_zz_ 
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Paulo Lago (1969) reeleva a importancia da "caboclizaçao" nos 
e isõdios da "coloniza ao estran eira", ois este fato atesta bem o rau de P 8 P 8 
inibições a que foram sujeitos os primeiros imigrantes. Ao buscar explicação 
sobre as causas da "caboclizaçáo" diz que este fato se confunde como "involu 
çáo" e como "regressão dos niveis técnicos de uso dos recursos naturais". 
1.4 - FATORES DO CONTBSTÁDD 
Q A área do contestado abrangeu nao sõ as terras aqui estudada 
mas toda a região atual e suas vizinhanças, Santos (l974;p.96) fala de 48.000 
Km2, tendo os rios Iguaçu e Uruguai, como seus limites norte e sul. O Ãlbu 
Comemorativo do Cinqüentenário do Município de Joaçaba (15) dá ua área de 
30.60OKm2, correspondendo aproximadamente a pouco mais da metade do Estado 
de Santa Catarina.
A Fez-se referencia á este triste acontecimento porque, além de 
ser um trágico fato historico que marcou a civilização deste povo, encon- 
trou-se vários personagens, nessa regiao de estudo, que se dizem ser filhos
A 
e netos dos fanáticos, povo que foi Ó pivo da guerra do contestado. Nos des- 
cendentes dos que participaram da guerra do contestado percebeufse a particu 
laridade sociolõgica, destes que são chamados aqui de caboclos, e constituem 
uma classe quase marginalizada; que eles têm em geral o maior nüero de fi- 
lhos e já constituíram a maior parte do nosso povo. Eles náo sô tem famí- 
lias numerosas, (chegou-se a encontrar u homem com 28 filhos, de dois matri 
mõnios), mas tanbëm procuram integrar-se nas famílias dos colonos descenden 
tes de italianos imitando e assimilando todo o seu sistema de cultura. Encon 
trou-se vários caboclos que falam mais a língua, que eles dizem ser o italia 
no, em casa com seus familiares do que os proprios, descendentes de italia 
nos, dos quais aprenderam. Estes caboclos restaram dos que foram dispersos, 
pelas companhias colonizadoras, para 'o Paraná. Espalham-se pelas colonias co 
mo agregados ou peões. São os primeiros a aparecer nas festas sociais ou reu 
niões comunitárias. Costumam dar seus numerosos filhos para os colonos ou
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fazendeiros criarem. 
Os descendentes destes caboclos foram vítimas de antigas con- 
tendas, principalmente desde que a província do Paranã em 1853 foi criada e 
desmembrada de São Paulo. 
"Em 1838 houve uma incursao de forças em Santa Catarina, sen- 
do ocupada a Vila de Lages" diz E1-Khatib (1970 ;p.140)' e acrescenta que o 
Coronel José Mariano de Matos, Ministro da Guerra de farroupilha declarou o 
territõrio, parte integrante da república riograndense. 
Um ano depois os gaúchos ainda consideram suas estas terras, 
quando em 1,839 Bento Gonçalves lançou um manifesto, pois adotara a forma re- 
publicana. ' 
Naquela época intensificaram-se os antigos litígios entre ca- 
zztarinenses e paulistas. Cada uma destas províncias considerava como sua as 
mesmas terras, cuja disputa se amenizou na época da proclamação da Repúbli- 
ca. Naquela altura dos acontecimentos a regiao ao oeste do Rio do Peixe, com 
a qual foi depois formado todo o primeiro e grande município de Joaçaba, era 
administrada, pelo Paranã, pertencendo ao município de Palmas. 
A legalização das terras em favor dos primeiros posseiros não 
se efetuou e vãrios fatores foram os possíveis culpados como: (anexo: 04) 
- A Lei n`° 601 de 18 de setembro de 1850 fala no Art. 59 e 6°, e o Decreto ni* 
1.318, de sua execução, repete vãrias vezes que além da morada habitual do 
respectivo posseiro era necessãrio, para legitimar a terra, que esta estive§_ 
se cultivada, ou com princípio de cultura, ou ainda aproveitadas para pasta- 
gens de animais. Outro ponto desfavorãvel para a legítima posse de terra dos 
primeiros caboclos ë que a supracitada Lei no Art. 2° diz e o decreto N*-' 
1.318 repete que "os que derribarem matos, ou lhes puserem fogo, serão obri- 
gados a despejo, com perda da benfeitoria" e ainda podiam ter multa e de Z 
a 6 meses de prisão. (anexo O5) V 
Outro motivo foi a ignorância do povo não sõ por ser analfabe
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"' o to, mas por nao saber a quem e como recorrer. Embora o Decreto N-1.318 diga 
que os Vigãrios deveriam intruir seus fregueses e registrar em livros as es- 
~ 4 _... 
crituras; naquela data nao havia Vigarios nesta regiao. 
E o Art. ll, diz que os posseíros eram obrigados a tirar títu 
los dos terrenos para lhes ficar pertencendo. (anexo N9 04) 
^ .... 4 Dada a inexistencia de estradas na Regiao, a unica ativida 
de econômica.possível seria a pecuária. Esta era bastante desenvolvida nas 
terras vizinhas, nos campos de Palmas, Lages e Campos Novos. Porém, isto nao
A 
acontecia no vale do rio do Peixe, dado o seu relêvo montanhoso e a ausencia 
de grandes_pastagens, continuando a ser o mesmo deserto huano de séculos a- 
trãs. Esta paisagem mudou muito com a construçao da Estrada de Ferro Sao Pau 
lo-Rio Grande (atual Rëde Ferroviãria Federal S.A,), costeando o rio do Pei- 
xe. Este acesso ferroviário auentou repentina e consideravelente o valor 
econômico da Região. Com isto renasceram os interesses, e o governo do Esta- 
do barriga-verde deu entrada no Supremo Tribunal Federal, em l90l, a questão 
dos limites. O Paranã, tomando de surpresa organizou sua defesa, mas foi fe- 
liz, pois pelo Acordo de 6 de julho de 1904, o Supremo Tribual Federal dava 
ganho de causa para Santa Catarina, reconhecendo como catarinense toda a ã- 
rea em questão. 
_‹ Esta decisão, porëm nuca foi posta em prãtica, pois o Para- 
nã não a reconheceu, continuando a administrar o territôrio em litígio. E pa 
ra melhor garantir o seu domínio, tratou de colonízã-lo. Tal colonizaçao te- 
ve como partida o Decreto n9 47 de 15 de fevereiro de 1905, que dizia:
s 
- "Atendendo as necessidades de prover o povoamento do rico mu- 
nicipio de Palmas, ficam destinadas a fundação de uma colô- 
nia as terras devolutas da margem do Rio do Peixe. A sede 
dessa colônia serã estabelecida em lugar conveniente, nas 
terras contiguas ã foz do mesmo rio. (Enëias Jeremias de 
Queirôz - 1967)" 
`A partir dai, e ajudado pela construção da estrada de ferro (concluída em 
l9l0), foram sendo fundadas vãrias povoações, em ambas as margens do rio, sen
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do que as da margem direita pertenciam ao Paranã e as da margem esquerda a 
Santa Catarina. Para cobrar seus impostos, tanto o Paranã como Santa Catari- 
na instalaram postos fiscais em suas povoaçoes ribeirinhas. Nisto o A Paranã 
foi mais ä frente, criando, pelo Decreto n? 172, de 29 de março de 1910, ua 
Agência Fiscal das Rendas no lugar denominado Rio do Peixe, municipio de Pal 
_.. 4 ^ 
mas. Rio do Peixe de entao e a atual Joaçaba. Tal Agencia foi extinta a 18 
de setembro de 1912 (Decreto n? 827), e anexado, jutamente com os postos fui 
cais a ela subordinadas (Rio das Antas, Rio Bonito e Capinzal), ã Agência 
Fiscal de União da Vitõria. A 2 de março de 1912, pelo Decreto n9 135, era 
criado o Distrito Policial de "Rio do Peixe" (tal Decreto nao mencionava sua 
sede), sendo nomeados como Sub-Comissãrio de Polícia e seus 19 e 2? Suplen-
^ 
tes, Eleodoro Pereira da Silva, Ludovico Ramos da Silveira Lima e Antonio Fa 
bricio das NevesÂ1Este último, segundo o historiador David Carneiro(1942) foi 
matador do Coronel João Gualberto, no fatídico combate do Irani, a 22 de ou- 
tubro de 1912 (tal fato, porém, ë negado por todos, inclusive por testemu- 
nhas ainda vivas). João Gualberto Gomes de Sã Filho era coronel comandantetb 
Reginento de Seguraça do Paranã, foi quem comandou a batalha decisiva çgn- 
tra os fanáticos, a que matou o seu lider e fanatizador: José María. O Coro- 
nel João Gualberto, nëste combate do Irani, foi morto por uma pequena multi 
dão de caboclos, diz Mauricio V. de Queiroz (l966;pp.l0ó e 110). 
n 
, 
A Lei que criou o Distrito de Rio do Peixe dava somo sede a 
mesma do distrito policial. Contudo, o decreto que criou este ultimo nada 
falava a respeito de sua sede. Porém, em 25 de julho de 1915, eram criados 
os distritos policiais de São Bento, "tendo como limite o lajeado Estreito, 
rio do Peixe, rio Quinze de Novembro, e~da cabeceira deste ua reta até ã 
cabeceira do lajeado Estreito", e do Uruguai, “tendo como limites o lajeado 
Caraguatã, lajeado Grande, rio Jacutinga, lajeado Tunal, rio Uruguai e rio 
do Peixe, atë'a foz do lajeado Caraguatã". Assim, o distrito policial de 
"Rio do Peixe" ficava confinado entre os lajeados Estreito (atual limite en- 
tre os municípios de Joaçaba e lbicarê) e Caraguatã (ainda dentro do atual 
muicipio de Joaçaba), cuja sede teria que ser Herval (Joaçaba) ou Passo da
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da Limeira (Luzerna), pois estas eram as únicas localidades entre os dois la- 
jeados. Sendo Herval, contudo, a sede do distrito policial, por força da lei 
seria a sede do Distrito Judiciário. 
Embora existem docunentos legais que falem da criaçao de algu- 
ma escola, todos os historiadores que falam do povo das terras contestadas 
referem-se ã ignorância e abandono em que viviam como fatores importantes da- 
quela guerra. 
O decreto Lei n9 l.l39, de 26 de março de 1912 diz: 
"ficam criadas duas escolas primárias para o sexo masculino, 
sendo ua em Terzina, muicipio de Quarapuava, e outra na 
- - . f 1 barra do Rio do Peixe, municipio de Palmas". 
Pela Lei 1.400, de 27 de março de 1914, eram criadas mais duas 
escolas, sendo "ua no Herval, outra em Catanduvas, distrito do Rio do Peixe, 
nuicípio de Palmas". Observou-se pela data da criação das escolas que o povo 
espoliado, ignorante e cheio de misticismo jã, hã mais de ano, adava lutando 
em guerrilhas e escondendo-se pelo mato, Cabral (l970;p.Z97) diz que não havia 
instrução, não havia sequer assistência religiosa. Nenhu dos Estados contes- 
tante se animava em promover o adiantamento da região que, de ua hora para 
outra, poderia passar a integrar o territorio da parte oposta. E acrescenta 
que asšpopulações eram escassas - quase todas egressas dos núcleos pastoris, 
despedidos os peões que não poderiam permanecer no latifüdio, depois das su- 
cessões que retalhavam as grandes propriedades e as empobreciam. lam, então, 
com seus poucos haveres, instalar-se nessas terras de ninguém, escondendo a 
sua miséria nas canhadas das serras, onde viviam da caça, das pequenas roças 
cuidadas em geral pelas mulheres, do corte da congonha que iam vender aos her- 
vateiros e seus intermediários e de outras atividades nenores, que lhes davam 
inxpouco e insuficiente ganho, que empregavam no sal, na põlvora, na querose- 
ne, ou em uma, ou outra utilidade imprescindível. Foi deste tipo de povo que 
os donos da Estrada de Ferro tiraram terras e florestas, ignorando seus direi- 
tos de posse, expulsando-os e ocasionando revoltas.
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Desde a proclamação da Republica do Brasil, houve uma preocu- 
paçao governamental em abrir ua estrada de ferro que ligasse Sao Paulo ao 
Rio Grande do Sul. Foi contratada com empresários estrangeiros, e como paga- 
nento da empresa construtora, o governo da Republica cedeu 15 Km de terra pa-
\ 
ra cada u dos lados do leito da estrada, nas quais a empresa poderia explo- 
rar e colonizar. 
A construção de tal estrada chegou no Vale do Rio do Peixe em 
1910, época em que apesar de estas terras serem disputadas pelos dois Estados 
Paranã e Santa Catarina, estavam abandonadas por ambos. A empresa construtora, 
aroveitando-se da situação, não 56 veio a desalojar velhos e antigos ocupan- 
tes, que nenhum titulo legal possuíam de propriedade das terras, mas ultra- 
passou em muito a medida de 15 Km, que lhe havia sido concedida. Afirmam os 
antigos moradores, que essa companhia derrubou árvores em ãreas duas e quase 
três vezes mais que os 15 Km de direito, dizem alguns, talvez com exagero,atë 
80 Km devastado toda a flora e fauna com.prejuízos aos núnifündios e peque- 
›‹ 
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nos proprietários de engenho de serras, incapazes de competir com ela. 
É Por volta de l9ll os posseiros que nao possuíam títulos de 
terras foram expulsos. Ignorando a Lei da Terra de 1850, que os podia prote- 
gi,2sefreclanwSsem eram perseguidos e atacados pelos 200 homens armados que 
a tal companhia tinha como seu corpo de segurança. 
A companhia Brasil Railway Company, sediada na cidade de 
Pbrtland nos Estados Unidos, chegou a formar um truste, cuja potência domi- 
nou vãrios setores econômicos e possuía muitos assalariados destinados a de- 
fender seus interesses expansionistas, sob o mando da lei. Organizou uma em- 
presa subsidiária chamada "Southern Brazil Luberand Colonization Company",com 
três serrarias para serrar 300 m3 de madeira diariamente. 
Mauricio V. de Queiroz (1966) estudou cientificamente todos os 
aspectos sociais daqueles acontecimentos e afir¶ø.que aquele povo foi de fato 
injustiçado, e que o seu estado de abandono e perseguição os fez criar uma re 
ligião cheia de fanatismo, superstições e tabus, estribada num fictício nes-
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sianismo que agravou o conflito social até a guerra.
\ 
O prõprio Matos Costa, um capitao que foi moto pelos jagunços 
drante um ataque, no muicipio que hoje tem seu nome, deixou escrito: 
WA revolta do Contestado ë apenas uma insurreiçao de sertane- 
jos espoliados nas suas terras, nos seus direitos e na sua se- 
gurança. A questão do Contestado se desfaz com u pouco da 
instrução, e o suficiente de justiça çom u duplo produto que 
e da violencia que revolta e da ignorancia que não sabe outro 
neio de defender seu direito." 
Outro fator da revolta do contestado foi a grande quantidadede 
operários dispedidos em massa, por vãrias ocasiões. Silvio (l974;p.99), fala 
que estes operários despedidos vieram a reunir na ãrea contestada elementos 
fundamentais ã eclosão de um movinento arnmdo, destinados a tentar obter os 
direitos que eram negados ã população que se julgava espoliada. 
_ 
Victor A.Puluso Júnior (l969;p.l6) diz que em 1910 a necessida 
de de acelerar o ritmo dos trabalhos de construçao da estrada de ferro Sao 
Paulo-Rio Grande do Sul, foram recrutando, nos centros populosos, gente de to- 
da espëcie. "Cerca de 10.000 honens arrebanhados entre os piores elementos, a- 
fluiram ao vale do rio do Peixe. O banditismo assolou o vale". Diz ainda que 
ternúnada a construção, esta gente espalhourse pelo Planalto, transformando em 
valhacouto de malfeitores, que ali se homiziavam, vindos de toda parte. Era 
terra sem autoridade, pois a questão de limites não permitia, na ãrea, policia 
nento efiçiente por parte do Paranã ou Sata Catarina. 
Concorda-se em parte que vãrios elementos desta espécie esta- 
vam nesta regiao em 1910, mas reduziram-se muitíssimo com a guerra e persegui 
ções. Refuta-se parte da afirmativa de Victor A. Peluso Jr. ua vez que ele 
diz que ao terminar a estrada os trabalhadores se estabeleceram na região. A 
estrada não ternúnou em Santa Catarina, e sim no Rio Grande do Sul, indo até 
Santa Maria e depois Porto Alegre. E mais provável que a maioria dos trabalha- 
dores da mesma,foram seguindo o curso da construção até o final, portanto ë 
nais admissível que se estabeleceram lã, mesmo porque as terras que ladeavam a 
estrada de ferro jã haviam sido tomadas pelos construtores da mesma. Victor
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Peluso Jüior diz: "Estabeleceram-se no planalto". Esta regiao nao ë constitui 
da de planalto e sim de montanhas e vales e muito acidentado. Fundamentando-se 
no profundo estudo cientifico que fez Mauricio V. de Queiroz (1966) que tam- 
bëm afirmou que os ex-posseiros empregaram-se como trabalhadores na constru- 
ção da estrada de ferro, e foram estes os despedidos em massa por vãrias ve- 
.. .a 
zes, antes da conclusao da mesma. Repete isso varias vezes e acrescenta que 
ao serem despedidos não receberam pagamento do seu trabalho. Foi isso que agra 
vou a revolta do anterior ressentimento de terem perdido suas terras. 
1.5 - A GUERRA. 
A guerra do Contestado envolveu mais de 20.000 pessoas. O li- 
vro "O Paranã na Historia Militar do Brasil" fala de 13 expediçoes militares 
enviadas para essa regiao, na qual foi utilizado pela primeira vez o aviao co- 
no veiculo bélico dentro do país. 
A sociõloga Maria Isaura Pereira de Queiroz (l965;p.249) escre 
ve que José Maria se instalou em Taquaruçu, prõximo de Curitibanos. "O Goronel 
Henriquinho de Almeida, em cujas terras se instalara o monge, telegrafou ao 
Governo do Estado do Paranã, o qual se alarmou". Afirma ainda, que em 1913 hou 
ve u ataque militar, cujos militares vinham do Paranã, 
_ Tudo isso confirma que o referido Estado considerava suas es- 
sas terras, apresentado um direito de preservar até mesmo o territõrio a es- 
querda do Rio do Peixe. E os prõprios Curitibanos reconheciam a autoridade do 
Paraã. 
A guerra propriamente começou no combate do Iraí, onde morreu 
'Uosë Maria de Santo Agostinho", que se havia apresentado ao povo do sertao co 
no irmão de u venerado monge; São João Maria, italiano, chegado ao Brasil em 
1844, e percorreu várias vezes todo o Sul do pais fazendo curas e pregando.Ele 
era identificado como Santo, não pelas pregações, mas pelas curas e ajuda ao 
povo no conhecimento de plantas medicinais. O povo não acreditava que ele hou-
z
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vesse morrido, crendo-o imortal. Esperavam pela sua volta e que ele viesse so 
lucionar seus problemas sociais. 
O falso irmão José Maria tinha todos os traços físicos, mo- 
rais e psíquicos opostos ao primeiro monge, mas conseguiu enganar o povo. Na 
realidade seu nome era Miguel Lucena Boaventura. Ele foi desertor do exército 
nacional e pertenceu ao batalhao que construfa a linha telegráfica de Guara- 
puava á Foz do Iguaçu. Aqui ensinou manobras do exército, preparou os homens 
para o combate. Fanatizou a todos fudando ua religião de tabus, na qual o 
povo passou a crer e esperar por uma parusia de felicidade terrestre, pela 
qual se puseram a lutar e considerar o governo republicano como meio inimigo. 
No muicípio de Irani, que outrora pertenceu ã Joaçaba e dela 
dista 50 Km, existe um cemitério, onde foram enterrados sé os cadáveres da 
Gerra do Contestado. Os jaguços ao passarem com suas caravanas fugitivas da 
policia tentavam convencer a todos os habitantes da regiao que encontravam,que 
dviam lutar, porque a republica ia acabar e ua nova vida de império estava 
prõxima. Assim contam até hoje os mais antigos moradores. 
. Enquanto o povo esperava pela ressurreiçao de Joao Maria, co- 
no ele havia prometido que o faria, vários caboclos tomaram a liderança dos 
vários redutor de fanáticos. Entre eles o que mais se destacou, por ser o 
nais temido e autocrata foi Adeodato. A guerra sé acabou quando Adeodato foi 
preso e levado para a cadeia de Florianópolis, depois de três anos de guerri
I 
lhas e combates, isto é em 1915. 
Gaertner (l976;p.2l, in “Bluenau em cadernos") diz que o a- 
grupamento de José Maria foi perseguido pelas suas conotações po1iticas,sendo 
o monge "diplomaticamente convidado" a abadonar o Estado; afirmando que o 
fez em companhia de algus dos seus seguidores mais fanatizados. Mas acres 
centa: 
“Houve Irani e morre o monge. Um ano depois renasce o movi- 
mento. Houve Taquaruçu e Caraguata. Houve Santa~Maria e o mo- 




Terminada a luta fratricida e voltada a paz ã região, em 20 
de outubro de 1916 o então Presidente da República, Dr. Wenceslau Braz Pe- 
reira Gomes, proferiu o laudo que pôs fim ao litígio, cabendo a Santa Catari- 
na amaior parte das terras do Contestado, conforme demonstra o mapa da p. 
84 e 85. 
A guerra terminou com a morte da maioria dos fanãticos e a 
prisão dos que restaram e não conseguiram afugentar-se nas matas. 
Legalmente a questão sobre as terras contestadas havia acaba- 
do com a assinatura do laudo pelo Presidente da República do Brasil. Mas de 
fato o temor de invasão, ataques e guerrilhas permaneceu por dezenas de anos 
entre estas populaçoes. 
Os habitantes desta região viram dezenas de batalhões milita- 
~ z .4 ._ 
res desembarcarem nesta estaçao ferroviaria de Erval, armados ate com canhoes. 
Estas familias e muitas outras que para cã migraram, presenciaram na década 
seguinte o quinquagësimo sétimo batalhão da infantaria acampar-se neste povoa 
ção, por ocasião das divergências políticas entre Msim Brasil e Borges de 
Medeiros. Estas populações viveram dias de angustia quando tiveram que _raci_o 
nar seus produtos de primeira necessidade para sustentar aqueles soldados; 
mas do pior ëôque muito pai de família era preso e retido como voluntário. 
E 
No inicio da década de 30, mais um batalhão desexrbarcou de 
trem na estação de Erval. Instalou seus enormes canhões no alto do morro opos 
to a cidade, fazendo pontaria para a estação ferroviária. Esperavam que os 
inimigos do partido politico do. então Presidente Getúlio Vargas, aparecessem 
em algum combõio. Felizmente isso não aconteceu e eles logo seguiram viagem 
de trem. 
1.6 - TESTEMUNHA CATARINENSE. 
Para relatar sobre os primeiros habitantes e o inicio da 
formação populacional, no centro urbano da cidade de Joaçaba, entrevistamos a
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Sr? Angelina Machado de Lima que apesar de ter completado 100 anos de idade, 
testemunhou com muita lucidez. 
Dona Angelina, casada com o Sr. Idalíno Machado de Lima, nas- 
ceu em 15 de novembro de 1876. Tem 16 filhos, 52 netos, 110 bisnetos e 4 te- 
tranetos (total 182 descendentes). Ela nos diz: 
"Meus avõs ë pais viera.m de Curitibanos. Meu marido era natu- 
ral de Guaratinguetá, Sao Paulo e foi Alferes da cavalaria de Dom Pedro lI". 
V Nasci em Curitibanos. Minha familia mudou-se para Campos No- 
vos quando eu tinha 2 anos de idade, em 1878. Lã. cresci, criei'-me e casei. Mo 
rãvamos numa fazenda. Naquela época Campos Novos 56 possuía fazendas de gado. 
Ao todo haviam umas dez casas. Os animais andavam soltos pelas ruas. Não ha- 
via escolas nem instruçao alguma. 
Meu marido foi Oficial de Justiça por muitos anos, por isso 
estávamos sempre ao par de todas as lutas durante a guerra do contestado. 
Lembro-me bem quando mataram o comandante Joao Gualberto. 
Roubavam, queimavam campos e casas. Justiniano (Chefe Jagul 
ço) , morreu aqui no rio do Peixe. Nesta época terminou a guerra; mas por mui- 
tos anos vivemos assustados. Várias vezes corriamos a nos esconder no mato,on 
de jã tinhamos esconderijos seguros para mulheres e crianças. Um caminhao de 
porcos que passava, cujos grunhidos ecoavam pelo mato, corríamos de medo pen- 
sando que eram os gritos dos jagunços que vinham atacar. 
Como Oficial de' Justiça, meu marido foi convocado para traba 
lhar num processo sobre um assalto que houve no trem, na estação de Erval. 
Foi então que nos transferimos para cä, em 1917. , 
O Sr. Marmeson era o balseiro; porque não havia pontes. De op 
tros moradores lembro-me do Sr. Castanharo e do Sr. João Abilio Machado. Na 
margem direita do rio do Peixe, onde hoje ê o centro de Joaçaba, sõ havia uma 
casa, ali â direita onde hoje ê a Prefeitura. Algum tempo depois nõs mudamos 
pâfa GS ta CHS 3.
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Os primeiros habitantes que se mudaram do Erval, para o lado 
._ A 
direito do rio do Peixe foram os Srs. Joao Abilio Machado, que pos ua casa 




construíram casas). O Sr. Brigim também colocou ua casa de negõcio. Na ilha 
havia um engenho de cana-de-açucar. Naquela época as famílias Mosele tomaram 
conta de todas estas terras. 
Como outras, esta entrevista está de acordo com o mapa da 
p.86, extraído do Cartõrio do Município e registro de imoveis. » 
1.7 - LOCALIDADES QUE INTEGRARAM O MUNICÍPIO DE JOAÇABA. 
Grande parte das terras denominadas "Campos de Palmas", a par 
tir de 25 de agosto de 1917, deixaram de ser terras contestadas pelo Paranã 
e passaram a constituir o muícípio de Cruzeiro em "Santa Catarina" (Anexo n9 
07 e mapa p.85). Na maioria delas predomina em grande escala o migrante lin- 
güisticamente italiano, filhos e netos deíšmigrantes da Itãlia; que juntamen- 
te com os alemães e povos de outras origens, vieram do Rio Grande do Sul. 
Entre muitas destas localidades, visitadas, encontrou-se ele- j 
vada percentagem de falantes de dialeto italiano, especialmente nos seguin- 
tes municípios: Ponte Serrada, Catanduvas, Lacerdõpolis, Concórdia, Ipuirim, 
Água Doce, Salto Veloso, Ouro, Ibicarë; - alëm de algus outros da margem 
esquerda do rio do Peixe e já citados. 
Em Irani, além do elemento italiao, hã muito caboclo; talvez 
por ser cenãrio das maiores lutas e localização de jaguços. 
Catanduvas ê um dos muicipios não sõ geográfica, mas princi- 
palmente histõrica e judicialmente mais ligado a Joaçaba. 
Juridicanente pode-se verificar nas Leis de instalação: Hou- 
ve algumas transferëncias da sede do municipio ora de Limeira (Joaçaba) para 
Catanduvas e ora fiesta para aquela sede, trocando sucessivamente a denomina- 
ção para Cruzeiros do Sul, Cruzeiro e Joaçaba.
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Sobre isso antigos moradores de Catanduvas confirmam que em 
1926 houve lã ua carreirada onde sairam desentendimentos e tiroteios, o dele 
gado foi morto além de outra pessoa. Assustados o Juiz e o Promotor levaram 
todos os livros da comarca, no cargueiro de uma mula, para a vila de Limeira 
(Joaçaba). 
Antigos moradores de Joaçaba, como descendentes da família 
Nbchado de Lima, dizem que por varias vezes a mula que carregava os livros da 
comarca apareceu repentinamente em Joaçaba. Este aparecimento era motivadapor 
desentendimentos das autoridades. Tal acontecimento provocava gracejos a tal 
ponto que a_criançada, quando via a mula, gritava: -TA dona comarca chegou". 
Como provam os documentos anexos o muicipio de Ponte Serrada 
sô foi criado dia 21 de junho de 1959. 
' Nesta localidade entrevistou-se muitas pessoas entre elas o 
Sr. Constancio Anselmo Demarco que fora Prefeito da cidade de 1964 a 1969 e 
agora foi reeleito; e com o Vigário atual Pe. Adriano, que ë também profes- 
sor na localidade. Estes Senhores disseram que mais de 80% da populaçao do 
s' 
município, sao migrantes do Rio Grande do Sul, filhos de emigrantes italianos, 
e alemães (em menor numero) e que ainda falam a lingua de seus avõs. 
- - Hã muitos anos existia, na localidade, uma aldeia que ainda 
hoje se chama Bahia, forrada de 5 ou.6 famílias de paraguaios como seja as 
familias: Acunha, Acosta, Aguero Paz e Boguaro, cujos primeiros descendentes 
cultivavam a lingua Guarani. Hoje os seus descendentes mostram com evidência 
traços fisicos e sotaque do;GuaranÍ, além de sotaque espanhol. Estas fami- 
lias mudaram-se para ca hã muitos anos, numa epoca em que a erva mate tinha 
muito valor e havia aqui em grande quantidade. 
Esta erva-mate era transportada nos cargueiros em tropas de 
cavalos chamados tropeiros. Com a construção da Estrada de Ferro de 1910, a 
erva passou a ser levada até a estação ferroviária de Erval. Lã a embarcavam 
E - 




ga de erva mate, pela balsa. As tropas, geralmente atolavam pelas péssimas es 
tradas. Para nelhorar as vias de transporte, construíram uma ponte, na locali 
dade onde hoje ë Ponte Serrada. Esta ponte foi construida com taboas serradas 
ã.mão. No dia em que a ponte ficou pronta, os paraguaios que a haviam cons- 
truído fizeram ua festa sobre ela (com churrascada e bebidas) e a denomina- 
ram de ponte serrada. Esta denominação passou ao municipio. 
O empresário, nas vendas da erva mate chamava-se Francisco Si. 
nões Cavalheiro. Dizem algus moradores que a Companhia da Estrada de Ferro 
aossou-se daquelas terras e vendeu-as para Francisco Bucheres Beltrão e Anto 
nio Fernandes dos Santos, que residiam no Rio de Janeiro. Estes senhores, lã 
pelo ano de 1925 teriam vendido as terras para Angelo Decarlli Irmãos e Com- 
panhia. 
Estas terras compreendem a Fazenda Ressaca, Irani e Sao Joao 
do Irani. 
Entretanto, entre os arquivos desta firma encontram-se anais, 
os quais dizem que o Sr. Antonio Fernandes dos Satos, proprietario das fa- 
zendas Irany e São João do Irani, transferiu os serviços de colonização das 
terras ã sociedade Beltrão Maia G Cia - depois dissolvida - Diz mais que es- 
tas terras foram adquiridas por compra anterior ao ano de 1854 por José Joa- 
quim Almeida e sua mulher D. Maria Izabel de Belëm.Almeida, como consta. na 
lei n° 601, de 18 de setembro de 1850 sobre regulamento de terras; e mandado 
observar pelo Decreto n° 1.318 de 30 de janeiro de 1854, ficando excluídas do 
domínio público. Fizeram-se demarcações que foram aprovadas pelo Presidente 
da então Provincia do Paranã, em ll de novembro de 1879. 
Em 1881 houve confirmação do domínio da fazenda lrany com a 
ãrea de 601.561.250 mz ou 60.156 hectares 12 ares e 50 centiares, corresponden 
do a 24.857 alqueires, conforme consta no processo de medição de terras, 
con- 
servado em Curitiba, no Arquivo Publico do Estado do Paranã. 
As terras da fazenda São João do Irany foram registradas com a
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ãrea de 182.447.380 mz ou 18.244 hectares, 73 ares e 80 centiares, correspon 
dendo a 7.539 alqueires, 4 pratos e 115 braços quadradas ou 4,18 léguas qua- 
dradas. Transferidas ao Sr. Antonio Fernandes dos Santos, com registro n9s 127 
e 128 em Florianopolis, pela Lei n? 1.181 de 4 de outubro de 1917. 
, Por contrato feito em 26 de julho de 1919 o Engenheiro Fran- 
cisco Gutierrez Beltrão ficou com a administração destas fazendas; registrado 
em Limeira em 24 de abril de 1926. 
Os trabalhos de colonizaçao das fazendas foram iniciados pelo 
Sr. Witold Roguski (logo falecido). 
Surgiu depois a "Sociedade Colonizadora Irany". 
O terreno Invernadinha foi vendido aos Srs. Angelo De Carli, 
Irmãos G Cia. Com esta sociedade foram feitos novos contratos para colonizar 
as Fazendas Irany e São João do Irany em 05 de setembro de 1925. Estas terras 
constituem hoje vários municípios.
A 
As sobreditas companhias dividiram as terras enxpequenas colo 
mwevmümwmsãmgmwgfflms&emgmmsfiflmm&r%Mmmsm 
Rio Grande do Sul. 
Os posseiros foram convidados a retirar-se. 




Alguns campos foram adquiridos e conservados por brasileiros 
que recebiam titulos e vieram de São Paulo ou do Paranã, passando por Guarapua 
va. Estas famílias se apossavam de grande quantidade de terras as quais passa 
ram a seus descendentes. 
1.8 - NovA PETRÓPOLIS. 
Um dos distritos de Joaçaba, onde hã falantes 
do italiao. 
Os mais antigos moradores de Nova Petropolis, contam, e está
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arquivado nas atas de agremiacoes deste distrito o seguinte fato: Um caboclo 
chamado Antonio Trindade dos Santos juntamente com sua esposa e um filho de 
colo, subiram a serra Geral, partindo da localidade onde hoje ê o centro da 
cidade de Joaçaba, no dia 13 de maio de 1890. Embrenharam-se pela inata puxando 
un burro com o cargueiro que trazia seus pertences. O Sr. Antonio Trindade ia
› 
na frente abrindo picada com machado e foice. Viajaram o dia todo e pela noi- 
te a dentro, quando encontraram uma cascata. Pernoitaram ali, as margens do 
rio que mais tarde chamou-se rio do Tigre. Ao amanhecer aquela família de via- 
jantes, depois de mais uma caminhada construíram sua cabana e instalaram-se num 
vale onde o verde das matas era muito exuberante. Dez anos mais tarde, chega- 
ram mais duas familias: a de Antonio Cordeiro e a de Antonio Pacheco. Fizeram 
amizade com o primeiro morador e construíram seus ranchos nas vizinhanças. Es- 
ta localidade desde então, passou a chamar-se: "Três Casas". 
` Durante 20 anos "Três Casas" permaneceu indiferente ao progres 
so. Em 1920 chegou lã a Companhia Colonizadora Mosele, querendo desapropriar 
A ,. x - 
os tres pacificos posseiros. ' 
' O Sr. Trindade dos Santos dirigiu-se ao governo do Estado re- 
ivindicando o seu direito de propriedade. Ele conseguiu registrar em seu nome 
duas colônias . . - 
Juntamente com a Companhia Colonizadora chegaram os 
_ 
imigran- 
tes italianos o_u migrantes, filhos deste, os quais iniciaram a desmataçao e o 
trabalho de agricultura. ' 
Os primeiros falantes do dialeto italiano residentes aí foram 
as famílias Trevisani, Merlo, Caleffi. .
Q 
Em 1925 o Sr. Maximiliano Burgarelli e Antonio Trindade ergue- 
ram a primeira capela, sendo Capelão Frei Solano O.F.M. . Para, padroeiro foram
A 
escolhidas as Tres Pessoas da Santíssima Trindade. 
O centro de comércio passou a ser Catanduvas que, naquela épo- 
ca foram elevada a sede da Comarca. O Sr. Antonio Trindade foi entao, Vice-
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PI`6f€i1ZO dO Muniçípio, 
Com a extraçao da madeira, principalmente do pinho, houve um 
surto de desenvolvimento. Instalaram-se serrarias e abriram-se estradas. ' 
Algum tempo depois a sede da Comarca foi transferida de Catan- 
^ ~ 
duvas para a cidade de Joaçaba. “Tres Casas" passou entao a integrar o Munici- 
pio de Joaçaba, da qual ë hoje o 39 distrito.
A 
"Tres Casas" foi elevado a categoria de distrito no dia 13 de 
fevereiro de 1950, a partir de então a localidade recebeu a denominação de No- 
va Petropolis. 
"Extraído de um depoimento escrito pelo Sr. Orildo Bulgarelli". 
' Hã ua demonstração cartográfica, destas referências geogräfi~ 
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2.4.2 - DA 
z_.4.3 - no 
2.4.4 - no 
2.4.5 - no 
2.4.6 - . no 
2.4.7 - DA 
2.4.8 - DO 
SRA. MARIA CAMPAGNOLO LAGO. 
SRA. IDA LAGO. 
SR. LUIZ ÀBATTI. 
SR. FÍORAVANTE ABATTI. 
SR. LORENÇO ORSO. 
SR. JOSE ZANIN 
SRA. LUIZA RATI MASCHIO. 
'ABATTI. 
2.4.9 ¿ OUTRAS FAMILIAS ENTREVISTADAS. 
2.5. '~ ,LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO
ó 
2.5.1 - PERCENTAGEM DE EALANTES 
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Z. - A IMIGRAÇÃO ITALIANA NO BRASIL 
2.1 - CAUSAS' E FATORES DA IMIGRAÇÃO. 
A imigraçao, no Brasil, teve inicio ainda no periodo colonial 
Inicialmente, porém, a imigração era dirigida para os nucleos coloniais em 
formação, diz Lucy Hütter (l972;p.19) “estimulada pela.politica imperial", in 
dicando alguns Estados entre eles: Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Wal- 
ter Piazza (l9ó9;p.2l) faz a mesma afirmação acrescentando que ela fora fruto 
de u contrato celebrado, pelo governo imperial com o comendador Joaquim Cae- 
tano Pinto Júnior pelo decreto n° 5.663, de l7 de junho de 1874. 
Para o litoral catarinense, Bonati (l974;p.28) registra uma 
primeira imigraçao dizendo que em Matarello (Itãlia) metade da populaçao, na 
época de 1875 a 1880 veio para o Brasil. S6 no Vale do Itajai entraram em 
1875 a l88l, 2.393 tiroleses e italianos, como consta dos relatórios guarda- 
dos na Biblioteca de Imigração Fritz Müller de Blumenau. Bonati descreve uma 
seguda leva a partir de 1890. Também situa geograficamente os italiaos tren 
tinos nos seguintes municípios catarinenses: Pomerode, Pomeranos, Timbõ, Luiz 
Alves, Rodeio, Rio do Sul, Ascurra, Blumenau, Itajaí, Nova Trento; mas apre- 
senta um mapa catarinense com toda a região Extremo Oeste, a partir de Joaça- 
ba e Caçador, como expansão da colonização Européia do Rio Grande do Sul. 
Bonati, além de fazer um estudo lingüístico de identificação 
fbnëtica dos atuais habitantes de Pomeranos, SC., com a fonëmica italiana do 
dialeto trentino de Mattarello, identifica estes povos por traços culturais 
lingüísticos através da aculturaçao. A 
Tanto Carneiro (l950;pp.ó6-7) como Costa (1975) escrevem que 
de 1875 a 1914, 50% e por vezes 75% da imigração brasileira era originária da 
Itãlia. Ambos,_Costa (1975) e Carneiro (1950) dizem que em 188 houve uma cri- 
se econõmica na Itãlia. Neste ano, que foi o da abolição da escravatura no 
Brasil, o nüero de imigrantes se elevou a 133,252, dos quais 104.353 eram
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naturais da Itãlia. Em 1891, a emigração italiana para o Brasil foi de 132.326 
e até o fim do século ela manteve ua média anual de 100.000. De 1876 a 1960, 
cerca de 1.040.000 imigrantes se estabeleceram em terras brasileiras. "Neste 
período, a imigração alemã não foi além de 46.907". 
José Curi (l974;p.59) fazendo u estudo lingüístico, evidencia 
u dialeto italiano transplantado no muicípio de Rio dos Cedros, Santa Catari 
na. 
Vitor Vicenzi (1975) escrevendo a historia dos imigrantes da 
cidade de "Rio dos Cedros e Circuvizinhanças", cita as guerrascomo algumas das 
causas da emigração italiana. Nbnsiona como em 1866 a Prüssia aliara-se ã Itá 
lia para lutar contra a Áustria e reaver Veneto que lhe tinha sido prometida 
no tratado de paz de Viena em 1866. Fala ainda de outras lutas que culminaram 
com a primeira grande guerra mudial de 1914. 
Bonati salienta como fator brasileiro de atraçao de emigrantes 
a falta de mão de obra para o trabalho, provocada pela abolição da escravatura 
negra no Brasil. O extremo norte da Itãlia estava sob o domínio dos austría- 
cos. Havia problemas políticos e insegurança pelas sabotagens feitas ã.presen- 
ça da Áustria, As populações proletãrias do norte da Itãlia procuravam emanci 
par-se dos senhores feudais, trabalhando no grande nüero de indústrias de te- 
celagem que haviam se expandido depois da revoluçao francesa, mesno porque o 
aumento populacional impunha aos trabalhadores dos latifündios ua condição 
infra huaa de subsistência. Isso diz Barbosa (1967), e acrescenta que no 
.
_ 
sëculo XIX houve u flagelo nas amoreiras, que alimentavam o bicho-da-sëda.Con 
seqüentemente a morte dos bichos-da-seda causou o desemprego ã milhares de tra 
balhadores. O desemrego trouxe a fome e a instabilidade. A falta de alinenta- 
ção provocou a "pelagra" (uma peste provocada principalmente pela escassez de 
vitamina C). Estas foram sem dúvida nenhuma, as causas da emigraçao. 
Sobre a vinda dos primeiros emigrantes Rizzardo (1975;p.16)diz 
que os navios transportadores de emigrantes tinham apelidos como: "Tonelada hu
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mana", porque eles além de carregarem o dobro ou triplo de sua capacidade nor 
mal, muitos deles converteram-se numa enfermaria; vãrios ficavam tristemente 
célebres na mente dos emigrantes, como os "vapores da morte". Traz fotogra- 
fia do navio "Princesa Irene" e na p.l9 fotografias de emigrantes em navios 
de 1908, transcrevendo de T. Rosati: 
"O emigrante se joga sobre o leito com roupa e os sapatos; 
nele deposita pacotes e malas; os meninos sujam com urina e 
fezes; todos, ou quasi, ai abandonam seus vômitos. Depois ' 
de alguns dias de viagem, ele se assemelha a uma cama de 
canil. . . No fim da travessia, quando não ë mudado, - coisa 
que raramente acontece, - fica como foi deixado: imundo e vi- 
veiro de insetos, pronto para receber um novo freguês." 
A travessia do Oceano Atlãntico levava 30 a 35 dias. Transportavam bois, ove 
lhas e suínos, para serem abatidos durante a viagem. O vapor brasileiro "Pa- 
rã" numa única viagem teve 35 mortos a bordo, quase todos crianças e o navio 
'Matteo Bruzzo", vagou no mar durante 3 meses afundando cadãveres, devido a 
febre amarela e a peste" (Rizzardo 1974 e l975;p.25). 
Vitor Vicenzi (1975), documenta as vãrias levas de emigrantes 
italianos que vieram para a cidade de Rio dos Cedros, conta que saindo no Na- 
tal de 1874 levaram 5 longos meses, numa viagem cheia de peripécias e peri- 
gos. 
` Finardi (l976;p.l8) escreve que o Governo Imperial do Brasil, 
visando ã introdução de imigrantes de procedência italiana, preferentemente de 
colonos e de credo catõlico, haviam firmado um contrato a 30 de junho de 
1874 com Joaquim Caetano Pinto Júnior. Este contrato estabelecia, na cláusula 
IV "uma subvenção de Rs l25$O00 (cento e vinte cinco mil réis) por adulto e 
ne-tade desta, pelos que fossem menores de 12 anos e maiores de 2 anos. Remu- 
neração essa aproveitada por aliciadores que formavam companhias com este 
comércio". Assim, esses agentes da imigração - remunerados pelo número de 
imigrantes que lograssem embarcar - deram inicio a uma intensa quanto mentiro 
sa propaganda ilustrada com fotografias de videiras com enormes cachos de uva 
ãrvores frutíferas arquejando de frutos abundantes, produtos de lavoura, ani-
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mais domésticos de grande porte. Tudo feito com montagens fotogrãficas falsas, 
espalhando profusamente boletins, com fabulosas noticias, evidentemente exage 
radas, sobre as incontãveis riquezas do Brasil, por toda a Alta Itãlia". 
2.2 - ITALIANOS ESTABELECIDOS NO BRASIL. 
` ~ _. 
Quanto a situaçao ou adaptaçao Lucy Hutter (l972;p.l40) fala 
que os imigrantes iam-se adaptando, ou não, ãs regiões onde se estabeleciam.
ã 
Os países fornecedores de emigrantes parece que pouca atençao davam ao pro- 
blema , emigração- imigração . 
Todos os estudiosos que se referem aos emigrantes italianos 
A ~ 
deixam transparecer referencias de certo abandono e desproteçao pela adapta- 
ção dos mesmos em terras brasileiras. Embora houvesse alguém que pensasse ne- 
les, como escreve Hutter (1972) dizendo que em 1897 Olivi e Heimburg apresen- 
taram um projeto para o regulamento internacional sobre a emigração, numa ses 
sao do Instituto de Direito Internacional de Copenhague; mas nada ou quase na 




Os primeiros italianos chegaram ao Rio Grande do Sul em 1875. 
Esta data foi convencionalmente fixada pelo governo do Estado, cem anos de- 
pois. Mas o relatõrio da Asserrblëia Provincial do Conselho Pinto Lima em 
1871, diz que em Conde D'Eu residiam 37 colonos de origem austríaca e italia- 
na. Isso também registra Rizzardo (l975;p.5). 
Bunse (l975;p.9) afirma que lhes foram dadas as colonias de 
Conde D'Eu e Dona Izabel. 
' Na partilha do solo riograndense, Rizzardo (1975 ;p.9) diz que 
a colonização italiana foi a menos afortunada, porque encontrou jã ocupadas 
as melhores terras de cultura, pelos alemães. Os italianos posteriormente che 
gados fošam para o norte do Estado do Rio Grande do Sul, numa região aspêrri- 
Ira, de natureza montanhosa e selvãtica, profundamente rochosa, cortada de va-
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les apertados e correntes impetuosas e habitada de selvicolas nõmades. 
"Distanciados dos centros urbanos e sem vias de comunicaçao 
francas e diretas, ficaram quase insulados no sertão bravio". 
Rizzardo (1975) acrescenta que esses emigrantes desbravaram 
a.ferro e fogo a floresta, abrindo picadas, agugentando o gentio, perseguindo 
feras. 
E de se concluir que nos primeiros periodos a produçao foi ru 
dimentar e difícil; os transportes precários e morosos. Mas essa vida, das 
colõnias italiaas, desprotegidas dos governos da época foi o grande fator de 
conservação da sua lingua e cultura através das gerações. *Ç 
p 
A grande prosperidade de seu trabalho dependeu de vãrias cir 
cunstãncias, mas principalmente sobressaem o amor ao trabalho e a fertilidade 
da terra. Mais tarde veio o mercado consumidor, feito no princípio através 
dos incalculãveis sacrifícios e abnegaçoes dos carreteiros.
^ 
No relatõrio do consul italiano de Porto Alegre, Henrique Cia 
pelli, enviado ao Ministério do Exterior, em 1903, ele diz: 
"... é uma nova Itãlia em miniatura que nasce em lugares on- 
de, até 30 anos atras, não havia senão indios e uma grande 
quantidade de jaguares, panteras e puas (ua especie de le- 
ão)". 
E , mais adiante: 
"... encontrei, em certas localidades, pessoas que me diziam 
ter feito a pé o caminho de Treviso, Pãdua ou Vicéncia (*) a 
Génova por nao terem o dinheiro necessario para adquirir a 
passagem de trem...". "... O Governo esta auentando o nüero 
de escolas, mas é difícil socorrer as necessidades de todos 
os centros; os prineiros mestres, por sua vez, por causa da 
diversidade de língua e de mentalidade não estão em condições 
de melhorar a situação intelectual e moral do anbiente. '"Se- 
ria oportuo, por isso, instituir escolas italianas, buscando 
na Itãlia mestres honestos e capacitados, que poderiam assu- 
mir, além da instrução, as funções de agentes consulares. Uma 
experiência positiva nesse sentido já foi realizada, e parece 
que se decidiu estende-la a outras localidades. Muito útil 
seria também a função de escolas infantis“... 
(*) O grifo é nosso.
d
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De um relatório do Pe. Bruno de Gellonay de 1904 publicado por 
Rizzardo. (1975) extraiu-se que o sistema adotado pelo Governo na coloniza- 
ção do Rio Grande do Sul favorecia extraordinariamente o bem-estar material 
dos novos imigrantes e de todos os colonos. O método consistia em oferecer, 
a quem fazia o pedido, ua extensao conveniente de terra, mediante uma garan- 
tia bastante mõdica, que era paga ao Governo depois de certo número de anos. 
Apõs algum tempo, o colono também podia livrar-se de sua divida contraída com 
o Governo, trabalhando nas estradas construídas pelo Estado. Em todo o tempo 
em que sua dívida não estivesse sanada, o colono tinha garantido o pleno uso 
de seu terreno e, ua vez extinto o débito tornava-se proprietärio absoluto e 
autônomo. 
Ele sentia-se livre, em sua pequena propriedade, e, nada es- 
perando senão da força de seus braços e da proteção de Deus, conservava certa 
independência de idëias e certa nobreza de carãter que o tornava u homem e 
~ ^ 
u cidadao autentico(*). "Digam o que quiserem o rico e o culto: ele, pequeno
A 
agricultor, pensa e cre no que acreditavam.seus pais". 
De uma longa carta (tipo relatorio) de ua visita no Rio Gran 
de do Sul (quando veio ao Brasil), o Pe. João Batista Scalabrin, escrita a 6 
de juho de 1904, ao bispo de Cremona e publicada em Rizzardo (l975;p.80) fa- 
lando sobre as "colonias italianas" diz:
A "Este territorio se estende por quase 200 quiolometrOS de 
comprimento e 150 de largura, e compreende os três vales for- 
mados pelos rios Carreiro, das Antas e da Prata. O que causa 
admiração e que todo ele, até 1876, era habitado pelos in- 
/dios selvagens; agora contêm mais de 100.000 italianos, al- 
, 
guns milhares de poloneses e poucas famílias de "brasileiros", 
5 empregados, que tiveram_gue aprender, eles também, Q italiano, 
ça verdadeira lingua da região".(**) 
(*) - O mesmo podemos dizer dos nossos colonos, do meio~oeste catarinense,des- 
cendentes dos imigrantes do Rio Grande do Sul, sobre a independencia e 
a nobreza de carater. 
(**) - O-grifo É nosso.
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Ao afirmar que o quartel do século XX se caracterizou por in- 
tensa migraçao intema, Rizzardo (1975) acrescenta que os colonos gaúchos co- 
rreçaram a invadir o Estado de Santa Catarina. Ele cita as localidades onde um 
padre italiano acompanhou os migrantes tais como: 
a) - Campos» Novos, que jã fora criada "freguesia em l876".Fa- 
la de migraçoes para Erval Velho, Barra Fria e Barra do Leao, Marari e Palma- 
res. Erval Velho que era habitada até 1920 quase que exclusivamente por cabo- 
clos e lusos, naquela data a localidade começou a receber italianos do Rio 
Grande do Sul, queassumiram a liderança do lugar. ~ 
b) - De Barra do Leão diz que em 1911, quando os gaúchos che- 
garam a esta regiao, o local nao passava de uma imensa floresta virgem, com 
poucas familias lusas perdidas cã e acolã". 
Rizza-rdo diz que em 1969 'foi desmembrada de Campos Novos a no 
va parõquia de Palmares, situada no mesmo municipio. A parõquia que compreen 
A ' 
de tres importantes distritos - Palmares, Dal Pai e Marrombas - teve seu 19 
vigãrio italiano que acompanhou os migrantes. A Vila Dal Pai foi fundada e 
cresceu' com a 'familia Dal Pai, cuja árvore genealógica constam no anexo n9 
12. 
Heinrich A.W. Bunse (1975) regiS_tra a chegada de primeiros i- 
talianos em 20 de maio de 1875 no Rio Grande do Sul. Eram famílias milanesas 
de Olmate (Monza). E em 30 de setembro do mesmo ano, mais 110 pessoas (tirole
^ 
ses, lombardos e venetos) ocuparam o norte de Nova Palmira, depois colonia Du 
que de Caxias. A expansão da colonização em direção ao rio das Antas, origi 
nou os atuais municípios de Antonio Prado, Flores da Cunha, Farroupilha e S. 
Marcos. 
O ano de 1875 assinala também o reinicio do povoamento de Con 
de D'Eu e começo de colonização de D. Isabel (que haviam sido devolvidas ao 
Governo Geral). Todavia, a 15 de novembro em Conde D'Eu e' a 24 de dezembro em 
Ibna Isabel, apareceram os italianos. D. Isabel, em 1875, depois Bento Gon- 
çalves e para o norte surgiu Alfredo Oiaves em 1884. Estas localidades foram
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colonizadas por gente \/Êneta, Treintina e Lombarda. Mediante a crescente im_i_ 
gração surgiram outras localidades como a atual cidade de Nova Prata, junto 
a Veranópolis, cujo povoamento se fez com gente Vëneta. Portanto a chamada 
antiga "Região colonial italiana", do Rio Grande do Sul, era constituida pe- 
los atuais municípios de Caxias do Sul, São Marcos, Farroupilha, Garibaldi, 
Bento Gonçalves, Flores da Cunha, Antonio Prado, Nova Prata e Veranõpolis. 
Foi dessas localidades, especialmente das últimas, que as com 
panhias colonizadoras do Meio-oeste catarinense atrairam migrantes para a re- 
gião aqui estudada. Eles cederam facilmente a atração das companhias coloniza 
doras, por serem famílias muito numerosas e seus filhos precisarem de novas 
terras para plantar. 
Esses imigrantes viviam inicialmente "em nficleos isolados",de_ 
dicando-se a atividade diferente daquelas da populaçao geral do Estado Rio- 
^ . H . H . _ grandense. "Representavam, na realidade, quase colonias estrangeiras , iso 
ladas do povo riograndense durante muito tempo pela lingua e fidelidade ã 
tradição de sua terra de origem", Burse (1975). 
A maioria-deles era "gente das classes sociais inferiores": 
camponeses, artesãos, operários, que falam os dialetos de sua região de ori- 
gem, nao o "italiano" e, muito menos, o portugues falado no Rio Grande do Sul 
"Bunse"(l975). Entre os dialetos falados o prõprio Bunse salienta o Vêneto. 
Bunse (1975) afirma que constatou que 100 anos apõs a vinda 
dos primeiros imigrantes, na "Antiga Região Colonia Ita1iana" apenas se fala 
dialeto, mas que ele apresenta uma estupenda vitalidade, embora com as res- 
salvas gerais feitas ã situação dos dialetos na Itãlia e ãs condições espe- 
ciais decorrentes do processo de aculturação no Brasil. 
De 1900 a 1914 a emigração atinge quotas altissimas, superan- 
do os emigrantes da Itãlia Meridional (Caläbria) os da Setentrional, entre 
os quais, ainda predominava o elemento Veneto. Conforme Mário Sabatini (1971) 
Ã Itália Setentrional, a antiga Gália Cisalpina, pertencem as
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regiões: Piemonte, Ligfiria, Lombardi, Emilia Véneto. 
Os dialetos: Piemontés, Ligure, Lombardo (e Ticinese) (Suiça)e 
Emiliano pertencem lingüisticamente ã Galo Romãnia. O Véneto subdividido em: 
Veneto propriamente dito, Trentino, Goriziano, Triestino e Istriano não so- 
freram a influéncia Gãlica, se não em.minima parte; isto é, pelo lado Ociden-
^ 
tal Bresciao e Bérgamasco, impulsionados pelos Galos Cenomanos e pelo lado 
Oriental impulsionados pelos Galos Cãrnios, especialmente no Feltrino e Belu- 
nese. (O sobredito foi testemunhado pelo informante Prof. Dr. Pioravante V. 
Ferro, e baseado em G. Giacomelli G G. Devoto (1972)). 
2.3 - PREDOENÂNCIA DE UM DIALETO EM JQAÇABA. 
Em toda esta regiao do centro oeste catarinense predomina um 
dialeto italiano, o que, aliãs, jã havia sido notado, nas localidades, de onde 
vieram as familias que colonizaram esta região de Joaçaba. Enbora seus ante- 
passados tenham vindo de diversas regiões da ltãlia, predominou u tipo de 
dialeto unico. 
Até hoje, a maioria das pessoas mais idosas não sabem falar o 
portugués, por eles cognominada de “la lengua dei negri", embora a entendam 
z z \ 
e apesar de alguns deles ja serem nascidos no Brasil, ou terem vindo da Italia 
ainda crianças. Esses e seus filhos, se nao publicam que sao lingüisticamente 
italiaos, é devido a um temor de perseguição originãrio da época da guerra,da 
dcada de quarenta. Mas conversando confidencialmente e despertando confiança,
` 
essas pessoas se revelam com grande amor a lingua italiana e consideram-se ita 
lianos; muito embora a maioria deles jã tenha nascido no Brasil. 
Estudando a situação geográfica e sécio-econômica desse povo 
percebe-se que até agora, tanto nas regiões onde moraram, do Rio Grande,e mais 
das perseguições a estrangeiros,_durante a última guerra mundial, que os ento- 
ainda aqui, nãQ_haMiëgcontactp com os brasileiros¿_Qm fator disso foi o medo? 
cou em suas casas e terras, privando-se até do tão sagrado, para eles, direito
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e dever de assistir ã missa dominical, embora, no Rio Grande, a maioria dos 
Padres fossem italianos. Conservam até hoje um certo receio e temor de falar _* _ .i __\_ f 
sua língua diante de estranhos. Acostumaramrse a nao fazer amizades, nem a fre 
qüentar rodas onde haja pessoas que nao falem italiano. 
Os poucos descendentes de jagunços que por aqui restaram, a- 
prenderam perfeitamente a fala dos italianos e apolidaram esses italianos 
de "gringos". Jã que esses novos imigrantes tornaram-se os donos das colônias; 
os jaguços além de precisarem de emprego nas empreitadas das lavouras, neces- 
sitavam de segurança e amizade dos proprietários para que eles os deixassem 
viver em suas terras. 
Outros fatores da conservaçao da lingua italiana foram:
A 
a) - Falta de escolas, até mesmo para a infancia e juventude 
(seus filhos). 
b) - Ausência de rãdios, não sõ pela ausência da eletricidade, 
mas também pelo temor de ser taxado de nazista. Este temor permaneceu, por 
mais de uma década, depois que a guerra mudial acabou. Isso foi em conseqüên- 
cia das perseguições de quem se comunícava em língua estrangeira no Brasil, e 
pela proibição de familias estrangeiras possuírem rãdios durante a guerra, o 
que fez que muitas famílias embora nascidas no Brasil, mas por falarem italia- 
no e considerarem-se como tal, devido a sua descendência tinham medo de adqui 
rir radios.
H 
Das centenas de familias visitadas, são pouquíssimas as que 
possuem televisão, e mesmo assim dizem tê-las adquirido hã pouco. Um grande 
notivo da falta de televisões, nos lares dos colonos, é que 56 hã pouco as re- 
ds da CELESC estão se espalhando pelo interior dos municípios. S6 é possivel 
captar um canal de TV, porque não hã retransmissoras, e além disso, a üicawque 
ha, muitas vezes está fora do ar. 
Jornais e revistas não são lidos, mesmo porque, a maioria das 
pessoas, mais idosas, sd aprendeu as primeiras letras em italiano, com os pais. 
Dall'Alba (1971) diz que até 1914, início da grande guerra, a
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A 
maioria dos italianos mantiveram correspondencia regular com a Itália. A guer- 
ra interrompeu-a. Nos primeiros anos recebiam até jornais e revistas. Todos 
possuíam algum livro. Diversos entrevistados disseram que aprenderam a leitura 
em escolas brasileiras, estudando o português, e depois aplicaram sua aprendi- 
zagem em livros italianos, num esforço pessoal, e com algumas explicaçoes dos 
pais conseguiram ler a «lingua italiana. 
_ 
Diz o mesmo Dall'Alba que bem poucos dos que chegaram, pensa- 
vam em aqui permanecer definitivamente. Era enriquecer-se e mandar-se para a 
"m'adre.pätria". Talvez motivados por isto, havia grande culto ã pätria. Idên- 
-.. _ z .- 
ti_-cas manifestaçoes de amor a patria de origem ocorriam entre os alemaes, o 
que levou o Governo do Estado Novo a intervir pela força. As leis foram drãsti 
C3S._ 
_. ,- 4 ' 
. 
_ 
Mediante tal pressao, os italianos retrairam-se. So fazendo 
uma pesquisa em loco ou um levantamento bem minucioso ë que se pode descobrir 
a quantidade de familias que falam tal língua. , ¿ 
~ O povo ë simples e não aparenta sentir-se humilhado por falar 
tal lingua, mas tem receio de mostrar que a falam. A juventude; que freqüenta
À 
os centros urbanos, para estudar, fala o portugues por necessidade de comunica 
ção. Estes jovens deixam transparecer certo acanhamento em demonstrar que fa- 
lam it.ali_a;io, .porque a interferência da lingua materna lhes dificulta o desem- 
baraço no Português» 'e sentem-se humilhados, uma vez que ninguém os valoriza 
como bilfn ves-'., A maioria da juventude ë bilíngüe, e expressa no seu portu- 
A .ø 4 A _ , 4 , _ , 
gues uma carga fonetica, varios fatores semanticos e sintaticos, cujas parti 
cularidades mereceriam um outro estudo de grande fôlego. 
Transcreveu-se aqui,_na integra, alguns depoimentos que foram 
gravadoâ em fita CaSS€'£€, OS quaiã selecionamos das entrevistas pessoais fei- 
tas com os moradores desta região, incluídas nos 2.116 questionários. 
Estes depoimentos foram totalmente gravados em italiano e tra- 
duzidos para constarem neste trabalho.
_5]_.. 
2.4.1 ~ Depoimento da:S§§.Maria Campagnolo Lago. 
(Vinda diretamente da Itälia,con 
forme documenta o passaporte a- 
nexo Nvló ). 
_ 
` "Nasci em Vila Del*Conti em província de Pãdua. Vim 
ao Brasil com 26 anos de idade, casada com Giovani Lago, e trouxe 
uma filhinha de 9 meses. 
. Fizemos boa viagem, e passamos bem de saüde no navio. 
O navio era bem grande e chamava‹se: Miralía Bëtolo. Neste navio 
havia quatro famílias da Itália, uma delas eram nossos primos ir~ 
mãos, outros eram apenas conhecidos. Partimos de Gênova dia 7 de 
›~ setembro de 1924. De Geneva fomos ã Nápoles, onde chegamos as 4 ho 
ras da tarde. Ficamos lã até ãs 8 horas da manha do dia 8. Daí fo- 
mos a Palermo onde estivemos das 4 hs. da tarde até 9 horas da ma , õ 
v 
.z _...
~ nha do dia 9 de setembro. De Palermo partimos para o Rio de Janei- 
ro, Brasil. " ' 
A companhia que se encarregava da viagem era france- 
sa. Pegamos a metade da passagem e outra metade era paga pelas com 
panhias de-colonização do governo. A companhia encarregava-se do 
tudo e fomos bem tratados. Tínhamos vinho duas vezes ao día. 
O navio deixou~nos em Santos onde estivemos oito (8} 
dias num hotel esperando por outro navio costeiro; Este 29 navio 
carregava mercadorias e passageiros. Ele estava transportando café 
até o porto do Rio Grande. ' 
f-‹ H QM Ç..-J *Ju 93' 
6' ‹ . A Desde que saimos da casa dos pais, na ate 
chegarmos em Caxias, no Rio Grande do Sul, onde morava minha tia, 
levamos 29 dias. - 
Paramos quatro dias em Porto Alegre. Na cidade de 
Rio Grande chegamos dia 4 ä tarde, mas nao pudemos desembarcar,
4 
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porque nao tinhamos licença para tal. Ãs 8 horas do dia seguinte,o 
navio foi para Pelotas onde pudemos desembarcar. Visitamos a cida- 
de e tínhamos prazo até as 20 horas para nos recolhermos ao navio. 
Dormimos a bordo e pela manha o navio zarpou para Porto Alegre. Lã 
desembarcamos definitivamente. Quando chegamos em Porto Alegre já 
não tínhamos mais dinheiro para continuar a viagem. Então fomos ao 
Consulado Italiano em Porto Alegre para que nos desse uma passagem 
até Caxias, onde residia minha tia. O Cônsul pagou-nos a viagem de 
trem e fomos: Em Caxias estivemos com minha tia 9 meses.Esta tia Ê 
1 Ó vu ra viuva e nao tinha filhos. Tinha vindo da Itália hã muitos anos. 
com os primeiros emigrantes. Ela era muito rica, mas como era 55, 
havia doado seus bens para uma afilhada que cuidava de sua velhice. 
Daí o Sr.Demêtrio Dalla, que nos havia acompanhado, emprestou-nos, 
uma casa vazia que possuía e fizemos uma plantação de mílho,en1nmio 
ä colônia daquela casa. 
Lã em Caxias,conhecemos a Sra.Egide Massignan, que 
tinha vindo morar aqui em Santa Catarina,hã algum tempo e, naquela 
špoca,tinha ido ã Caxias de trem,tratar dos dentes porque por aqui 
não havia dentistas. Esta senhora era dona de muitas terras e nos 
convidou para que viêssemos morar com ela. Viemos de trem. Embarca 
mos em Caxias.e desembarcamos em Barra Fria. Pagamos a viagem de 
trem com o lucro da safra de milho que fizemos.Ao chegarmos em Bar 
ra Fria emprestamos duas mulas do Sr;Zilio Zibettí para vir da es- 
tação ferroviária até a casa da Sra.Egíde. Ali ficamos trabalhando 
como agregados durante três meses. Depois conhecemos o Sr. Fronza, 
qpe morava em Bento Gonçalves mas.fora comprar terras em Santa Ca- 
tarina. Ele nos convidou .para que fôssemos morar na terra que ha 
via comprado para cuidã-la Tudo o que plantãssemos ou criãssemos,
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naquela terra,seria nosso. Ele sõ pediu que pagässemos o imposto 
das terras,como aluguel. Aceitamos e ficamos morando cinco (5) a- 
nos nas terras do Sr.Fronza. Quando saímos de lã, compramos l uma 
colônia com o dinheiro que lã lucramos, e levamos, para a nossa 
nova terra, Z vacas de leite, quarenta e quatro porcos, uma égua 
galinhas e sementes para plantar. Também construímos uma casa no- 
va na nossa terra. 
_ 
Quando chegamos na terra do Sr. Fronza havia um 
rancho de bugres, foi lã que nos instalamos.O rancho era feito de 
estacas de madeira e pedras. As paredes da cozinha eram feitas de 
estacas amarradas com cipõ. Cada vez que fazia um pouco de vento 
mais forte, as paredes da cozinha caiam. Entao tínhamos que ir no 
mato procurar cipõ para levantar e amarrar novamente as paredes. 
Quando fazia três anos que estávamos aqui, economi 
-‹ -_ zamos algum dinheiro das plantaçoes e criaçoes e mandamos um con- 
to e quatrocentos mil réis para a Itã1ia,para mandar buscar a fa- 
milia de meu cunhado. Fizemos um vale e mandamos para a Itâlia,pa 
ra que meu cunhado pagasse a sua passagem para cá com sua mulher 
e sete filhos. ` '
' 
O Sr. Demétrio Dalla era um antigo emigrante da 
Itãliašque voltava agora com sua esposa para visitar os parentes. 
Sua esposa chamava-se Stela Betiato Dalla. Eles procuraram meus 
pais”a pedido de minha tia que morava em Caxias do Sul,Brasil.Mi- 
nha tia havido mandado algum dinheiro e um convite para meus pais 
virem para o Brasil. Então meus pais mandaram que ele nos procu- 
rasse. Nõs eramos pobres e morãvamos numa casa pequena para tanta 
gente. Fazia dois anos que eu era casada e morava com os cunhados 
e sogros. Um dos cunhados, que morava concosco tinha oito filhos 
mais o casal, sõ eles eram dez. Naquela casa havia mais uma mg
4
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ça solteirona e um rapaz de vinte e seis anos que queria casar, e 
ficaria morando aí. Era muita gente e tinhamos pouca terra. 
Meus pais nao queriam que eu viesse porque eu era a
~ 
filha única, embora eu tivesse onze irmaos homens. 
O Sr. Demétrio, que viera do Brasil disse-nos: "O 
que vocês fazem aqui tão apertados? Vamos para o Brasil que ê mui 
to largo e tem muita terra". E nõs resolvemos partir. 
'_ Na viagem sô podíamos trazer 15 kg. de bagagem cada 
pessoa. Encaixotamos nossas roupas numa quantidade que pesasse 30 
kg. Trouxemos o que podíamos e aqui tinhamos que começar uma vida 
nova. . _ 
Plantamos milho, mandbca, batata-döce, alfafa, bata- 
tinha, cebola e verduras. Desde o começo criamos porcos, compramos 
uma terneirinha e criamõ-la para vaca de leite. 
Disseram-nos que havia um moinho de pedra a dois qui 
lõmentos do rio, naquela região onde ë hoje o centro de Joaçaba.Pa 
ra levar o trigo ao moinho gastãvamos um dia de viagem. Não havia 
estradas nem carreiro que passasíêum cavalq, por isso íamos a pë 
com o saco as costas, algum tempo depois íamos puxando o cavalo e 
abrindo picada. Quando chegãvamos onde hoje ë o centro de Joaçaba, 
tínhamos que nos segurar com um ferro, feito bengala, porque íamos 
' ~ . . _ escorregando de um lado para o outro de tao liso que era. Pois ma 
quela região era tudo banhado. _ 
Quando queriamos comprar algum mantímento,como: sal, 
açucar ou outros, alëm de caminharmos por muitas horas, ao chegar 
mos lã onde ê hoje 0 centro de Joaçaba, tinhamos que atravessar o 
rio do Peixe, pagando o balseiro`que nos acompanhava na balsa. 
A balsa era feita de uma tãboas amarradas,puxada com 
as mãos do balseiro, por um arame que atravessava o rio.
«¬ . 
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. lã em frente onde hoje ë a estação ferroviária (esta 
ainda não existia), o Bonato tinha uma bodeguínha, onde comprãva- 
mos o que precisãvamos. 
_ 
Quando, ao ir para o moinho, tomavamos chuva, chegã 
vamos lã todos molhados e com os grãos ensopados. O moinheiro pe- 
sava nossa carga e a estendia ao sol para secar. 
fg . Naquela região haviam muitas famílias de negros que 
estavam sendo expulsos das terras que as Companhias Colonizadoras 
vendiam, então eles se empregavam para arrumar as ruas e fazer as 
construções, mais tarde foram eles que construíram a estação fer- 




Quando, no tempo de Getúlio Vargas, eu ia _fazer 
compras, cuidava-me para não falar na frente de outras pessoas. A 
única palavra que eu dizia era o nome da Sra. do bodequeiro Pedri 
ni. Chamava-se Catarina, e era minha conhecida. Então eu me diri- 
gia para a cozinha da casa e lã eu pedia, em italiano (sô sabia 
falar tal língua), os mantimentos que eu queria comprar. Falava 
em segredo na cozinha de medo que me prendessem, pois era proibi- 
do falar em italiano ou alemão na êpoca.
_ 
- Quando precisãvamos remédios, os comprãvamos na üni 
ca casa que havia onde hoje ë o centro de Joaçaba, e foi por mui- 
tos anos depois a Farmãcía Santa Clara.Lã morava um farmacêutico, 
que se chamava Abílio Machado". «
v 
Hoje a família Lago tem muitas terras, muito gado e 
uma linda e grande casa. Seus quatro (4) filhos casados são todos 
donos de bastante terra e criações em diferentes lugares.
»
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2.4.2 - Depoimento da Sra, IdaALago. 
_ 
"Nasci em Vila Del'Conti, província de Pádua, em 
1910. Lembro-me da guerra de l9l4 e da de 1918, no monte Grapa, e
~ em Treviso, que nao ficava muito longe da nossa casa, pois podía- 
mos avistar os combates de longe. 
Nõs saimos de Gënova hã trinta e três anos atras. 
Paramos na Espanha, descemos até a Africa, onde aportamos para a- 
bastecer o navio, e de lã viemos para o Rio de Janeiro: 
O navio era bem grande e chamava-se "Formosa“.Nes- 
te navio\únhmn vãrias famílias de emigrantes de diversas naciona~ 
lidades. Haviam italianos, franceses e alemães. 
S6 da nossa familia éramos em nove. Eu completei 
19 anos em alto mar, dia ll de fevereiro de 1929. Meus irmãos que 
vinham conosco chamavam-se: Atílio, Linda, Júlio, Venuto, Vitor e 
Josefina, sõ um que nasceu aqui no Brasil. 
Metade da passagem era paga,pelo governo e metade 
o papai pagou. Fomos muito bem tratados durante a viagem. 
Paramos na Ilha das Flõres.Aí passamos para outro 
vapor que foi até a ilha de Florianópolis, em Santa Catarina, de 
lã o navio voltou para o Porto de São Francisco, onde ancorou. Lã 
pegamos o trem e viemos até Barra Fria, onde chegamos dia quatro 
de março de 1928.
Í 
Aqui tínhamos um tio que tinha um moinho de pedra. 
Meu pai chamava~se Emílio Lago e minha mãe Maria 
Ema Candiotto Lago. i 
' 
` Eu estranhei muito o tipo de terra e vegetação da~
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qui do Brasil, porque onde morãvamos era tudo plano e não havia 
tanto mato como aqui. Lã sõ hã bosques, e ãrvores plantadas para
A fazer lenha, mas acho que aqui hã riqueza e abundancia. 
Nos primeiros dias que aqui chegamos, eu e meus ir- 
.- maos estávamos andando por estas colônias, quando passamos por um 
velho e alguns jovens e eles nos deram um bastão de cada = *` um. 
Não sabíamos para que era. Pensãvamos que fosse para servir de 
bengala. Estranhamos a oferta porque não estávamos cansados. Segu 
ramo-los na mão até que nos afastamos daquele velho e depois joga 
mos os bastões num potreiro. Falamos: "Para que isso? Não somos Ê 
leijados e temos boas pernas para caminhar". Ú 
Três dias depois encontramos com o velho que nos 
disse: "Ossta de italianos! Não sabem o que ë bom, näo; mas agora, 
sim, acharam p direito". 
Ele havia dado a cana para chuparmos, mas como nun 
ca tínhamos visto cana não sabíamos para que servia". 
2.4.3 ~ Qepoimentd do Sr. Lui; Abatti 
_"Viemos do Rio Grande do Sul em 4 pessoas, hä 53 a~ 
nos atrãs. ` 
_ 
Levamos seis (6) dias de viagem. Um cargueiro tra- 
zia a mudança, meu pai vinha montado num animal; no outro vinha 
minha mulher, em outro, vinha meu irmão. Eu vim a pé, porque não 
tinha mais cavalo, nem mula. 
' Estivemos perdidos lã pela região de Pato Branco, 
mas logo nos encontramos. , 
Meu pai havia se informado com um e com outro e
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lhe haviam dito que a Companhia vendedora de terras fizera estra- 
das. 
Meu pai disse que mais adiante pegariamos um auto, 
pois supõs encontrar estradas. Que estradas, qual nada! Tudo ma- 
to! - 
Numa encruzilhada havia dois carreiros. Meu_ pai 
quis seguir por um deles, pois disse que encontraria as estradas, 
as quais supunha existir. Eu logo vi que não haveria estradas.Ha-
~ 
viam me dito que o carreiro era tao estreito, difícil até para o 
cargueiro passar, muito menos passariam:autos.Eu sabia que seguip 
do pelo outro carreiro seria melhor, pois vi que por lã havia pas 
sado aquele velho que acompanhou a mudança do meu cunhado.Meu pai 
disse:-"Não, não! Vamos por aqui e chegaremos nas estradas feitas 
pela Companhia. A Companhia fez tudo. Quando chegarmos lã na casa 
do cunhado, pegaremos um auto! Em frente. Vamosf"
x 
Eu e os outros obedecemos. 
`Quando chegamos dentro desta região de Caraguatã, 
percebemos que faltava meu pai. Paramos tudo. Descansamos o car- 
gueiro. Eu, para cima e para baixo ä procura de meu pai.Voltei a- 
té Pato Roxo. Quando cheguei lã e nao o encontrei, procurei~o nos 
dois carreiros, fiz uma Volta pela casa dos Marculinos. O Sr, Mar 
culino me acompanhou até aqui. Fomos até a casa de meu cunhado.Es 
te viu um rasto de ferradura de animal. Como não havia animais 
nesta região, seguimo~lo, com uma cachorra, que meu cmüwdo havia 
..... comprado lã na regiao onde agora ê o centro de Joaçaba. Mas esta 
cachorra logo se separou de nõs e a perdemos.
' 
_ 
Meu pai que vinha atrãs havia se distraído e entra 
ra por outro carreiro, encontramo~lo mais adiante pois ele havia 
dado uma volta.
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Mais tarde encontramos a cachorra quase sem vida 
de tanto andar. Sua respiração mostrava grande cansaço. 
Quando passamos por umas casas, onde agora ê Catan 
duvas, havia uma bodega. Lã meu pai comprou um chinelo para mim, 
pois eu tinha os pés chagados de tanto andar descalço. 
Depois de feita a nossa casa, com tãboas rachadas 
de madeira que cortávamos, daqui mesmo, nos instalamos e começa~ 
mos a plantação. Meu pai e meu irmão voltaram para o Rio Grande". 
2.4.4 » Depoimento do Sr. Fíoravante Abatti. 
"Vim do Rio Grande, eu, minha mulher e meu filho 
João Abatti, que tinha 6 meses, hã S2 anos atrás. 
Levamos 6 dias de viagem. Meu pai e meu irmão, que 
vieram nos acompanhando, voltara depois para Capoeira (hoje Pra- 
ta) Rio Grande do Sul._ 
4 
Meu pai havia comprado as terras da Companhia Mo- 
- .~ .` ser e pos uma colonia em nome de cada filho. 
Aqui, no município sô havia duas bodegas. 
Meu pai havia dado 500 "fiorini" (mil réis) para 
cada filho, que vinha para sua terra, para comprar arroz,açücar e 
g 3 . _ O QUE pI`8C1S8V3.mOS . 
Viemos a pë. Tínhamos um cavalo; com cargueíro,que 
trazia a mudança. Passamos por Capinzal, Linha 7, subindo e des- 
cendo morros. Pelo caminho pousamos em ranchos dos fazendeiros,ou 
ranchos abandonados, dos bugres (índios), quando havia. Pousamos 
em ranchos ‹ímios .de sujeira, onde havia pulgas, bichos-de-pë,pi 
olhos de galinha. Limpãvamos o rancho com galhos de capoeira e
z 
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passãvamos a noite. Não tínhamos muita roupa, mas não passãvamos 
frkn porque era verão. Numa noite ãs 3 ou 4 horas da madrugada, 
passaram por nõs uns tropeiros, que iam a cavalo, com suas merca- 
dorias para_vendê-las. Passamos o rio Pelotas de balsa, depois o' 
rio Ouro tambëm,1ã1nnda wmipammna balsa, feita de pau-a~pique. 
Quando chegamos aqui,na serra,passamos por carreí« 
ros cheios de voltas e curvas, em penhascos nos quais tínhamos que 
andar com cuidado e lentamente para não despencarmos precipício a» 
baixo. De tempo em tempo, em cada volta encontrãvamos uma cruz en- 
fiada na terra, que indicava que alguém morrera por aí. O carguei~ 
ro do cavalo ia batendo pelos galhos das ãrvores e capoeiras. 
Depois de mim veio.o Albino Abatti com a família . 
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"Entrei nestas terras em 1923. 
Fiz 76 anos dia 12 de setembro de 1976, logo nasci em 
1900. 
- Viemos a cavalo, do Rio Grande do Sul, com uma turma 
de cavaleiros. Naquela época a companhia da estrada de ferro, de 
.- Sao Pauío ã Rio Grande, fez contratos para vender as terras para 
as companhias colonizadores. Essas faziam propaganda pelo Rio Gran 
de do Sul, para vender estas terras em pequenas colônias. 
O Sr. Mosele, convidou~nos para ajudar medir as ter» 
ras das colônias. Oferecía-nos emprego medindo as terras, em troca 
podíamos escolher a colônia que queríamos, e algum ordenado. 
Ficamos três, dos cavaleiros, aceitando esta proposta 
Eu, ofAnge1o Bernardi e o Lodovico Bernardi, ainda vivo. 
Depois de trabalharmos três meses e alguns dias, es-
~ crevi a meu irmao que viesse,pois, eu já havia reservado duas colê 
nias. Disse-lhe que trouxesse um cargueiro com ferramentas,como: a 
foice, machado e mantimentos. 
Durante os três meses vivíamos sõ de carne dos bí- 
chos que caçãvamos, como: pãssaros,porco-do-mato; e da pesca, a 
qual havia em grande abundância. _ 
Repentinamente, chegou meu irmão batendo no acampamen
I to e disse: 'aqui estä a ferramenta que você me pediu". 
Eu fui,aos chefes da companhia, pedirâlhes que me dis 
pensassem do emprego para eu fazer a minha roça. Falei com o agri- 
mensor Ladislau, mas ele disse: _"Sr.Lorenço, o senhor ê o pontei 
ro da frente e vai me fazer muita falta, por favor fique mais 
um tempo até acharmos um prático. Faltando o senhor,fa1tar~me-ã o
-óz~' 
braço direito. Se ficar mais um tempo poderemos aumenta-lo quinhen 
tos rëis por dia". ` 
AÍ ficwms mais oito dias e depois, disse-lhe: -"Agora 
preciso sair, meu irmão está ai. Terminamos o mantímento que .meu 
irmao trouxe e preciso trabalhar também para mimÚ. 
Ele respondeu-me:zPBem, bem, vã, vã".
V 
_ 
Contratamos alguns cabolclos, que estavam na minha 
‹.› terra, e junto com meu irmao, fizemos uma roça e plautamos o milho 
Numa das viagens, que fiz,ao Rio Grande, para 'buscar 
a mudança, fique preso pela revolução de`l923 a 1925. Fiquei seis 
_meses detido. Quando_me soltaram, pude vir para ver a « minha ter 
ra. A bracatinga-jã estava mais alta que o milho.-Desaparecera tu- 




_ \ . 
Preso ou deitodo1mla~revolução, quer dizer que éra» 




mos obrigados a ajudar na luta, mas apresentavam-nos como_vo1untã- 
rios. Éramos obrigados a ajudar na retaguarda. Isso foi durante ia r' -I
_ 
revolta de Carlos Prestes contra o governo: Borges de Medeiros e 
Assis Brasil. Nõs estávamos do lado do governo. A luta constava de 
roubo, matanças, prisões e quando entrãvamos em combate, mandavam: 
Fogol. E tínhamos que atirar, fosse em quem fosse. Nesta revolução 
ø ^ ~ estavamos tres irmaos: dois contrãrios e_um a favor do governo.Foi
1~ uma revoluçao besta. ~ - 
.- Depois que nos liberaram, eu e meu-irmao viemos- para 
Santa Catarina. Meu irmão estava casado e disse-me.-fiCase Também 
porque milha mulher não_quer ir sozinha".
_ 
Bu nao.‹mwria levar uma mulher nova para o mato, para 
fazë-la sofrer, mas pensei que devia fazêflo, pois se eu não fos- 
se perderia a terra. Eu jã havia dado quatrocentos mil rëis de en» 
trada, hã um\ano. Era dinheiro ganho com muito sacrifício.
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Em quinze dias resolvi casar, depois de três dias 
de casado, partimos com uma carrocinha de duas mulas até Coxilha. 
Lã pegamos o trem até Limeiraš que era a sede da Vila. Víajamos 
com cinco mil réis, uma mala de roupa cada um. Da sede da Vila ti 
nhamos que fazer 14 km. Éramos dois casais novos e não conhecia 
mos bem a estrada. Um caboclo aceitou cinco mil réis para nos tra 
zer com uma carrocinha até Santa Clara. Chegamos ã noite. (no fim 
da estrada)- _. . Continuamos o caminho a pé por falta de es , __ 
trada. Entramos_pelo mato,com uma tocha de fogo, na ponta de uma 
_. 
- ^ taquara, para iluminar um pouco a escuridao da noite. Perdemo-nos 
pelo mato. Começamos_a gritar para ver se alguëm nos ouvia. Algum 
tempo depois ouvimos uma voz de homem que gritou ao longe: -"Quem 
vem lã". Era um caboclo que morava num rancho prõximo da minha 
terra.Gritamos por socorro dizendo que estavamos perdidos.E1eveio
.
~ ao nosso encontro e pernoitamos em seu rancho. Pela manha,fomos 
procurar o meu antigo rancho que estava em ruinas, coberto pela 
bracatinga. ~ ° 
Dali por diante foi uma vida de luta e trabalho pa 
ra limpar o mato e plantar tudo novamente. Daquela data em diante 
fiquei residindo aqui". 
Este depoimento do Sr.Lorenço Orso,confirma as di- 
visoes de terras, conforme constam do mapa n°3w? .
_ 
_ 
Hoje este senhor possuí uma linda chácara arboriza 
_ A . da e bem cultivada. Uma casa nova e o conforto das colonias.
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2.4.6 - Depoimento do Sr.{9së Zanin. 
"Meus pais vieram da Itália. Meu pai chamava-se 
também José e minha mae Rosina Zanin.
~ 
. Quando viemos da Itälia, éramos seis z írmaos,mas 
três morreram no navio, de epidemia. Os navios tinham uma péssima
~ higiene e nao havia conforto.
V 
Aqui no Brasil, nasceram mais três irmãos. Criamo- 
nos no Rio Grande do Sul. Eu fui um dos três que nasceu no BrasiL 
em Protásio Alves, sétimo distrito de Lagoa Vermelha. A 
Vim para Santa Catarina, solteiro, com 26 anos. 
Q 
Viemos a cavalo até Passo Fundo,depois pegamos o 
trem que nos trouxe até Herval d*Oeste.
` 
Comprei as terras, aqui mesmo, da Companhia Mosele 
Fiz dívida e fui trabalhando de camarada (agregado) até que pa- 
guei as dívidas. . 
Entrei pelo mato e fiz uma roça de milho,Quando co
z 
lhi o milho, a colheita rendeu tanto, que deu para casar. 
Quando entrei, pela primeira vez, achei três famíe 
lias de cabocldãmoradores aqui. Espalhados por estas terras.havia 
bastante caboclos. Eles queimavam 0 mato, para plantar algum mi- 
lho e quando colhiam, queimavam mais adiante. S6 estragavam as 
terras. - 
A minha colheita de milho havia rendido muito di- 
nheiro, tanto que eu pude pagar uma festa, num dos.melhores "Ho-
~ tel Pensao"do centro da cidade. Quando acabou a festa, eu fui pa~ 
gar as contas e foi-se todo 0 meu dinheiro". 
' Este senhor ajudou a medir as terras da Companhia 
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"Bu e meu marido, Atílio Maschio,ambos nascemos 
em nova Prata, Rio Grande do Sul, em 1899, no distrito de Vista 
Alegre. ” » . 
Quando nasci, meus pais tinham há pouco,chegado da 
Itália, como emigrantes. Éramos 10 irmãos: 6 homens e 4 mulheres. 
Todos os meus irmãos nasceram na Itália, sã eu, nasci no Brasil. 
' 
' 
Há 38 anos atrás vim residir em Santa Catarina. Eu 
tinha entao, 39 anos. . 
Quando viemos do Rio Grande para cã trouxemos,para 
comer na viagem, 5 sacos de pao, uma caixa de salame e queijo. 
Levamos 7 días de viagem a cavalo. Trazíamos 7 mu- 
las puxando uma carreta com a mudança. Eu vinha a cavalo e trazia 
minha filhinha de colo no meu cavalo. Os outros meus 6 filhos vie 
ram na carreta ao lado ou sobre os nossos pertences. O mais velho, 






.Ao meio dia parãvamos para-descansar os animais e 
para comermos. Pelo caminho sô encontrãvamos gente boa, que nos 
ensinava o caminho,ou nos dava hospedagem.` 
Durante a viagem tivemos que atravessar um rio que 
desconheciamos. Um negro, o qual nos havia dado pernoite, em sua 
cabana, nos acompanhou até uma panw do caminho, para,ao]ongenos 
mostrar qual era a parte do rio que poderia ser atravessado. Ele 
havia dito que ao entrar no rio tinhamos que andar transversalmen 
te para dar pë. Era alta madrugada, quando chegamos naquele lugan 
Meu marido entrou,lentamente no_rio, a cavalo,procurou atravessa- 
do, mas o cavalo perdeu oipë e afundou-se. Voltaram a nado. Então
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voltamos novamente para a residência-do negro e dissemos-lhe que 
o cavalo havia afundado. Então ele foi conosco até o local, mas 
como ainda era escuro, ele disse que seria melhor esperar até 
1 H que ciareasse o dia. Esperamos. Mais tarde ele disse: -Eu vou na 
frente,a cavalo,e vocês procurem seguir-me bem perto para que os 
cavalos pisem nos lugares por onde eu andar".Ele andou transver- 
salmente fazendo uma volta dentro do rio. Quando passamos, meu 
marido quis dar 20“fiorini" (mil rêis)para aquele homem, mesmo 
porque ã noite, em sua casa, ele me havia levado uma "guampa" de 
leite. Mas o homem não quis nada e disse: “Não, Não! Fica para 
sua familia". Então lhe demos uei`o e salame ue trazíamos. 
. 3 
Minha filhinha de colo teve febre durante a via» 
gem. Pensei: flSerã que terei que enterrar minha filhinha no cam~ 
poi". Mas tinha fã em Deus. Bnroleiea bem, e ã noite chegamos ã 
casa do Sr. Chico (Francisco) Bartesã. Pedimos-lhe ajuda, e eles 
fizeram värios chäs para minha filhinha, atë que ela. melhorasse 
Eu também não me sentia bem, mas depois de descansar e tomar al- 
~. guns chãs melhorei; Entao seguimos viagem. 
Aqui em Joaçaba nao havia nada. Em Herval d'Oeste 
em frente ao Valentin Lovato,havia uma bodega que era do Pedrini 
Lã fomos comprar uma panela para fazer a polenta. 
Aqui atravessamos o rio a cavalo.Na bodega havia 
mantimentos, algumas roupas e alguma outra coisa. * 
- Quando chegamos, tínhamos 3 sacos de farinha.
z 
Aqui nos abrigamos no chiqueiro que meu irão ha- 
via feíto,mas ainda não tinha sido usado. AÍ,naquele barracão,fi 
camos 10 meses. Para cozinhar fizemos uma barraquinha anexa ao 
chiqueiro. - i . ` 
Queríamos comprar uma vaca, mas foi dificil achar
\ 
..§']... 
quem a tivesse para vender. 
Depois derrubamos os pinhais, serramos nõs mesmos 
as tãboas, com serras de mão e fizemos a casa. 
Ai fomos criando porcos, plantando e progredindo". 
. 2.4.8 ~ Qepoimentp do Sr.Angelo Abatti e sua espo- 
sa Ierega,Sagali Abatti. 
"Meus pais vieram da Itália, de Bërgamo. Havia Be; 
gamascos de baixo e de cima. Eles eram de Bergamo de cima. Insta- 
laram-se na linha Oitava n93. Havia a linha primeira que começava 
em Nova Bassano ä Ca oeira ho`e Nova Prata .~ P 3 
,~ Aqui para esta regiao do município de Joaçaba, que 
naquele tempo pertencia ä Vila de Catanduvas, primeiro veio o meu 
cunhado, um ano depois o meu irmão Luiz. Depois veio minha irmã 
Luiza com sua família, um ano depois veio o Fioravanti com a mu- 
lher e'um filho. Nós viemos antes que o Fioravanti. Depois dele 
veio o Albino e mais um ano depois veio a Carolina com sua famí- 
lia. Por ultimo veio a família da Rita. ` 
Papai havia comprado uma colãnia de 10 . alqueires 
A ø, A de terra para cada filho, por tres (3) contos de reis cada colo- 
nia. Comprou da Companhia Moser. 
_
› 
Primeiro eu havia vindo com meu cunhado para ajudš 
-lo na mudança. Viemos a cavalo. Depois meu cunhado acompanhou-me 
de volta até Nova Prata. Então ele veio. sozinho. 
Um ano depois eu vim com minha família. 
Trazíamos nossos pertences. no cargueiro. Passa- 




Vinhamos para cã, porque o Rio Grande &1SuLjã mma; 
va invadido de moradores, e aqui a terra era baratinha. 
Quando chegamos aqui não havia nada.Derrubamos os 
pinheiros, rachamos as tãboas e fizemos a casa. Moramos três me- 
ses na casa do cwümdoêmëzfiuenms a1mssacmsa.Quandg meu cunhado 
vei0,pagou para vários homens como Vitorio Bernardi, Angelo Roco 
e Silvano, que moravam em Catanduvas, para que lhe ajudassei fa~
^ zer a casa, para faze-la mais depressa,eznelapoder morar. O vizi- 
nho mais prõximo era os Rocos, que ficavam a ló km. daqui. 
~ Quando fizeram a 1°. casa houve um equívoco, pois 
fízeram~na no nosso terreno, pensando que era deles. Depoís,quan- 




no que estava em nome deles, do cunhado, e ele mudou-se para lã e 
nõs ficamos aqui. Fizemos uma cozinha de chão batido, sem assoa- 
lho,de madeira, e lã fazíamos o fogo no chão. 
Com os S00 "fiorini" (mil réis) que havíamos trazi 
do compramos um saco de trigo para semear,um porco, algumas gali- 
nhas e um pouco de banha. Compramõ-los dos Bernardi, que haviam 
se mudado de Nova Prata, Rio Grande do Sul, para cã, algum tempo 
antes. Eram uns dos vizinhos mais prõximos, 5 16 km. da nossa ca- 
sa. V ' 
Aí onde hoje ê um dos grande moinhos de fJoaçaba, 
por aquele tempo já se-havia instalado uma família de alemães que
r 
montaram um moinho de duas pedras. Era rude e primitivo, mas come 
çou a servir para moer para.todos os colonos da redondeza.Para ir 
lã levãvamos um dia inteiro sõ na viagem. Iamos a pë puxando o a~ 
nimal que carregava as sementes, ou levavamos o saco de semente 






que nao havia carreiro e tínhamos que subir e descer morro, por 
penhascos muito perigosos. Passãvamos por lugares horríveis e tí- 
nhamos que andar devagar e com muito cuidado para não escorregar. 
Eram precipícios pavorosos. Quanta batata comemos para fazer me- 
nos viagens por aqueles barrancos íngremes, que era o ünico lugar 
onde podíamos moer o milho para a farinha de polenta, ou o trigo. 
E dãvamos graças a Deus quando tínhamos as batatas, mandioca ou 
batatinha. Quando chegamos ainda tínhamos que plantar as batatas, 
pois os negros que moravam por aí plantavam tão pouco que não da- 
. 
'I 
va nem para eles.4 
(Note-se que acima ele falou por duas vezes que os 
vizinhos mais prõximos residiam a 16 km. de distância, e agora e- 
le fala de várias famílias (e numerosas) que estavam apenas a 3 
Km., E que este tipo de gente (i nigri) não eram considerados ví- 
zinhos por nao possuírem qualquer documento de propriedade de ter 
ras) -(Ouçamos o que nos dízr) ' 
ffiavia 6 ou 7 famílias "i nigri“, os Marculinos, os 
Rodrigues e outros, todos com muitos filhos, que haviam feito u- 
mas cabanas a 3.km. da nossa casa. Estes"nígri" nos diziam: -"Vo- 
Q ~ , z . A ces sao gringos, emprestados la do Rio Grande do Sul, voces aqui 
não mandam nada. Aqui a terra ê nossa. N65 chegamos primeiro,mui- 
to antes de vocês". Mas eles não tinham nem um documento que pro- 
¡ . 
vasse que a terra era deles. A Companhia Moser nos havia vendido 
a terra, com registro passado no Cartõrio. Os "nígri" não possui- 
am nem um papel. Não sabiam ler nem escrever e nunca tinham pago 
imposto. '_ 
ÍAS vezes ficãvamos alterados quando . discutíamos 
com "i nigri" sobre o direito das terras, mas logo nõs nos acalmä
› 
:-70- 
vamos. Eles eram gente boa, e graças a Deus não existiam bebidas 
l . . - _ . . . de alcool, por isso ninguem se embriagava eexistia muita paz. 
_ 
Quando começamos a criar e matamos os primeiros 
porcos, os negros vinham ajudar, mas era sõ para comer a Gnne.Nõs 
com pena deles, pobres famintos, repartiamos a carne. Mas eles
~ nao iam embora, ficavam até que tinha carne. Nem tínhamos coragem 
de expulsa-los, porque eram muitos, e S6 mandä-los embora não aƒ 
diantava. 
Depois,pobresde nõs, ficãvamos sem a carne e sõ_t§ 
nhamos a polenta e dãvamos graças a Deus quando sobrava um pouco 
de banha para dar sabor ã polenta. 
No início comemos muitas aves e peixes, que havia 
' A _. em abundancia. Mas era pena que nao tínhamos banha para cozinhã- 
~los. Pegãvamos muitos pássaros, e com bastante facilidade, como: 
nambfi, urfi, pombas do mato. Diziam que houve muito porco do' mato 
por aqui, mas (i nigri) os haviam comido a todosJN5s.nem conheoe~ 
mos que bicho era este. 
' As pessoas que haviam comprado as terras,onde .es- 
tes negros moravam, mandaram dizer, pelos encarregados de cuidar 
a terra, para que se retirassem o quanto antes. Essas famílias a- 
lëm de não querer, sair, sempre reclamavam que eram donos da ter 
T3., I`€C13.IllaV3.IÍl que 6I`3Il`í ÊGSSBÍTOS, pOI` SBTÔIII OS lIlOÍ`ãdOI`8S Ifl3.íS 
antigos, que o governo lhes havia dado, mas era sõ conversa por- 
›.- que nao tinham nem um documento. 
. Eles faziam queimadas em qualquer lugar, punham fg 
go no mato e não cuidavam._O fogo parava onde e quando querialüan 
tavam alguma coisa, mas não dava nem para eles. S6 servia para 
estragar as terras com o fogo. Como ninguém gosta que estraguem o
z 
_71- 
que ë seu,.todos os compradores de terra fizeram queixa ã Compa 
nhia Colonizadora e ã polícia. A Companhia mandou policiais que 
expulsassem essas famílias. Puseram fogo nos ranchos e obrigaram 
(nm se retírassem ã força. Eles diziam:.PMa1ditos gringos vieram 
invadir nossas terras, agora temos que pegar o pé de capim e dar 
o fora".Mas,se a terra fosse deles,quem lhos havia tirado de cima 
foram as Companhias,pois,nõs as compramos das Companhias.Choraram 
e gritaram muito,mas não adiantou.Eles foram,então,para o Paranã. 
No Rio Grande do SuL como aquí, sempre falamos o 
italiano. "i nigri" nos entendiam perfeitamente. 
No Rio Grande, tínhamos a Missa em latim,mesmo a- 
qui, até hã pouco tempo era em latima Frequentãvamos o catecismo 
em italiano e não era necessário saber ler porque decorävamos a 
pergunta e resposta. Decorãvamos na ponta da língua, e nos era eg 
sinado oralmente. 
. .Havia escolas, no Rio Grande, em português, onde se 
aprendia ler, escrever e as quatro operações, mas até no recreio 
falãvamos em italiano porque era o que sabíamos. ` 
Aqui,construimos um Capital onde nos reuníamos aos 
domingos para rezar o terço, Nos reuníamos todas as familias de
~ irmaos, cunhados,compadres. De vez em quando fazíamos uma passari 
nhada e comiamos todos juntos com polenta. _ 
' Junto ao Capital fizemos um jogo de boxa e aí nos 
0' - G ‹ - z 4 reuniamos para gogar. Bebiamos vinho, cachaça, feitos por nos e 
cantãvamos cantos em italiano. Sempre falamos o italiano. 
Outros moradores, que vieram do Rio Grande, e parti 
cipavam de nossas reuniões foram: 1° a família de Fioravante Me- 
neghiní, depois a família de Guilherme Favreto, depois a de Ange
_7z_ 
lo Casanova, Augusto Fratini, Hermínio Fratini, Albino Vanti, a 
seguir vieram as famílias de Angelo Piero, Fernando Veto. Antoni 
o Meneghini, Bento Meneghini, Domingos Meneghini e outros". 
2.4.9 - OUTRAS FAMÍLIAS ENTREVISTADAS 
Todas essas familias sao muito numerosas e hoje 
seus filhos jã são todos casados e com muitos filhos e netos grmi 
des. 
Os velhos Abatti também acabaram vindo do Rio Gran- 
de do Sul, para cã, onde faleceram.
A 
Algumas dezenas de quilometros mais para o noroeste 
, 
f e v entrevistou-se as familias Zilio,¿cujo pai veio de Treviso - 
-_ 
Í 
› . -‹ . 








ram golonias aqui,.nesta região, onde hojë.ainda vivem alguns de 
w . , .
_ 
.les e com numerosos filhos e netos. A mãeuerazda familia Daltuêz 
' r . .
, 
1 . zw . ›
` 
_ 
' di I 1 , 
f ' _ '_ Vizinhos dos Zilios residem os Dalcortivo, 
cujo pai 
João e sua esposa, ambos vieram de Treviso, Itãlia. Tiveram oito 
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Com 0 sobrenome “Zilio“ entrevistou>sefas 'famílias 
V 
., A. _ __ ._ _ , ?_` _ , 
. 
' 
. ,,. , 
_dos seguintes senhores: Claudio; Alecio, André Eugenio, MfValdo¬ 
miro e Anselmo. 
K H' r; A' J 
V” 
-¿ - . í"Jã foi dito que as entrevistas è depoimentos foram 





cionadas entre dezenas de outras, feitas neste mesmo estilo. Re- 
petiuFse3esta afirmação para ressaltar o estilo e_linguagem, que 




Poderia-se acrescentar aqui dezenas de outras en- 
trevistas e prolongados depoimentos feitos com outros falantes 
do dialeto Vêneto, tais como: O Sr. Rafael Costenaro, Carlos Cos- 
tenero, João Costenaro e Orildo Costenaro; cada um residindo em
z
^ 
sua prõpria colonia. A Sra. Luiza Abatti Marquezini e o Sr. Ale- 
chandro Marquezini, vieram do Rio Grande do Sul, para residir 
A ._ 
aqui em suas colonias, antes dos irmaos Abatti. (Eles mesmos cons 
truíram sua prõpria casa). As familias Ficagna (3 irmãos e 2 ir- 
... 
^ f 
mas, cada um residindo em sua colonia). As familias do Sr. Germa 
no Raschelli: Nestor, Alencar e Nevio, e muitfssimas outras. 
De todas estas entrevistas tirou-se as palavras que 
serviram para o "corpus" e fez-se observações sobre a fonëtica,se 
mãntica, lexiologia e conotação lingüística de cada cõdigo, para 
concluir quais, ou qual ë o dialeto usado.
u 
2.5 - LEVANTAMENTO ESTATÍSTICQ 
Depois de feito um levantamento geral zom 2116 famí- 
lias, usando um questionário por familia, conforme o modelo Ane- 
xo N9 O3, fez-se outros tipos de entrevistas. 
A primeira abordagem evidenciada, no‹1evantamento , 
foi a manifestação de nucleos lingüísticos, mais ou menos iso- 
lados, com um relacionamento social, muito mais interligado e 
r
. 
profundo, atravës do uso dos mesmos cõdigos lingüísticos do que 
por laços de parentesco, comercial ou opinioes politicas e reli- 
giosas. . 
Para essa amostragem agrupou-se as vãrias idades em 
três gerações. Denominou-se "netos" uma geração ou faixa etãria 
dos 7 aos 22 anos. Classificou-se com o titulo de "filhos" as 
pessoas dos 22 aos SO anos. Pessoas, mesmo solteiras, mas com
-74_ 
mais de 50 anos foram tabuladas no epíteto de "avÕs". 
_. ~ _, Para ambas as tabulaçoes nao se fez distinçao de se 
xo. O questionãrio possuia a pergunta sexo, mas isso 56 serviu 
para qualificar melhor o ambiente familiar, quando as senhoras 
_. A ~ 
ou senhoritas, nao tem uma profissao fora da prõpria casa, ou 
são domêsticas em casas alheias, falam determinada língua, no 
4 ú ' n 4° proprio lar e outra no emprego, revelando assim a lingua usada 
em família. 
Fez-se dois tipos de tabulaçao, O primeiro consi- 
derando a "competência`lingüística" de cada uma das três faixas 
etãrias agrupando falantes de Português numa pergentagem, falan- 
tes de Italiano na outra, e um terceiro grupo com Alemães, Polo- 
neses e outras linguas que apareceram como: o Espanhol, o Guara- 
ni, o Russo, em cifras bem menores, 
Para cada sêrie destes três conjuntos, evidenciou- 
»- , ,- ` 
se uma taxa percentual de competencia linguistica quanto a capa 
cidade de expressão oral (fala), outra percentagem quanto ao 
entendimento oral das linguas (entende), outra quanto ã aptidao 
de leitura (lê), e uma quarta percentagem avaliando a competên- 
cia da grafia (escreve). 
No segundo tipo de tabulação feito, também, dividiu 
A .ú ~ -se os falantes em tres faixas etarias com as denominaçoes de 
. , 
avõs, filhos e netos. Sem distinçao de sexo. 
Como o questionário usado traz informações sobre a 
nacionalidade dos pais e avõs, tanto paternos como maternos, bem 
como a indicação da lingua falada pelos vizinhos, ou parentes; 
foi possível fazer um calculo de grande alcance numêrico acerca 
da lingua usada, tanto no meio familiar, social, como no traba 
lho.
_75_ 
Além das declarações registradas pelo uso de deter- 
minada lingua no meio familiar, confrontou-se essa afirmaçao 
com as respostas obtidas pelo uso da lingua durante as refei- 
ções, nas orações, com as crianças, contando histõrias e piadas, 
ou repreendendo os filhos, o que em geral conferia com a decla- 
ração da nacionalidade dos pais e avõs. 
Pode-se avaliar a percentagem da lingua usada nos 
setores eçonõmicos pelas respostas dadas as perguntas sobre o 
trabalho, compras e em outras informações obtidas sobre o inter 
câmbio comercial; umas declaradas no questionário, outras atra- 
vês da observação, direita feita em feiras, casas de comércio, 
nos Bancos e Agências Lotéricas. 
Como ambiente social identificou-se o uso percentu- 
al de determinada lingua, no clube, no esporte, com amigos e vi- 
zinhos, nas portas das igrejas e nos salões paroquiais, nos en- 
terros e velõrios, e nos aniversários e festas de igreja, nos 
casamentos. Enfim, nos encontros ocasionais ou programados, do 
ambiente social a que pertence cada grupo populacional. 
Os questionários aplicados, na pesquisa de campo, 
tiveram um duplo objetivo, por isso fez-se dois tipos de tabula- 
çoes. 
Salientou-se a competência destes falantes, além de 
evidenciar a existência de individuos bilíngües na região e a- 
bordar a percentagem de conservação ou extinção deste bilingüis- 
mo. 
Como a percentagem de monolingües e bilingües va- 
ria do centro urbano do município para o terceiro distrito de 
Joaçaba, bem como ambos diferem do meio rural; Fez-se três (3)
_76_ 
tabelas de demonstragens para cada um dos dois tipos de percen 
tagem que escolhemos. O terceiro distrito ë Nova Petrõpolis, e a 
area, rural escolhida foram todas as colônias que ladeíam o rio 
Caraguatã, desde a sua desembocadura no rio do Peixe até as pro- 
ximidades de Jaborá, apesar de feitas vãrias entrevistas naquele 
municipio, alëm de: Catanduvas, Irani, Lacerdõpolis e Ponte Ser- 
rada. Todavia, nesta tabulaçao sõ contou-se os questionários e 
entrevistas feitas no município de Joaçaba. Para 0 meio colonial 
escolheu-se a jã citada ãrea do rio Caraguatä porque ali obser- 
vou-se uma grande concentração e conservação do uso de dialeto 
da Itãlia. A homogeneidade de extensão dos minifündios divididos 
A _. em pequenas colonias estao representados no mapa N9 3.7, p.86 e 
conferem com os depoimentos dos colonos que ajudaram a medir as 
_. A terras. A concentraçao de algumas residencias, em torno de uma 
Capela, com seu salão de festas e reuniões, facilitou muito a 
pesquisa de campo, o que tornou nosso percentual mais exato. 
Estas tabulaçoes clarividenciam: 
A - Que hã grande quantidade de bilíngües, nesse 
municipio. 
B - Hä predominância do falante italiano comparado 
com outras línguas estrangeiras. 
C - Que ë mais elevado o grau de conservaçao do 
dialeto, no meio rural, sobre a Vila e de ambos sobre o centro 
urbano. 
D - Que ha acentuada extinção dos bilíngües, prin- 
cipalmente italianos, atravës das sucessões de gerações. 
E - Que a conservaçao do bilíngüe alemao 5 maior em 
confronto com o italiano, acentuando-se no meio urbano.
_77_ 
Embora somando os falantes alemaes com os polone- 
ses e outros, para limitar o quadro percentual, ë conveniente 
- A . ø esclarecer que o numero de decadencia do uso da lingua refere- 
se mais aos poloneses e outros bilingües ali agrupados, do que 
ao alemao. _ 
NÚMERO DO LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO 
LOCAL DO LEVANTA- NUMERO DE FAMÍLIAS NÚMERO DE FAMÍLIAS 




ao Rio Caraguata 200 186 
Sede do Distrito de 
Nova Petropolis e 
colonias ao sul 600 136 
Centro urbano de 
Joaçaba 20.700 1.800 
TOTAL 21.550 2.116 
O universo foi uma estimativa extraída de dados fornecidos pela 
prefeitura local, calcada nos dados do SERPHAU (Serviço Federal 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































3. - REPRESEN'I`AÇÕES CÀRTOGRÃFICAS. . 
3.1 -= MAPA .DO BRÂSIL NO TRATADO DE TORDESILHAS. 
31 ~@mAmTmmmmømLfimwEmmoBwfiuflmEÀR@mu~ aâmmm. - ' 




3.4 - MAPA REGIÃU ONDE SE DESENROLOU AVLUYA BOS FANÃTICQS. . 
3.5 - MAPA DAS TERRAS CONTESTABAS E SUA POSTERIOR Sí.¡B~=-š)IVISÃO- E/I W- 
NICÍPIOS. 
3.6 - ~O DA SOCIEDADE TERRITORIAL EÊSEIB, EBERLE,G'iIRALDÍ G 
CIA. _
_ 
3.7 - SITUAÇÃO GEOGRÃFICO E GEOPOLÍTÍGO DE JOAÇABA.
V 
3.8 - MAPA DO ATUAL MLNICÍPIQ DE JOAÇABA. 
3.9 - JOAÇABA NA MICRO-REGIÃO ESTÂDUÂL. V 
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3.7 - SITUAÇÃO GEOGRÃFICA'E ÉEOPOLÍTICA DE JOAÇABA 
Fez-se um estudo mais intensivo, em pesquisa de 
campo, visitando pessoalmente 90% das colônias existentes no muni 
cipío de Joaçaba, localizadas na zona fisiogräfica do Vale do Rio 
do Peixe, denominada Caraguatã, e todo o Distrito de Nova Petrõpo
A 
lis, "ex-Tres Casas", situado mais ao norte, sobre as serras do 
Rochedo e do Pacheco. Este estudo, mais intensivo em Nova Petrô- 
polis, foi desde o povoado "Linha Bonitinho" (incluindo-o), até
A 
a rodovia BR-282, excluindo apenas algumas colonias ao norte do 
Distrito. Na região de Caraguatã entrevistou-se 90% dos colonos 
abrangendo toda a faixa oeste da rodovia BR-282 até as proximida- 
des do limite do municipio de Joaçaba, quando confina suas terras 
com os municípios de Lacerdõpolis e Ouro. De suleste a noroeste, 
acompanhando o percurso da BR-282, entrevistou-se colonos e cabo- 
clos nos seguintes povoados: Santa Marta (mais prõximo do Rio do
A Peixe), subindo para o noroeste: Sapato, Santo Antonio, Santa Cla 
ra, Maria, Abatti, Casa Nova, Lorena, Nossa Senhora de Lourdes, 
Espigão, Rondinha, Eugênio, Zilio, Demétrio, Rati, Deitos, Sauva, 
De Marco, Zílio e Raschelli. Algumas familias dos municípios de: 
Lacerdõpolis, Herval d'Oeste, Barra do Leão, Catanduvas, Irani e 
Ponte Serrada. 
As terras ã esquerda da BR-282, partindo do Rio do 
Peixe, são banhadas pelo Rio Caraguatã, com vãríos afluentes: o 
Lageado do Meio, Antinha e Ferreirinha. O Rio Caraguatã vem do 
municipio de Jaborá, atravessando esta região mais ou menos para- 
lelo a BR-282, do noroeste ã sudeste e vem desembocar no Rio do 
Peixe. ' 
Entre o perímetro urbano da cidade de Joaçaba, e o 
Rio Caraguatã, hã ainda o Rio Lageado Casseano, descendo a serra
-ss~ 
vários quilometros, quase paralelamente entre a BR-282 e o Cara- 
guatã, do qual ë afluente. 
O Distrito de Nova Petrópolis ë banhado pelo Rio do 
Tigre, que vem do norte entre os Municípios de Catanduvas e Água 
Doce, com vãrios afluentes, atravessa todo o Distrito de"Nova Pe- 
trõpolis serpenteando acentuadamente, atravessa também o períme- 
tro urbano da cidade de Joaçaba numa enclinação de noroeste para 
suleste, e desagua no Rio do Peixe, no centro da cidade. 
0 Rio Limeira nasce ao nordeste do Distrito de Nova 
Petrõpolis passando para o Distrito de Luzerna. Tem os seguintes 
afluentes: na margem direita o Lageado do Inferno, na Linha Gra- 
funda, jã em Luzerna; na margem esquerda o Lageado Rapadura.na Li
~ nha Baixo Grafunda (Luzerna), e o Lageado Dois Irmaos. ' 
O Rio do Peixe constitui 0 mais importante acidente 
geográfico do vale. Nasce na Serra do Bspigao, no Municipio de Ma 
tos Costa, e, beirando o município de Joaçaba, de norte a sul,jun 
ta-se ao Rio Pelotas vai formar o Uruguai, juntando-se ao Rio Pa- 
ranã, tributãrio da Bacia Platina. 
A posição geográfica está a Z7°l0'22" de latitude 
sul, e Sl°30'23" de longitude oeste, (W.Gr.) rumo ONO em relação 
av ã capital do Estado, Florianopolis, da qual dista 298 km.em linha 
reta, a 520 m. em relação ao nível do mar, em mëdia, sendo que o 
Distrito de Nova Petrõpolis tem mais altidude que as terras banha 
das pelo rio Caraguatã. A maior altidude atinge 790m. 
O clima ë ameno, seco e saudavel. No inverno ocor- 
rem geadas quando a temperatura desce a 4° abaixo de zero. No ve , 
-_- 
rão registra-se temperatura até 40°, tornando-se amena ao anoite
_3g_ 
cer. Nos anos de 1953, 1958, 1965 e 1975 caiu neve, proporcionan 
do espetáculos de rara beleza e excepcional grandiosidade. Hã ua 
crença comum entre os mais antigos moradores de que neva, nesta 
região, de 10 em 10 anos. Segundo o testemunho dos mais velhos 
joaçabenses a nevada de 1965 foi a maior dos últimos 50 anos. 
3.8 - LEGENDA DO MAPA DO MUNICÍPIO DE JOAÇABA 
Estradas asfaltadas; .à . . . . . . 
Estradas construidàs........\ - › 





Límíte entre osmunícapios --.¿.._. _...;.- 
Centro da cídade........... 
u 
aa 
Centro de distnítos......... ' ê 
. Vilas e povoados............ «â' 
_,_.._____._~ fàf-»~ Ríos........................ 
Estrada de ferro............ ¡=533CÉ1EÉÍ
V L ___, 
Este mapa que segue foi traçado segundo os dados 
fornecidos pelo DER, com opiniões dos engenheiros: Dr. Edemar 
Martins (Chefe da DER), Dr. Gilberto Oliveira, Edelino Meurer 
Filho, Dr. Paulo Roberto Meurer, Dr. Miguel Atherino e Dr. Vic- 
tor L. de V. Thibes, além de consultar documentos da prefeitura, 
autoridades da AMOC, IBGE e cartõríos de registros de terras.
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‹§JD~ SITUAÇÃOZÇBOGRÃFICO LINGUISTICA DA ITÁLIA 
. Ã Itália Setentrional, a antiga Gália Cisalpina,pe£ 
tencem as regiões: Piemonte, Lígüria, Lombardia, Emilia e Vëneto. 
Os dialetos Piemontes, Ligore. Lombardo (e 'Ticíne- 
se) (Suiça) e Emiliano pertencem lingüísticamente ã Galo Romãnia. 
O Vêneto subdividido em: Veneto propriamente dito, 
Trentino, Goriciano, Tríestino e Estriano; os quais não sofreram 
influência Gãlíca, senão em mínima parte isto ê do lado ociden 5 O --. 
tal de Breciano e Bërgamasco, impulsionados pelos Galos Cenõmanos 
e pelo lado oriental impulsionados pelos Galos Cãrneios, especial 
mente no Iieltrino eWl3íe1o}nese_.(*).:G. G_7iaçome11iê G. Devoto (lQ72 pZ.30/6)} 
o|ALETos |TAL|ANos ' D|ALETos MER:o|oNA|s o|ALETos ' 
sALo'-|TAuANos Laóinz 
Piemontes '_ 
Lombardo `E!I!iI'- LÍNGUAS M|NoR|TÃRsAs ~ 
Emiliano: iOcídenta| ~ 
V
' ÊEIÊEI 












‹ @%%%ää VaÍ"9'a“° 
e r *Afzàãz aawaaa Omental ou 
Romagnolo .I Lrgure _.i_._ À . Veneto 
. z , 
_ (Legenda do mapa ilngunstuco 
o|ALETos cENTRA|s g°_n°»fz da :tá|g¿.) 
Toscano - 
Umbro-Latino 
(*) - Esta afirmação, que ë resumo de vãrios oompendios italianos, 
foi-nos confirmada pelo italiano especialista no assunto, Dr.Fior¿ 
vante Valentino Ferro, Livre Docente, Titular das Cadeiras de Lin- 
gua e Literatura Italiana e de Histõria da Arte na Universidade Fe 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































3.12 - DESCRIÇÃO GEOGRÁFICA DO “VERONÊS" 
Para situar geograficamente a fonologia italiana; a 
qui estudada, baseou¬se nas declaraçoes do informante: Fioravan- 
te Valentino Ferro (italiano de Venesa, onde viveu muitos anos 
e profundo conhecedor dos varios dialetos do norte da Itãlia, ë 
atualmente catedrático em Letras na Universidade Federal de San- 
ta Catarina). Serviu-se tambëm do artigo: "OS grupos ëtnicos e 
os dialetos da Itália", Ç ue está totalmente transcrito no ane-Q 
xo), da revista GEO, Itãlia II. ÂÇ7);267-8 (1977), da qual tam- 
bém tirou-se o mapa da Itália. 
G. Giacomelli (1972) diz que o dialeto "Veronese" ë 
falado em Verona a qual limita-se ao norte com: Rovereto, Malcš 
sine e em toda a costa oriental pelo Lago de Garda, Paschiera,DÊ 
zenzano, Villafranca, Stiglia, Legnano, Sambonifãcío, Soave,Treog 
nano e Valsugana (circundando). 
Bertoni (In: - Dialetos de Itãlia) diz que Veronës
A ë um subdialeto Veneto com particularidades que o aproxima mais, 
que outro dialeto da Itãlia, do Toscano.
4 " M0DU$»¬X}1 Y? NDÊ, 
4 1 - USUS E COSTUMES ATUAIS 
2 - AGRICULTURA 





"cornd per la cute" 
"pianta'"'marte1""picone1a" 
"messora" roncon" "corno" 
"brítola" "ronqueta" . 
"calíera" "taier" "mescola" "banque'ta" - 
- "maglío" "_cuneí" "manarin" "m.arreta" "va1dora"' 
"carríola" "manara" "maner" "portantína" 
'-*palo di ferro" "ai°pione" saponela" "pala" "rastelo" 
"saponela" "zapeta" "forca de denti" ~ 
Ilpiconell |!píconIl H.V-arlgall Hsapafl 
"crivello" "Seston" ' 
"botte" "impira" "Soto spína" 
"Í>ígoncia" "panara" 





M O D U § V I V E N D I 
4.1 - QSOS E COSTUMES ATUAIS 
Observou-se que todo o meio ambiente se reflete na 
língua, bem como as condiçoes de vida dos falantes, suas preocu- 
pações, suas técnicas de trabalho; os objetos e a maneira de ser, 
agir, bem como suas idéias. Toda a historia e a mentalidade de 
um povo se expressa na língua porque ë por ela que os homens se
ø
› comunicam diaria e constantemente. 
Diz Bonatti (l97ó;p.87) - 
“Hã uma série de elementos culturais que nao estao 
incluídos na estrutura da lingua e que no entanto 
fazem parte tão intimamente da língua que, sem eles, 
esta se torna uma abstração, distante da realidade". 
Recordou-se ainda Jakobson (l970;p.23) quando afir 
mal 
"Atualmente tanto azlingüística como a antropologia 
sentem a falta de um dialogo salutar para ambas as 
materias". 
Baseados nessas idëias fez-se, entao, uma seleçao e 
destrição de alguns dos principais objetos agrícolas e domésti- 
cos; seus empregos e usos para deles extrair a onomasiologia lin 
güística. 
. -‹ Em todo esse município como em outras regioes do 
Brasil, observou-se que o imigrante italiano, bem como 0 migran- 
te estabeleceu-se de preferência na zona rural e dedica-se ã 
agricultura ou criaçaor 
' Aqui, toda a família ë proprietária da terra que 
cultiva, formando assim uma quantidade de muitos minifündios que 
por herança foram subdivididos entre a numerosa prole, E nesses 
minifúndios que viu-se a maior contribuição dos imigrantes italia 
nos contra os latífúndios e cmflra anmnomfltura,pohseles difundem
. ,.. 
largamente a policultura. Essa situaçao estä,atualmente,se tornou 
do um problema de quase incapacidade para acompanhar o desenvolvi 
mento econômico de subsistência; devido a pouca produção por iai 
ta de mecanização. 
As famílias que eram de uma prole bastante numerosa es 
tão se tornando menores. 
Todas as casas têm,em seus porões,uma cantina onde se 
faz vinho, e no quintal,alëm do alambique para fazer a cachaça 
'grapa" aparece o moinho [todo] para moer a cana e fazer o caldo 
de cana.
A 
A criação predominante ê a do suíno, mas todas as famí 
lias possuem algum gado bovino para puxar o arado, para fornecer 
o leite; do qual fazem abundantemente o queijo. Criam gado para 
vender,ou matar para o gasto dos familiares, periodicamente. Gali 
nhas, patos e outras pequenas criações são uma constante comum. 
Quanto a suínocultura,hã vãríos fatores que incentivam todos os 
colonos a esse tipo de criação, como: a tendência de cada família 
ser autônoma e,portanto,criar o que lhes facilite matéria prima 
para fazer seus prõprios salames, torresmos, obter banha e carne 
ara o asto. Cabe salientar ue neste e em outros municí ios vi- 
. P 
zínhos hã grandes frigoríficos os quais exportam carne industria- 
lizada. Fato-esse que pela oportunidade de mercado e por ser esse 
tipo de criação um dos mais adaptãveis ao clima e ã diversidadede 
nível geográfico, repleto de vales e encostas, contribuem para 
que os lavradores se dediquem ã suinocultura; uma vez-que,eleSme§ 
moícultivamo milho para alimentar o suíno. f A 
~ .E importante observarmos que a suinocultura não acompa 
nhou o desenvolvimento de valores das outras mercadorias do consp
6 mo. Fato esse, como todas as oportunidades de pluricultura,no mi-
_9g, 
nifündio empobreceu o colono. Esse fator econômico foi uma das im
~ portantes causas da conservaçao dos meios de cultura e costumes 
dos primeiros imigrantes; porque se o colono não progride,economi 
camente,não tem condições de melhorar - ou seja de mudar - seu pa 
drão de vida; nem de procurar o conforto das novas ínvenções,tais 
~ ~ como: a motomecanizaçao de sua agricultura. Essa condiçao econõmi 
ca impediu, entre outros confortos, o da aquisição de televisões 
e com elas o desconhecimento de particularidades que poderiam mu- 
eu dar suas tradiçoes. ` ' 
Vale lembrar que o que se paga hoje por um porco ê qua 
se inferior ao milho que ele come. Isso estã fazendo com que mui- 
tos colonos vão aos poucos abandonando este tipo de criação. Por- 
tanto, Ó que foi no passado, causa de esperanças de dias promissg 
res, ë agora causa de desânimo,e fuga dos filhos desses lavrado- 
res,para centros urbanos a procura de dias melhores. Fuga dos fi- 
lhos porque os pais são muito apegados a terra e o tipo italiano 
prefere passar fome e necessidades do que abandonar o chão 
_ 
que 
herdou e que tanto ama. ' 
Outra particularidade,que pode ser observada como fa- 
tor de permanência do colono, no seu pedacinho de chão, ainda que 
passando penürias e sem perspectivas de sair dela; ë a dificulda- 
de da língua. Por inadmissível que pareça, um bom observador con- 
cluirã que:-esses colonos, embora nascidos no Brasil, mas - pelo 
simples fato de serem filhos de ¡migrantes,isolados em suas ter- 
ras, têm dificuldades de comunicação e de ascenção num status so- 
cial,pelo fato aparente de terem aprendido a língua italiana como 
língua materna; mas que,na realidade ë pelo fato de não terem ti- 
do escolas em sua infãncia, nem em língua italiana nem em língua 
portuguesa. Cabe aqui uma observação muito inteligente do Exm°
-IOU- 
Sr. Governador do Estado, a qual demonstrou muita clarividência na 
cultura e progresso do ser humano quando, naS6mwv1daIãtfifl ¢ã1976pQ§ 
sidhubumn entrevista nacional, na capital paulista, disse ele que 
aprender algo›em língua estrangeira.sõ pode ser motivo de engrande 
~' . 4 . ~ cimento de uma naçao, pois o eide seu cidadao. E cultimou com essa 
idëia citando sua progenitora como exemplo: a qual frequentou escg 
~ 
_
'~ las alemas - aqui em Santa Catarina - onde aprendeu as primeiras 
letras e nem por isso deixou de ensinar a Língua Vernãcula, .como 
língua materna - e ünica ~ ao seu filho. 
' O uso do dia1eto,ta1vez seja a causa do acanhamento do 
colono, pois nem o prõprio Vice-consul italiano,* residente 
na sede do Município de Joaçaba,reconheceu esse povo todo como ita 
líano. Todavia, podemos catalogar um traço cultural comum a todos 
os descendentes dos imigrantes italianos, apesar das adversidades 





Nos quadros da cultura das comunidades rurais e urbanas 
onde o italiano aparece com influência, pode-se destacar os seguin 
tes aspectos particulares: a organização social com base na 'vida 
de família e a conservação política do País, respeitando os princi 
pios de fë cristã e acaumento as autoridades, bem como a procura 
de participação nos meios políticos e sociais.pelos seus descenden 
1 ~ ` 
As primeiras casas eram todas de madeira com porões pa- 
ra as cantinas. Agora jã fazem casas de tijõlos mas quase sempre 
conservam a arquitetura tradicional dos porões. Ás casas mais anti 
gas são muito tipicas e homogëneas. Para construção das residênci- 
as, os colonos aproveitam os desníveis dos terrenos fazendo com 
que a frente da casa fique quase nivelada ao terreno mais elevado.
-fifilfl 
O porao ou cantina sempre tem entrada pelos fundos, aproveitando 
o declive do terreno. As casas antigas não tem janelas de vidro, 
mas sõ de madeira. “i scuri" [í skuril . As tesouras dos telha 
dos constam de barrotes. O forro da casa (teto) geralmente ë du- 
plo e serve de piso para um sobrado que ë usado como dormítõrío 
ou depõsíto de mantimentos. `. 
As privadas sao fossas abertas, separadas das casas. 
. Para lavar a louça, ainda hã em algumas casas a cre- 
dência,uma espécie de pia feita de madeira em forma de uma mesa 
contornada por uma elevação. geralmente situada fora da janela* 
da cozinha. Nela coloca-se a bacia com agua e a louça que .serã 
lavada. 
Os banhos geralmente são feitos nos ríbeirões ou tí- 
nas (tanques). onde quase sempre a ãgua ê corrente por meio de 
encanamentos. Os tanques ficam em pequenos galpões perto. das rg 
sídências.
_ 
Um häbito muito típico e frequente, na região, ë o"fi- 
16", que são reuniões noturnas entre vízinhos¬ No "filõ", toma-se 
. _
v 
chimarrão, serve-se pipocas, amendoim "mandolin" batata-dõce assa 
da nas brasas e pinhão. Em muitos "filö" usa-se também o brodo.Nes 
tas reunioes canta-se muito e geralmente trabalha-se fazendo tram 
ça de palha para chapëus. Eles dizem que para cantar melhor deve 




Enquanto os homens cantam e tomam vinho, nestas reu-
1
_ nioes noturnas, entre vizinhos; as mulheres fazem trabalhos ma- 




Os cereais mais comuns plantados pelos colonos no 
. f . 'V . . z ' municipio de_Joaçaba sao: milho, trigo, soJa, cana de açucar, ar- 
', I U U I l~ roz, alem da mandioca, batatinha, amendoim, batata doce, fe|Jao 
, n I n u , preto e varios tipos de verduras. Plantam ainda alfafa vica e va ' tw 
' . ' o rias outras especies de Forragens para o alimento do gado como : 
no II II II ll ' soparao , teis (ou tena) o qual Favorece a produçao do leite. 
Na fruticultura, vemos em todas as colonias, ospar 
reirais, alem de laranjais, vergamotais, ameixais (do tipo ameixi 
nha amarela e algumas vezes as ameixas vermelhas e amarelas, que 
uv A sao cultivadas em grande escala para associar com o pessego e Fa- 
. ¬ I
_ zer a nectarina. As nectar|nas,que ha alguns anos tiveram grandes 
plantaçoes por parte dos colonos, a praga as atacou. Muitfssimas 
Foram cortadas. Atuahmmte estao se Fazendo novas plantaçoes. Ha 
_' , O I O , O O uma especie de amelxlnha que e chamada pelo nome italiano de "sur 
gini". Temos ainda as macieiras, limeiras, etc., ' 
_O pinhao_e muito apreciado como Fruta nativa, mas 
~ , u ' O O â' nao e cultivada.-Ha quem conserve e aprecie a uva do Japao. 
Esta regiao tem o solo extremamente acidentado de- 
vido a quantidade de morros e vales; por isso os colonos nao o a- 
cham muito 
milho, uma 
e pode ser 
pode Ficar 
bom para plantar soja. Acham mais Facil a plantação do 
vez que este, quando maduro Fica com a espiga dobrada 
conservado por muito tempo antes de ser colhido. Ele 
na lavoura durante os meses de março, abril, maio, ju- 
nho e ate julho. Enquanto isso os colonos vao'fazendo outras pkn 
taçoes. 
' Ii 
, z z . 
Aqui, planta-se milho a partir do mes de agosto , 
setembro; ate dezembro. O arroz e plantado em setembro.Estas ter- 
IU I
. ras sao usadas so para arroz seco (arroz de terra seca). 
Uma dificuldade, apresentada pelos colonos,quando 
I' plantam soJa, e que logo que ela estiver madura deve ser toda co-
-mz- 
. ' . f . lhida, 0 que por processos manuais e quase impossivel, em grandes 
' O I
I 
culturas. Embora o arroz e o trigo seJam plantados so para o gas- 
to, o milho É um dos produtos cujo indice ultrapassa todas as ou- 
É I Í . tras plantaçoes, mesmo sendo so para o gasto; porque e consumido 
em grande parte pela criacao (porcos, cavalos, vacas, galinhas) , 
alem de ser guardado para o replantio. 
i Começa-se o plantio do trigo em maio.
A
I 
O trigo maduro e colhido com a "messora"”la falce" 
Á I . 
e colocado sobre um grande pano num plato. A seguir e batido com 
' O I 0 Q o "mangua" ou ”vergola". Depois de muito batidos os feixes, a pa- 
, 1 I ¡ O lha e virada e batida novamente. Tiram~se algumas palhas e conti- 
nua-se batendo. Depois retira-se a palha toda e abanam-se osgyami 
Fazendo vento ”sventolon", para soprar o cisco de palha que fi- 
f . V cou entre eles. Sempre que For possivel aproveita-se o vento, sus- 
pendendo um pouco as bordas do lado que sopra o vento e a posiçaoa 
‹ 
` iv ' I do pano aJuda o vento a tocar o cisco, ate os graos ficarem lim- 
pos, A seguir os graos sao recolhidos para o celeiro. 
Os colonos daqui nao Fazem rotaçao-de cultura, mas 
fazem rotacao de sementes com o milho, isto e, trocam o tipo de 
sementes de milho, embora plantando sempre milho no mesmo terreno 
' I a - 4 ' z Tambem fazem isto com a soJa. Num mesmo terreno, plantam tipos di 
Ferentes de milho, ou o mesmo tipo, provindo de terrenos diferen- 
tes. Para isso trocam as sementes com os vizinhos ou as sementes 
de uma Faixa de terra plantam na outra, e vice-versa. 
Quando plantam os cereais, os colonos costumam moé 
lhar as sementes numa lata que contenha "calsina" (cal com verde- 
_ 
U Q , , I rame) ou sulfato com "ca|sina”, misturados comfagua. lsso e Feito 
‹ r 
para proteger as sementes contra insetos ou passaros que podem cg 
me-las antes de brotarem. 
_ 'I ll . 
Depois de colhido o trigo ou a soja, ou o arroz,no 
I 0 ' 1 p proprio local da colheita, Faz-se uma especie de torre lpaiërol : 
palheiro. No centro do lpaiêrol vai umal stešal: ripa ou pau para
-1o*.I¬ 
sustenta-lo. Este bastão e bem comprido e entiado na terra em ve: 
tical, em torno do qual as palhas são muito bem colocadas. Estas 
palhas são para alimentar o gado durante o inverno. Ã medida que 
ha necessidade, vai-se tirando primeiro as palhas de bai×o,porque 
as de cima estao colocadas em 45 graus para escoar a agua das chu 
vas. Tirando-se primeiro as palhas de baixo, as de cima protegem 
as outras para que nao apodreçam. 
TIPOS DE UVA 
Entre as muitas qualidades de uva que ha, nesta 
regiao, temos: fl- À uva Niagarra e uma uva branca de mesa que_ 
Í Í
' amadurece por primeiro. No Natal Ja esta boa para ser colhida. 
Q 
ll- A uva Isabel que e colhida com a mao por ter 
o "graspo" macio.
4 
` lll- A uva Francesa, branca ou preta, precisa de 
Faca ou outro instrumento para ser colhida pois tem os caules dos 
cachos mais duros. 
IV- A uva Champanhe "Champagne" e`a Bijarraca (de 
mesa) geralmente são colhidas com a mao ou com o auxilio da Faca, 
tesoura, irincai lbritolal ou outro instrumento para proteção das
z ~
. maos. _. 
_
‹ 
V- Dedo-de-dama, esta uva geralmente e apanhada 
com a ”rincha” = Irincal. 
VVl- Â uva Saiber,da cachos de ate 800_gramas,apa- 
nha-se com a Faca porque tem um caule muito duro. Á Saiber chama- 
se "tintoria” porque serve para tingir o vinho,-Feito com outros 
c ø O I . ' 0 ` tipos de uva, por ter muita tinta preta, por isso e misturada a 
outra uvas, Exemplo: ã Bíjarraca, ã Isabel e ã Francesa. Uva Fran 
cesa, embora seja branca ou preta, nao tem tinta.
i 
Vll~ A uva Crhfln, e dura para apanhar, tem gosto 
de sabugo. Esta uva É preta e o seu vinho sai branco porque ela 
nao tem tinta. Da cachos de ate um quilo. 
I . _ ~ r I A uva isabel e muito comum nesta regiao e e tambem
V 
-105- 
Chamada de brasileira "brasiliana". 
Para proteção das parreiras usa-se o sulfato e a 
calsina, tres vezes por ano. Os colonos dizem que usam calsina 
com verdarame. Aplicam uma vez, quando as folhas brotam, e a se- 
. _ A . gunda vez quando o grao esta pela metade; e uma terceira vez quai 
do a uva começa a amadurecer. Isso ë feito para proteger a uva 
contra os insetos depredadores. 
A seguir descreveu-se alguns instrumentos de tra- 
balho para destacar a onomasiologia, uma vez que esses instrumen- 
tos foram o motivo de manter mais longa a entrevista dando assun- 
to para discontrair os entrevistados, nos questionamentos. Motivo 
esše.que favoreceu a coleta do linguajar em gravações onde as ex- 
pressões saíam fluentes e espontâneas. 
A 
Como a explicação dos instrumentos de trabalho foi 
totalmente fornecida em dialeto italiano, foram aproveitados os 
vocábulos das gravações para apresenta-los também em transcrição 
fonëtica e fonêmica. 
Os desenhos foram feitos, durante as entrevistas 
alguns esboçando-os ao observã-los, ao vivo, outros ttirando-lhes
A 
fotografias e reproduzindo-os em croqui.
›
e ~1oe- 
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que dizem os colonos que ê de invenção americana, mas que jä era conhecido e u- 
sado pelos primeiros emigrantes que vieram da Itãlia. 
Quando a pessoa vai arar a terra, coloca a "pala" à pã do arado
~ em direçao lateral, por meio de u dispositivo, para que,quando cavar a terra, 
ela se vire para a direita, em 180 graus, ficando as raízes do capim viradas pa 
ra cima, isto ë, de pernas para o ar. Quando o arado chegar no fim dofivergo) re 
go, do terreno,-o arado ë virado pelo dispositivo da pã em 180 graus opostos. 
Assim a terra fica toda virada pelo mesmo lado. Dizem que este tipo de arado e- 
ra o mais usado pelos primeiros imigrantes e aos poucos, na falta deste, foi 
substituído pelo arado tatu, que ë mais rdstico. . 
0 arado americano ë constituído de ua viga de madeira, tendo, em 
ua das extremidades, u gancho onde se atrelam os bois ou o boi, por meio de 
correntes que vao do gancho até a canga. Na outra extremidade hã duas vigas que 
se juntam na parte inferior onde sustenta o "badil" pã e um ferro em forma de 
' 
‹
. angulo de 60 graus mais ou menos, o qual corta a terra. A parte superior das vi 
gas chama-se "manegere" e serve para a pessoa se apoiar, com toda a força e pe 
ma 
g 





so do corpo, para dirigir e equilibar o arado. 
Este instruento agrário quebra a terra afoíando~a para o plantio 




Estes tipos de arado cavam a terra até meio metro de profundidade 
ou pouco menos. ' ' 
Há quem use uma pessoa, geralmente uma criança para caminhar na 
frente do boi, segurando uma corda, que o prende, para dirigir o boi na dire- 
ção que o rego deve ter. Geralmente os nossos colonos trenam o boi de arado,ou 
boi de canga, para conduzi~lo por meio de ua corda, ou tira de couro chamada 
"ligeira", presa em.uma das orelhas do boi por uma extremidade, e a outra,ê se 
gurada pela pessoa que ara a terra. 
Dificilmente os bois são chicoteados, porque geralmente são condu 
zidos pela voz do homem "hooÍ.." e muxoxos.
I 
i Cada boi tem um nome pelo qual atende.
_ 
A "ligeira" ë usada em.qualquer tipo de arado manual. 
No arado tatu a canga não ê presa ao arado por uma corrente, mas 
-. por uma corda chamada "broxa", que vai presa no gancho. 
Em ambos os arados o homem segura uma mão em cada maneta. 
No arado americano, a "karüko1a"`"sigañõla", que fica embaixo do 
timon, vai rodando sobre a terra arada, para a pessoa controlar a milimetragem 
da fundura da cova. Caso a roldana fica pelo ar o homem colocará menos força 
ou peso no arado para que o vergo, ou sulco fique menos fundo; caso a roldana 
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-' ' 'v~ " ' -0 . 
.i - sor da kombina arado tatu, e o mais usado entre 
_ 5 Sepa ou bastou: 
os nossos colonos. Consta de uma viga de tronco ` 
roliço, geralmente ë um simples tronco de árvor- 
. ~ 
V üaadilj descascado. Em uma das extremidades hâ u dispo 
. 1 1' 
sitivo para prender a canga do boi. E5565, colonos`› âz sempre o boi para puxar 
o arado, e nunca cavalos ou burros. Geralmente um sô boi, raramente encontramos 
uma dupla, ou junta,como dizem eles. 
O arado tatu tem duas vigas roliças, um pouco aquem da metade do 
grande tronco. Estas vigas são mais longas, que o final do arado. o suficiente, 
para a pessoa que lavra a terra poder firmar-se nelas, com seu prõprio peso, e 
com as quais dirige e equilibra o arado. 
Quasi no final da longa viga sai um tronco grosso que indo para a 
díTe§a0 íHf6Tí0r sustentaa1pã§ que está bem fixa nele, a qual vai cavando a ter 
ra. Este tronco mais grosso que sustenta a pá ë ainda ligado ã longa viga. por 
meio de um longo gancho de ferro preso na metade inferior da viga. 
A pã chama-se "badil" (Bergamasco) ` 
O gancho ou cabo de aço que prende o tronco da pá ao tronco roli« 
go chama~se: "tirante". '
_ 
O longo tronco roligo chama-se "timÕn“
~}@§« 
-.-:~'-?L.2.L§'*" '“>-:-‹ .¬ 
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! de uma das bordas da foice 5 afíado e cortante. A outra 
` borda ê mais grossa, parecendo um grande facão recurvado.O 
-~‹...`_Q
\ 
' cabo da foice ë de madeira rolíça, um simples galho de är~ 
vore, redondo, fino e reto. No meio deste pau; e na extre* 
midade oposta ã foice hä um pequeno dispositivo (um ferro 
recurvado) onde se firmam as maos ao usã-lo. 
A.foice ë usada para "cegar" cortar 
alzevem, alfafa,'víca, grama, tudo para alimentação do gado. Pa~ 
ra fazer feno, isto ê para fazer a torre do "paiero". "La falce 
ä-T* _ É ^ E! de fíeno" tambem chamada "faldim" e chamada gadanha em portugues 
}àtg<›10} zzõígai/=(Seëi paz- 'éaaajzz aoara BÀLDE rota. 
!j= 
g _ . 









A` ¬-up' ' 
bre. T: , , Ambos do mesmo tamanho, para teran â @ 
É
o 
§l 'L m 
i. ff - , . lt , mesmo pesvazp sã Sao colocados um em cada extremidade 
gi 
_p.s de =l“r-¬›> ' 'eeeâewe” 
uma haste curva de madeira, que se coloca nos ombros, pra transportar agua, 





- [së1ese]=[si1ice]=f<orte] ="ERA" - Pátio onde se colo- 
: cam as sementes para bate-las. 
'J 
"La vêr-gola" ou -omanguã são dois paus rolíços, com S ou
A I 
= 6 cm. de diametro. Um dos paus tem mais ou menos o dobro 
do comprimento do outro. Eles são ligados por uma tira de couro 
crü de uns 8 cm.de comprimento.
.
~ " O manguã serve para bater os cereais como: feijao, trígo,fava,vica. 
= ~ ' Os cereais sao colocados sobre um grande pano de 16 m2, ou bem mais. 
, Quatro, cinco ou seis pessoas ficam batendo os cereais ,z todas ao 
mesmo tempo, cada uma com um manguã na mão. Estas batidas são coordena- 
¡ . 
‹› , enquanto uma pessoa. levanta o seu manguã. a outra-abaixa, ë tudo coordena
~ do de tal maneira que nao hã desencontros. Se uma se atrapalha, o que ë raro, 
todas se atrapalham. As pessoas seguram, com ambas as mãos, no pau mais compr_i_ 
do e batem com o pau mais curto, golpeando, isto ê, fazendovoltas no ar antes 
de bater . ' .
i 
"'SLIT'I'À" [alias] == E um carro sem rodas, feito de uma anna- 
ção de ripas presas com pregos ou parafusos.. Hâ diversos tipos de "Slitta".'I'o- 
das elas são carros sem rodas prõpríos para deslizar geralmente no capim, gra- 
ma ou na terra. A "slitta" ë usada para transporte - -fi; eno, palha e muitas ou- 
tras cargas Escorrega morro abaixo 
transportando -- --‹ ---- / ate pessoas. ' . ,f ,F|l›_ 
No f erreno -plano ë puxado por 
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-}l(5tno| flfporte kote1=Ikoãro[=-zkoderl H CORNO Ou GUAMPA "›" 
-lgozall (Tr) =|k5rno per Ia koteffl PORTA-PRIA 
O Corno ou Guampa ë feito de um chifre de boi preso ã uma madeira que pos 
sue um gancho para pendura-1o na cintura, ou transportando nas costas ou 
em tiracolo. Serve para levar leite, ou vinho, ou pinga, quando se vai 5 
v' 
Í .- 
O Chifre de boi (I e II) reto ou em curva comum gancho para prendê-lo na 





Chifre de boi. Este tipo pode ser adaptado como instrumento de som para 




O cote ou pria ë uma pedra de rebolo usada para afiar o falsim ou outro 
instrumento cortante, que ao uso pode perder o corte. Antes de passar a 
pria no fasil ele deve ser batido. A pria deve estar 'sempre molhada e por 
isso ê transportada boiando em ãgua, centro do corno.
~1l¿?- 
I 
izzkuâíne ¡= [Piazza ¡= ENFIADEIRA. 
"Martel" 
_O "incudine" ou "píanta" enfiadeira ë toda de ferro. 
` Possui' uma das extremidades bem pontíaguda para serem enfia 
, 
das na terra e a outra extremidade ë chata onde se bate o 
"falsin", com o martelo de ferro, para endíreitã-lo. 
_ 
ix, a) E usado para endireítar qualquer instrumento cortante, ex: 
foices , que se entortam durante o trabalho. .
1 
“Í 
* ' "Marte1"== martelo . 
, 
_ 
Este tipo de martelo ë todo de ferro, prõprío pa~ 
ra bater o "fa1sin1". Coloca-se a lâmina do falsim sobre 
a "'pianta". Segurando o falsim com a mão esquerda vai- 
se batendo com o martelo de ferro sobre a lâmina, com 
Áz ' - a mão -direita. Também ë usado para bater foícinha,"ron-\ \-_ 
con" ou facas. Depois de batido, o instrumento cortante 
` ê afiado com o "cote" ou pría. 
ÍÍ ' H H I' 1 = 1 - - . puma a Sapme a 2 




ta usada para cavar a terra no jardim 
' Picareta. 
ou na. horta. Tem o cabo curto e dois 
' 
dentes, prõprios para afofar a terra em roda da planta.
-113-. 
[sega] = [šegetoil = Efolzölal =[nessora] = E.Ézd]¿a]= FOICINHA. 
À" ' ` '~ 
‹_ 
"La messora" ou "segola" ë a foicínha em 
' 
i 




sendo fina e bem afiada no ângulo interior.Tipo 
' 






pontiaguda em uma das extremidades, 
tendo a outra extremidade presa a um cabo de madeira lapidado em pequena cur-
~ va para segura-lo melhor com uma mao.
V 
Esta foicinha serve para cortar trigo e alimentos para o gado como: alfafa,a- 
veia, soja, vica e todas as leguminosas. É 
, 
ronkon == ronkone = ronka = kurtilina I 
r - "Roncone" ê um instrumento agrícola que serve para cor- 
Í;°ššn:;â tar capoeira fina, Serrado, capim e para podar videirasz.. 
Consta de uma lâmina larga, tendo um das extremidades a- 
- " " 
1 n " f




de tiras de couro. 
OORNO.= BERRÀNTE 
Í 




Este tipo de como ë oco, com uma abertura na
x 
extremidade mais fina. E usado tipo de uma cor- 
II ` II como 
` 
neta para, por meio do sopro, produzir o som. 
[ korno á .;
' 
-A 
' Este som sai forte, tipo de um mugido. Conforme 
o número e a duração de toques seguidos , pode significar chamado de peão, ou. 






. '"Britola", roncoleta ou crote. E um instrumento 
cortante, muito parecido com um canivete, com a diferença de que a brítola ê 
bem torta, num ângulo de 30 graus. A semelhança do canivete ë que esta como 
aquele feicha-se entranto no cabo. Geralmente, a brítola tem o tamanho de um 
canivete grande, mas hã por aquí, brítolas de 30 cm. , que quando abertas ,mu_i_ 
to se parece com "la messora", a foicinha. 
A brítola ê usada para cortar fumo, colher uva, 
atacar o inimigo, defender-se nas brigas; isso devido a sua facilidade de 
transporte em qualquer bolso,~por ser geralmente de tamanho pequeno. Uma br_i_ 




fmânegoír "r ¡ ‹ 
' cha',' e um instrumento agrícola usado para cor loëo del mano] 
\ 
À 
tar uva saibre, picar fumo, mesmo limpar a r_o_ 
ça. Difere da britola por ter a parte cortante menos cõncava e por não ser do 
brãvel dentro do cabo. Como a brítola, também 6 uma lâmina de metal tendo uma 
das pontas aguda e recurvada. A parte cõncava da Ronqueta ë que ë afiada e
z 
cortante. Tam o cabo "manego", bem mais curto que a brítola.
., i. 
.._¿_l“¬,... 
› ' - z i |'‹:I ¬ ¡ ¬z ~ ¢- - , 
Ó, 
*Ê É`z‹,.‹1.=.í1erai =} oràndrng 2 Éplfëatonf f= L.f~\uD£'.IRA\) DI: PJ- 
¿~f§I`-"›1âfzz-¬.›.ag,, 
,. 
LEN'1`A. - E uma panela de ferro ou as vezes de bron- 
d 
ze. O "brondin" de bronze tem abertura mais larga 
~ que o fundo, enquanto a "ca1iera',' quase sempre de 
r ferro ,ê reta. Ambas tem o fundo côncavo e são 
1* . 
. -z 
usadas para fazer a tradicional polenta. O *'bro'¿'_1_ 




deiras de polenta com tres pequenos pés pa- 
:`‹z`;‹^.¬“-.-›... 
,__,¿.¿¿_: _ _,,__' 2). 
*sw 
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"%fil§;-éh-z'_;.›~}.~. ras mais antigas era penduradas por uma cor- 
' 
Y 5* . rente "catena" firmada no teto da casa com re- 
"'-.- a.›"" 
gulagem para aproxlma-la ou levanta-la do fogo. 
rwzz- 
.z
_ g . 
'Í'
A 
š ; {panaro¶ =\ ta›.er\== E uma ' ¢ 
_ 
,fra 
taboa arredondada com um prolongamen~ /"\ 




\mesko1a [za PÁ para mexer a polenta. 













BANQUBTA, mpe 1 rf f “ 
p
ú 
usada para asse ie Ê tela, _p 
quando se tira eite da vaca. 
` 
















"La marmitta del 1atte'.' 
BALDE de madeira apropriado para transportar leite
Êflšflfàvl
V 
'Vda metade V o cabo sal se 
ajuda do cunho. 
âä do r 
N41 "ó.¡J"' 
‹=1z1a¿1í°f~z¿ z;zz.›.~, z.1¿,.;._ 
i 
séz¡¿=;¿‹,z¿ zwif-'melo mz' Mânfimâ. 
€§Í'f§ ek O "maglío" ê um marielo de nejei~ 
¡bu$oÍ_"#9Êgà» fiäimaiaf ra com dois arcos de metal. E rolíço 
›"f ', ;}`! bem grosso de uns 10 a 15 cm.de diä~ 
*`¿” metro. Bate-se de ambos os lados 'porque 





ra com a 
Íongada. 
.üä 
ílíar do ma 
es. 




O cunho ê de ferro em forma de uma 
O pico, ou parte mais fina ê colocada na brecba _ 
batendo~se o "maglio",na parte que fica a ba- 
deíra para partir a lenha. 
deira, 




se da pirãmlde. E u 
' " = machadínho de dois (2) gu 
arreta“ ë outro tipo de mart V 
' " com a diferença que 
J "manarlm 
z!!gL› 
'W 4`" K 
ÚA.m 
nor que a “massula , 
este ê todo de ferro, até o cabo.» 
` os ou bater o cuho. 
lmaretal 
Serve p tai! "marra 
1.' 





















š.. ›, e. rf ~ r 
enha ou bosques para 1 Facão usado nos 
matam o gado. sos q uando 
ldora = tal
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Todo feito de madeira, serve para trans-
WZánišãš 




* ` “*” ' e até terra. 
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« calxa em forma quadrada em vez de 
. _ ¬ -z _r tríafigular. Neste caso 0 carro tem \J;¡--~ 
dois pequenos pausfl YÍÍI7 que servem de pés , quando descansa no 
chão. Estes carros tem uma sô roda, toda de madeira, geralmente círcundada 





xl '=¡ £.1{ 
Úmanara" = [manera}=fskureÍ= Machado *_ 'd' šlõãb del m3neÉ° 
.Í 
manego 
talo 1 fm ` 
Y p I _ z , -maner = manar1mI=Íscur1no| "maner“ = Machadlnha ' . ¡ Í 
-' im ' 
íportantínag = TRANSPORÍADOR MANUAL 
¿;,Í~=:_-"':.-;›f " " "' -~-*_ 
A "portantina" semgíre feita de madeira usada para transportar
» 
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zfzâszq = FISGADEIRA 
onelaf=fsaponetal=}sapaI=§zapín|= ENCHADA. 
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Serve para arrastar ca- '
Q 
ou ainda para limpar a ~` 
[raste1o}=1grasp51ala[Éraspal= RASTEL. 




Rastel - E u instruento de ferro cheio de dentes. 
ímie graminãceas carpidas, para lipar as estrebaria, 
ra de pequenas pedras. 
É ue quando tem a ponta mais "sponchon" - E u instrumento pontiagudo de erro, q 
e com a circunferência da ponta mais fina ë usado para pescar, 
f orifícios na terra lavrada, que são usados pa- gI`OSS8., p3I`ël aZ6I` 
. ra semear milho.
_ 
com cabo de madeira usado para pes~ Fisgadeira - E uma ponta de ferro aguda, 
car peixes maiores. 
d chada em forma de cone, de ferro como as demais com "saponela" - E-um tipo e en 
ramas ou ervas daninhas. cabo de madeira. Usafse para capinar g , 





fsaponela\=¶sapa\ = ENCHADA ~ g /////,f Í › ', _ lzapinl lzapetl 
g 




As en adas podem.mudar m pouco de formato, mas sao todas feitas de 
ferro pesado com cabo de madeira. Usa-se a enchada para capinar a terra, ti- 
-› rando a grama ou revolvendo-a para plantaçao. 
A enchadinha ê um tipo menor, usada para capinar canteiros.
¬ 
"forca" = A forca ê um instrumento agrãrio que serve pa- 
ra virar e amontoar palha e feno. Nossos colonos daqui possuem "forcas" de 
dois, três, quatro e alguns atë de cinco dentes. As de três dentes, são mais 
comns. Todas elas também sao chamadas sô com o nome da quantidade de dentes
z 
Ex.: “tri denti". São instrumentos de ferro adaptâyel a um.cabo de madeira , 
longo e roliço por onde se segura. Os dentes da forca são longos e levemente 
recurvados. E instrumento leve em relação ao tamanho que possue, parau me- 



























"Vanga" - ` 
"Saponella" 
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f f 'rj Q Frente 'da Pí- . 
_ 
. 
p_z. _careta = "Zappa" 
[vanga1=Ivange1Í= Aiƒäi _ pF*_;\ * 
f f 1.
V “ferro della zappa 
|sapone1aI=]sapaf= CAVÁDEIRA. 
_ H ap .¡ 
E o tipo de picareta que tem ponta aguda de ambos os lados,sendo um 
mais longo que o outro. E feita de ferro com as pontas um pouco in- 
clinadas, com longo cabo de madeira. Usa~se para cavar e limpar fos~ 
sas na terra, especialmente onde hã pedras. 
E outro tipo de picareta, sendo que ua das extremidades,em vez de 
Ser pontiaguda.tem aparencia de uma enchada. E um instrumento de fer 
ro com cabo de madeira. Usa-se para romer o terreno duro, para ca- 
var pedras ou limpar a roça e a horta, especialmente ne meio do 
"radici" radici
A 
E um tipo de pã recurvada e pontuda. Usa-se para cavar e limpar fos- 
sas, para transportar estrume das estrebarias. ' . 
E um tipo de pã retangular feita de ferro com cabo de madeira. Ser- 
ve para cortar e virar a terra. 






. O "crívello“ ë uma espécie de peneira feita pelo 
prõprío colono para limpar feijão ou outros cereais. Muitas vezes ele ë fei- 
P1. 
to de lata toda perfurada 
' 
V _ 
' com pregos, em forma quadra- 
da presa nos quatro lados , 
A 
V 






















uma calxa Algumas vezes 
pl ranç co orme 
de largura em forma de Q. _ , . 






e felta de vlme ou r1-Q _ =z~«. ¬ 1,§j= nhas t adas nf 




fi 2 “ É r . 
mosta o desenho. 
. 
f 
A l¿¡ ;Íz 
O "cr1vello" mals ¬ *'f:^~'i"'*.`ía- j 
' 
¡í_ 
usado por aqui e o quadra. l 
ao V. › `› 
_ V . ` B . 
-
= 
O "crlvello" e usado tambem para secar ce 
_,_zãT›aâ=ziw aval"/1az_.g'¿mI,‹_‹z_ú5‹ «ziw/,_ 
reais molhados colocados ao sol. . :L ¬..»¿›- ' .1?z*sfzf§`¡z?51'zà¶á¶à'.¡'f.z'~“.'õz'ã',â# 
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¡..«à EN! z-,ar 5 
.~~..¬,%__ A Pipa ë usada para guag 
.,"` 
O suco de uva que perma- 
"ma.stel" durante cinco 
dou e tornou-se vinho A 
*M í 
«V que havia ficado na tona 
vai para fazer a graspa.O 
líquido, que ij , z c 
' 
*
' ê vinho veio para a pipa.\Depois de quarenta días se trav . sso e passa-se o vinho da pipa pela 
kãndola = kânola = tampão, para outra pipa. A pipa tem que estar sempre 
cheia para que o vinho não fermente e não azede. Se a~ pipa não está bem cheia 
impirí 




n ' ` p ' _ ' p _ a 
., 




porque uma parte do vinho já foi tomado, passa-se o vi 
O vinho ê- tirado das pipas, para ser servido, por torneiras 
de madeir, menores, ou grandes, colocadas no lugar d ftarrugo", ou as vezes 
pequenas torneiras colocadas no meio da pipa, ou 
' 
ao lado do "tarrugo".E_§ 
tas torneiras menores _ chamam-se: "spinel" ou .,%nz, wp, V ` 
"stropo picolo" . " 1 " 
._ 
. prõpria pipa, depois de tra- 
"soto spína _~: vasada. Depois de retirado o 
1 




A grupu a ê tirada da 
-z~..... 
-›_ 
tia, raspa-se as paredes da pipa 
H ` 
com a "saponela" (enchadinha) , este põ vidrificado (la grupula) ë colocado na 
outra pipa, com o vinho. A "grupu1a“ tem muito valor comercial. 
Para limpeza da pipa (ou para desinfeta-la) , antes de por vinho, 
queima-se, dentro da pipa, um pano ensopado em enchofre, ou coloca-se uma va--
}...1 FJ EM 
sílha com brasas queimando enchofre. Isso não sô desinfeta a pipa. mas diz que 
serve para clarear e conservar o vinho. 
o 
Ifiaaalll' 
A "bígoncia" ë feita de taquara ou madeí- ` . f ~ c ¡ ra leve presa por -arcos de metal. `,,,4;%à,~ _/ 
Tem o= formato retangular ou oval, com 'A 
-
I hastes de víme para prende-la nas K _. Vc - _ cos tas do homem 
Usa-se este tipo de cesta,para trans- `.~_ 





portar uva ou cereais.
V 
Outro tipo de cesta, muito usada aquí, para transporte ê a "gan- 
gaía". Ela ë presa nas costas do animal por um cruzamento de quatro peda- 
ços de madeira. A "gangaia" ë um conjunto .de dois cestões que equilíbram 0 
peso, um em cada lado doanimal. A corda que prende a "gangaía" chama-se 
"manilha". Ã essa armação de madeira (gangaíal usa-se também prender dois 
caixotes, conforme o tipo de mercadoríaoue se vai transportar. 
"cumber" ="panara"="van.duía" = 
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A "panara" ë um tipo de cesta rasa usada para descansar o pão en- 
af, Vl? N: W* 
quanto cresce. Esse uso de colocar o pão na cesta, facilita o transporte pa- 













ou qualquer 'V pr 
Í 
' " 
E uma espécie de í. 'Í M 














ptina ou meia pipa, sem tam 
ficar aberta para arej ar e 
fermente ao ar livre. 
Hã " " ' värios tamanhos. E feita de
1 
'ajustadas e seguras por mei) 
, (geralmente de ferro). 
` 
o "mastel" em um cavalete 
, 




_ pouc * mais alto l ~ i 
' 
¿ 
- rzšgšggšar .» z 
do que o chã ' ' ‹ ` 0 y ' l-44' Isso para 
facilitar . 
p p í p p_ p¬ _o funcionamento 
de uma torneira É que lhe ê colocada' Ú rente ã parte inferior. 
p 
O "mastello" quando usado para o vinho, querendo usã-lo depois para 
a cachaça, ou vice-versa,'_deve ser lavado com ãgua e repassado "rezentado" 
com um litro de cachaça para desinfetã-lo. ' - 
Em alguns casos também ë usado para transportar ou guardar os cachos 

























A "pestarola" pode ser redonda igual a figu- 
ra acima, mas os colonos daqui usam-na ge- 
ralmente quadrada, feita por eles mesmos .com 
quatro taboas de 20 a 30 cm. de altura, tíg-W 
12%-
-125- 
0 fundo feito de ripas quase juntas, como uma espécie de peneira, por onde pas 
sa o suco de uva. A "pestarola" ë colocada sobre o "mastel", e ë onde o ho- 
mem pisa a uva (o lagar). As ripas da "pestarola" seguram o bagaço e as cascas 
lz 1 
que Se chama "graspe" ou "grappa". Atualmente 
a "pestarola" está sendo substituída pela 
"mãquína". O que os colonos chamam de “maqui-




















simples. São quatro paredes afuniladas, den» 
, 1 
- u __ _ _ _ 
Â 
Í Bmndm f' tro do qual ha um cilindro em alto e baixo r_e_ 
:ira . \ Q. levo, tocada por uma manivela manual.Esta ma- 




rer o suco no “maste1", segurando sobre si 
orbagaço e as cascas de uva. 
O "Brondin" ë o caldeirão usado para fazer 'a polenta. O "Brondin" ë usada- 
do também, para se fazer o brodo, macarronadas ou sopas. V 
Outros utensílbos domésticos mais usados são: "brus'tolín" = torra 
dor. "Masnin" = moedor. "peverin" = pimenteíro. “Salarin" = sa1eiro."piatí" 
"piatas" = bacia., travessa. - 
"rampin" = "píron" = FORQUILHA PARA MEXER _ 
" 
- A CARNE . 
O "rampin" ë de ferro, usado para virar a carne ,.- batatas ou pinhões 
que estão sendo assado nas brasas. O "rampin“ ë tambem usado para virar as 
fatias de polenta, quando são assadas na grelha, sobre o braseiro. Este _ bra 
seiro ê feito com sabugos para não produzir fumaça desagradável.
-I2Ó~ 
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É E3 i¬"I 
äuando a uva esta madura, em janeiro, Fevereiro 
f BI Í 
e as vezes ate em marco, os colonos vao "vendemar” ivendemai,is~ 
A
1 to e, coIhe~la para fazer o vinho. 
. ¡ . 5 Colhida a uva, com iia roncoiina, britolai ou 
com as unhas, ela vai sendo colocada em cestoes. Aãguns graos 
I IV verdes ¿a vao sendo Jogados tora. Estes Ikavaña, Kavañini, ces- 
ñl & /' toes e cestas que sao transportados ate a cantina, nas costas , 
debaixo dos braços, ou servindo-se da |Kario|ai (carro de mao) , 
ou da |bare|a|, ou ainda pendurando os cestoes na cangaia Igin- 
gaiai, ibigo|o| ou ibigonëai_e usando cavaio ou burro para o 
transporte. Isso quando a colheita Ívendemai Fica mais distante 
da cantina.
_ 
i Todos os coionos daqui tem a cantina no porao da 
A I residencia. Chegando na cantina, a uva e despeJada na Ifoiadorai: 
A ”fo|adora" foi previamente colocada sobre o 
Imasteli ou Imastelal. Àli sobre a ”Foiadora” Fica uma ou mais 
I R' I pessoas, em pe, pisando a uva. Isso quando nao possuem a maquina 
manual em lugar da ”FoIadora". Dizem, os coionos, que o vinho Fi 
_ Í . Í . - f ca mais gostoso quando a uva e pisada com os proprios pes porque
~ 
os graos ficam melhor esmagados. 
Os cachos de uva sao colocados inteiros na "to- 
ladora", somente tem-se o cuidado de retirar os graos verdes. A 
N I Iv 
. . uva nao e lavada porque nao pode ser previamente moihada;por is» 
, . so nunca e colhida para fazer o vinho, depois de uma chuva.
Í Depois de esmagada a uva, o Êiquido que escor ~ 
reu da "Foiadora” para dentro do "mastei", e despejada num outro 
Í \ Í ”mastei", ou passa~se a"Fo|adora" para varios "mastei” ate en~ 
^ . \ . . - ¡.. che~|os todos. O vinho (suco de uva) Fica aii no ”mastei" por 3 
dias ara "de oner" isto e: a "eras a", o ba aco sobe a tona do P F3 .. , 
Í . . . . . liquido. Depois dos 5 dias abre~se a torneira que tica na parte
5...: i"×-Í) äjflš 
interior do ”mastez” e retiramse o vinho, passando~o para uma pi~ 
pa "bote", onde fica ÂU dias ”deponendo". Depois dos áO'dšas se 
|travaSal novamente, isto e: tíra~se o vinho da pipa (pela tornei 
ra lKandola ? Kanolal, que Fica embaixo, rente a parte inferior\ 
da pipa) e despeje-se em outra pipa, por cima, abrindo-lhe a tam» 
pa. 
O "mastel", ou tina nao tem tampa, porque nos É 
I Í _ . dias que o liquido fica la deve receber ar para fermentar e "de~ 
poner" melhor. 
O vinho Fica guardado na pipa por quanto tempo se 
quer, ate que o vinho dure. Quanto mais velho melhor. 
À unica coisa que os colonos daqui misturam no vi 
, I I . Í nho e um pouco de graspa e um pouco de açucar. G vinho esta pron~ 




ias torneiras. Colocado em garratas ou garrafoes, mexido ou desfi 
tapado, o vinho azeda e Fica vinagre. Entao ele torma uma mota 
f . ' . . . branca na tona do liquido: e a Flor do vinho fla Fior del vin”. 
_ , . "La mare del vin" e uma camada gelatinosa que Fi- 
I IV 
ca embaixo do liquido. ”a mae do vinho”. 
- 4.4.2.» "LA GRÁSPÀ” 
A"graspa"e Feita com o bagaço da uva (ie graspe). 
Depois de pisada a uva, na "Foladora" e escorrido 
Í . . ou ltravaâai o liquido para o ”mastel”, retira-se o bagaço da uva 
due Ficou na "Foladora" e leva-se para o alambique "el lambico” . 
I _
. 
Misturaese com agua, tendo-se o cuidado de colocar palha de trigo 
no tundo do alambique para protecao, isso e para a "graspe" nao 
queimar. ` 
1 r i 
A parte princšpai do alambique e uma especie de 
panelaoL revestido com tijolos como se Fosse um forno, tendo efl 
baixo dele lugar suficiente para Fazer bom togo. 
Em aigumas coloniaslcpannrseque ele e todo reves~ 
tido de tijolos e em outras so ha tijolos cobrindo~o 2/3.
-129- 
Em geral em cada alambique vai 30kg. de "graspe" 
(bagaço) e 6 latas de agua.
A 
Faz-se bastante Fogo embai×o,. A "graspa" Ferve 
deixando passar seu vapor por um canozinho, em forma de serpen-
I 
tina, (donde lhe vem o nome:serpentina) preso no chapeu "el ca- 
pel". ~ l Q 
"el capel” É a tampa do panelao, o qual tem a 
4 4 I Forma concava como a cupula de um chapeu. 
A serpentina sai do chapeu,dando voltas sobre si 
I 
1 5 mesma, entra num recipiente'"tinaÚ de agua corrente, tendo sua 
Q
i 
extremidade Final que atravessa a "tina" por meio de uma tornei- 
Ca. Ali 0 liquido desemboca num recipiente que recebe o mesmo, o 
qual É produto do esfriamento do vapor da "grapa". Esfriamento 





A"graspa" É depois despejada novamente dentro do 
alambique, pelo chapeu (que e retiravel). Para esse segundo pro- 
cesso de vaporisaçao¡retira-se o bagaço de uva figraspe” e as pa- 
. ' f .V . lhas, deixando-se so a graspa liquidayno alambique. . 
Feito novo Fogo realiza-se a bi-destilação para 
purifica-Ia ou retina-la melhor. Eis a graspa boa para sersabgê- 
readaa O Fogo deve ser controlado e continuo. Se houver pouco Fo- 
go e faltar calor, ha dificuldade ou impossibilidade de evapora- 
çao.e portanto de liquefaçao. Se o fogo For muito, o chapeu pode 
. . f . . ' . explodir ou estourar, ou no minimo haver velocidade maxima de eva 
poraçao nao havendo boa destilação. 
4.4.3 - A ~cAcHA<¿A E o ALcooL 
A cachaça É feita da cana de açucar, sem mistura 
, _ . Í alguma. A cana de açucar e colhida com a lronkola,ronketa,ronko- 
. 
_ 
. r linal . Âtadõ em FGIXBS, a cana~e arrastada ou transportada para 
` r 1 o ltoršbl engenho, onde e descascada, isto e: retiram-lhe as Fo- 
lhas,dei×ando-a limpa, mas com casca;antes de ser colocada no
-E30- 
ifàpaoi. 
i Uma pessoa vai coiocando a cana entre os grandes 
cilindros do monjolo enquanto os dois bois, que estao presos no 
monjolo, caminham em circulo e Fazem rodar os cilindros que es- 
tao em posicao vertical. 
A cana se esmaga`dei×ando escorrer o seu suco nu- 
ma vasilha. A garapa e deixada no "mastel” por 24 horas, com um 
I . pouco de Fermento”feischmann, para Fermenta-la. ' 
' I Depois de 24 horasia garapa Fermentada e levada 
para o alambique e colocada no tacho do mesmo, pelo orifício su- 
perior e depois tapado com 0 chapeu. 
Depois de colocado o chapeu e ligada a serpentina 
Faz-se Fogo necessario, para a evaporaçao, em quantidade contro~ 
_ 1 l lada e continuamente.O chapeu e rebocado com pano e barro ou cin- 
za,Firmando-o. A garapa Fermentada Fervendo_forma o vapor, que 
entrando pelo chapeu e passando pela serpentina, vai liqueFazer- 
ese. Este primeiro liquido É o aícool, mais ou menos em 909. 
A quantidade de fogo e controlada pela quantidade 
de Iiqüido que e produzido pela liquefaçao e vai saindo pela tor» 
neira da serpentina.
z 
Quando se retira do "masteifi uma quantidade de ga- 
rapa Fermentada para,Fermentar outras medidas, que vão substituir 
` ~ O 0 , 0 a ' I , O a quantidade que Ja Foi para o alambique, nao e mais necessario 
colocar Fermento; isso porque um pouco do azedo da primeira par- 
te Fermentada Faz com que outras quantidades de garapa Fermentem, 
azedando-as subsequentemente. 
, , 
A garapa Fermentada e retirada do "masteifi pela 
torneira,que Fica numa parte inferior daquele recipiente, Fican- 
do ”deponado” isto e: um deposito no Fundo do "mastelo”.- 
Cada quantidade de garapa coiocada no "masteio" pa
Í 
ra termentar levara mais 24 horas _ 
-À garapa,quando Fermentada cresce como pao, quando 
tem Fermento. '
-i si _ 
4.4.4- O AÇÚCAR AMARELO E O MELADO
Í Todos os nossos colonos Fazem açucar amarelo, que 
Í I chamam de açucar caseiro, para o gasto da Familia durante o ano , 
Fazendo pe-de-moleque, doces, açucarando pipocas e muitas vezes ' 
` 
1 I usam-no ate no cafe. 
Depois de colhida a cana e esmagada no monjolo, a 
garapa e colocada no”mastelo”e levada ao Fogo lento. Com a espu- 
madeira,vaí~se retirando sujeiras da cana; que possa haver e fí~
Â cam na tona do caldo ao Ferve-lo. i 
Bem fervida, e mechendo-a sempre com uma grande 
pa de madeira, a garapa Fica em ponto de melado. Uma parte dela 
É retirada do tacho.para ser aproveitada como melado. Outra par- 
. 0' te do caldo de cana Fica.Fervendo mais, mechendo~se sempre ate 
6 QâI"âpô`âçUCâl"3f'~ l 
4.4.5- O SÀLAME ' 
, . 
_ 
Todas as Familias Fazem o seu salame para o gas-
I to. Quasi sempre Fazem~no so com carne de porco. Raramente, quan~ 
I I ' do matam uma res, e que misturam carne de gado.
_ 
o 0 , Q ~A carne, depois de moida, e misturada com tempero 
de sal, pimenta, salitre e alguns colocam alho. Assim temperada , 
a carne Fica descansando algumas horas para que o tempero penetre 
bem. Coloca~se entao a carne na maquina, tendo ajustado previamen 
te o Funil, no lugar da lamina de cortar a carne, da maquina de 
I 1 1 I ' ' moer. Na parte mais estreita do funil e colocada a tripa previa - 
D ,, u mente lavada e seca. Tocando-se a manivela da maquina, a carne . 
passa pelo Funil e entra pronta nas tripas. O salame assim ensaca 
Í 
I ' ' __ do e amarrado no fim da tripa. Depois pendura-se o salame em lu- 
gar Fresco e arejado para secar. ' 
4,4_5 -A POLENTA 
A polenta e Feita numa panela de ferro chamadaz
-l32~
1 
lKaliera = Brondin = pifiatonl = Calderao de polenta. 
Quando a agua levanta Fervura acrescenta-se sal. 
Entao Forma uma espuma, principalmente quando se adiciona sal grgg 
so. Esta espuma e retirada com uma concha perfurada, uma espuma « 
deira. Fervida a agua, junta-se a Farinha de milho, devagar dei -' 
Ç - R! ¡\V xandoàa escorrer entre os dedos da mao esquerda, enquanto a mao 
ú q 
i 
I I , U direita vai mexendo a polenta com uma pa de madeira chamada "mes« 
cola”. Para a polenta Ficar boa deve ser mexida durante 30 minu «
Í tos lentae inhfifirupümwnte, procurando amassa-la contra as pare- 
des da ”caliera” para impedir que se conservem torroes de Farinha 
”gnochi" 
l 
fioki A polenta Feita assim e numa panela de Ferro , 




Antes de juntar a Farinha a agua Fervendo e sal, 
retira-se um bule ou uma caneca de agua Fervente para ser adicio- 
nada a ela durante o preparo da polenta, caso esta endureça mais 
› 
_ 
A» do que o esperado, com a evaporaçao. 
No Fundo da ”caliera" Formar-se~a_uma crosta. É 
sinal que esta bem cozida. Despeje-se entao a polenta, numa tabua 
especial chamada ”taier". Quando É servida quente e cortada . com 
um Fio de linha. Segurando-o nas extremidades arrasta-se este Fio
I pelo ”ta|er” de 2 em 2 centimetros mais ou menos e puxa-se as ex» 
tremidades da linha esticada, para cima,cortando a polenta em Fa- 
tias e servindo-a ainda Fumegante. Ela e servida com queijo, gali 
nha em molho ou assada, salame ou outros pratos. 
Quando a polenta esFria corta-se com Faca e assa 
se as Fatias na gordura ou mais comumente na chapa do Fogao, bem 
quente. É a polenta "brustolada". = 
' r As vezes a polenta e Feita bem mais mole e servi- 
da em camadas intercaladas com molho, queijo ralado ou carne moi- 
da com molho. 
4.4.7 - o QUEIJO ` 









um pano e -leva-se ao Fogo, esquentando a uns 20 ou 25 graus.Acre§ 
centa-se uma pequena quantidade de s cualho e Sal mechendo-se. 
Deixa~se descansar certo tempo. Para ver se esta pronto colocase Q 
dedo dentro do leite coalhado. Quando o leite não grudar no dedo 
e sinal que esta pronto para ser levado ao Fogo. Coloca-se este 
leite coalhado em Fogo brando e com uma<t5 mâogimú-ge amassando o 
coalho para que Fique.separado do liquido (soro). Vai-se mexendo 
' r 
e apertando o coalho ate que Fique uma bola dura e lisa, enquanto 
Í Al o fogo vai aquecendo lentamente. Mexe-se ate que a mao aguente o 
calor. Entao retira-se a panela do Fogo e deixa-se descansar uns 
5 minutos. Depois coloca-se aquela bola em uma forma apertando-a 
bem. Fica ali 24 horas. Quando e retirada da Forma e salgada.Dei- 
xa-se descansar_mais uns 4 ou 5 dias, depois lava-se com agua - 
quente ou com o soro que saiu, quando se retirou a bola do coalho 
da panela aquecida no Fogo. i 
Guarda-se o queijo em lugar fresco e arejado. 
4,48i 1 _ COMO SE FAZlA O COALHO PARA O QUEIJO 
A Pega-se ”comaiera” "varga" = esôfago ( .acima das 
sessenta Folhas), de um terneiro ou cabritinho novo, lava-se ' e 
corta-se em pedaços. Depois adiciona-se sal, vinagre e pimenta e 
deixa-se secar. Quando estiver seco pega-se um dos pedacinhos pi- 
ca-se bem e poe¬se mais vinagre e sal. Cada dia pode¬se pegar me- 
I I ' ia chicara dessa mistura e coloca-la no leite para coalhar, pode- 
se juntar mais soro. Esta mistura dura uma semana. Depois pega-se 
outro pedacinho da "camaiera" seca e Faz-se nova mistura com sal 
e vinagre, para outras porçoes de coalho. 
4.4.8 II.- OUTRA RECEITA USADA POR OUTRAS FAMÍLIAS 
' Pega-se um cabritinho recem nascido Feixa-se num 
cercado assoalhado para que nao coma capim. AIimenta~se este ca- 
! 0 0 Í britinho somente com mamadeiras. Depois de seis dias da-se bastan
A -154- 
1 
. '› ^ te leite para ele tomar e mata-se em seguida. Tira-se o estomago 




1 cia pulverizada e que vai servir de coalho. Guarda-se o po num 
vidro. -
g 
. NOTA - Hoje em dia todas as Familias compram coa- 
' ' I lho pronto nas Farmacias, para coalhar o leite quando Fazem quei- 
jo, mas ate bem pouco tempo atras cada Familia Fazia o seu coalho 
conForme as receitas acima. 
4.4¿9-I - O TRADICIONAL E MUlTO USADO "BRODO" 
` Colocam uma galinha picada (depois de _ . lim 
pa) em uma panela que contenha um pouco de banha, e deixam reFo - 
gar. Depois de bem Frita, e mole, passam-na para outra panela - 
1 ç . grande onde deve haver agua Fervendo. Ali acrescentam temperos 
como: magerona, salvia, cebola, tudo muito bem picado, com pimen- 
ta e sal, mais dois copos de_vinho tinto, e vao provando a quanti 
dade de tempero ate que seja agradavel ao paladarà ' 
- Dizem que o segredo do sabor esta no modo de re - 
Fogar a galinha separadamente, tendo-se o cuidado de nao deixa-la 
1 
1 
I ' O I ' . sapecar muito, e para isso e necessario pingar agua constantemen- 
te e de¡×ëP 8 Panela Fechada para que se cozinhe com o proprio va 
por: ` 
4,4¿§; II-¬OUTRA RECEITA DE "BRODO” 
_ 
Outras Familias Fazem o "brodo", acima Falado, de 
. É modo diFerente. Cozinham a galinha, desde o inicio, ¿unto com a 
I N
z agua toda que Ferve no grande caldeirao e colocam o tempero verde 
amarrado em Feixes, capaz de ser retirado ao servir o brodo. Nao 
colocam vinho na panela, mas ao servir o brodo.!ämaioria acres -- 
~ Í centa vinho e queiJo ralado na chicara. 
' 
O brodo e servido em sopeiras e cada pessoa tira- 
o com a concha passando~o para uma chicara.
g
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Servem-se os pedaços de galinha separadas, do bro 
do. As quais são comidas com pao, enquanto se toma brodo e vinho. 
. Serve-se juntamente saladas de alface e outras 
verduras. 
'4.4JD ~ SOPÂ DE ”FREGOLOTI” 
l 
A sopa de "Fregolotí” e uma massa_ànForme, tipo 
migalhoes, Feitos a mao. Depois de pronto o caldo ou ”brodo”,vai 
-se mexendo-o, enquanto se despejam ovos batidos com Farinha.De- 
ve-se ter o cuidado de esfarelar a Farinha misturada com o ovo, 
enquanto cai, para nao embolar. 
OUTRAS MASSAS E OUTRAS ESPECIALIDADES 
. "Bigoli","l Fidelini” sao massas Finas.”| gnochi” 
tambem são massas muito conhecidas e usadas. Como o sao o "grato- 
ni" , e a sopa de Feijao com massas. 
"Le pape" sao Feitas com agua, leite e Farinha de 
milho. Despeja-se logo nos pratos. Mistura-se queijo ralado. Este 
prato equivale a ”mosa" da Italia. . 
- A”mosa” consistia na mistura de agua, leite e Fa- 
rinha de milho com sal. A mistura realizava-se depois do leite'Fe£ 
vido com a agua, davaëse mais uma fervura depois de misturar a Fä 
rinha e o sal. É um tipo de polenta mole. Este prato É servido 
I - 4' com queijo ralado. Dizem ser originario da Itatia. Justifica-se 
isso porque no tempo da emigração da Italia, la havia mais leite 
derivados do que Farinha de milho para preparar a polenta. 
Em todas as casas da colonia costumam Fazer o pao 
cazeiro. Um enorme pao, dentro de uma lata quadrada ou retangular.
z Este pao geralmente e Feito de Farinha de trigo, mas ha quem o Fã 
ça tambem com farinha de milho, ou misturando ambas as Farinhas. 
i 
_ 
' Durante o inverno e muito usado o pinhao, comido 
Í Í VV com batata doce durante os”F|los", isso e reunioes noturnas. 
` O pinhao e muito usado porque e abundante na re- 
RI /^ 






















































































CONCEITOS E TECNICAS FONOLOGICAS 
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6. EONOLOGIA II - "CORPUS" 
DO HOMEM. 
SEU CORPO. 
SUAS NECESSIDADES VITAIS. 
SUAS QUALIDADES E SEUS DEFEITOS. 
SEUS PERTENCES PESSOAIS E CORRELATOS. 
SUA IDADE, SEU SEXO, SEU ESTADO, SUA NACIONALIDADE, SUA 
PROFISSÃO. ' 
SUA COMIDA, BEBIDA E CORRELATOS. 
SUA FAMILIA, SUA SAUDE, DOENÇAS E CORRELATOS. 
SUA CASA. 
SEUS INSTRUMENTOS DE TRABALHO. 
SEU CAMPO DE TRABALHO, O CULTIVO DA TERRA. 
SEU RELACIONAMENTO SOCIAL. 
ZOONIMIA. 
ANIMAIS DOMESTICOS E CORRELATOS. 
OUTROS ANIMAIS - INSETOS. 
AVES E INSTRUMENTOS DE CAÇA. 
PEIXES REPTEIS E CORRELATOS. 
FITONIMIA 
PLANTAS EM GERAL. 
FLORES E PALAVRAS DE CONEXÃO. 
MEIO AMBIENTE. 
ATMOSFERA E CLIMA. 





DA SRA. MARIA LAGO. 
DA SRA. LUIZA RATI MASCHIO 
DO SR. LUIZ BREDA.
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5.1 - CONCEITOS E TECNICAS FONOLOGICAS 
Os vocábulos do "corpus" foram transcritos durante as 
entrevistas sofrendo posteriores revisões, depois de comparados 
com os sons gravados, em fita cassete. 
= As poucas entrevistas que se transcreveu e traduziu, 
_. neste trabalho, alem de fornecer vocábulos para o estudo fonolõ- 
gico, tem a finalidade de ser um testemunho histõrico. 
Muitissimos vocábulos desta lista foram selecionados 
da onomasíologia dos instrumentos de trabalho. 
Ao comparar-se as transcrições fonolõgicas feitas em 
Joaçaba e os dialetos de Itália, para tirar uma conclusao, o Mes- 
tre Dr. Fioravante Valentino Ferro servio de informante, além de 
se consultar as transcrições dos dicionários de dialetologia cita 
dos. 
. 
~ Ao organizar a lista do "Corpus" seguiu-se, na parte 
do Português, o modelo apresentado por Josë Curi (1974), com algu 
mas modificações para adaptar os vocábulos ao conhecimento e uso 
do falar desta Micro-regiao. 
Depois de um exaustivo levantamento de dados fonolõ-
A 
gicos, em pesquisa de campo, onde se fez um estudo sincronico,de- 
senvolvendo mëtodos e técnicas da lingüística descritiva moderna; 
ouvindo sons da linguagem, constatou-se uma cadeia de sons na sua 
realidade articulatõria ou acustica. 
Através do estudo onomasiolõgico de trabalho, instru 
mentos de trabalho, usos e costumes e todo um complexo do "modus 
Vivendi", fez-se uma seleção e tabulação de vocábulos. Organizou- 
-se o "corpus". 
A 
~ No prõprio "corpus" fez-se uma classificação dos vo- 
cábulos de diferentes dialetos ou subdialetos. Para isso usou-se
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dicionários de dialetologia. Marcou-se cada vocábulo, precedendo 
-o da inicial maiúscula do dialeto a que pertencia, conforme a 
abreviatura indicada no inicio do trabalho. Os vocábulos nao mar 
cados em geral pertencem ao Vêneto. 
Q 
Às letras minüsculas (m), (f), (5) e (p) que seguem 
alguns vocábulos, indicam respectivamente: masculino, feminino, 
singular e plural. 
Constatou-se a predominancia absoluta do "Veneto", 
mesmo porque, embora o povo conheça vocábulos de outros diale- 
A - 
tos, dizem usarem com preferencia o que constatou¬se serem do 
"Veneto". 
Fez-se, então, um arrolamento dos sons somente- dos
A vocábulos dos quais o povo diz que usa com freqüencia. 
Classíficadas as vocöides e contõides, e estudados 
seus padrões de distribuição, variantes e combinações, comparou- 
se os pares suspeitos. Pelo sistema de oposiçao de pares minimos 
obteve-se os'fonemas vocálicos e consonantais, concluindo a sele 
ção.fonemática pertinente ao respectivo dialeto, quer no' plano 
segmental ou supra-segmental além de ter estudado o padrão silá- 
bico estrutural. 
I 
Ao usar o termo VContõide" tentou-se registrar todo 
ruido da voz humana, produzido pela obstruçáo total ou parcial da 
corrente de ar que sai pela cavidade bucal. 
Com o titulo "vocõide" registrou-se os sons livres 
emitidos pela passagem de ar que sai pela boca. 
-¬ 
p 
Levou-se em conta, ainda, a seguinte observaçao, ci 
tada por Pike (1963) e Ronatti (1954): "Nem todo contõide ê con- 
soante como nem todo o vocõide ë necessariamente vogalz" 
j 
Sobre o termo fonologia seguiu-se Malmberg (1954;pz 
169) quando diz: ~ 
` “Foi um grave erro da parte da Escola de Praga(Tro- 
l ubtzkot, Jakobson etc.) ter querido estabelecer uma
-139- 
... ø ø ^ separaçao nitida entre fonetica (ciencia natural) e 
fonologia (ciencia lingüística). 
Fonëtica e fonologia são termos usados aqui equiva- 
lentemente, portanto, não se considerou a distinção feita pela Es 
cola de Praga. Com eles nomeou-se os fatos acústicos e fisiolõgi- 
cos da palavra humana, bem como estabelecimento do número e posi- 
ções empregadas nas relações mútuas da realização prosõdica, in- 
cluindo os prosodemas, conforme os estudos acústicos de Bertil Mal 
mberg (1954). Assim também o entendem os adeptos da Escola America
A 
na de Yale, como afirma Trager (l949;p.5) "A fonëtica e a fonemica 
de uma lingua são o seu sistema fonolõgico e sua fonologia." 
Entendeu-se, então, somente dois aspectos no estudo 
dos sons ou duas fases do processo de analise: a fonëtica e a fo- 
A _ 
1161111 Ca. 
E evidente que tanto na acústica quanto na fonologia 
restringiu-se aqueles sons que sao lingüisticamente significantes 
ao estudo do(s) dialeto(s) a que se referiu. 
Pike (1971) diz que a linguagem consiste de sons e 
ruídos sistematizados. 
Também serviu de base Sapir (l97l;p.5l) quando afir 
ma que a estrutura meramente fonëtica da fala não constitui o fa- 
._ ~ , 
to íntimo da linguagem e que o som simples da emissao vocal nao e 
em si mesmo um elemento lingüístico. Apesar disso, a fala estãbas 
tante inevitavelmente ligada aos sons e ã sua articulaçao. 
_ 
Jã que se procurou fazer um estudo fonolõgico e fo- 
nëmico; achou-se conveniente reescrever alguns dos muitos concei- 
tos já formulados sobre estes termos: 
Fonema ë a menor unidade dístintiva da fala. 
_ 
Para Gleason: Fonema ë uma classe de sons. E um sim 
bolo de um sistema de sons sem apresentar em si som determinado.Pa 
ra a Escola de Praga: Fonema ë um conjunto de traços distintivos.
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Depois de selecionar os fonemas em vocõides e con 
tõides classificou-se em: vogais e consoantes, além de haver al- 
gum som intermediário: semivogais, ou semiconsoantes, que achou 
-se nesta lingua, ou alofones posicionais, que por um efeito de 
pouca intensidade ou assimilação sonora, tornam-se reduzidos a- 
custicamente; constatou-se também alofones livres. 
¿ 
Quando se pronuncia os fonemas, que sao unidades 
estruturais organizadas, automática e inconscientemente, _geral- 
mente, não se pronuncia igualmente em condições de distinguir as 
expressões; porque muitos deles podem ser usados livremente, em 
expressões de idêntico significado. Daí, a necessidade de um prë 
vio estudo acústico anterior a uma classificaçao de fonemas. A 
este estudo sonoro que varia livre ou posicionalmente separou-se 
4, 
os sons usando a nomenclatura de vocõides e contoides, como - a 
usaram Schane (1971), Bonatti (1974) e muitos outros. . 
Ocorre que em dialetos italianos, dois sons tidos 
como fonemas distintos, aparecem, por vezes, num mesmo contexto 
posicional com a mesma semântica. Isso acontece porque ambos os 
vocãbulos pertencem a dialetos diferentes, embora usados pelas 
mesmas pessoas; ou são variantes, não condicionados pelo ambien- 
te, mas pela influência do dialeto mais prõximo. Ex.: (V) Iren- 
te|, (b) Idarëntei, (v) Itagiarl, (R,F) Itagãrl, (Ver.) (B) 
Idugadõrl, (Tr) |zugadõr|. Às vezes são diferenças apenas sub- 
dialetais. 
Alguns sons lingüísticos entraram no dialeto com
A particularidades peculiares de cada zona territorial de influen- 
cias locais. 
Certos vocábulos têm nuanças diferentes, quando 





_ Entende-se aqui, por dialeto, nao o conceito que 
a lingüística americana chama de "diakct“ que são na verdade sim- 
ples falares apresentando mútua inteligibilidade, mas sim o que 
são os dialetos europeus, ãs vezes verdadeiras linguas as quais 
faltam apenas caracteristicas sociais ou literárias para serem 
chamadas de linguas. Podemos então dizer que dialetos são "lin 
guas_regionais que apresentam entre si traços lingüísticos funda- 
mentais" (M. Camara 1974). f 
- 
_ 
Nesta região tais variantes são usados pelas mes- 
mas pessoas, embora haja um enriquecimento de aculturação lin- 
.... ^ güística, nao achamos que haja uma "Koine" porque tais falanteses 
tão conscientes de ue usam vocãbulos de tais e tais dialetos.Q 
Sapir (l971;p.206) afirma que os historiadores e 
os antropõlogos têm verificado que as raças, as linguas e as cul- 
turas não se distribuem paralelamente, que as äreas de distribui- 
ção se entrecruzam, do modo mais surpreendente, e que a histõria 
de cada uma pode seguir um curso inteiramente seu. As raças mes- 
clam-se de maneira que não sucede com as linguas. Por outro lado. 
as línguas podem propagar-se muito além do berço, invadindo terri 
tõrios de outras raças e outros ambientes de cultura. Uma lingua 
pode até extinguir-se no "habitat" primitivo para viver entre os 
povos violentamente hostis ãqueles que ordinariamente a falaram. 
Acresce que as ocorrências da histõria estão constantemente remo- 
delando os limites das áreas de cultura sem necessariamente fazer 
desaparecer as divisões lingüísticas existentes. 
Sapir (l97l;p.6l) acrescenta ainda que cada lingua 
tem suas peculiaridades, e que duas línguas ou dialetos, histori- 
camente relacionados, podem nao ter um som em comum, sem que os 
seus sistemas fonëticos ideais deixem de constituir um sõ padrão, 
mas não diz que o padrão seja imutável. Diz mais que toda lingua,
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ë caracterizada tanto pelo seu sistema ideal de sons e pelo seu 
padrao fonëtico de subsolo, quanto por uma definida estruturagra 
matical. Ambas essas estruturas, a fonëtica e a conceptual mos- 
tram o sentimento instintivo da forma que hã na lingua. 
Todavia, ao analisar este trabalho, restringiu-se 
mais ã classificaçao dos vocábulos, quanto aos dialetos a 
_ 
que 
pertencem porque o principal objetivo foi descobrir qual o dia- 
leto usado nesta regiao. 
Inicialmente os prõprios falantes diziam: "- es- 
ta palavra pertence a tal ou tal dialeto". Alem de confrontada a 
exatidao de tais afirmaçoes ë importante declarar que, ao serem 
questionados se conheciam determinada pronúncia ou determinado vo 
cabulo citando duas, três ou mais palavras equivalentes seman- 
ticamente, mas pertencendo a dialetos diferentes obtinha-se a 
seguinte resposta: "conhecemos esta palavra mas não a usamos 
porque ë outro dialeto." 
Para provar as afirmações que feitas, como conclu 
._ ,ú ._ sao e para selecionar pares minimos, confrontou-se oposiçoes que 
aparecem num sõ traço fonético seguindo as premissas de Pike, cu 
ja traduçao transcrevemos nos anexo 12, p.287 (Pike, Phonemics 
1963 p.58/63).
6. - "coRPLs" 
6.1. - no HOMEM z ` 
6.1.1 - sfiu ooRPo ....... ..[e1 só 1<'õrp‹›] 
(cabeça) testa . . . . . . . . . . . . . . . fi(apo] . . . . . . .[t`és ta] 
cérebro . . . .Z . . . . . . . . . . . . .E servëli] (s) _ . . . . . Êervëí] (p) 
, . 
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cabelo ^ . . . . . . . . . . . . . . . Kaviši] (p) ;. . . . (B) Ílkavëlel (s)[kavëÍ| (s) ficavëíj (p) 
rosto........[víSo] . . . . .. Êãëaju.. [müScÍ] (s) .....[mñSí](p) 
olhos . . . . . . . . . ......I:'õEo] (s) . . . . ..['Õëí](p) . 
pupilas ........... . (bala aê; bei] (S) . . . .[ba1e aê; õëí] (pj 
sombrancelhas .............L...[sê`§a] . . . . . . ..p.[sorasëj,] 
(pestanas) cílios . . . . . . . . [tírab'âSí 1 . . Êëi] . . . . [seji] . . . \Í›aSëte_]Í 
nariz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ej.ãSo J 
orelha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . __rê`Ea] 
u 
(s) . . . . Êêëe] (p) 
boca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .'.:bõka1 
lãbios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ílãbroj (s) . . . . . . flâbrí] (p) ~ 
bigodes . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; .imostãëí :Í 
_
\ 
barba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .íbãrbal
_ 
dente .... ............. .zâënzej (5) ..,L<1êz_zúÍl (p) 
língua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ílënggal 
'
› 
garganta . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fkapãl de la menëstral. . . ~. . .f gölal 
gogõ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fpõmo de adãmc¶.............[Éõso] 
peito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fpëtfl (s) . . . . . . .fpëtfl (p), ' 
mama (bico) . . . . .. fcêtal... . @1ama_] . .. . (B) Êëtj. .. . . (fi:_ëte].... . Läuëoj 
übre (de vaca) . . . . . . . . . . . . . .[pj,eto de la vaka] A .. 
peito (humano) . . . . . . . . . . . [põpêfl . . . . Ltêtej. . . . .fmamêlã . . . Lšezflísencfl 
es tõmago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [stõn1eg§` 
mação ....... (B) [kõfl (Tr)[1<õ§1 .... .. (V) [špör] 
pulmões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [pulmõpi]
'
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fígado . . . . . . . . . . . . . . .Lfígãil 
barriga . . . . . . . . . . . . . .k:p`ãnza]. . . [pãnsa] 
umbigo . . . . . . . . . . . . . . .lboñígolo 1. . .[buñÍQo1o:] 
trípa . . . . . . . . . . . . . . . .u:buëla](s) . . . . .{:buë1e1(p) ~ 
rins . . . . . . . . . . . . . . . . .¿:ro'hõn](s) . . . . .[roTxõ1}i:] (p) 
I HO 
bexiga . . . . ..:vess1ga:| 
ombros . . . . . . . . . . . . . . .:__ské`na:] 
costas . . . . . . . . . . . . . ..Í_»kõste] 
pele.................;_pë1e]
` 
braço . . . . . . . . . . . . . . . .lbrassoj (s) ,. . . . .[brassí_] (p) 
cotovelo . . . . . . . . . . . . . fÍgómbj,o:] 
pulso . . . . . . . . . . . . . . . ipõlso] 
mão . . . . . . . . . . . . . . . . . .:mãn] (s) . . . . . .Emãm-la] (p) 
dede 
I 
. . . . . .. [âië_í]..*.[‹11e&i]...[àee](e) . . [dei] (p) 
unha . . . . . . ._....L_õr_1§;'zg(s) .....[õ13§§](p) 
_.- 
nãdega . . . . . . . . . . . . . . .___ku1ãta](s) . . . [ku1ãte:] (p) 
._ ' 
anus . . . . . . . . .........Lkü1o]....[l‹u1] ' 
Q Q O Ç I o 0 coiøoøfnfpissol 
perna . . . . . . . . . . . . . . . . Lgãmbal] « 
joelho . . . . . . . . . . . z . .` .,u`:zenõ‹`É0]. . . . . [den6'š‹fl
4 pe . . . . . . (v)[p;ë]...'. (B)[p;ë](e) ._.[p;ëi](p) 
sola dos pês . . . . . . . ..4:sõ1a del S, 
6.1.2 - SUAS NECESSIDADES VITAIS 
poder . . . . . . . . . . . .V . . . . . . . [põsso] . . podër] 
I. 
querer . . . . . . (B) (v)[mí 51] .. ..[võ1]_ . . . . ..[ve1êr] 
entender . . . . . . . . . . . . . . . . E<ap`ísso_] . . .Í_'kap'ír:] ' 
esq_uecer . . . . . . . . . . . . . . . . fiíesmentegãfl 





Puxar . , 
empurrar 
rasgar . 
unhar .. .F ,_ 
8$CI`6V8I` 
_, â ‹. _ 
. . . , . .\ pensãr 1. . . . . .Lpënsol . . . . . . Lrífletírj 
. . . . ,. .¿ aver fame] 
.........;..;portãr].;. . . . . . ..[portãre:] 
. . . . . .inegarsël . . . Esofegarsej . . . [istofegarsefíl 
. . . .:tírãr 1. 'ftirãre 
-_ 
. . . . . .L__ur*tar] . . spíptonar] 
. . . . Q ..L:S§regar] 
U. 
. . . . . .1¿_.Sgraf`ãfl`
. 
. . . . . ._,_Skrívër . . [Skrivere:] 
tocar müsíca . Q . . . . fsonãr]
B 
bater . . . . . . . . . . . . . ._¡:batër;] 
dar s<o~c:<_›s . . . [-puñaxjll. . . (Tr)_[kÇ›rnare] . . . fizar kõ1¿P_,í_]. . Êolpífl.. . 
fkolpírel. . .tdaxz kun stramuñScÉn.‹]. . . [sttamuñSãr~.=] 
traba_,1__har ._ . . . . . . . . . .Í laorãrj 
vgrrer . . .A . . . . . . . . . (Tr)fispaS_ãr] . . .tspassarj
_ 
cap7i;3ê_g ., . . . . . . . . . (Tr) Eapãã . . . . (B)[sapãr:]"i` 
plançgr' .~ . . . . . . . . . . . .-.i .'.Epiantãr] 
semgar . . . . . . . .' . . (V) ('B)[semenar 3 . . . . (Tr)[somenãr:]‹ 
coçar . . . . . . . . . .' . . .K gratãfl
' 
nadar . . . . . . . . . . . (V) fnçarl. . . . . (V) [ngar] . . . . (B) Elodafl' 
limpar . . . . . . . . .- . . . . . . Í{:Snetãr:] . 
lavar-se . . . . . . . . . . . . . .flavârsefl 
vestír~se . . . . . . . . . . . . .tvestírstã 
correr . . . . . . . . . . . . . . . .Ekorëfl y 
vir . . . . . . . . . (V) (Tr) [wšehífl . . . . . [:vefxëre:](B) Êeñërj 




pisàr . . . . . . . . . . . . . . . . Epestãi]
_ 





alšorrecido . . . . . . (V) {:ímuñSonã;Í . . . . . . . (Tr) [:enmuSonä 
d,oen1;_e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ímalãfl . . . . . fmalandät] . . .timutriãj 




[storpfl . . . . (B) Ei1;1seme1_fi 1 ' 
_i¡~;teligen;'te . . . . . . fkê sã massãl . . . . . . . . . . .íilgtelišëntël 
estudado 
¿ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [5 tudiãl 
trabalhador . . . . . . . . . .fflaoratõrl . . . . .flauradõfl (Ver) (B) Íaoränte] 
jogador (Tz~)[zL\gâdõr]. (ver) (syfiàugaóõfl 
ladrão . .tkë gã le õnše lõngeg. . . . . , .tlãdrol . . . . . .tborsafolol 
enjoado ' . . . . . . .' . . . . . . . . . . . .[stome'gãfl . . . . . . . .Íiizxfastidiqíl
p 
cansado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estüfol - 
nojento .' . . . . . . . . . . . . . . . . . .[skif6s‹¶.[_rívo1t"ante_:](B) Eeoltãntej 
corcunda . . . . . . . . . . . L . . . Igõbol - - 
amarelo, . . . . . . . (Tr)[za1d:] . . . . . . . .[_§ã1o] . . . . . (B)[da1:] 
causar pena . . . . . .ffar pekãfl . . . . . . . . . . . . 
rico . . . . . . . . . . . . . . . . ..[_sj,6r]_ '- - 
pobre . . . . . . . . . . . . .-._ . . . .Í:poaré'to:]. . . . . . . . . .fporëtoj 
vadio ` . . . . . . . .LSbri1}do1õn] . . . . . .{;bago1õn]. . . . (B)ESb‹iëndo1oä 
miserável . . .`.[Ípoaré`to:] . . . . . . . .[miSerãbi'1e:] . . . . . .
' 
doido . . . . . . . . ..' . . . . . . . . . . . . . . .tnaturlõnj . . . . . . .tmãtol 
bêbado . . . . . . . .I:imbJriãgo:] . . . . . . .fšukol . . . . . . . . .Uíukj
V 
beberrão . . . . . . .tšukerõnl . . . . .Ç[:ëuko1šJ. . . . . . . . .fiimbriagõnl 
prudente A. ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fprudêntefl 
paciente . ..~ . . . . . . . .A . . . . . . . . . . . Ipassiente]
" 
mal-educado . . . . . . .[ma1kreã¿`_1. . . . .fisensa edukasiõrfl. .imalagraziõníx 
assassino . . . . . . . ..[:a5sassir}:Í......_.. .fkë ga kopã] 
maldito . . . . . . . . . . ufimaledëtoíl . . . . . . . . .ímaladëtoj 
` ~ 
esfarrapado . . . . . . . .]:Sbrêndo1õn . . .fiâbregãl . . . .LSbrendolã:] 
coitado . . . . . . . . . . . . . Çpoariçl . . , , .ipõro kêlfl - - _. Foarëtoj
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roncar . . . (Tr) [ronzegãr] (V) [ruzär] (V) [ronkízär] (B) [ronkedãfl 
vomitar... (v) (B) (Tr) . . . . . . . . . . . . . . . . ..[g0mízà£] 
beber ~ - . - - - - - › - - _. › - . .{bevar1. . Ebëvare] . . . . . . . (B) [bëver] 




ajoelhar-se . . . . . . . [zenoëarse]§ .'(V) (Tr) Lir_1dínoEarsäB) fiçdanoëarsej 
rezar . . . . . . . . . . . .fdír le oraziõçíl . . . . . .[pregãr1 .. ~ 
amar . . . . . . . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . . . . [amãr] 
viver . . . . . . . . . . . . . . . . . '. . ›. . . . . . . [vívefl 
brincar . . . . . . (V) (Tr)LzuQar} . £zu{¿are_J. (Ver) Íšugãr] H. 
ficar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Êestãrj. . . . . Estar] 
soltar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . flassãrl . . . .K molãr] 
cagar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . kagar] 
urlnaer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .L-_pissar:l 
sentir . . . . . . . . . . . .“ . . . . . . . . . . . . .íserltírl 
levantar-se . . . . . . alzãrsej . .[_1evãrse] . . . . . fievársü] 
dormir . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . £1ormÊ.'r-J ' 
sonhar . . . . . . . . . . . . . . .» . . . . . . . . . sonšrl 
acordar-se . . . . svegiarseíl. . . . . ffivegjjrej. . . [š1eSmisšíär:!(B) .Esvej ãr 
morrer . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . . . . . .fimorírfi . 
sepultar z . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Esepe1ír] 
6.1.3 - SUAS QUALIDADES E SEUS DEFEITOS 
bom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[bon1 
mau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ekatívol 
bondade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._ . . .fbonttal ~ 
bonízú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[bë1§ 
feio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._`. .fbrütoj 
esperto . . . . .Í:furb‹šÍ . . . . ;[:furbaÊÊõ'n_}. . .Emas-sa kafívo]
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pular . . . . . . . . . . . . . . ..[sa1tãr] 
acocorar-se . . . . . . . . . .. . . . .V . . Ekuíarsel . . . . . . . ._ . [inkuëarse] 
(coçar) cõcega . . .' . . . . . . (V) [spissa](V)Esp`izÃI (Tr)[sp`1za;\ (Ver) 
[Spiral - 
conhecer .À . . . . . . . . . . . . . . . .fkonõessçl . . (V) Ek'dn6ssefl(B)[kofiosë_r]` 
mandar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .llmandoil . . . . . . . . . .bnandarfi 
estudar . . . . . ..I:stü`dio:| . . . . . ..[studiãr] ' 
ter vontade . . . . . . . . (Ver) Eavër. .võjg-Q. . . .fvõšal (F)[võja:] 
cuidar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Ltênder 1 . . . . .cbadãrl 
esperar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .:spetãr:'] 
Q Q n Q o o n n 0 u 1 n O n Q n Q u Q ¢ I Q n n I 
fazer......... . . . . . . . . . . . . . . . . ..:£ãr:I 
T-Ã L ver .... . . . . . . . . . . . . . . . ...¿_veda13.....!:vedare1 
Olhar .. . . . . . . .. . . . . . . . ... .. . . . . .:vardãfl. . .'.Evardãre_] 
escutar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .:sko1tãr_-1 A 
cheirar . . fspussiafl. . (B)]:spuzar]. . . . . (V) Esavër da ben] 
ca1ar..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .._.Etazè`fl .Estar sito] 
experimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E›rovãr_]` , 
comer . . . . . . . . . . . . . ..........[:mañar] 
assobiar . . . . . . . . . (Tr) Esifolar] . . '. . . . . [subíãa . . . Csupíãr] 
cantar › . . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . . . . . . [kantãr ]
V 
rir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [ride] . . . . .[r`1der]. . . . . .Eridere 1 
gritar . . . . . . . . (L) [kridafl . . . . . . [ozãr] . . . . [gridafl 
chorar . .¿ . . . . . . . . . ; . . . . .. (Tr)[piãn2efl (B) [piander] 
resmungar . . . . . . (V) (Tr) (B) . . . . .[:brontolãr:]('IÍr)[ gozãr] 
soprar . . . . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . (V) tsupiarj ‹ 
engasgar . . . . . ingos5afl(Tr)[engossãfl (B)[i1_1gossãfl . . .fíngossãre
` 
cuspir . . . . . . . . . «. . . . . . . . . Lspyãrl . . (Tr) (B)[spudãr] 
expirar . . . . . .. (V)[strañ5(ãfl (B)[stra1'1udã1f] (B)[starfiudãr:_]
bobo . . . . . { ¶1õko]. . .[ba16r`d<; . . [balõsso] . . .lfstüpido .. baükoi 
(B)[ mk] 
cego . . . . . . . . . . . . .- . . . . [õrbo] 
surdo . . . . . . . . . . . . . . . . [sordo] 
mudo . . . . . . . . . . . . . . . . . . [müto . . (B) Enut] 
sadio . . . . . . . . . . . . . . . [san] 
doente . . . . . . . . . . . . . . . [mala] ' _ 
pequeno 4. . . . (Tr) [1::i¿':e1_1_'i1fl . . . (V) fiaikolcfl . . . (B) fi›iko1] 
grande . . . . . . . . . . . . . . . Egrãnde] V 
baixinho . . . . . .' Ebãsso] . . .[bassëto:|. . . [bassetin] 
anão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fiaetísscfl . . . [nanêto] 
pernalta . . . . . . . . . . . .[Sgambetõn] . . . . . Êgambelõrfl 
mentiroso . . . . . . . .[buSj¡'ár:] . . .[buSiè'r§] . . . [buSiër] 
sincero . . . . . . . .[s¿':ëto]. Ç .[sir_1ëero] . . . . (B) Esipziër] 
rãpído _.. . . . . . . . . .[;Svë1to:¿ . . .frãpidoj . . . . [Sguë1to] ` 
preguiçoso . . .B . . . .¿ . . . . . .. lšëgroj . . fpišro] ` 
faminto . . . .- . . . . . . . . . . . . . íafamãj
B 
satisfeito . . . . . . . . . . . . L:sodisfãto:| ‹ 
de barriga cheia . . . . . . .. fstar ko la pãnãa piëna] 
cheio . . . . . . . . . . . . . . . . ; . . fpiën]
' 
inchado . . . . . . . . . . . . . . . . . Êšõnfcfl . 
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vazío. . .. nr) (ver) Qàg (m)[¡fzdz§j(f){_'v§àq_'](m)[võ<1§ (f)[vgíâ§ (m) Eqíâä (f) 
valente . . . . . . . . . . . . . . . . .[valënte`J. . . . . .fardidoj 
, , 
medroso . . . . . . . . . . . spagêtoj. . . .f"paur6So_Í_]. Â . . (B) Lspãviofj 
sujo . . . . . . . . . . . . . . . . (V)[: sporko] ~' 
limpo . . . . . . . . . . . . . . . (V)[ nêtoj . . .[pulito] . . . («B)[_po1ito_] 
contente . . . . . . . . . . . . [kontëntcƒ] . . . . . (B)[ kontënt] 
..- ‹ .. triste . . . . . . . . . [_tr'ísto_j(m) . . . Ívtristaj (f) . . . (B) Bzrist 
medo . . . . . . . . . . . . [:spagí1_1;`] «
H
-
falecido . . . . . . . . . . . . . . . . . , . .l:morto1. . . . . (B)fi<Õndan] 
coitadinho (pobrezinho) . . . . . . . . . . . . . . .Epoar'ín]. . .fpoarëto 
falecido vovô . . . .á . . . . . el põro nõnol 4
_ 
6.1.4 - SEUS PERTÊNCES PESSOAIS E ICORRELATOS 
roupa . . . . . . . . . . .fiõbal . . . . . . . . . .[ sostãnsaj. . . . avêr rõba] 
pente . . ._ . . . . . . . . . . . . .; . . . . . .ípëtenej 
pente fino ; . . . . . . . . . . . . . . . . .fpetenëlaj . . . . . .l:petenÉto] 
espelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . spëëoj 
sabonete . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . saqnfe/ta] 
pincel de barba . . . . . . . . . . . .fpenëlol . . . . . .ípenël da barba] 
vassoura. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..rSkÕa1_ 
. P' ,_ navalha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .LraSor] 
camiseta . . . . . . . . . . . . . . . . . . .“"kamí_Sé'ta] , s 





gravata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . gravãtafl. . . . . (B)C_fazo1e't da KÕIJ 
nõ (de gravata) .. . . . . . . . . ..:gr6po:](B) (Tr) [pop]
` 
colete . . . . . .. . . . . . . . à . . . . . . .1_ šilël (B) (Tr) E(oi'pët:l 
paletõ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Êakëtal
' 
bolso . . . . . . . .tskarsëlal . . . .[skarsë1e]. . . . .ískarselãda 3 
lencinho . . . . . . . . . . fazõlj. . . I3:'azo1êto](B) Êazo1et6'n](B)[: siãl 
(B) Efazoletj . . Ífassoll . . . { fassoi] 
calças . . .; . . . . . . . . . . .' . . . . . braga] . . . . . . [Éragesse] 
cinta . . . . .[_sentura]'. . . . fsenturelašlg . .E senturinj. . . .Í:Sën§a;) (B)
1 
[zintura] . ` 
cuecas . . . . . . . . . .flbrage de tela] . . . . . . mudãndšíƒ. . . .. * 
meias - . . . . . . . . . . . kãlzel . .' . . . [kalzête] . . . . . kalzëtij 
sapato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . skãrpe] A 
sapatão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . skorponel
Il
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chinelo . . . . . (B) Esopëlei . .Esopë1:l(s). . . . .lísopëíl (P) `. 
tamanco . . . . (tr)ESg`a1mera:). . . . . (B)l:Sšã1bera]. . . .[S§`ã1maríB.£zõkolo3 
botas . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . .[stíva1:Í(s) Estiva;-] (p)
_ 
espora . . . . . . . . . . . 1: sperõnil. speróriíl . . sprõnl sproni :I ~ 
graxa de sapato . . . . .[pätínä._ fiüstra. skãrpã (B){pati1_1adõfl
` 
escova para roupas . . . . . .[bruskëto]. . {brusk`ín;|. . . (B)Espazëta] ' 
guarda-chuva . . . . . . . . Lombrëlaj. .fiombrefixfl . . (B) Íparasõlefl 
relõgío . . . . . . . . . . . .' . . . . . .- . . . . . . . Eorolõšioj- - - - I [0r015í0:, 
pulseira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Kpolsíërafl 
carteira . . . . . . . . . . .E kartëlal . . . . .Í-bustal. . . . (B) [kartëra] 
àínheírú . . . . ..[;1<ë¡;]...[bëzz§.....@õ1âi1..@rãna]... (B) 
9 
[bëzj 
bríncpâ . . . . . ...[ rzëäni] . . . ..[_bü1<‹z1š](s)...[bü1<u1¿i(p) V 
vestido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Lvestidol . . . (B)[vestí3 
saia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .tkõtolal 
calcinhas . . . . . . .[mudãnde:I. . . .Zmudandínej . . . . . . Llibragëtel 
meias compridas de mulher k-ãlzel 
mãquina de costura . . . . . . . .imãkína da Kózër] ' 
-.a _ 
rasgo z . . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . . .__sbrëgo] A 
carretel de linha . . . . . . . . . . . .írokdëloj . . . .frokelëtã (B)|:rokë1] 
r
_ 
fio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..~_fí1] . .[fš1‹›]. . [rëfe] 
agulha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .f_Í1_3a]
. 
avental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ítravërsa]
H 
trapos . . . . ..[strãs5¿e:)(s)Eštrãssfl(p) [strãza](~sj [str`âze](p) flstrãzol 
(s')[strãzi] (p) _ _› 
lã . . . . . . . . . . . . . . . . .Ç . . . . . . . ..[1ãna] 




caslmlra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Kkas1m1r Í] 
flanela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fifanëlaj
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morim . . . . . . . . . .[bombãSo] . . . . . . . . . . . . . [bombaS:T.na] 
costurar . . . . . . . . . .[k\`.1se1j . . . .[:küSere] . . . . . [Kusíre] 
rasgar . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . . [Sbregãã - 
remendar . . . . . . . . . [mendãfl . . . . .[rampi1'iãr:]. . . .firemendãrl 
colocar . . . . . . . . . . . . .fmëterj ' 
lavar . . . . . . . . . . . . . .[:1avãrJ
' 
secar . . . . . sekãr . . . . sugãr . . . sëko ínäandío . (B) seko skandí :I . 
enrolar 
_ 
. . . . . .[rodo1ar]. . .[rodo1are:[. . . Êmbrošar] . . .Eímbraj ãrj 
passar a ferro . . . . . ...[sopress`ãr] 
vestir . . . . . . . .' . . . . . . . . . . . . . [vestífl 
fazer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [fãr]. . .ffãrej 
6.1.5 e SUA IDADE,SEU SEXO,SEU ÊSTADO,SUA NACIONAL; 
' DADE,`SUA PROFISSÃO. 





nene (m) . . . . . . Ebanbírxl. . .[bímbo]. . .[put'ip:]. . . (Tr{p'ôpõ] . . . . . . . . 
' Lfrugolllg 
um ano . . . . . . . (Ver)[un ~'ãn<fl (s) . . . . . [_Éu_1i:] (p)
_ 
dois anos . . . . . . (V)[dõ Vapfl . . . . (Ver) [du ãpi] . . . . .fdõi ãçi] 
menino . . . . . . . . . (Ver)[bute1è'to]. . .fputeletoil . . . [toSat'í1_fl 
rapazola . . . . . . .[bute1:]. ._ .[toSat_o] . . .[toSate1] . . . . (B) [:toSat:] 
dez anos . . . . . . . . . . . . . . . . .fdiëze aní`]
_ 
. 
` ' › 
rapaz , jovem. (B)['t_õSoi]. . . (Tr) [aovenõfj . . . "(V) Eautëi] . . . (Ver) 
[íbutëlfj , z 
dezoito anos . . . . . . . . . [di zdõto ãxgí] 
homem 
A. . . . fõmo) (s) . . õmer;i'_] (p) . . .['omenëto_'] . . . Íomõnj. . õlfl . . . 
<B1l`°miv_Í.l Í 
mulher . . . . .¡`dona:_|. . . 
I mugerefi. . .ffemeneta 
solteiro . . . .tputëlff (m) '. . .fiputëlalj (f) . . non maridã_'_]. . .|`_ñübí1e
-'15 3- 
fíuws . . . . . . ..[f1õ] ...[f;õ1z›] ....[f;6i_] .. .ffšçl ...[f¿61e] 
[f;61_] (Tr)¡;f;õí]
p 
velho . . . . . . .fvëëdj . . .flveëëtoj . . .[_veÉÊ›t] . . . fveëštj (B)Í_ve¿õrfl 
vovô . . . . . .......[nõno](s)[ no1}fl(p) 
rovõp . ., .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lnõnêfl (s) [none] (p) 
pai . . . . [pára] (5) [pari] (p) . . _. tpopãl . . Ípupal . .fpal . . .fpapaj 
sapateiro . . . [Skarpãrcfl . .fkaregarol . .[_ka1eáër]. .flskarpelixfl 
setenta anos . . . . . . . . ..' . . . . . . . .Ísetanta apfl 
ficar velho . . . . . . . .ëveñer 
u 
vëëo] . . .V . . . .Ldeventãr vëëoj - 
içveëar 1 
italiano . . . . . . . .ftaliãrfl . . . . . .[ta1jaxÍ| . . V. .ttalšapi 3 
instrutor . . ............EiStrutõrJ 
brasileiro . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . . .[brasi1j¿ano](s)[brasi1i'â1;:] (p) 
ciganos . . .Czi1_1gana..Êix}ganz;:].(B)&í1}gen],.[Tr)Í_'zí¿1gena:] 
colonos . . . . . . . . . ,à . . . . . . . . . . .tçgntadíníj . 




jogador . . . . zogadõrfl. . . . . . . zugadõrl . .fdugadõz-J 
barbeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .E barbiêrl ` 
ferreiro' . . . . . . . . . . . . farãro' 1 
sapateiro .~ . . . . . . . . . . . . skarpãrl . . . . . .fskarpërj 
marcineiro . . . . . . . . . . Ç . . . . . i. . .tmapgngõnj ›
_ 
pedreiro . . . . . . . . . . .[píe_rê'r]. . . pj¡erëro_]
' 
médico .. . . . . . . . . . . . . . ..l:niëdegó]......._[dotõr] 
6.1.6 - SUA COMIDA, BEBIDA E CORRELÂTOS 
pa.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .llpan 1
_ 
pao de trigo . . . . . . . . . . . . . . . ..'.l:pan de formênto]
~ 
[gransaraÉ`eno:] 









pão-de-16 `. . . _ [pane1;õn](5.) [panetoni] (f) 
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% ' 
0» ›~ 4 rosca . . . . . . . . . . . . . . Ipangrata . .Epan grata con la grataro1aÍf 
¡ ` 'doces `d'e farinha . . . Íbruzzolal Úarussodëll (S) Íbrussodèlei] (p) 
ma¿1tei.ga .' . . . . lbutiro 1 . lbotiro 1, . . (Ver)[_butié'1¶ (Tr){_bote'r 
_, . 
`- .~ \ requer] ao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fpgina - 
lingüiça especial . . . . . . . . . . . .[\Kodeg'i1}1`. . . . [soprëssa 
linguiça ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .flugänegaj
_ 
murcilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .tsanguäzzoj 
toucinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[panzëta] 
banha . . . [lardo 1 . . .[_struto:I. . . . .[grãs`.so] 
torresmo .- . . . . . À . .f_zÊ.zo.L‹=3 (Ver)[Sõssole] . . .[zíSo1i1Â (Bifritolel 
ovos . 
_. 
. . . . . . .[õvo . .fvõvcfl (s)....f6vi] [võvi ](p) 
gemada' . . . . . . . .[§_eína de lwzvol. . . . .[_ba1a de Í'ovo:], . . .lifortašašl 
laranja 4., . . . . . . . . .i . . . . . . . . .”narãnzé_] . Enarãnsez) 
tangerina . .` . . . . . . . . . . . . . . . . . Cmandarinl 
polenta' ` . 
._ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .""pol`ënta] V 
cascas . . . . . . . . . . . . ...........:sk`õrze] 
. _ P \ ' arroz .‹ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .¿_r1So1 
batata inglesa .... .. . . . . .fpatãtel ~ za . 
.â 
batata doce .. . . . . . . . . . . . . . . . . .kpatata ameríkãnal . 
~ ' . macarrao .; . . . . . . . . . . . . . . . . . . ."Í›astassüta:] ' 
nhøques z: . . . . . . . . . . . . .; . . . . ..Íñök§](s).z.[ ñõkijçp) 
bolinho de trigo. .[fr'íto.1a1(f) [:Erito1ä(m). .EEavëtä(f) &`av€t§(m) 
carne .› . . . . . . . . . . . . . . . . ....[ÉiEa:]...[Z':i‹Éin].....[KarnÂ
1 
feijâ0¬.....{fas°1Q (5),....[fasoikp)...[fasõfl (p)..[bânà1stfl 
sopa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[:menëstra:] [minestrõn] 
repolho . ._ . . . . . . . . . . . . . . . . . .Lvêrzal . . . . . . .fvërdal . . . kãvoloj 
pepino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .EKoki`1mero_](s) l_Í<okümeri:1(p) 




çenoura . . . . . . . . . . . . . . . . .,...{karõtä (s) {Karõte:kp) 
” alface . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[sa1ãta] _ 
cebola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[sëQla]...{seQ1Épa]. (B)Eziêolaj 
salsa . . . . . . . . .i.,.....' . . . . . .,...Eparsëmolo1... (B)[parsémoQ 1 
alho . . . . . . ..Lã§o].....Eã§o].§..(B){ãfl ..[ãfl..(Tr)£KEsta de ãSJ 
abõbora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Ízflka3...[süka3 _ 
cachaça . . . . . . . . . .§..[grãspa_§ . . . . .. (Tr) (B)[sfiapä 
agua .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..fãkya] 
cerveja . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..j;bÊro] 
. P . vlnho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. v1ç 1 
bíter . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Ébí;er1 
cafë . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..íKafë] 
açucar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..rzfikaroJ....Ešükaro] 
. 
'Í' \ pudlm ¿, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .,¿bod1p1 
baia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..;Karamë1aJ(s) [Karamë1e](p) 
provimenço . . . . ..{Kompanãdego] . . . . . . ..EKompanãrego 3 
gole . . . . .;....£sõrso] . . . . ..[g6zza¶....[gõzzofl...{gõzaJ..@õssq] 
Õ ` 0 frltar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[fr1zer1 . . . . ..Efrízerej 
queimar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[bruzar1 
coser . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[justãr¶..¿.{KuSer]...{KuSÉre]..@onÉar1 
coziqhar . . . . ..[kuSinap]...{;koSinaréj 




papai . . . . . . . . . . . . ., . . . . . . . .l:fiare];.Ã:pupã]
V 
mãe ., . . . . . . . . . . . ..[mãre].....E fiãma].... _... 
írmãd do mesmo pai . . . . . ..§[fradëlo.bon¶... (B) (Tr)[fradëfl4šrade1
  
× . irmão da mesma mãe ....¬...{fradelo uterlçoy -




esposo . . . . . . . . . . . . . . . . [mari :I 
namorado .. . . . . . . . . . . . . . [morõSo 1 
genro . À . . . . . . . . . . . . . . . Ezendroj' . . . . . . (Ver) fldëndroj 
cunhado ._ . . . . . . . . . . . . . . Kkuñä J 
sobrinho de avô . . . . . ..]:nevõdo_'] 
\- sobrinho de tío . . . . . .[sobr1r1o].. .l:neõdo:] (m) . . . .finêzau (f) 
primo . . . . . .- . . . [zermãn . . Edermãnj. . . (Ver) [kuSÉx__1] . . . (B) [koSÉr1;] 
` 
. . . 4 z . sogro . . . . . . . . . . . . . . . .|:m1s;e1_:_¶ . . . . .[m1ss1er] 
casar-.se . . . . . . . . . . . . .!:'spoSãrse:] ~ 
romper 0 noivado “Erõmper el moroSamënt‹ã. . ga rdto el moro- 
Samëntcfl. . 
fileira de filhos (muitos) ...[na barkãda de f§.5j,] 
bodas' . . . . . (B) Çnozzel . . . . (B) f:nozãdo} . . Â . [marídaõro:! (Trímaridozfl 
comadre . . . . . ._ . . . . . . . . . . £ komãrel] 
4' madrasta . . . . . . . . . . . . . . . . marêfia 1 
adrasto . . . . . . . . . . . . . . . . w areño P ¿p 
.Í- 
nascer . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lnãsseríl 
compadre . . . . . . . . . . . . . . . . pkomparej ` 
padrinho . . . . . . . . . . . . . . . .':_komp`are de anëloj . . . Esantõloif 
pais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .; me pãre _e me mãre] _ 
saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . vsalütel 
u» - 
doença . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lmalat.ía_`]
_ 
resfriado . . . . . . . . . {kospípazíÕn} . . {_r`afredõr_] . . [kostipa] 
.av 




varíola . . . . . . . . . . . . . . . . .jrfar le varõlej d 
sarampo .. .., . . . . . . . . . . . . Nískarlatípal- ' 
B- 
erísípela . . . . . . [fërsa] . . . . EroSo1ía;} . . . . §:reSipília 
caxumba . . . . . . . . . . . . . . . . . . ímal del moltõlfl . .E parotíte]
-157- 
bolha . . . . . . . . . . . . . . . . . ..[`b61a dele varõlej 
ataque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......[kö`lpo] 
chaga . . . . . . ..{:p;ãga:] . 
azia . . . . (Tr) [bruSakõ1:|. . . .[bruSõ.r de stõmego] . . . . .Lbrusegipj . 
diarréia . . . . . . . . . . . [kagõtä . . . [skagarëla] . . . . Ídiarëaj. . . . . Elirëa] 
tuberculose . . . . . . . . . . . . . L etísíãl . . . . . . . .íêtikísfaj _ ' 
hospital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fospeãfl . . .toapedafl 
âesmzzúz ............... ...I afäzw] .... . .[faâz1‹1;<› las) (Tr)[fzzzióí]* 
dieta . . . . . . . . . . . . . . . . . .fmañar põkol . . . .fstãr içdriq nel mañar] 
sarada . . . . . . . . .......,.[guar`í.a__1..'....[la stã mëiol 
õleo de rícino . . . . . § .fogo de risipo] . . . . . . .fõio de risÍr_x] 
sadio . . . . . . . . . . . . . . . . . . .._....[san 1 
peste ` . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .|:pëste:] -
I 
fraco . .__ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Kbãter la fiãkal . . . . . Efjzakõnl 
estar bom . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Estar mëiol. . . [star bastšnszfl. . . . . [star bëfi] 
gasto . . . . . . ..[fr;¿ãfl¿.....[fr¿¿ãre1....[f"xfíz@....[fr\¿Íá:Í~
_ 
(tomar) remédio . . . . . . . . ._.- . . [remédio] .[r'èspize1. . . [Éíapar la medez`1r_1a 3 
' 
. l 
6.1.8 - SUA CASA 
casa ._ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[kãSa] ' 
telhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[:tê_ie . . . fizêqlel. . . . . [k6p§(5) . .fkõpij (p) 
sarrafos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '. . .“ . . . . . . . . . . ü<onventir;i»_1
~ 
arrnaçao de telhado . . . . . . . . . ..` [trãvaurazl . . . . . . . . . . '. . . . . [travadfira] 
cobertura . . . . . . . . . ..` . . . . . . . . . Ekgërtofi
, 
telhas . . . . . . . . . . . . . . . . 6 . . . . . . [tavëlzfl (s) I” tavÊ>le"] (p) 
tijolos . . . . . . . .[1<uarëi:_{(p). . [kuarëlcQ(s) Ematõhj. . . §:matõx).i]. . . [matõnëpe] 
pedras . . . . . . .fpíëtral . . . . . . . fpiëtre] . .fpiëra 1 . . . . . fpiëre] 
varanda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .íbalkonadal . . . . . . . .flpontezëlom . ürontezel 
degraus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . skalilgí 1
_158_ 
fd.. " 1.- 'Í 
Pfirta. - . . . . . - » z . . - . . « . . ~ » . . ¢ ., . .. .-__;ÕÍ`LaJ 
chave . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q . .íëãve :I 
` 1 Í' , tramela . . . . - - - . - › - - - - - - - ~ - . - - - ëavefzel, g. , Q . . . Lèa.veSelo1) 
assoalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _. . . .tsolãrol . Ç z . solêr :I 
sa_1a` . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ítírxãloj . . . . . . . Íítigšl :Í 
quarto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .íkämarajg 
cama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lëtol . . . . . . . . . ílët 1 A 
colchão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .cpagõnl . . . . . . pajíaríz 1 
lençol . . . . .' . . . . . . Klenzõll . . . . . ílenzõili . . Egíziõloil. . E.¡'1í55510J(B) Êxígzöl 1 
travesseiro . . . .H . . . . . . . . . . Êorêtal. . . . (Tr) Erçtmela . [fodr-eta_1(B) ficosípêlj 
coberta . . . . . . . . . . . . 
¿ 
. . . . . 
¿ 
. . . . fšozertal 
acolchoado . . . . . . . .[trap`ãnta:1 . .~ . . , . . ífíznbotía del lšto 
cozinha ._ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .h.' Ecuâírlaj . . . . . . (B) [koS1;1a J ` 
fogão . .` . . . . . . . . . . . ; . . . . . . . . '. . èfogolarj. . . ficoí-`›11¿1a ekonomícêfl (B)|_fogeã (B) 
ilarílfl . . . .. Âlerípl ' 
fogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fõgoíj
` 
a _ 
mesa . . . . . . . . . . . .¿ . . . . . .._....-...ltõlail 
cadeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E karëgail. z 
prato . . . . {pj¡at‹fl (S) Ípiati lp) 
A 
. . . . . . . . . . [piafõnfl - 
colher . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .líeskoljfërl . . . [_l<1z?fê)rÍ. . . . (B)D<uëãr.1 . lçuäaz-0:1 
garfo . . . . . . . . . . . . . . . . (V) (B) . . . Epírõnl ., 
faca . . . . . . . . . . . . . . . . .D;Qr1¿ë1:j . . . korfcëlol. . . [possãdä (V) (Ver) Êortëlj 
pa de polenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . meskolaj
. 
xícara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cíkarafl. . . . . . (B) Kcikera 1 
copo . . . . . . . . . .¡ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ebiëëril _
. 
bule . . . . . ; . . . (Tr)[ kodona A . . . . . . É kogoma_]. . . . . .fboidor-'_:] 
peneira . . . . . . . . E skolãrj . . . . . . Lekaladõral . .. . .I:skolar?31aJ. . . . Esko1adõr:1 
dinheiro ........ . .Lz1<ë;]. . . . .[fi‹>1~íz;z§[. 




balde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ísšõašf . . . . . . . . séšo] 
caçarola . . . . . . . . . . 1: õla . . . [têëa 3 . . {padêla } . . .{paë-lal . Iškassarõla J 
tacho . . . . . . . . . . . . {staña:l . . . . . . . . . . { paröll . . . . . . . pínãta] 
lamparína . . . . . . . . . . . . . . . . Klãmpadal . . . . . . . . luëernal 
vela- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . íkandêlaj 
armário .- . . . . . . . . . . . . . .`:_ar1nãro] (B)[_armër:l. . (B) Earmerõn] 
'concha . . . . .I:mi1:1`éstro3. '. . . f menëstro 1 (B)[menestr11_1] 
ferro de 
_ 
passar roupa , . . . {-Ifëro da sopressar] 
patente (privada) . . . . . . . . ëëssoif. . . . . { latrdçaj
' 
lugar onde se areja o queijo . . . . . ..[ar`é1a] (B)Ee1 tãbíoj 
poço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .L/_p6z'zo]
V 
fermento caseiro . . . . . . . . . . . .ílevã 3 
6.1.9 - SEUS INSTRUMENTOS DE TRABALHO 
enxada . . . . . . . . . . . . . . zãpa] . . . . . . . . . . .[_ sãpa 1 
pã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1'_vanga_'_|¡ . . . . . . ; .ívangel 1 
pã recurva . . . . . . . . 'finaill' . . . . . . ; .fbailešj . . . . . .[baí1a] 
foice . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . .[ falzal . . ` (B)[_fa1ã . . . Êerol da segafl' 





picareta . . . . . . . . . . . . . . . . . Êfiko :I . . . . . . . . Ípíkõn 1 
machado . . . . . . . . . . . . {rengaj¡a:Í. . . .fsteganešl . . . . manarefl 
serra grande ._. . . . . . . . . . . . . . .ísegõnfl . . . . . ..{:sê`ga 1 _ 
martelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[ma.rtë1 1 _ 
torque; . . . . . . . . . . . . . . . ._ . . . . .[_tanã;§a 1. . . . . (B)[tanã2a
f 
ferro de bater enxada, pã . . . . piântolal '
_ 
roldana . . . . . . . sigiñõlâfi . _. .l:karf1kola:[ . . . (B) Ezigíñolaj (Ver) Êígañõlaj 
plaina . . . . . . . . .fskašarõla . . .Í pjcõlal. . piânag (Tr) [Kaáarõlil (B) I:kaí'arõ1J- 




alavanca . . . . . . . . . { paldeiëro :I . 
.' 
. (Tr) Epal de fer] . . . . . .t:1evar`í1;1 1 
saco . . . . . . .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ísãkoj 
balaio . . . . . . . (B) Qestl . . . . . . Ksestaj. . . . . (B) Ezestefl . . (B) fzestal 
facao . . . . . . . . kortêloj . .ikortell . . fi_<orte1ix3:;I . . . .fkotessirza Ê<ortelãzoJ 
bainha . .4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fõdrfl 
prego . . . . . . .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .íäodol . . . .íëodil
\ 'lata vazia de rquerozene . . . . .íbandafl . Lbandelêg. . Â: bandõnl .[1ãta_1. . Êatonj 
corda (barbante) . . . . . .fspagol . . . .[kõrda;l . . .Ekordë 10:] . . .fikordirfl . E<ord5nJ 
zorra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[s11ta] 
automóvel . . . . . ..` . . . . . . . . . . Iãuto] . . . . . . .üàrol
' 
torrefador de café . . . . . . . . .Í;bruSir_1]. . . . . brustolipl 
pilão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;›i1a]. . . . {pil`ô`n;1. . . . . .ípílõtoj 
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grade pontiaguda . . . . . . . .{spuëon 3 . . .[spur1tô'n . (Tr)|:sponz6n1 . . .fispontõxfl 
arado . . . . . . . . . . . . . . . . . . .{:versí`.1ro;l . . . . . . .Eversõrl . . . .Ear-ãtroj 
cavalo . . . . . . . . . {_ka{rã1].' . . . . . .[1<avãlcš_] (S) [kavãi lp) 
6.1.10 `-. SEU CAMPO DE TRABALHO, O CULTIVO DA TERRA. 
' ! 
roçar . . . . . . . . . 
._ 
. z . . . . . . . . . . . . . .E-zapãr . . . .csaparl
' 
derrubada (corte) . . . . . . . . . . . . skalva . . . . . . [tãšol . . . . .-[tãio :I 
plantar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ípjiantarj 
capinar . . . . . . . . . . . . . .E zapegãr] . . . . . .Lzaponãr 1 . . (B) Êapãrl. . . . Csaponãr] 
limpar . . . . . . . . . . . . . . . ; . . . . . . . .{_Snetãr]
_ 
milho . . . . . {_ sorgo). . . ígrantürkoj. . . Êransarašfënol. Í . . . . . . . . . (B) Êõrkl 
falha ............. . .› ..... .. .[ fõgaj. . . . .z (fõgaj. . .. (B)[f6;§ 
espiga . . . . . . . . . . . . . . . . .A . . . . . . .fispígal 
' 
'V 
soca . . . . . . . . . . .gzõkag . . . . . €Sõka;} . . . .fsõkal . . . (B) [_-zõkl . . . .[z'õka;] 
sabugo' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fitorsoj . . . . . .[_torSo1o :I 
espiga de milho . . . . . . . . . . . . . . .ípanõëaj ~ 
farinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . far`i1}a;]
palhas de milho . . . . . . . . . . . . . . (_skartõssí;|¡ . . . . . . (B)£skartö¶ 
, __ ` s z 1r a tafona . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eandar al mol1mJ 
colher arroz . . . . . . . . `. . . . . ficašar el rÊLSo_] . . . . . . .Emëder el ríSo__] 
tirar as' folhas . . . . . . . . . . . . . . Í sfošarj . . . . . .lisfoiãrl . . . ~ 
palha do milho . . . . . . . . . . . .{skarto1'_1]' . . . . . . [skartosa] 
colher . . . . . . . . . . (Ver) [sener le panõëej. . . . .{kuír] 
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plantinhas . . . . . . . . . . . .L . . . . . . . Kpiantarëlal . . . . . . £piantezëlâ. . . .Lpiantípel 
podar . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . Ebruskãrfl 
pendurar . . pikar su] . . . . . . pikãr .. v1a_:|. . . .Epíkãr alto_Í| 
dependurar . . . . . .N . . . . . . . . . . . . . . fiwndolarll , 
escolher . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Esenfir] 
8IDO1'1tOaI` . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . sE fllllëäll 
rebentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bütrg 
fumr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . `. Lfimãr] 
cigarros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . sígarëte ___] 
cachimbo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~L_p1pa;| 
fõsforos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Efulmí1,1ãnti ‹. (sofanëil 
arroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .* riSo1 `
~ tampao . . . . . . 
valos , sulcos 
K s _ 
SGIYBQI' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Lsemenar 1 . . .|:SOm6I18.I' 'J 
0 n 0 o u Q Q 0 c U O I Q 0 Q D 00 
I Q u Q c o Q Q o Q u n o Q q no 
«an 
VÊ 
fm trõpolo :I 
âõ11<i]. ._ . . . . .L kanã; 
pisar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ípesfàrj 
feixe . . . . . . . . .Lfass11_1a] . . . . . . .tmazzo de kanoti] 
rachar lenha . . . . . Esëapãr leñâfl . . . . . ísbregãr sõkel . . . spakar:| 
levar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ecorlasü] . . . . . . Lportãr]
' 
aplainar . . . . . . . . . lígualivarll. . . . arpeáãfl . . (trjfiepeáãrš 
colher- u_va . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . .[:vendemãr] ' 
cortar . . . . . . . . . . . . . . . . . .Ltašarl . . . . . . . . Etaiãrl. . . . . Ltafãrl 
rolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .frugolãfl
queimar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[_bruSÊ1r1
p 
ganhar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . guadafiãr 1 
6.1.11 - SEU RELACIONAMENTO SOCIAL 
falar .` . . . . . . . . . . .; . . . . . . . . { parlärl . . . . . . . . Íparlärfl . . . .- . [parlãrej 
brigar . . . . . . . . . . . . . [bêgafl . . . .Ebamfäfl . . . . . . .K brigar] . 
saudar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I: saludãr 1 
bom-dia ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . (_bor,1d`:`L_}.. . .íbom šornol 
boa- tarde . . . . . . . . . . . . . . . . . Cbõna sëra J 
boa-noite . . . . . . . . . . . . . . . (bõna nõte 1 
obrigado' . .' . . . . . . . . . l:§r`àss§etante] . . . . Eoblígšfl . . . (B)1:grãzie tant] 
de nada . . . . . . . . . . . . . . . . . .Ide Yxšnte 1 . 
› 
_ fp 
adeus' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .'.¿_<Êao;Í. . . . . llsëãoil . . . . . . .[adiQ 1 
beijar ................... ..“basär] 
L. 
conlpanheiro . . . . . . . . . . . . . . . .hkonlpãñoj
_ 
vizinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fviSi1;.J 
i.- 
.ø ' 
de boa vontade . . . . . . . . . . . . .Lvolentiera 3
l 
prender . . . . . . .V . . . . . . . . . . . . .këaparl Y . 
tabefe . . . . . . . Êbërlaj . . . . ._Ê31ëpa]. . . . {.,S1epõn]. . . . {sZÊafa;.-1. sëafon 
socos . . . . . . . . . . . . . . . . (s) . . . (p) V
` 
pontapés . . . . . . . . . . . . . . [pçada 3 . . . . . . .ípeãej . . . . .ípez-`1de:\ 
~ - \ 4 ` bater em alguem . . . .. . .. {_.dar botã . . *faëo de botej 
rir de alguem . . . . . . . . . . . . . Hlfridefl 
__
' 
fazer um desaforo . . . . . . . . '. . .Esñal<Íarge1a3' - 
, \ _* ` 
su] ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Ksporkar ç . . . . . . . .Ksporkarsu J _ 
perguntar . . . . . . . . . . . . . . . . . .Edomandar 3 
estragar . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Edessipãlfl .r... .. . E deziparll 
ir para a. . . . . . . . . . . . .Ka ndãrí 







apertar . . . . . . . . . . . . . @trul<ãr:l- 
esmagar . . . . . . . . . . . . . [fiskissarl] 
tornar macio . . . . . . .~ . . (Tr) [tëndro] . . . . . . . . . Lmolesipl 
revirar . . . . . . . . . . . . . . . . Ísvoltolãr] ' 
derramar . . . . . . . . . . . . . . . .:sp'ánder V 
fio de bigode . . . . . . . . . . fmostãëo] . . . . . . Êuustaëoj 
-à 
now barato . . . . . . . . . . . . . 4 . bom markã] 
pover . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Tlprovedërl 
economizar . . . . . . . . . . . . . :sparañârl - 
gastar . . . . . . . . [` magñar ga sõra 1. . . . . . .[ma1\ãr fõral . . . . . . [gyastãr] 
igreja . . . . . .. Êëzal . . . . ...V.[EëSa] 
padre . . . . . . . . . . . . . . . . . .[pr'ête] . . . . . . . [pal] 
confessar-se . . . . . . . . . . . .[konfessãrse] - 
sinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . (s) . . . . .fikampãnel (p) 
terço . . . . . . . . . . . . . . . . . . korõnašl . . . . . . . [roSãri_o] 
-16 3- 
conselheiros de uma parôquia . . . . [fabrísjërg . . . Êabriziêr] . . .tfrabriziërí 
blasfêmia . . . . . . . . . . . . . .', .tbestëmal (Tr) '. . . . . . (V)[biastëma] 
escola . . . . . . . . . . . . . . . , . . .tskõla 1
* 
professor . . . . . . . . . . 
¿ 
. . .tmaëstrol . . . . . . .tprofessõr 1 __ 
aluno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .fskolãroj (s) . . . . Êkolari] (p) 
livro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[1ibro 1
i 
ler . . . . . . . . . . . . . . . (Tr) flëzer] . . . . . . . . . (B) Elëderf]
V 
jogos . . . . . . . . . . . . . . . . [zõgcfl . . . . . . . (Tr) [zügo] . . . . . . (B) [dügo] 
bucha- ............. .,. [Dara] ..... ..{bõëe].- ....... (B)[sbõëi) 
partida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (B) [partida] . . . . . . . .lipartíal 
V... tressete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L tresëte] - 
escopa . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . skõpa :I 
sanfona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' E armõpika] 
cartas de jogar . . . . . . . . . . . . . . . . . . L kãrto de Éugãrl -
_ \. , . 
\ \` .. .,/"'- _ \ \`\//V ›\ ,/ 
-paus . . . . . . . fbostõnhl. .{"bastõz,1i.]. . pãlo"1. . .fpãli 
espadas . . . . . . lápãdalj. . s ;L”ä.bo1a_`1 
. ` _ ... ' .4 ` _ . .. ouro . . . . . . . . . . . . . ..¡ oro Íorli... Íäanarlz m ._ ~- . ... _ 
copas . . . . . . . . . . . . . . fäkope Â
c 
estradas . . . . . . . . . . .ístradal (s) _. . fstrade] (p) 
areia . . . . . . . . . . . . _. .¿:sabj`õn:§. . .{:sãb1.a:].. . .[arë'na]'. . .[:rëne_] 
colina . . . . . . . . . . . . .fko1íx;àa]. . . . . flfmõntel 
lama . . . . . . . . . . . . . . .1:.põëa:]. . . (B) Epoëol . . .ípocarl 
6.2 ¿ ZOONÍMIA . 
6;2.l ~ ANIMAIS DQMÉSTICOS E CORRELATOS. 
galo, . . . . . . . . ..[ga1_](s){gâ11}(p) (v)[gà1<›] 
galeto . . . . . . . ._ . . . . . . .zlgalëtol 
galinha . . . . . . . . . . . . . . . . {ga1`í1,1a:l 
marreco . . . . . . . . . . . . . .Eãnara 1. . ãrnõfl ' 
peru ¬. . . (V)[píta]. . . . . ('Ver)[:pajJ. . . . . (Tr) fiaaitaj 
angolista . . . . . . . (B)Efaroone . . [faraona:]. . .[faraone] 
pintinho . .` . . . . . .[`po1ast.rê1:} . . . . . [polãštrofi . . .cpolãstrij 
pato ._ . . . . . . . . .[iõka] . . . . . . . °ókoA:1 
choca . . . . . . . . . . . ..[ëõ1‹z¿i] (S) ..{ &õ1<e](p) (B)[Eõ1‹a] 
chocar . . . . . . . . . . . . íëokarl
. 
'bicar . . . . . . . . . . . . . (V) Íbekãrj . . . . . .[__beko1ãr la üa _] 
bater as asas . . . . . .. Ííáãter le ä1e"} ' 
vaca . . . . . . . . . . . vãka l 
a
' 
cocorejar . . . . . . (Tr)[:cokír:Ê .. . ëocolãr . .[:kroko1ãr]. . . 
. fkrokodelãrg ' 
novilha . . . . . . . . . { vedëlj. . ..[_yedëíl. . . [yedëlai 
bezerro . . . . m'ãnzo_Í;.z. Q. (Tr) í›;'}1ãnza;í"›¡. . . f1_nanzëta 
boi . . . . . . . . . . . . . toroi] 




` "'\_í`--"- / 
-165- 
eavalo . . . . . . . . . . . . kavälš (5) . . kaväíl (p) . . . . . 4[Í<a\.rãl‹;§ 
baío . . . . . . . . . . . ...íbãíofl . . . . . . . ..¿:b'äj¡o;Ã
' 
porco . . . . . . . . .. . põrkoll 
macho . . . . . . . . . . . . . Enasëol 
burro . . . . . . . . . . . . . íãSír,1o:} . ; . . . . . Eášnoii 
... 
cão . . . . . . . . . . . . . . . ¿_kã.n] 
cadela . . . . . . . . . . . .'fkãi'1a'_`š 
L- 
gato . . . . . . . . . . . . . . Êãtoiš 
mugír . . . . . . . . . . . . . ¿Í__Í›ur1afl . . . fi>ur1'àre:l.^. .íimufldolãlí
_ 
latír (de aviso) . . . .[ba.}ãr;] . . . .- . .gsbazãrl . . . . . . Ebaiãfl 
lazír (ae ¢h<›z‹›)_ ... (Tr) Ékaiaâzfl 
miar . . . . . . . . . . . p olafl . . .{:S1'1aolare] :j .Q 93 
pular . . . . . . . . . . . . . . . . . âaltariz 
morder . . . . . . . . . . . . . . . . ¿norsegãfl 
_chucro . . . . . . . . . . . . . . . . Eukaroj . . . . . Esfikro] 
sela . . . . . . . . . . . . . . . . .. Êela] 
rëdeas . . . . . . . . . . . . . . . . . ,gëdenej 
reío grande . . . . . . . . . . . Éküria] ' 
a . . . . . . . . . . . . . . " c bresto L kavessa] . 
chicote . . . . . . . . . . . . . . . . Kskürjiaj - . . . . . . Lškurzêto] 
rabícho . . . . . . .. . . . . . . . . . Ksötokõafl 
` _ . espora . . . . . . . [sperõxš] . . . [spora] (s) . . . Íispore] (p) . . .f_sprõn;Í. . 
Esprone] ~ 
barrígueira . . . . . . . . . . . . [sotopãnsa] 
carrøça . . . . . . . . . . . . . . . . [Í<arêta`] . . . . fkãro] 
rodas . . . . . . . ('s) . . . Lrõéafš . . . Erüe] (pj . . .. ;{r'õde__]
A 
aros . . . . . . . . . flserko] ....fsërkolo'] 
, ` _. .
À 
balancínho . . . . . . . .['ba1anz1z.1_J. . . . . (B)[ibara_:]. . . . (V) libalansílfl 
freios . . . . . . . . . . . .ífrenoj (s) . . . . ífreçfl (p) 
‹' ' 





cana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [šcánaj 
milho . . . . . . . . . . . . (V) Esõráo árantñrkoš . . . . . .fpolëntaj 
capar . . . . . . . . , .H . . . . . . . . .' Êcastrãrj z 
chiqueiro . . . . . .[:1etemãro:]. . . Quamãrq. . .Êtal`ót§[(s) . . Êtalõtg (p) 
¢o¢h0....¿.... (B) fiavêfl....(v) @1bí§.¿.. (Tr) ëlbfl 
fuçar . . . . . . Iíumar la terá . . . Êumar dei põrkfl. . . (Tr)E^avistãr§. . 
Išrufolaã. . . . . Êrufolarã -
_ 
pela de porco .... @õcíkä,;..Êõâegg ....(v) poëzzg (Tr)Êkõâe§g 
ferro do nariz do porco (V) Elnsífl (B) Êampíxj 
toucinho . . . . . . Ê›anzêt§_ . . . . . Elãrdã f 




ordehhar as vacas . . .' . . Enõnzefl . . .Enõnzafl . Ênolderj. . .fiõndefl 
pasto 
A 
. . . . Êastürã . . . . .. Êãstoj 
cerca . (Tr) ['sëS¶.. (V) [sj{`èSa].... Eserãíã 
grama . . . . . . . . . . . . . tšramënã . , ; . . .A Lkodëáã . 
portão nos (pastos . _. . . [jrastrëã . . . `t¬astë1o1(Tr) [restëfl 
mourao . . . . . . . (Tr) [fíkõfl . . . . . . . [p`álo`1 V 
L _ 
ovo . . . . . . .- . . . . . 6vo1(s) . . . . . õvij (p) 
casca de ovo ....{bu¿f¢'a1...{s1<õrza1....[sÉüssa1 
papo de galinhas . . . . . (V)[ gõssol. . . Éõzo3. . . (B)[ g`õs'1(Tr) [gos] 
fazer o ninho . . . far el harol. .. . . (B) [ñaro"1. . . skäáañaro] 
asas . . . . . . . . . . . . ãlal (s) . . . (V) (B)[ ãle] (p) - 
coelho . . . . . . . (B) B<or_1'íEo]. . . (B)[ konëšej. .› . (V) E<or_1igo] (Ver) . . 
VÍ_Í_‹unë1]....[kunë-ij ' 
6.2.2 - ouTRos ANIMAIS - Insetos. 
pulgas . . . . . . . . . . . . . {Í›ñ1Si:_] . . . . . . . . (B) Êulzj. . . . . (B) Ípülzej
`\ 
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pà‹›11z‹›s . . . . . . . . . . .. (v)[p1õâ0:f¡.... (Tr){fp;õ1f¡... (syípââõëq 
barata . . . . . . . . . . . .. [blãtej 
carrapato .V . . . . . . . . . zëko] . . zëke] 
moscas . .. . . . . . . . . . . . .[mõska:] . . .[mõske] 
pernilongos . . . . . . . . Eígifes] . . . . [:Sšínsale] 
abelha . . . . . . . . . . favo] (s) .....[avi:} (p) 
A
~ 
piolho de galinha . . . (Tr) fpolípiil . . . (B) Êolíçzl . . .gpíocípl 
vespas 
Ú 
. . . . . . . . . . [brespal . . (V) (B)[brespe] . . . (Tr) flâespaj 
gafanhoto . . . . . . . . . . . . ;1oküste3(V){:kava1`ëta:}. . . . .[`kava1Êt‹-ã] 
grilo . . . . . . . . . . . . . . . .' . . . . Egríko] 
ruga . . . . . . . . . . . . . . . . . £rüga"] 
_ .,‹ vermes . . . . . . . . . . . . . . -. Lbãi] . . . . [vërmi] z 
borboleta . . . . . Êšarfãla] (_V) Kpavëšal . . . (Tr) Epavëlaj. . . (B) (Ver) 
Êavëial 
bicha de pê ...[bíââo de p;§¡ (B)[bís de piëj 
- 6.2.3 - AVES E INSTRUMENTOS DE CAÇA 
pãssaro . . . . . . ..Eos`é1](s) ....[os`é;'g' (p)
' 
rolínha . . . . . . . . . . . . (V)[ko1ombí13_] . . . . . . E‹o1ombë-ta] 
corvo . . . . . . . . . . . ._ . .fkorvoj (s) . . . . . . [korvij (p) ._ 
gavião . . . . . . . . . . . . . (V)[:pogo:]. . .fipoianaj . . . . (B)Lpoí1ãnl (B) 
fpoiíano _ 
sabiã . . . . . . . . . . . . . .l:mër1o](s) . . . . . Enerl'-í] (p) 
papagaio . . . . . . . Ç . .'.[papagã1o_`] . . . . . . . Epapagãi] 
andorinha . . . . (V) fseSã1a›]. . rondõrf] . . . [rõndenéfi . . (Tr) íífõndolaíj 
._ _ 4 _ __ _ 
caçar . . . . . . . . . . . . . . E<assãr:] 
i
. 
espingarda . . . . . Esëopoj. . . Esëopefl . . . (B) fsãfõpj . . .tsëõpfl 
disparar . . . . . . . . . . sbararl . . . . . .ftirarl 
pombo . . . . . . . . . . . .. [1<‹›1õmba`](f) ...{_1<<›10mb<›](m)
I
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põlvora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . põlverel 
mira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mira] 
espantar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Espaentãrj. . . . .L spagrãr] 
espíngardínha . . . . . . . . . . . . . (VI sëíopêtoj. . . . (B)[:Sëopêt;I 
asa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ã1a1(s) Lãlej (p) 
funda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[_ fiõndai] _ 
bodoque . . . . . . . . . . . . . . . . (V)[s'ésta1. . . . . (B) [zësta 1 
matar . . . . . . . . . . . . .;....[kopãr:Í 
pata . . . . . . . . . . . . (B)[zãta . .flsãtal . . . (B)[menãr le zãte] 
. 6.2.4 - PEIXES, REPTEIS E CORRELATOS 
Peixe . . . . . . .. . . . . . . . .~ . . (B)[pësÍ1 . . . . . . (V)_[pésse`_] 
sardinha . . . . . . . . . . . . . . . .Ç . . .fsardëlal ` 
pescar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . [peskãr]
_ 
anzol . . . . . . . . . . . . (V) fãmol . . . . . . . .\:_l'ãmo da pëssi] 
canoa . . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . .fbãrkal . . . . . . . . kanõal 
pegar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ëapar]
` 
limpar . . . . . . . . . . ._ (V)[netãr]. . . .fsnetäfl . . . .
' 
grandes . . . . . . . . . . . . . . . . . .fgrandol (s) . . . . . .[grand:`|] (p) 
pequenos . . . . . . . .[pÊko1Õ] (sfllpíkolfl (pfipiëírñlfl (s)fpiÉi 
balde ... @e&õq].".(v) (B)(âeëàõn]...;[âëëa].... (v)[sêëø] 
toca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ftänaj . . . . . .[büSo] 
cabra . . . . . .. (B)[bissa de sõrzfl ... (Tr)[bís]...[b1â-a-bõ 
cobra para-ratos. . . . . . . . . . la bíssaj. . . .fmãña ,.i sõrdí`) 
morder . . . . . . . . . . . . . (V) Enorsegar] . . . .`“. (B) vfinõrder] 
mordida . . . . (B) Íínordësta] . . . (Tr) Jlnordõnfl. . . . Í: morsegãda] 
' 
fmorsegõto] . . morsegõn :I 









sapo . . . . . . . . . . (V) (B)[ r_õspo¶(s) . . . r'õspí](p) . . (Tr) Êurõti] 
lagarto . . . . . . . . . . . . . . . . . lígaõrl. . . 1uSe_rto1õn] 
lagartixa . . . . . . . . . . . (V)E luSërta]. . . 1uSërto1a;) 
' 6.3 - (FITONIMIA ~ 
6.3. 1 - PLANTAS EM GERAL V 
amendoeíra . . . . . . . . . . . . . . . .Í skaíeroj. . . .¡[mando1ãro J 
tangerineira . . . . . . . . K mandarirƒãro] . . . .
A 
laranj eira . . . . . . . . . . . [naransëro 1 _ ~ 
ameíxèíra . . . . . (B) [bfombolãro] (V) [bruñäro] . . (V) [_brõmba;(V)[bruña_] 
bananeira . . . . . .` . . . . . . . |:bananÊra 1 ' 
pessçgueiro . . . . . (V)[persegãr9]. . . . (B)[parsegë§ . . . (B)Epersek] 
uva . . . . . . . . . . 
abobreira . . . . . . . . . . .Esukäraj 
pêssego . . . . . . . . . . . . . .[:p`ersego¶ › 
fixorangos . . . . . . . . . Jifrãgolafl. . . .ffrãáolel 
abõboras . . . . . . . . . . . sükel . . . . züke] 
maçã . . . . . (V) Kpomo] . . lípomíl . . . . . .; (B) [põnl 
‹
O 
ameixa . . . . . . . . . . . (V) fbrombal . Lbrufia] . . . '.[bíombõ1:} . . . Ebiombõla] 
tabaco . . . . . . . . . . . . . ftalãkoj 
_ _
' 
feijão . . . . ..[fas61‹§] (;)['fas6;] (p)..'. (v)[fzsõ:Q(s) Efzsõ; ](p) 
cafë . . . . . . . . . kafë] -
_ 
- '-1 
vassoura . . . . . . . Spassaõra:l._. . Spassaõrej. . . Spassadõraj 
z . 
6.5.2 - 1=LoREs E PALAVRAS DE coNExAo 
fm: . . . . . . . . . ..[f;6z~](s)[f;¿õr1](p) fiürí] ~ 
dana . . . . . . . . . . . . . . . dã1;a] ' 
gerãnios . . . . . . . . . . . . .[i`gírãr|1j¡o:I(s)]i§írã1'1i:)(p)
-170- 
cravos» . . . . . (V) [garõfolq] (s)[gar`c`›fo1i] (p) . . . (B)[Éar5fofl(s) 
Egarõfofl (p) ' - 
lascas . . . . . . . . ; .frisso de la pjtãnêl . . . .[sëko1a . .[stêka`_`j. . . 
' 
[stekefe] ' 
estrepe' . . . . . . . .. (V)[ríâ$o de la Viña] 
rolo . . . . . . . . . . . .trokëfl (V)[: roke1ëto']. . . rokë;`_\(p) 
serrar . . . . . . . . . . . . . . . segãr]
V 
6.4 - MEIO AMBIENTE 
-- ` 5.4.1 - ATMOSFBRA E CLIMA 
ar (vento) . . . . . . . . . . . . . . . . ãr;a] 
vento . . . . . . . . . . . . . . . süpdol. . . . (V)[sup}`õn1. . . . sT1fj,o_'] 
azodo . . . . . . . . .- .[ãSedo]. _. .[aSëQ1. . .[;áarbo'¿`]. . .féarbëtol . . . . . . . . 
~ Egarbínl. . . . . (B) [:aSë] 
doce . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dõlsel. . . dõlsol ' 
apagado . . . . . . . . . . (V)Lstuã1. . . . Smorzãl. . . Smõrto] 
nívelado . . . . . . . . . . . .[1ive1ãdo].' . . lívelã 1
' 
vazio . . . . . . . (V) Efõdol. . . . (V) tvüdofl. . . . (Tr) [võid] 
sujo . . . . . . . . . (V) Espõrko 1. . . . . (B)[:spõrk]
é 
quanto . . . . . . . . . . . . . . .fkuãnto ' ' 
frio .....zfrêâ‹›] ....[fz~ë‹1]:... (B)[freóürz]....` ('rr)[frêz] 
queimado . . . . . Í bruSã1. . . . L{SbruSeg`á:[ . . . . (V) [broënufl . . . [broã] 
[bro`ént`} ' ' 
morno L . . . . . . . . [soro] . . . ' [tëpido] . . . . (B)_[tëpit] . . . . (B) Etëpída] 
afogo . . . . . . . . . . (V) (B) Ísõfego] . . . . stõfegol 
fundo . . . . . . ......›...|:fõndo1 -- 
baixo . . . . . . . . . . . . . .{ bãssol 
comprido . . . . . . . . . . . t 16ngo`"`] 
curto . . . . . . . . . . . . .L kõrtoj . . . . .L kürto . . . . . . [kurt
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escuro . . . . . . . fistrõvoj . . . . . (V) (Ver) fstrõoj (Tr) [Strovêra] 
claro . . . . . . . . . . . . . ,. ëâro] . . . . . iëara] 
podre . . . . . . . . . . . . . . . .fiãšmãrzoj . . . . . .Kmãrsol . . . (B)¶:mar 
roxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .[v}'õ1a;] 
amarelo . . . . . . . . . . . .[šeã1o;.. . . .fíãlol . . . . . šãfl 
azul . . . . . . . . . (V)[ turkínoj. . . . (B) Êzurkínl. . , . (B) 
branco . . . . . . . . . . . ;.[:bj¡`ãnko`] . . . . . . .fibjãnkl . 
cinza . . . . . . . . . . . íšri z'o 3. . . . . f §r'iSoJ . . . sëndere] u 
cor . . . . . . . . . . . . . . .[ kõlorl 
6.4.2 - TEMPO E MEDIDAS 
hoje . . . . . . . . . . . . . .._[anküo] . . . . ankõ] 
ontem .~ . . . . . . . . `(V)|:§ë_rí_:f... . . . (Ver) (Tr) talšërfl 
amanhã . . . . . . . . . . . . . . domãnj
_ 
esta tarde . . . . . . . . . . . . .ístasêral 
esta noite . . . . . . . . . . . .fstanõtel
~ esta manha .' . . . . . . . . . . . Ãjfstomatínai 
~ ” 4
' 
día . . . . .. (V)|;dI] . . . . šõrnol » 
mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ImëSe_j 
janeiro . . . . . . . . . . . . . . . šenãro] j 
fevereiro . . . . . . . . . . . . . .Lfebrãro :I 
março . .e . . . . . . . . . . . . . . . fmãrso] `í 
abril . . . . . . . . . . . . . . . . . .caprílel 
maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . fmãjšol 
junho . . . . . . . . . . . . . . . . . .`l§r11'io] 
julho . . . . . . . . . . . . . . . . . lujoj 
ø n o O Q n ¡ o I U n O Q 0 fo 
setembro . . . . . . . . . . . . . ..Íset'ëmbre:] 
Élul 
depois de amanha . . . . ; . .¿_doman 1 Íaltršj . . .ylidõpo domãn] 
f- ` .
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outubro . . . . . . . . . . . . . . . . Lotõbre] 
novembro . . . . . . . . . . . . . . . inovëmbrefl 
dezembro . . . . . . . . . . . . . . . CdíSëmbre] 
hora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fõra 1 wo 
semana . . . . . . . . . . . . . . . . . Lsetlmanaj
_ 
segunda- feira . . . . . . . . . .` Elñçij 
terça-feira . . . . . . . . . . . . ,Ímãrtí ._ Í] 
quarta-_ feira . . . . . . . . . . . Emëfkolíl 
quínta~feira . . . . . . . . . . . Ldobia 3 . zobj,a] 
sexta- feira . . . . . . . . . ._ . . 'vëndril 
L..
.
1 sábado . . . . . . . . . . . . . . . . . Esãbo 
domingo . . . . . . . . . . . . . A. . . fdomënega] 
amanha . . . . . . . . . .- . . . . . . . 
É 
matína] ` 
L* _ Í 
meio-dia . . . . . (V) [mezodí] . . mqzocfí J. . .Í mçdodi 
tarde . . . . . . . . . . . . . . . . . . Csêral 
cedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . íprêstoj. Daonõra] 
H
A 
despertar . . . . . . . . . . . . . . ¡:deSmíssíãr] . . . flsvešãrl 
> 'P' ao › sonhar . . . . . . . . . . . . . . . . . Lsoñarj 
tocar . . . . . . . . . . . . . . . . . . Esonãr 
Õ. 5 '° OUTRÕS VÔCÃBULOS 
6. 5 . 1 - Advërbíos . . 
bem - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Íbënl. Ebenõn] 
assim . . . . . . . . . . `, . .|:s`i'¶ . . .[koSífl. . .-[k_oS'í1:a_`]
› 
f- . 





pior . . . . . . . . . . . . . . . . . . pëzof] . . . . . . . (V) (B) [pëdoj 
justo . . . . . . . . . . . . . . . . šustoi] ~ 




logo . . . . . . . . . . . . . . . . . . sübitoj. . . [süito] . . . (Tr) [subtíënto] 
aqui . . . . . . . . . (V) (Ver)f£ki:l . . . . (B) D<}¿ã]‹. . . (Tr)fkíve1
15 . . . . . . . . . .¬ (V) [1ã]..... [live] 
perto . . . . . . . . . . . . Earêntel. . . . Erêntej. . . . (V) Erisimfl 
longe . . . . . . . . @ist`ante]. _ . . . fløntãnj 
dentro . . . . . . . . . . Élrëntol 
acima .. . . . . . . . . .. [ír}s`íma¶..`. . (V) (Tr) (B) [:s6ra] 
na frente (adiante) . . . . . Elaväntij. . . . (B) Qenëntl ^ 




. . . . . . . . . . . .(V)[prësto1. .. . . . (B)[ bonõraj. . . . (V) (B) |_Ê_1e- 
pressali 
antes . . . . . . . . . . . . Ezlvãntij. . . . . . . Érímaj 
depois .. .. . . . . .. Elõpoj... (B) [daspö] 
sempre . . . . . . . . . . . . . [sempre] ~ 
nunca . . . . . . . . . . . . . . . finãjfl 
ainda . . . . . . . . . . . . . . [ankõra] * 
devagar . . . . . . . . .- (V) |Í›j,ar¿11g\] . . . . . . (V) fi›1amp;_a§1É§1] 
talvez (V) (B) {fõrsí]......[ëi 1osa?] * 
muito bem . ._ . . . . . . . . .fmãssa bën] - 
demais . . .e . . . . . . . . . . . finãssa] 
pouco . . . . . . . . . . . . .[ põko] ` 
menos) . . . . . . . . . . . . . . .II mãnkol. . . L . . . (B) finën] 
tanto . . . . . . . . . . . . . Ecãnto] _ 
onde? . . . . . . . . . . . . . . . dõve?:[. . . . and6ve?]. . . andõe? 
quando'?_ . . . . . . . . . . . . . .E kgändo?] 
'
- 
como? . . . . . . . . . ......{kome?3 ` 
ãs vezes . . . . . . . . . . . . dë le võ1'ce:].'. . . . a le' võltej 
mesmo . . . . . . . . . . . . . . . .{ stëssffl . ~ 
fora . . . . . . . . . . . . . . . . .Í fõra 1~ 
de repente . . . . . . . . . . de bõto] . . . de kõ1`po] 
mais . . . . . . . . massa] . . . . . .. [de pí]..`.....Ede pü]
perto ...........['viSín 1...¡...[arënte] 
sobre (acima) .........[dessõra].....[sõra].....[šnsima 
atrãs ................[drÍo]........[dedrío] 
até -..._............[fi¿z (B)[fír_zwmä;] 
somente .............{§o1o1.......[soltanto 1 
pronto (sim). eis ..........[ëko1 A 
À6.6 - EXPRESSOES. 
Eu entendo e falo tudo italiano. - 
... ...Emi kapísso e pãrlo tüto in 'tallãnj 
Eu vou plantar feijao. 
.......[mi vão a píäntar faSõ;.] 
Eu vou colher arroz. 
.......Eni vão a talär el ríSo.] 
Eu me esqueci de falar em português. ‹
› 
. .....[mí me Êõ deSmente§ã de parlãr in braSíl;ãn{] 
Eu sei falar bem em italiano» ' 
.......£ní sõ parlâr bèn in talzanf] 
Eu mandei plantar". 
.......Emí gõ mandä a p;antãr...] 
Eu conheço um menino.... 




Vã capinar na horta. Pega a pã e cava. 
.......[va a sapãr ig te l'õrto][§ãpa el badíl e vãngaq 
_ `_ 
Põe a sela no cavalo e vamos ao moinho. 
.......[mëteÉe sã la sëla al kavãl e andëmo al moli9,] 
Pega a grade e o boi e_vã aplainar aquela terra lã. 
....... (B)(Tr)[Éapa la Érãppa e el bõ e vã a gratãr kuëla tëf 
'ra lãJ 
....... (V)EÉapa la ãrpega e el bõ e vã_arpeQãr kuëla tera lã; 
Tenho desejo de comer a uva. 
.......Emë fã`gÕla de mañãr la üaa 
~ ~ Meus filhos nao me escutam: eles sao todos pequenos. 
më zõsí nõâi me skõizaz 1 zë züzí pi1<o1i.] 
Se estã brabo se diz com raiva. \ 
........[se l'ë`kativo se díSe kõn rãbia] 
Ela vêm para fora com mais diposição. . 
........[ëla la viën fõra pi dísposfa. kon pi dispoSissi6n3 
Ela vêm para fora mais clara. 
........{Éla la viën fõra pi cãrag 
Meu irmao vai para sua casa. 
........Eme fradël vã a kãSa süa.1
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v 
O pai dele era meu irmão. 
.......[§üo pupã de lã lera fadëlo de mi] 
[sô pãre l'era me fradël] 
A Elisa ë minha irmã. » 
......¢£da liza la zë sorëlag 
Precisaria falar; papai, ainda da Itãlía... 
.......[}iSoñaria parlãr: popã, ankõra de 1'itã1ia..fl 
Meu irmão que morreu, pobre coitado. 
......{:me fradël ke 1'ë mõrto. põro kãnz] 
Ele ê italiano e tem passaporte da Itãlia e vai a procura do 
Papa. _ 




Pelo amor de Deus! Eu mostro para o Bonato. Hä a Ida e a Linda 
.......[por 1'amõr de dio! a ge mõstro mi al bonãto. zë la ida 
ia 1i;zâá.] . 








Uma vez fui, e me tiraram o queijo da mala. Porca pipa! 
.. .... [na võlta son* ndata in kruzero el me ga tirã el for- 
À. `
' maio dela mala. porka la pipa.1
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6Ç7¿. T ENTREVISTAS _ . 
6.7.|‹ ENTRÉVISTÁ COM Á SRA. MARÍA LAGO 
Nasci na viia Deil'Conti, provincia de Padua. 
_ Xeon nata a viia dei k6nti.provinÉia de padQa.1 
Vim para o Brasil com vinte e seis anos, com o esposo Giovani La~ 
_.. 
~\ . \ \..'~. ' '.-_ \-` 
Kaon vlnšsta n braSi| kon vinti s¿e ani, kon me mari šovani_|a§o 
go e uma filhinha de nove meses. 
` 1 ø _ _ e 'na bambxna de nove meS|.] 
Fizemos uma boa viagem. Fomos bem tratados e passamos bem de sau~ 
r \ , . \ . I /_ \ I \ \ , £emo Fato bon v|ašo:_ben tratar e kon saIute,i'emo passa ben : mi, 
de: eu, o Falecido esposo e uma meninazinha. 
Í Í \ P ` Í e ei poro me mari e 'na torzëta.] 
u I , I I O navio era bem grande. O nome do navio era Mlraiia Betolo. 
' ` ' 
O 
, 




Viemos embora de la em quatro Familias, todas juntas. 
beto|o{]{semo vibesti via da lã kán kuàfpg Famiiie tflti .§` (Il A .LGMB .J 
Um deles era primo irmao e os outros dois eram conhecidos, todos
C :Q- 
~ \ f . . . . E |'era primo Iozin e ke! I aitri du | era nostri konossui de il r 
"`
, 
, . Í 
' I Á da Italia. Nos embarcamos em Genova a sete de setembro e Fomos a 
, \ , Q f ' \ \ \ I ` _* I I |ta|¿a.]{nu semo imbarka a §enova 'I sete de setembro e semo anda 
Napolis. Na noite de sete de setembro chegamos em Napolis, onde 
s .` I r \ 1 .\ f _\. \ _ a napo||.] a sera dei sete de setembro semo arivai a napoli
-178- 
paramos das quatro horas da tarde ate as oito da manha. E dia oi- 
, f ` _ \ I \ \ I ›° dove semo Fermai dale kuatro dela sera ale oto dela matina e el 
to de setembro Fomos a Palermo. 
3 ` I _ \ I Q. . \ di oto de setembre semo andei a palermo.
É 
Ficamos em Palermo ate as quatro da tarde e as nove da manha par- 
: \ \ 
. \ \ I I I \ I I 5 
"15 3 [semo restai a paLermo ale kuatro de sera, e ale nove de mat¿Q 
timos de Palermo, viemos direto a Santos. 
. 
- g ' I . ~ 'f .Q . .~. ~i na semo partii da palermo, e semo vinesti direti a santos.J 
La havia de tudo. La, tinhamos comida e cama. 
\ I \ \f YS § Ela se šavea de tuto. flllla se áavea da manar_e da dormir.J 
Se se Ficava doente havia medico , havia parteira...tudo. 
ø 1 \ \ _ ø 1 I \ . 1 \ [se se šera malai se šavea el medico, la levatriSe e... tuto.] 
. f .- . Comida boa, tinhamos vinho duas vezes ao dia._ 
< ~: 
Í I Í f Í [manare bon, se gavea do 'olte al šorno.} ' 
Jogava-se o pao no meio do mar para ver os peixes. Ele era mais 
~:': 
\ _ \ \ \ \ f . 1 _ _ 1 1 fise butava el pan *meSo al mare par veder i pessi.]{alora l'era 
barato do que agora. Ficamos oito dias em Santos, no hotel, espe- 




Pando outro navio. Era um mercantil mais pequeno, que levava ca 
otel, spetando 'n'altro bastimento. 1íl'era un merkantil pi piko~ 
, . fe para o Rio Grande, Pelotas; por isso ele levava mercadoria e 
lo, ke_portava kate a rio grande, pelotas; portava merkanzia e ag
¢l79- 





ka passašerí.1Eda koando semo partäi da hàSa Fin ke semo 








*J kasslas ga passa nove de vÁa§o.J 
Ficamos parados quatro días em Porto Alegre. 
lsemo Fermai kyatro šorni a porto alegrell 
` I Bl
_ Ao Rno Grande chegamos as quatro da tarde, paramos la, mas nao deu 
/ _ \_ \ \ I I .P ._ . 
Ea rlo-grande. semo r|va¿ ale kuatro dela sera, semo Ferma¿ la,ma 
pana desembarcar do navio, nao. Ficamos todos presos. 
non emo podesto Sbarkar dal bastimento, no.1[semo restai tÔtãpreSL 
Chegamos as quatro da tarde e pernoitamos la, mas no navio, entao 
' .'~. f \ V. \, x \ \ ` Ksemo r|va¿ a Ie kgatro de sera resta¿ la la note e dopo ala mata-
4 
~ ` I I pela manha as olto horas vnemos a Pelotas. 
` \ Í \ na ale oto semo a pelotas.1
_
< 34 QI U) CT' 
Desembarcamos. Passeamos por perto e antes das oito horas da noite 
I \ _ \ _ \ I { I \ I r r [semo Sbarka, glrando |n volta, e prlma dele oto dela sera semo 
tivemos que nos recolher todos. Na manha seguinte viemos a Porto 
kohesti tornar drento tut¡¿]{la matlna drlo, semo vinestí a ñorto 
Alegre e la desembarcamos. 
\ I \ I \ alegre e la semo Sbarka¬] 
' - z - f z . Quando chegamos la, o dinheiro que havlamos trazldo para a vlagem 
~ › . ~. ~ . . » ~ z - . ~ gkpando semo r|va¿ la 1 ske¿ ke se gavea porta par el vnašo | era
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havia sido todo gasto.Entao fomos ao consulado italiano para que 
Êa spèrâi tÕti{1£a|ora sémo andai daí konsole 'taljãn T' °\ :Q C ga da 
ele nos desse um pouco para a via9em.Entao Fomos para Ca×iasQ 
uñ poki do škèi par É! < gp 1.4O
I La embarcamos no trem e viemos ate aqul. 









Í Í P 
[Ie I'ora semo anda: a kasszas -1
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Nasci em Nova Prata. Meu velho tambem nasceu em No 
A 'I \ x \ , ! \ 'm Eson nassesta a nova prataájfianka el me veÉo l e
I 
va Prata, tanto ele como eu, nascemos em mil oitocentos e noventa 
` f s u. 44' _ I \ , . \ nassesto a nova prata-e, tanto lu ke mi semo nassesti nel mil oto 
e nove. Eu venho a ser a primeira filha que nasceu depois que me 
\ I I Qt _\ ,I \ ssento noventa noveëlfmi veno a esser la “prima Fiola ke ga nas» 
'
1 
us pais vieram da ltalis, a primeira filha que nasceu no Brasil. 
` ` ' ú ` ~ 1 ` ~ | ' z " " sesto dopo ke | me veëi i ga vinesto da l'ital¡a, la prima ke ga 
Somos em quatro irmas e seis irmaos (homens). 
nassesto in braSil.]Csemo in kuatro sorele É sie Fradei.] 
Os que nasceram na Italia saol Artur, Guido, Vergllio, a Zina e 
"Ê3 >C 
(D\
s I : 
II 
" I I I ke ga nassesto Q italia: arturo, guide, virginia, la šina '
! 
I 8 Jose que ainda sao vivos. 
Í \ I F e bepi, ke son ankpra.]< -«I < 
I Q A
' Oh! Pelo amor de Deus! Ate o padre para para cantarš Tres mari- 
[ma, par l'amor de dio! perfin el prete el se Ferma par kanfar : 
,
. 
nheiros de agua doce, que Deus te Faça para poder andar, que vive 
_ ¬ . \ _ \ I / I I / I tri marinari de akua dolse, ke dio el te fassa poder andar, ke la 
de amor a viuvinha, que tem uma Filha para casar. 
3 \ \ r -\ _! 
, _\ vive de amor la vedovela, ke la ga na Fiola da maridar.J
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ó.7.3-ENTREv|sTA com o sn. Luiz BREDA 
. ø Í z . . . ' Nascn no mun|c|p|o de Garibaldi e morei em Verano- 
' .\. f ~s.~. Í son nato a Qaribaldl, son sta vintl ans a Verano- 
. . ' 6' f - ' -1' polas vinte anos. La aprendi o oficio e la case|._ 
. ` . ` I _» \ I \ pol|s.1| Ia šo cmpara ei mestner e Ia me son spoSa.1 
._, ' 
Vim para ca casado com dois filhos. - 
[son vinesto kgs marida, kdn du Fioi.] 
Sai de Veranopolis e embarqueí no trem em Bento Gonçalves. Pas- 
; 
_ ø r I \ Í \ Q Kaon partio da veranopolls e me son embarka nel treno a bento Qon 
' 
- | o ' z samos por Monte Negro, Santa Maria e Marcelino Ramos, ate aqui. 
ø \ I - I \ 3 A 5 \ salves, son passa par monte neáro, santa maria e marëeiino ramos 
O D 0 I ' ^ O I A primeira vez vim a cavalo. Leves so tres dias de viagem. 
. / .‹ ' u fin kya [Ia prima -volta son vinësto a kavaloü Bye messo solo tre 
I . 
f . f f . . ' I 
. . Num so dia san de Veranopoils e vim ate Jabora, quasi matei o ca- 
' . .`‹ Í . 3 ' 'i ` 
, . ' šornn de v¿apo¿]£so|o in un di son partig da veranopolis e son 
vaio de tanto viajar. 
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7 - F O N O L O G I A III 
7.1 - PADRÕES SILÃBICOS 
Caracterizou-se a sílaba por ãpice de sonorida- 
de, a que corresponde em termos articulatõrios em ãpice de abri- 
mento bucal. Esse ãpice ë assinalado por fonema vocälico. Ba-
^ seou-se em Matoso Camara (1974) e Saussure (1922) no seu livro 
postumo, onde se dã o nome de ponto vocãlico ãquele em que se ini 
cia o movimento de cerramento. E também em Grammont (1933 p.102) 
quando afirma: "não pode haver um fonema de tensão crescente de- 
pois de um fonema de tensao decrescente sem haver passagem de 
uma sílaba ã outra". 
Procurou-se identificar a divisão sílãbica foné- 
ticamente, levando em consideraçao a definicao de Pike, focali- 
zando o ponto de vista respiratõrio e acústico ao mesmo tempo: 
"Uma unidade constando de um ou mais segmentos durante a emissão 
dos quais hã um único impulso respiratõrio e um inicio ãpice de 
sonoridade". (Pike 1963 p.60). (Ver premissas de anãlise fonêmi- 
ca em anexo 5-2 p.287 - c - b). Aqui "V"=som vocãlico. "C"= som' 
consonantal. 
Nesta distribuiçao silãbica considerou-se as se- 
mivogais como sons vocãlicos por serem alofones de vogais. 
9 7.|.I - EM MARGEM INICIAL 
V = oSar| = gritar 
CV =`robaI = roupa 
CCV = brIna| = geada 
CCCV =fstropšrI= tapan` 
CCVC = skorsal = casca 
CVC =`FondoI '= Fundo 
VC =`anka] = tambem 
`CVV =`poaretoI= pobre ~ 
CVVC = kyandol = quando 
cccvc =js\›z~¡.¬ó°|án|= V.-zóip
7_|_z _ EM MARGEM MEDIAL 
V = auíoial = 























CVC =Ídoman Í = 
VC = 
VV 1 




































7.2 _ sRuPos DE sons vocÃL|cos 










7.2.2 _ o|ToNsos DEcREscENTEs - 
,:f 















, r = ~ankyo|- 
\ \, a¿ = Íma¿| 











IankÔÍ = hoje 
nunca 
rabanete 
É fpartÍi] = partir 
= *pr}maf 
_ 
= antes, primeiro 
= `d¡sembre É dezembro 4 




= `skrÍver -» 




















stomegol = estomago 
refletor] = refletir 
snaâarl = cheirar 
cagar- 
Isvešarinl = díspertador5 svearunl = 
skoãrl = varrer 
QratarÍ = coçar 
Sšgeltol =~ rapido 
sšonfol = inchada 
Sbríndo|on|= esfarrapadoi_ 
7.3 _ As síLAeAs Nos vocÃsuLos 
Este dialeto apresenta vocábulos: 
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MONOSSÍLABOS. E×.:|e| ga| =e|e tem (pronome e verbo) 
D|SSÍLABOS. E×.:]on§a| =unfia (Subst.)
\ 
TR|ss¢LAsos. E×.z|m¡nèzf»a¡ =s°pa (subztg) 
TETRASSÍLABOS.E×.:[deSmente§arP esquecer ( verbo) 















Anteriores , Centrais » Posteríores 
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_ 1 
' ãtonas 
pfechadas _ 6 









tõnicas Mídias \.6 
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1-Çunr _ um r " _- 1 
`~ í ` Iii: í
K 
As vocõides altas anteríorl: :Ie posteríor[\¿:| , desde logo pg 
de=z‹se classífícã-las como semivogaís porque aparecem sempre como assilãbícas. 
Todavia, nao se classífíc..ou _ como consoantes por terem todos os traços fõni- 
cos idênticos as vocõídes Ei Je Eu J .
A 
Os sons vocãlicos tambeín aparecem em redobramento, mas com ex- 
cessão das semívogais [fláe Egleles são silãbícos e portanto vão constítu_ir 
outrasízaba conforme sub-premissa (b,c) de Pike. . ' 
` ` '- __ _ __* - ,.-._ . _ __ _ *__ ff ___fi-.‹-z.-~›~...- zz:__ ri' _ ' --=- _ _ _ . --í.í__ 
Os símbolos fonétrcos aqui usados são os de Piero'Biorelli & Bru- 
no Mígliorini \l969¡› conforme simbologia indicada na XI p.
\
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m articulação É Lãbiais 
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Apicais * Frontais ' Dorsais 
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As fricamívas cõncavas äpíco~dentais (su) fss] e (so) Ezzfl lon- 
gas tabëm aparecm como ãpico-alveolares e as fricativas cõncavas, ãpico-alue 
olares também se realizam como ãpico-dentais, dependendo do contexto morfofonš 
mico. O traço distintivo destes sons pertinentes da língua, ë que um se reali- 
za como surdo longo e outro surdo breve. : ““^ z - , ' 
` 
No contekto sonoro da fala podem aparecer vários outros redobra 
mentos de vocõides, que não foram destacados por tornar-se evidentes que a sua 
transcrição fonêtica indica uma consequência sintãtíca.




l- Entre os informantes bilinäues pcrcebufie 
uma pequena interferência de nasalizaçao, apenas nas pessoas re- 
. ~ - f . sidentes no centro urbano, e uma-minima percentagem em alguns in 
Formantes, residentes no distrito de Nova Petropolis, e na loca- 
lidade de Bonítinha. Nao5e'penzbeu em todos os informantes rg 
I § sidentes nas colonias de Caraguata. Nao 5e¡äne5@nDu esta nasali 
~ 1 I I I I ^ I zacao no "Corpus" porque Ficou evidente a irrelevancia desta I: 
A . _ - A I , , fluencia do portugues. Se;fi§5e feita «uma analise transformacio- 
nal de tal nasalízaçao poder-seia constatar que ela nao aparece
É 
na estrutura profunda por ser uma assimilaçao superficial. 
' Í Í 
¿ 
ll - As_soantes; apico-dental tn] aparecem.atra1
I 
<b5por vogais anteriores; enquanto que as posëalveolares [nl ma- 




Fonema soante alveolar fni. `UñÍ %:% ÊÊI; ggíägèdl 
_ 
. In] ex . : Lbodi ifl _ 
. 
', l ff lll ~ Houve raros informantes que usaram a "die-_ 
resí" sobre o som alto anterior arredondado ig] e sobre o som bai 
| R xo anterior arredondado fgi. Isso indicou uma minima influencia 
."Lombarda". Ex.: £LÚSer3. H
l 
lV__ ¬ O som central, baixo, aparece reduzido la] 
' f . ‹ ^ . quando esta proximo de uma silaba tonica. Ê,portanto, um alofone 
condicionado por um som supra segmental que reduz a abertura da 
vogal baixa central. .' 
[al E×.:[m'°á] . lã 
ta] e . : fbššlkol , [ua] . 
I . Á . › . 
1 
V - As vocoides altas, tonicas,tanto anteriores 
. 5 \ . . . z Í como as posteriores: iii, [ui indicam apenas a tonicidade da silâ 
Ú ' I ba mais forte do vocabulo. O mesmo acontece com o asterisco supra- 
. » ' z . \ -segmental,de tonicidade , do som vocalico, baixo, central,{a]. 
~ ' ^ . . - ‹ ^ . Ele nao e Fonemico. lndica apenas a silaba tonica do vocabulo. Lg 
O Í ' O O I go, esses asteriscos su ra-sementais destas vocoides indicanialo-P
-191- 
tones de tonicidade.V al E×.:[pauko] [ul E×;4ëuni] 
E×,;Lmai~`|]V la] Ex'.:[bai1 E×.:l:putel] 
li Ex. : [Vi n ' [a] Ex. : [sonar] Ex.: [kual 
[Ã1E×.:[pie]
A 
, I ) Í 
- VI - As vocoides medias, abertas, atonas;~anteri- 
r . a . _ or fel è posterior lol, ou aparecem proximas a uma vogal tonica, 
I . ' a qual a torna mais aberta; ou elas proprias levam este asteris- 
co por serem mais abertas, e terem algo de tonicidade do vocábulo 
Ex.: fteolel, fpeadel. Sao,portanto, aloFones condicionados Â to- 
nicidade do vocábulo por assimilação tonica. 
Vll - A consoante africada medio-palatal, surda 
[É] É suave "dolce", no italiano (traço este que nao aparece -no 
QPA), não deixam de ter traços de oclusão e constrição simulta - 
neos, como no-ingles. Exi: church [š ëlë É`] (O dicionario Barsa 
apresenta os seguintes signos foneticos [t S 3 n t Si] para 
”church". r 
_ 
Vlll- A contoide que classificmrse como africada 
medio-palatal, sonora iii, ha hipotese de que seja o signo £š] 
' 
I O I I O que no "Dizionario D'ortografia e di Pronunzia” do italiano, al- 
gumas vezes aparece como consoante, ou alofone consonantal sono-
I ra correspondente a arbitrariedade ortografica "sc". Usmrse pr9~ 
positalmente o signo {Í] porque com todos os nossos informantes .
. 
I I O ' O apareceu como alofone .da', africada, sonora, medio-palatal, ou 
como variante da semivogal alta anterior. Portanto e”um alofone 
livre assílabico. ` l£§}íE×.:fvia§o), Evêfia] 
iéiéšip z×. z [W501 , izvzyzz 
. 
A 
D1 E×.:[viaio], tvoia] 
' 
IX - A apostrofe que aparece á direita da conso- 
~ 
i 
r I ante ll'| indica uma palatalizaçao. Esta contóide_que se torna rg 
u 
r 
l . r A _ troflexa, ora pos-alveolar, ora palatalizada, e uma consequencia 
O ' I C I sintatica produzida pela queda da vogal de um artigo ou de um pro 
1 É ' Â I O I I nome. Logo nao e Fonemica e sim~um alofone condicionado pela que- 
da de um som vocalico.É×.:[l'italia],{l'eraJ,lson'ndatal.
O 
‹ -192- 
X - B contoíde Fricativa plana, surda, aspírada, 
dental, [tn] aparece em rarlssímos vocabulos, não tendo pares ml- 
nimos oposisionais e as vezes e trocada pelo Fonema oclusívo den- 
tal ldl. Logo pode ser um alofone livre, ou influencia Fonetíca
v 
de outro díaleto.E×.:[Pavethanàf] = [kaVedafla]_ 
I ' I I O ¬ Xl - 0 redobramento de um som vocalnco |nd|ca mul 
o ó z c ' w ~ , ' . tuplncudade sllablca, com excessao das vocoades altas anterlores 
¡.. .í ~ , e posteriores À] e lgl que sao assilabícas. 
l r . ' XII - A vocovde alta anterior lnl aparece em redo- 
bramento sem constituir outra sílaba. Uma delas aparece coma ggm 
silabico (apíce de vogal). O seu redobramento comporta-se como as 
sllabico no Fechamento da mesma sllaba. Logo a semívogal pode ser 
cohslderada como um alofone condicionado posic¡onal.Ex.:[pli].
l 









(+) mais)depoís de sua transcríçao fonetíca, indicam que haverá H 
` P z I um redobramento sintatico no fo do vocabulo seguinte. Ex.: 5. -~\ O O 
fkome+] "cosí come duesto" [Kdme kkuesto¬] . Ltossilfl* 
lX e Os redobramentos de consoantesƒ dentro dqívo-
I cabulos in¢figm consoantes longas.
. ` I 
, 
X - E×‹stem Junturas externas Fechadas entre vocabu 
O 
. 
' Q I I los que rvƒ Funalnzam com vogal e vocabulos que nnlcnam com conso 
ante. Ex.: [ otosentonoventanovël
v
v
v.zz oP@§LçÃoaATRAvÉ_S PE PARES MÍNIMOÊ, 









pore anímel ‹' | ari l F 
l 
(lu el ) gal = ha = tem l ori l = 
l 
(ml) go|= 










o ¢. a | skolal = 
] 
skalal = 

















o ,Á Ê: lmolo l= mole |ÉoI<al = 
| 
















a aá e | ala l = 'asa | šraspal = bebida al- 
/ » coolsca 
lala 
l 
















Ilu É! mdve 
[ti té mdvi 








sala |lãt[ = Ièite 
sela de cavalo Ílètl = cama 
gato 





Um cacho de uva 
bagaço de uva 
'bagaço de uva 
cachos de uva 
= ele mexe 




embaíxo ( adv.) 
enchuto (adv.) ' 
um cacho de uva ( ä) . 
muitos cachos de uva ( p) 
bêbada a|¢¿¢:í¢a › 




7 7_2 Descrição dos fonemas vocalicos 
Vogal anterior, alta, nao arredondada. Àparece em 
É I \ . contexto tonico ou atono. Fx.{graspiJ = uvas. Ex. 
flibro] = livro. Possui um¬ redobramento que se reg 
liza como alofone (semivogal). E×.[supiar] = soprar. 
Vogal anterior, media, fechada. Pode ser tonica ou 




' - ^ n Vogal anterior, media, aberta, geralmente tonica.
Í Possui um alofone mais aberto e atono.E×, lskeil = 
= dinheiro. Ex. fpeada] = pontapé. 
Vogal baixa, central, nao arredondada. Aparece em 
I Ô . Í 
. . ll silaba tonica ou atona e possui uma realizaçao redu- 
zida morfofonemica. E×.[pare] =.pai. Ex. [seola] = 
= cebola. - 
i
_ 
' ‹ | ' ^ › Vogal posterior, media, aberta geralmente tonica ar- 
redondada. Ex. [skartossi] = palhas de milho. 
¡
, 
` I A Vogal posterior media, fechada, pode aparecer tonica - 
ou atona, nao arredondada. E×.{moroSofl = namorado.
s
1 
Q I Vogal posterior, alta, tonica ou atona; Possui um alg 
fone semi Vocalico. E×.|suka| = abobora. E×.lbruskinl= 
= escova de roupa. Ex. llengual = lingua. i
\
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assoprar ( v) 
asspbiar ( v) 
pecado (subs.) 
bicada (subst.) 
enxuto (adv.) Irõdel 
suado (adv.) Iràt 
paca (subs.) 
paga (verbo pagar) 




-J-.fiá¡u.n'|fi ¢ _ - - _ _ _ _ b _ _ _ M _ _ _ ~ ~ _ w _ _ m Q _ -._iu-un-_n›_ 
¡ouèÕV(adv.) 
patamar (subst.) 
fi - _ ~ ~ - _ _ . - u -.az 
Uhhas |kavÉšaÍ 
bompridas|karÉ§aÍ 
bëidë de aadeíra 
Foícínha 
céu (subs.) ` " 




















lsl #l|ÉI - saoarl . = capinar ( verbo) 
. Íëaparl = pegar (verbo) 
lnl # lhl lsonarl = tocar (verbo) lkanal = cana (subs ) 
“ rana| = ra fsubs.) 
`rahal = aranha (subs.)' 
lml f [nl §amol = amo (verbo amar) 
_ *anel = ano (subst.= l2 meses)l 
matol = 'louco (adv.) 
natol' = nascido (adv.) 
1-_-nun--.-z-1--.naun_____-nun-vn...--:_-.nc-:uva-_-nu»-|q.._-.___~__.n__u-øov__ 
lF| # lvl "Fal ` = faz ( verbo Fazer) 
lval = vai ( verbo ir) _ 
. 
‹ ,., 
Isl f lzl mansal' = mansa (adv.)' graspa = aguardente 
. manzal 
_ 
= növilha (subst.) grapa =ba9aço de uva 
-_-na-‹_-n-nz--nz--1-núuuu.-«_-›-pn--and-zghn-bd.-_n-_-n-vz-qe-zu--_-._-_.--uq.-u_u-u-ú-_:-u 
|ssl$flzl' `rísso| '= crespo 
~ 
` frfzol' *' lriSol'= arroz z 
-_-----._-_uu~..¡_ú› - u - - -.-.--..¡.--ú‹-~_-l‹- - - w - - _ n .-.¿¡..-..--ú.......¡-.--_-.__
› 
ls! %|s$1 b¡sz| = ervilha . . 
lbissol = lbisol = bicho (serpente) 
Isl #lssl Írosol = lroSol = aspero ( bruto) 
lrossol = vermelho.escuro 
_»--___-ún ~ ~ _ _ ~ ‹--Q _-.__-_-_...-__-._--_-__-›~.-_--á_uu__.-_-___-_ 
lSl # lsl ' 1iSo| = gasto ' 
lisol '= liso (lixado) 
_-__..-z-›.____.z-_-___.--_-_____.-_-u_u--._-.__-__-__-_-_‹-_-_-._ 
Ill # lrl `soral = Vsobrel(adv.) 
I Í 
solal = 'sola de sapato 





















Descríçeo dos fonemas consonenteie 
b¡Iabía|,surda. Ex. Ísupiarf = assoprar 
biIabial,sonora.E×. Ípekàí = pecado 
ápíco›denta|¡surda.Ex.ÍsÕtoÍ = enxuto 
ápicozdental,sonora.E×.¶sfldof = suado 
dorso.veIar,surda,tenSa.E×.Ipàkal = peca 
‹
I 
dorso ve|ar,sonora,tensa.E×.|Ionèel = unhas_ 
suhda,Fronto medio-palata|¡spave.E×; Iëelol š
F 
~ =CeU 
' U 1 sonoro,Fronto medio pa|atal¡suave.E×.} Õnšel = 
. 
' *b'uhhasÁ'"' 
. ` sonora.E×.|mato| = Iouco 
' z 5 ap:co.a|veo|ar,sonora.E×.Isonarl = tocar 
Pronto medio-palafial,sonora.E×.|soñârf .= sonhar 
I \ 
lateral ap|co=aIveoIaQ,sonora. E×.[moloI = mole 






pIana¡surda,|ab|odentaI.E×.|Fã| =* Faz , 
pIana›sonora,Labiodenta|.E×.lvàl = 'Vai 
A I Iconcava,surda¡ap|co-dental,aspero,|ongo.Ex. 
_ 
A 
fbazszi = bõchz 




‹ = gasto 
À I I concava,sonora,apnco-alveolar, aspera breve. 
E×.\mànzaÍ = novilha 
I O 
' I vibrante s¡mpIes ap|co*a|veo|ar.E×.¶sÕraÍ = sobre.
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N _ 
7 _9 i c<›~cLus‹›fê_s;_i?&i-;LiiiiiiiNf«iRš§ F_<m...QLQ§_i^- os 
l - Ha grupos de contdides na parte ascendente 
das silabas, o que nao aparece na parte descendente. Na parte 
P Ê I . ascendente aparecem grupos de ate tres contoides . 
' â 
I U ' I y Il - A sllaba que nao se Finaliza em voco|de,nao 
I F tera mais que uma contoide na sua parte descendente. V ' 
- ' . ' ' . S' lll~O som vocalico so aparece ng apice da silaba,
Í enquanto seus alofones-(sons semiwvocalicos) podem aparecer na 
, f . parte ascendente ou descendente das silabas. Os ditongos ascen - 
dentes das silabas são bem mais frequentes do que os ditongos des 
cendentes. 
_ 
' ^ . i . . lV ~ Ha uma tendencia de pronunciar com intensida 
r »¬z e I. f de e clareza a silaba tonica, atenuando sensivelmente as atonas ; 
Formando assim uma melodia peculiar. .l 
: , ç r 
. V - Como ocupante de apice das silabas, so aparg 
I O ce o som vocalico. 
V 
. A 
_ _ _ ni . A 
A Vl ~ A ausencia de nasais revelam a nao influen- 
. 
, 
› ¢ o ^ ` * cia dos dialetos: Piemontes e Calabres. 
_ 
. \ 
Vlle Uma grande maioria das silabas são formadas 
,I I › O 'I de uma vocoide precedida de uma ou mais contoides e em bem menor 
f '. ' ó '. . ' . numero de vezes a vocoide e seguida de contoide. Todavia ha mui- 
tas silabas que constam so de vogal, o que torna a lingua mais so 
I r 
, _ r ø _ nora. Ha ate quatro vogais seguidas em um so vocabulo, sem inter- 
A I 
› . Ferencia de contoide. E×.Yauiola1 = canteiro.
u 
. Vlll- Este dialeto não tem uma larga gama de sons 
Nele ha poúcos alotones. ' 
IX - Á? bilabíalr sonante~ [ml nao aparece no Fi-
I nal dos vocabulos. Rarissimas vezes o Ím] aparece em contexto ini 
cial. Ex. lmatol = louco % lnatol = nascido. 
r _ I ._ X - As contoides sonantes apico-alveolares Dq
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tornam-se bilabiais lml antes de oclusivas bilabiais. 
i‹›«-› ‹«-‹/- [si ë:;: %â¿:â;í';¿.. 






Xll- O dialeto Falado, nestas regioes, o qual idefi 





` Xlll« Este dialeto se manifesta como uma lingua 
precisa. ^ ' . . ' 
84 CONCLUSÕES FONOLÕGICÁS 
1' . ' . . 
_ 
Todas as caracteristicas fonologucas, quer Fonetx- 
A . ' cas ou Fonemicas, quer quantitativa ou qualificatavamente, bem co - 
mo a estrutura do dialeto italiano, aqui usado, revelam predominan 
A - aà _ temente equuvalencias com o dialeto Veneto e seus säúaaletos, com 
algum uso do trentino, mantovano ou Bergamasco, apesar de observar:^ 








As SETE vosAis.$Ão§z As coNsoANTEs sÃoz 
p t › k 
i 
' u . 











ss s S 
_._Z 
` P 
» ~ ' z ' . (Nota) Esta representaçao grafica de sons vocallcos e 
I I I I I ' I consonantans quer Fugir da arbitrarledade dos sistemas ortografi 
gos fonvenc|ona|s.(A ortografia do alfabeto italiano teria I7 le ras. '
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9.-coNcLU'soEs GER/-\1s 
Concluiu-se que na regiao do Meio-Oeste Catarinen- 
se e circunvizinhanças há um elevado Índice percentual de fami- 
lias que falam dialeto da itália como "Lingua Materna", distribui 
das em diferentes localidades, agrupando-se mais nas zonas rurais 
e dispersando-se na zona urbana, conforme mostram os gráficos de
5 
abordagem apresentados. _ 
Documentou-se mutações geopolíticas e a vivência 
passageira de vários grupos lingüísticos, nestas regíoes, onde a- 
gora encontra-se gente que fala lingua da Itália, e como estes po 
vos se evadiram. 
. Observou-se, e arquivou-se em fita "Cassette", que 
os descendentes de italiano de 29 e 39 geracao, conservam com mui 
tissima fidelidade o uso do dialeto da itália, como língua mater- 
...V 
' ~-'. A, 
na, e alguns deles quase nao conseguem expressar se em portugues, 
enquanto que as poucas famílias que vieram diretamente da Itália 
1 ‹ '_ .' ' _ 
. , A 
. - _ 
nesses õltimds anos, embora estejam registrados brasileiros, sao 
__. . 
^ A 










Constatou-se, pela análise geográfica da regiao e 
.- ×.. . 
pelo estudo histõrico, que o que motivou a fidelidade ao dialeto
u u . 
da língua italiana, como lingua materna, por pessoas nascidas no 
Brasil e descendentes de imigrantes, foi o isolamento de comuni- 
cações deçtodos os tipos; incluindo a precarídade das estradas. 






a BR 282, bem como o grande progresso em comunicações de todos os 
tipos, surgidos recentemente, incluindo a extensão da rede da 
CELESC nas colonias permitindo a entrada de televisões, estão aca 
bando com o bilingüismo.
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Registrou-se outrossim que todos os descendentes de italia 
nos que vivenxnestes municípios do Meio-Oeste e circuvizinhos vieram do Esta 
do do Rio Grande do Sul, excetuando os filhos de algumas famílias que nasci- 
dos na Italia, e ainda vivos, entraram pelo litoral de Santa Catarina. ( 
t 10 - Como Conclusão final afirmou-se que o dialeto falado 
~ A nestas regioes ê fundamentalmente o Vëneto_com alguma interferencia trentina, 
nantovana e bergamasca. O Veneto (aqui falado) não ë somente de um lugar. Apa 
rece com variações padoanas, vicentinas e muitas vezes veronesa. Tais interfe 
^ ~ . f _. rencias entendemo-las como um enriquecimento de aculturaçao linguistica e nao 
como ua "Koinê" porque os falantes são conscientes de que usam vocãbulos de 
tais e tais dialetos. * 
Estas conclusoes foram feitas através de um estudo intensi 
vo e minuncioso da fonëtica e estrutura de vocãbulos por meio de muitissimas 
entrevistas, apresentações de questionários e gravações que se conserva arqui 
vados, cujas declarações das pessoas entrevistadas foram minuciosamente con- 
frontadas com decretos e leis, conforme indica a bibliografia e constam no 
i
_ 
nexo. Procurou-se reproduzir no trabalho. . « 
` 'Nestas nossas conclusões pode-se verificar que as declara- 
ções pessoais dos imigrantes ou de seus descendentes que migraram do Rio Gran 
de do Sul estão de acordo com a fonologia por eles usadas. 
Pode-se verificar que o dialeto usado, ou seja, os vocäbu 
los usados e declarados, nas entrevistas, como pertencentes a deternúnado dia 
leto, uma vez confrontados com os mapas dialetais da Itália, como o da p.94 
e com "I dialetti delle region of Italia" in Gracomelli (1972), Bertoin e 
outros, todos eles conferiam com a denominação díaletal declarada pelo falan- 
te entrevistado e a fonologia por eles usada.
M
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suono intermedia tm a cd è: cs. stand [ingl. sländ] 
suono intermedia tra qr e Ô: cs. nagy [ungh. mid] 
suono intermedia tra a e E: cs. sun fingl. son), lua fport. 1à'ç]¡ 
suono intermedia tm b c v: es. caballero [sp. lmli/m!‹='ro] 
c(i) dolce it.: cs. cinciallegra [¿'iu¿'‹zII‹fgm], church [ingl. l'ë'I¿'].'; 
suono intermedia tra E c ki: cs. 'l`rttmbié [serbocn m`unI›¡š'], chiase [t'riul. õ'à_/e] 
suono intermedia fra dj egíz es. magyar [ungh. m‹i'‹Ia°r}, figghitxi 
Ísic. f`La'‹fu]
¿ 
ii' spirantc: cs. then {in¿;l. ‹(liz`f.-12, ciudad (ap. 1!1¡'u‹0›âdñ] 
e aperta it. tonica: cs. metro [mêlm] ~ Â 
e aperta atom: es. Bellosguardo .[bg'II‹›fÇf;_i‹'‹ra'z›_), perdigiornof 
[pçrdišórno]
¡ e chiusa it.,tonica: es. vetro [1,‹étro]_ ¡` 
e chinsa amam: cs. vetraio [t›etrà¡`o]`
¬ 
vocale neutra, piü o mcno cquidistantc dalle vocziii estreme a, 
í, uz es. Heine [tcd. Izàínël, nurse [ingl. 11ë'ës] 
g(h) duro it.: es. ghirigoro [,:,h'›'11;`f‹3r‹›_], gueux (fr. ¡,i¡›'] ` 
g(i) dolce it.: es. Giorgina [_ëor_z,7i›‹‹x]. jolly [ingl. šôli] Í 
suono intcrmedio tra ,gi e gi: es. Bilas {serbocr. filas] 1 




h aspirata: es. haben [ted. Iuiab¿^'n], hall [ingl. liàoll 1 
suono inteimedio tra h e š: cs. ich [tcd. iii] z M fzzzâzzgzzleâ ez. f¢uâi_› gzzi. f«1/ôzz¿z} 
.i vocânle it.: cs. minimo fminimo] 
i scmiconsonante it.: es. baia [briia] 
suono intermedia tra i e ë: es. România [rum. r0mfula], trmakl [turco Irmàk] - 
c(h) duro itÍ§ és. chicca [ki/‹I‹n], quatre (fr. half] t' Íi 
k spirantc: c_s.¬ ach (ted. ulilfl, hijo [spz Mio] Í . 
gl(i) dolce it.: cs. giglio [_¿,7i1!o],^ gigli [,ëi¡h'], Guillèrmo [s;§. -gíilèrmo] 
› 
. x 




n it., anche- in varie articolnzioni pio avaiizate o piü arretratc che puö :were davahti nd iiltm consonante: es. nonno fnõrmaj, invincibile [im›im'ibí1e] ` 
n velarc, in it. varivtà di posizione dell'n duvnnti ,a c(h) e g(h)` duri, in altre linguc fonemas indipcndunte: cs. conca [kó›ll‹a],` singer: ltcd. firiënl 
gn it.: vs. sogno [són'n'n], España [s|›. vspàu'a} 
o aperto it. tonico: es. morta Imôrlnl




o chiuso it: tonico: cs. moita [máha] 
l, 0 chiuso nt.on0,:_. cs. 'moltiplica [molƒiplíka]
i suono' intermedia tro e' ó: cs. peu [fr. pö] É. 



















I Lpttere dell'alfabeto fonetico 
2 
J' ' 
suono imct-medio tra p e fz es. Karafuto [ginpp. karàflúulo] 
s aspra it.: es. sorso [iórs‹.›]. spasso [spàrso} ^
_ s dolce it.: cs. viso [i›¿fo], azur [fr. aƒi¡'ür} A 
sc(i) dolce it.: es. pesce [páš'še]. flaslx [šngl. fliífl 
consonnntc sonora corrisponrientc a sc(i) dolce: cs. joli [fr. [‹›11], šivio [scrboctz _}'im`‹›]~ 
suono intermedia tn: 5 c kij: cs. Sienkiewicz [pol. š'en›'q'èvi¿'] 
suono intermedia tra fe gñƒ: es. Zieleúski {pol. f'‹=/è1z'.rkz`] 
suono intermedia fra tj e ki: es. Baía [seco I›àz'a], uoechie 
[napol. yófzfl 
1 spirante: cs. thin [ingi. !Iu'n], azul [sp. aflzàl] 
u vocale it.: es. upupa {z'‹1›upa] 
u semiconsonante it.: es. uomo [yômo] 
suono intermedia tm 1' c uz es. buffet [fr. büƒè] 
z`¡_ semiconson-ante: es. unit [fr. 1z[íi} 
z aspm it.: 'es. altezza [a1t‹izza], azione [az:.-iónel, Hertz 
[tcd. hèrz] 
z dolce it.: es. àzzurro [n33z`uro]. azoto [a53ô!o], Hatzidakís/ 
Xu-t{tSá›:'f;; {gr. mod. H:u_;¡'¿iàt'is] 
gàyfaringalez es. 'ain [ar. 'àinl ' › 













la vocals con sopra un tildc è nasale: es. enfim! [fr. ãfã'], são 
fport. .‹ã'u]; ` 
_
' 
la consonzinte con a destra un apostrofo è palatalizzata: es. Líiëurin [russo m'1`¢Y¡'1`1r'iu], Kemnskij [russo ¿';'e'r`¡n.ik'i]; 
la consonante con sotto un puntino è faringale o faringulizzatu: 
cs. qa$ba'[ur. l‹à;ba]; . ' 
ia consonantc con sotto due puntini è retroñessu: es. Pãnini 
[sahs`cr. ¡›àa¿zím`]; - 
la pnrolu italiana che porta alla fine della trascrizione function un segnp di « piii ›, vuole dopo di sé il radduppiumcnto sinta!- 
tico: es. come {I‹óz¡1e*]¿(cosi: como questo I/‹‹›'mf› l‹›'‹¡‹ésI‹›]); 
la parola clic porta nljviixxcipiu della trascrizione fonctica un 
sèrzno di z píii ››, raddoppii lu Êropria coiisoxiaiiic inizizile quando 
nella frase sí trovi prcccdiitzfda parolzi che tinisce in \'ocálr.: 
es. scena {¬¡i›nu] (cosi: la sèena [Ia ƒ.‹'‹`›m1]). 
Ráddoppiamenti di vocali e di consonanti 
Lc voculi iunghe sono rapprcscntatc da due lcttere uguali: es. Dubrovnik fserbocr. dübroot-'níil‹]. 
Lc vocali raddoppiate nella pronun'/.ia si distinguonn dalle lunghe 
perché tra le due lcuere uguali s'imerp‹me un trattino: es. veemente 
[tâc-em‹`*n!e], pii [pi-z`]. ' 
1 n › Lc mmotizintí šunghc. sono rapprcsentatc ancnçssc da due 
lettcrc. uguali: cs. scoppio [sköp/›¡.`o], spazio f:pàzz¡`a], striscio 
{ 
fzzfâfm. . 
Il radduppiamcnto sintattico è indicate con la crocetfa alla fine 
della parula che lo richiedâf, se questa è isointa (es. a [a*']. appiè 
[a{›p¡'è"'_)), e col raddoppiamento del scgno consommtico, se lu trascri- 
zionc comprendc anche la parola segucntc (es. a vincipexdi [a 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































A. - DADOS PESSOAIS 
Rua ou bairro: 
Nome e sobrenome:
V 
1. Idade: 2. Sexo: 3. Profissão: _ 
4.' Escolaridade: Completo ___ _ prfinãrio 
' 
Ginãsio _____ __ __ 
_ 
Outros____ Incompleto _ __
H 
5. Nacionalidade : 
_ 
__ Nascimento: _ _ 
6. Origem do Pai.: 
7. Origem da bfie: 
_ _ __ _ _ ___ 
8. Origem dos_ avõs maternos: _ __ ___ ___ ___ 
9. Origem dos avõs paternos: _ ___ _ 
10. Hã quantos anos residem aqui.___ _ 
- 11. Jã resídiram em' outro lugar? Sím__ _ 
' 
Não 
12. onde? __ - __ 
13. Quanto tempo? 
_ ___ 
14.. Em que língua voce começou a falar? L 
. _l5.' Com que idade aprendeu Português? '
~ Alemao Italiano outras línguas ` 
B. FUNÇÃO: - Que línguas você fala? .z _ ` 
ese:-*:~ 
Ê? (D línguas você escreve? 
Que línguas você lê? 
_
` 
Que línguas você entende? 
C. Que língua você fala? ' 
1. No Trabalho
i 
2. No clube 
3. Quando vai äVigreja?__ _ 
4. No esporte. 
_
~ 




Com amigos. ,_ 
Com familiares .
_ 
. Com vizinhos. _ _
_21_5__ 
12.3 
Que língua você fala: 
Nas refeições _______ 
Com as crianças ` 
Nas suas orações __ __ __ _ _ _ 
Contando histõricas ou piadas_'
~ Nos cantos (cançoes em festinhas) 
_ 
_ _ 
Repreendendo as crianças 
__ _ 
ATITUDBS - 
Gostaria que seus filhos aprendessem a lingua dos seus antepassados? 
Sm Não Qual __ _ _ _ 





c _ QU81 os os os os 
Você gostaria que se continuasse falando a língua dos seus antepassados? 
Você acha que vale a pena aprendê-1a?___ 
_ ___ 
_ 
_ __ _ _ 
Você faria alguma coisa para isso? ____.________ Como? «_ __ _ 




Colaboraria para isso? Como?____ - - _~ 
Se você fosse contar a histõria de sua vida em ue lín ' referia? 
. Cl P 
Você pessoalmente que língua. gosta mais de falar? __ _ _ 
Você alguns vizinhos ou parentes ou conhecidos que sabem falar outras 
línguas? 
_ 
_. ___ _ _ _ _ 
Quantos _ _ _ _ _ 
Quais línguas? __ _ 
Quem __ ,__ z V 
Outras informações 
__ __ __ 
O que você achou deste questionário? 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































DECRETO N. SDE - 23-9-Il/N. 344 
IJ Á Dispoe sobre normas para a regionali- 
zaçao das atividades da administracao 
estadual o planejamento e o desenvolI «- 






4 providencias. . 
- O governador do Estado de Santa Catarina, no uso de 
suas atribuiçoes, 
CONSIDERANDO: 
l9 - que e indispensavel ao maior rendimento das ativi 
dades governamentais que se promova em nivei territorial inferior 
ao estadual a racionalização das redaçães entre os drgaos dos di- 
Ferentes setores da Administraçao Publica; _ . 
, I .Q _ ø N 29 -'a importancia de que todos os orgaos governamen -
I tais, em seus diferentes niveis administrativos e nos diversos se 
tores de atividades, adotem `divisdes geográficas para Fins i de 
planejamento, favorecendo assim um tratamento mais coerente do 
- z 
_ 
, ø ^ - - . conJunto dos problemas socio-economicos de cada comunidade; 
I O ' O à I I O § 39 - a inadiavel conveniencia de levar a Administraçao 
I ' 09 _ E Estadual a adotar criterios de localizaçao para suas instalaçoes
A e atividades que lhes proporcionem maior rendimento, eficiencia e 
~ ` I 0 I : ' I U adequaçao as reaiidades regionais e evitem a excessiva centraliza 
çao administrativa; ' 
ó 
' ~ ' É ' z 49 - a necessidade de serem organizados_o territorio 
do Estado e os seus equipamentos de infra estrutura segundo uma 
RI Õ visao de conJunto, de Forma a atender peculiares exigencias do de 
~ r 
_ 
A _ senvolvimento de cada uma das regioes socio-economicas do Estado, 
notadamente no que respeita a urbanizaçao e a índustrializaçao;
'9 
-221- 
n. ` 1 . 
59 - o interesse em Facilitar o diaiago e a colabora- 
^' . f . ' . . . "" . cao entre Estado e Municipios atraves da instituiçao de unidades 
. . z 
' . . f . . . territoriais que reunam varios municipios interdependentes social 
A I O I 
e economicamente, de modo a que novas Formas associativas se¿am 
encontradas. visando ao desenvolvimento local. 
' 
- D E C RAE T A: 
Art. l9 - Fica aprovado o modeio de unidades territo- 
, ` I O O O 'U riais polarizadas que servira a finalidade de regionalizaçao da 
açao governamental e do seu planejamento. ' 
§ l9 - As unidades territoriais mencionadas neste ar- 
"' , ' O . ` Q l U 'i tigo, sao areas geograficas definidas em diferentes escaioes e 
. . 
Í' . ' . Í associadas cada uma delas a um municipio polo principal. 
' 
l , ä 0 O 5 
§ 29 ~ Os diversos orgaos governamentais com ativida- 
des regionais polarizadas adaptar-se-ao, no prazo de sessenta ( 
60) dias, aos termos deste decreto. (sic). 
' Art. 29 - O sistema de unidades territoriais polarizâ 
I ' É Í ' das do Estado, comportara dois escaloes basicos:_ 
' ~ ~ 
a) -'O escalao das Regíoes comportando l3 unidades. 
_ .b) - O escalao das sub-Regioes comportando 30 unidades 
. A _ caracterizadas como Centros dinamicos. ' ' 
Paragrafo unico - As Regioes e Sub-Regioes compoem-se 
de municipios agrupados da seguinte Forma: 
i. Rggjgp ó§ epagge Figpianáeoiis ( GRANFPoLis) 
' _ Aguas Mornas - Nova Trento - Angelina - Palhoça - Ani 
tapolis - Paulo Lopes - Antonio Carlos - Rancho_Queimado - Bigua 
çu - Santo Amaro da imperatriz - Canelinha - São Bonifacio - Ga- 
ropaba - Sao Joao Batista - Governador Celso Êamos”- São Jose - 
Floriandpolis - Tijucas - Major Gercino - Leoberto Leal. ' 
i.i - sub-Rzgiãz
' 
Florianopolis - Sao Jose - Palhoça - Biguaçu. 
l.2 - Sub-Regiao: São Joao Batista - Canelinha.
_2- Râsiãâo@§.fQê,ä©.ä¿@oiíâ¿â¿.ífiflrfifš 
-222- 
Balneario de Camboriu W Itapema ~ Camboriu » Navegan~ 
tes ~ iihøta - Pârfó Bela - iàajaâi 
2.l ~ Sub-Regiao 
ltajai - Balneario de Camboriu ~ Navegantes. 
3 - Bus->_a¡5<› dv Fië5ii_9_\fa!_oe doeoooolotfiiê; (Nüvi) 
.›. 
Ascurra ~ Guabiruba ~ Benedito Novo « Indaial - Blume~ 
nau - Pomerode ~ Botuvera - Rio dos Cedros - Brusque - Rodeio ~ 
, . Gaspar - Timbo ~ Vidal Ramos. 
3.l - Sub-Regiao 
Blumenau - Gaspar - Indaial - Timba - Pomerode. 
3.2 - Sub-Região 
- Brusque ~ Guabiruba. ‹ 
4 - Re§¿ãplq9 vaia ¿9_¿¢a¿Ê¿ íiaâwv) 
V- Agrolândia - Pouso Redondo ~_Ágronomioa ~ Presidente 
Getulio ~ Atalanta - Presidente Nereu ~ Àurora - Rio do Campo - 
Dona Emma - Rio do Oeste - lbirama ~ Rio do Sul ~ Imbuia - Sale- 
te - Ituporanga - Taio - Laurentino ~ Trombudo Central*~ Lontras 
- Wítmarsum - Petrolândia. ` 
4.l É Sub»Regiao 
Rio do Sul - Loníras » Aurora - Agronomicas - Lauren~ 
tino. i 
4.2 - Sub-Regiao: Taio - Rio do Oeste 1 Salete. 
4.3 - Sub-Regiao: lbirama - Presidente Getoloiz 
- ~ 
5. Regiao Nordeste de Sanga Ç§§g_ Ína (FlDESC} nv 
Araquari - Luiz Alves - Barra Velha ~ Massaranduba - 
Campo Alegre - Penha - Curupa - Piçarras ~ Garuva ~ Rio Negrinho 
~ . -Guaramirim - Sao Bento do Sul - Jaragua do Sul - Sao Francisco 
do Sul - Joinvile - Schroeder.
=223- 
5.l m $uE~Regiao ` 
Jaragua do Sul « Guaramirim ~`Corupa. 
5.2 « aub~R¢g¡ã° 
Joinvile ~ Araquari - São Francisco do Sul - Barra Ve- 
lha - Garuva. 
5.3 - Sub-Regiao: Sao Bento do Sui M Pio Negrinho. 
Õ. gggišo do Planalto Norte (AMPLA) ~ 
. 
' , Canoinhas - Major Vieira ~ irianopolis - Monte Caste - 
lo ~ ltaiopolisÀ~ Papanduva - Mafra - Porto Uniao - Tres Barras . 
~ ¡ ' 
6.! ~ Sub-Regiao: MaFra ~ ltaiopoiis. 
6.2 - Sub~Regiao: Canoinhas - Tres Barras. 
6.3 ‹ Porto Uniao. ' 
'7. Regiao do Alto do Rio do Peixe (ÂMÂRP) 
_ Arroio_Trinta - Matos Costa ~ Caçador ~ Rio das An - 
tas ~ Curitibanos » Salto Veloso ~ Fraiburgo - Santa Cecilia - 
Lebon Regis ~ Videira. 
7.l - Sub~Regiao: Caçador. 
7.2 - Sub-Regiao: Videira - Fraiburgo. 
7.3 - Sub-Regiao: Curitibanos ~ Santa Cecilia. _ 
8. Regiao do;Meio Oeste Catarinense (AMMOC) 
Ãgua Doce ~ Joaçaba - Campos Novos - Lacerdopolis ~ 
Capinzal - Ouro - Catanduvas - Peritiba F Concordia e Pinheiro 
Preto - Erval Velho - Piratuba - Herval do Oeste - Ponte Serrada- 
lbicare - Presidente Castelo Branco ~ lpira - Seara - lpumirim ~ 
Tangara - lrani - Treze Tílias - Ita - Xavantina - Jabora. 
- 8.1.4 sub_Reg¡ã0 . 
Joaçaba - Herval d'Oeste - Tangara. 
9.2 - Sub-Regiao: Concordia - Seara. 
8.3 - Sub~Regiao:i Campos Novos. 
9. Begišo do Cesto de Santa Catarina (ÂMOSC)
-224- 
Abelardo Luz - Modelo ~ Aguas de Chapeco - Nova Ére~ 
chim - Caibi - Palmitos - Campo Ere - Pinhalzinho - Caxambu do 
Sul - Quilombo - Chapeco - São Carlos - Coronel Freitas - São 
Domingos - Cunha 





Fora - São Lourenço do Oeste - Faxinal dos Gug 
IU FI 
. A _ Galvao - Vargeao - Maravilha ~ Xanxere - Xaxim. 
`Sub-Regiao: Chapeco - Xaxim - Xanxerê. 
Sub-Regiao: São Lourenço do Oeste. 
Sub-Regiao: Maravilha ~ 




' Anchieta - Mondaí - Descanso - Palma Sola - Dionisio 
Cerqueira - Romelandia - Guaraciaba - São Jose dos Cedros - Gug 
ruja do Sul - São Miguel Dfüeste - Itapiranga. 
' ~ no y 
I0.l - Sub-Regiao: Sao Miguel d'Oeste. 
' 
iv lO.2 - Sub-Regiao: ltapiranga. 
ll. Regiao Serrana (AMURES) 
Alfredo Wagner - Lages - Anita Garibaldi - Ponte Alta 
-Bom Jardim da Serra - São Joaquin - Bom Retiro - Sao Jose do 
Cerrito - Campo Belo do Sul - Urubici. 
ll.T,¬ Sub-Regiao: Lages. _
l 
i|.2 - sub-Regiãoz são Jçaquan - urubizâ. 
l2. Regiao de Laguna Q (AMUREL) 
Armazem - Orleaes - Braço do Norte - Pedras Grandes - 
Grao Para - Rio Fortuna - Gravatal - Santa Rosa de Lima - lmarui 
- Sao Ludgero - Imbituba - São Martinho - Jaguaruna - Treze' de 
Maio - Laguna - Tubarao. 
l2.l - Sub-Regiao: Tubarao - Laguna - lmbituba. 
13. Região sui de santa catarina (ÀMsESc) 
Araranguá - Nova Veneza - Criciuma - Praia Grande - 
Içara - São Joao do Sul - Jacinto Machado - Sideropolis - Lauro
¡ '225“ 
M"uller - Sombrio ~ Maracaja - Timbe do Sul - Moleiro - Turvo ~ 
Morro da Fumaça - Urussanga. 
l3.l - Sub-Regiao : Cricima. 
l3.2 - Sub-Regiao : Aranangua. 
. Art. 39 - Êste decreto entrara em vigor na data de 
N . _ N I '_ sua publicacao, revogadas as disposiçoes em contrario. 
A _ r _ ' Palacio do Governo, em Florianopolis, em 28 de setem- 
bro de l97l. (*) 
` COLOMBO MACHADO SALLES 
Alcides Abreu. i 
' 1 '--J., 'grz;“_'_Í"-_.'!';%Z_'__.......šëÊ;:L{1Í¬ÇƒL.i '-.."':;Í-1í':' ;;.T_'_'?7-"~.""--›;_z __ =zfÍ_f::Í_..' '....:'f'...*""_.7.'.'.;'Í¿;Z.._›@.'_'.=›â¬-'L'-áú_':..._.'.í. 
nEcRETo N¿sDE-28-|2-73/N.| .|9o (**) 
V Altera a composição das unidades ter- 
ritoriais de que trata o Decreto N/ 
SDE-28-09-7l/N. 844 
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de 
suas atribuiçoes, e ` 
` 
nf nv - CONSlDERANDO: a adoçao da divisao micro-regional do 
Estado, como medida de racionalizaçao do planejamentolestadual e 
de articulaçao_da administracao estadual com o processo de desen 
volvimento dos municípios, consoante os termos do Decreto N/SDE-
~ 28.09.7l/844;a realizaçao de pesquisa sobre as condiçoes estrut! 
raís dos centros dinâmicos resignados no Projeto Catarinense de 
Desenvolvimento, com o objetivo de definir as bases para uma po 
f . - . "' ^ litica de desenvolvimento urbano e de lntegraçao da rede urbana 
estadual; a constataçao da necessidade de alteraçoes na divisao 
micro-regional do Estado estabelecida pelo referido Decreto, em 
resultado dos estudos e pesquisas realizados, a fim de alcançar 
¶Este decreto governamental foi publicado no Diario Oficial do 
dia-27 de outubro de l97l. ` \ 
** Publicado no Diario Oficial dia Sl de dezembro de l973» 
(*) (**) Estas leis Foram copiadas_ra integra conservando os a- 
centos da velha nomenclatura sem usar (sic) para cada acento.
-226- 
maior adequaçao da divisao geo-politica ao planejamento estadual 
e viabilizar a articulaçao setorial do planejamento (nivèis mi - 
cro-regional e nacional), objetivo do Sistema Nacional de Plane- 
jamento e meta do Plano Nacional de Desenvolvimento.
C 
' 
V D E C R E T A: 
-A Art.l9 - Ficam desmembrados da regiao Nordeste de San- 
ta Catarina os municípios de Luiz Alves, Penha e Piçarras que 
passam a integrar a regiao da Foz do Rio Itajai. 
Art.22 - Para os Fins do Decreto N/SDE-28éO9~7|/N.844, 
Fica criada a regiao do Alto Rio Uruguai com unidades territori~ 
- ~ ais desmembradas da Regiao do Meio Oeste Catarinense, composta 
dos seguintes municipios: 
l4. Regiao do Alto Rio Uruguai ~ 
4
' 
I z z . ó z _. ' ~ ' 
- Concordia ~ lpira - lpumirim - Irani - lta ~ Jabora - 
Peritiba - Piratuba - Pres.Castelo Branco - Seara - Xavantina. 
l4.l Sub-Regiao: Concordia - Seara. 
Art.39 - O numero de unidades do escalão das regioes 
mencionadas na alinea a, do artigo 29 do Decreto N/SDE-28-O9-7l/ 
/N. 844, Fica alterado de l3 para l4. H ` 
Art.49 - Fica delegado a Secretaria do Desenvolvimento 
A . ' I nv Economico o acompanhamento, atraves de sua Coordenaçao de Desen- 
volvimento Micro-Regáonal e Municipal, de todos os estudos que 
se etetuarem com vistas a novas alteraçoes na divisao mícro-re- 
gional do Estado. 
Art.59 - Este decreto entrara em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposiçoes em contrario. ¬ 
F|ef~¡en¿pe~|¡e, em 28 de dezembro de 1973. 
, z 
, _ COLOMBO MACHADO SALLES Epitacio Bittencourt 
Marcelo Bandeira Maia Nelson Abreu 
Evaldo Amaral Orlando Bertoli 
Henrique Manoel Prisco Paraiso Sergio Uchoa Rezende 
Glauco Olinger 
_ 
Paulo Henrique Blasi 
Paulo Mello Mendes de Carvalho Plinio Arlindo De Nes 
Hoyedo de Gouvea Lins Paulo Müller de Aguiar




síNTEsE DAS Leis Que cRiARAM o MuNici9ig 
l. O municipio, com o nome de Cruzeiro e sede pro- 
vísoria em Limeira, entao simples povoado, Foi criado pela lei eg 
tadual n.ll47, de 25 de agosto de l9l7, mas somente Foi instalado 
em IO de novembro do mesmo ano. Anteriormente era territorio "con 
testado" e pertencia ao Parana, municipio de Palmas. 
Í
' 
2. Pela lei municipal n.l5, de 2 de janeiro de l9I9 
foi criado o distrito de Limeira, continuando a sede,.todavia,co- 
mo simples povoado. 
3. Pela lei estadual n.l243, de 20 de agosto de 
l9l9, a sede do municipio Foi transferida para o povoado de Ca- 
tanduva (singular), que passou a categoria de vila, com o mesmo 
nome do municipio, isto É, Cruzeiro. ' . 
4. Pelo decreto estadual n.|948, de 8 de março de 
U 0 ê › 0 _ I l926, a sede do municipio, este ainda com o nome de Cruzeiro,pas- 
l 
, I I O ` sou novamente para o povoado de Limeira, que Foi elevado a categg 
ria de vila, com o mesmo nome de Limeira, voltando a vila de Cru- 
zeiro (Catanduva), a categoria de povoado, por não admitir a lei 
V ~ i . . . ~ . f . de entao a categoria de vila senao para as sedes de municipio. 
' 
i 
5. Pela lei estadual n.l608, de 24 de setembro de 
|928, a vila de Limeira passou a chamarese Cruzeirb do Sul e a 
. i _ 
povoaçao de Catanduva, entao denominada Cruzeiro, passou a denomi 
- . ' . f . nar-se "Catanduvas" (plural), continuando porem o municipio com o 
nome de Cruzeiro. 
Õ. Pelo decreto-lei estadual n.86, de 3 de março 
de l938, a vila de Cruzeiro do Sul Foi elevada Ã categoria de ci- 
. › "' . . f . dade, com o nome de Cruzeiro, Ficando entao a cidade e o municipio 
^ . com este mesmo nome. i' ' 
7. Finalmente, pelo decreto-lei estadual n.238, de 
3l de dezembro de l943, que fixou a nova divisão administrativa do 
Estado, em obediência a legislação Federal que proibia a duplici- 
^ 
. . ~ - . . . f . dade de toponimos para cidades e vilas brasileiras, o municipio e 
a cidade passaram a denominar-se Joaçaba, que em tupi-guarani quer 
dizer "Cruzeiro" ou "Encruzilhada".
fiäääëâã 
` 12.8 
, Z -Q 3 
'preífifura ¿Í*íÍ:ânicípal df: Êørâše .Õermda 
Gdíaçšø de Õmzía Cafarimz `2Z8'
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DÀDOS EXTÊAIDOS QQ PHIMKIRO LIVRQ DE ATÀS §á.ISTáLâ 
ÇÃO DO MUNICIPIG DE PONTE SEÊRADà SC. 
'O municipiõ áe Ponte äârraââ iai criâäü dia 21 




Í Sua instalação ocorreu no ãia 27 da julha às
É 
1958 pala Lei mà 3q3 ââ ax aa junho ââ 1958, âQâ~a fi
» 




r Censta na Álbum histõrica fotøgràfico desta ~ 
prefeitura as seguintes ãísares: 
" O municipia äè Ponta Serrada foi äesmembraáa ão 
Municipio de Jaaçaba-pela Lei NQ BA8 am 21 de junäú ¶ 
de 19582 Senda áeu primeira Prafeita provisëriø ~ 
sr. Inês Colâtfii, aan prímêiro prefeita âleitø iai o 
Sr. Psdtø Bcmingoa Børtolaz com e manáate da lã äê w 
fevereiro de 1959 a lã da fêvâreiro de lãéä. Em 14 da 
agôäto de 1928 vindo de Rio Grande ão Sul Jasà Bor» 
` 
tollaz em lambos dá burro, cem ana familia aënáo G ~ 
primeiro mcrador da então Pauta Serraãa. Funàau sua 
morada havendo semente sua resiäência â maia um arma . 
zèm de recêbimante da sava~mate, típø barbaquä,-da » féâuz-
4 
firma ângelo De Carli.
3 
Os limites atuais da nasso Municipio sãc; À 
Ao nurte com Palmas estado do Paraná» 
_
* 
Aa Sul com Irani e Concürdia. »
¿ 
A Oesbe Abeíarâo luz e Vargeëo. 
_
' 
Ao lesia com Catanéüvas, Agua Boca e Irani; 
Sua extenção ë de aproximadamentê 1.062 Kmã 
sua zltiâuàâ ê âe 1oe2,5o cm. › 
` -' 
Ponte Serradas G2 de Dezømhro de 1§7§ ššëä ~án1zkâw~mvg}fi%, 
Jaâifišâ M. Zúâti 
Sec. def Administração
r 
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nsràno mz ààmuà cârânmà 
COMARCA QE JQAÇÀBA 
UÀÊTGRÊÊ üä §.° äFÍ€šü Êfl RÊEGISTHU BE IMÓVEIS 
.Âníoêzšo Henrigue Êernanded 
Oficial Vi-àašicio 
CERTÊÉÃQ ~ * 
Çmwfipgxb Q pedido verbal de parte iflteressâda, que revendo em - 
fmeu Cartõiio Q livro findo de Transcriç?o das Transmissões nã « 
`3"C" nêle as fls.l48,consta a transcriçën n9l.801, ø qual figu- 
ra como adquirente;« LGURENÇO GREG.- cøgsta do lgte ru;§1”ng20, 
-situado na Colönia Erval,lO9 B1oco,äunicí§io de Gruzeirmgcøm-a~
1 -área áe duzentos e sessenia`e since mil e oitocentos metros qqg 
'drados(265.800ms2),confruntanâo:~ Noroea%e,¢om Ó late n§22;Sude 
*te,com o lote n9l9; Nordeste,com 0 late n92l e Sudoeste,com os- 
lotes nfls 30 e 3l,pelo Lagaaâo,_que faz divea natural.-Data da 
`transcrição:- 22 de agostø ãe l.929.~Figura como transmitentez- 
Companhia Estrada de Farra São Paula Rio Grande.-Coluna de avg; 
bações:~ Viâe Reg.n96.392;fla.202; L93“F" parte para Jóse Basgg 
ni, reg.n9l2.695,com 24.200ms2, para Jose Bassani,L93"K¶.~ 0 33 
vferido 6 verdade e dou fé.*.*.*.*.*.*.*.*.*.?.*.*.*.*.*.*.*.*.* 
É 
”š§§@ H.FHQ%3¿ Joêçaba,Ql de dezembro de 1.976
_ 
' ' 
cuz- ö'ši<z1â1 au Re .der/Imoveis lñfifizfifš' .aka _ .
7 
Q Â 





ínflõ e mesmos n9e deste livro n93.w Almeiãe Pimpão Of.do Reg.~ O 
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.r'Ê'zešüêâ¿‹§ Henršqâze %ê'rs×‹z;flâ*â:Ã'ez4 
'ášíâciel *Jitešíešês 
















zmeu Cartorie 0 livro fínâe äe Treñeeriçše das Trenemieeõee nã ~ 
i3" nële as flefië, semeia e üreneeriçëe nälâg Q qual figure como 
íeâquirente:~ šgšg Víãšgššzm Cenete de eme área de terras de cul 
šture, com äez milhãee ee metres queäredoe(1Q.O00.000me2), hevié 
fdoe a titulô ee legitimeçäe ão ãoverne de Eeteão do Peraná,jun» 
Êtamente com Jeäo Ferreira ie Silva e autres à margem direita do 
§'ío do Eeixe, siteeäo em Fase Ceseienee,Cemerca de Cruzeiro.-Ei 
Égura como trenemitentezz Frenciâee Ferreira de Almeida e s.m. - 
.Date de tranecriçãe:~ O9 de fevereiro de 1.9l8.~Colune de aver- 
ibeçõeezg Traneferido, conforme nfie 22,23,24,25 e 26, do livro - 






.¿§®9 Éäfiëgy Joeçebe,Ol de dezembro de 1.976 
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ää F; äš Êäš êlíã Wä ää QQ Mw 
eâfe 
sereno DE :we â:_,fm¬.-àz~‹nfff›né›. 
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á . P cwkm> * eg, âfëêzâfcfâfie äenrieâfe *§**z:r*â‹sa.ã§¿áee< 
çak' ,: ‹ ,N 









gzgwfiqgü e.pedido verhÁL \. äereseeâee eme revendo em » 
êmeu Dertorie o livro_fin&o áe Transcrição âee_šrenemieeãee nã « 
`3"H" nâle ea Í1s.l9G,oonete a transcrição eã3,?65, o qual figu~ 
1 em ‹=@‹=w e@<1flif@fl¬1=w=~ fionm 
:do lote n937, em duas.partee ee cento e eeteflte e quatro mil e~ 
ênovecentoe metros quedraàoe(l74.900me2),cada uma, confrontando- 
.a 15:» Noroeete,com o-lote n93é; Sudeete,com e outra parte do ~ 
fmeemo lote n237; Norâeete,oom o Legeeäo Marcolino, que fez üiyi 
.» 
fsa natural e Suäoeete, com o lote n946, que fica pertencente ao 
.ao comprador Luiz Abatti.- a 25 parte, confronta:-~Noroeste,com 
e outra parte do meemo lote n937; Sudeste, com o lote nQ38; No; 
~te, com o lote n943, que fíoe pertencenâo eo comprador Fioreveg 
,te Isaias Abetti, situeâo na Colonia Erve1,Froprieäade Legeeäo~ 
Leãozinho,l09 Bloco, 19 Distrito.- Figure como transmitente:~ - 
.deete, com o Legeaäo Marcolino, que fee äiviee natural e Sudoeg 
, 
~ E 
Companhia Estrada âe Ferro São ?au1o Rio Grenâe.- Beta äe tree 
-críçëo:~3O de março de l.939¿~ Coluna de everbeçõesz- Perto äe~ 
¡Fioravan#e Isaías Abatti, para Pascoal Jose Merohezini,reg.n93l 
§759; f1e.270; L93"AC“ em O1 de agosto de l.974.~-Perte de Luiz~ 
fAbetti, para Angelo Abettí, reg.n932.239; fls.l1?; L?3"AD" em ~ 
*O6 de fevereiro de 1 975.~ Parte de Luiz Abe*ti, com šmgô m 9,» 9 . "' . . .ir - Q Q -gn..- 
§para.Fazenda do Estado de Sanñe Ceterina9Reg.n932.98?; fls.l2;~ 
. 5 
























































































































































































































































































































































































































































di baorza condoíía e nzafaliƒà come tale co/zosciuía in' *_ “" 
qae$z'o` Connzu/ze ove ebbe‹--la sua res¡¿íc.'zza dcfi
V 
e che fmzi~1'n qunslo fmƒtempo ebbe a 













vaúoëzfiíš - Tâš. mz»z‹`:`z (23) 
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1z.zo - os sizupos Émicos Em os i>iAL£Tos DA iTÃL|A 
(E×traido da revista GEO n9 7 
P.-267 (l977))- 
~ 
O I ` D ' A 
_ 
A populaçao italiana compreende basicamente tres 
~ ' . . ^ ‹ 
_ _ f grandes grupos etnicos: o mediterraneo, que ocupa a peninsula e 
. . Í 'i . as ilhas, constituindo em sua maior parte por.elementos de pele 
morena e estatura mediana; o alpíno, de tez e cabelos mais cla- 
. ‹ . ros, localizado sobretudo no noroeste do pais; e, Finalmente, o 
' I
O dinarico, de caracteres semelhantes aos dos grupos iugoslavos , 
concentrado nas regioes das Venecias. 
Embora se conheça muito pouco sobre a origem des-
À ses tipos humanos, acredita-se que os mediterraneos procedam de 
. f f f . povos que migraram para a peninsula no periodo neolitico, enquan 
. › ' . . 'f . to os al inos e dinarios teriam talvez suas raizes, res ectiva-P 
mente, nos diversos grupos de invasores oriundos da Europa cen- 
tral e nos contingentes eslavos vindos da regiao da Iliria. Os 
diferentes caracteres etnicos sofreram a influencia do contato 
com grupos nordicos ~ gauleses e germanos na Lombardia e norman 
â f . › ^ dos na Silicia - e mediterraneos, estes re resentados elos ca-P ~ 
_ p talaes, na Sardenha, etruscos, na Toscana, e albaneses, na Cala 
A ~ bria. Mas, ainda ho¿e, essas inFluencias remotas nao podem ser 
. "' . f . comprovadas com precisao cientifica.
, 
I Â 
- Raizes igualmente profundas tem os dialetos Fala- 
. . 
"' f . i dos nas diferentes regioes do pais. O italiano, como o espanhol 
^ { f . e o Frances, e uma lingua neolatina e, portanto, pertencente ao 
. I vasto grupo indo-europeu. Uma de suas caracteristicas mais mar- 
, ' z ' . . . . . cantes e o extraordinario vigor de seus dialetos regionais, di- 
O O Â 
I
Y vididos em tres grandes grupos: o setentrional, o toscano e.o
Ô centro-meridional. Os dialetos piemontes e Iombardo, Falados no 
' O O À I ~
I norte da ltalia, revelam inFluencias Francesas e alemas. No dia
I leto toscano, a letra c e aspirada - segundo alguns, uma sobre- 
I 







centro-meridional compreende os dialetos falados em toda a penin- 
sula e nas ilhas, destacando-se entre eles o sardo, com caracte - 
risticas tao distintas dos demais que quase chega a constituir um 
idioma isolado. ‹ ' 
' I O O 
_ 
Ápesar do grande numero de dialetos, o italiano 
. . z . f . tem seu uso cada vez mais difundido em todo o pais, para 0 que 
vem contrubuindo bastante o desenvolvimento dos meios de comuni- 
~ z ú ~ 5 . . ' caçao, sobretudo o cinema e a televisao. A lingua oficial e de i. ~ . ‹ . * origem toscana, embora nao seJa falada com o sotaque tipico dessa 
~ ' I u o ' o o ø regiao. A pronuncia predominante e a romana, o que Justifica o ag
I 
tigo ditado - "Lingua toscana em boca romana". 
Em algumas zonas fronteiriças, as populaçoes fa- 
. . 
^ . f . . 
lam dialetos que revelam a forte influencia dos paises vizinhos. 
Em Val d'Aosta utiliza-se um dialeto provençal; na região do Alto 
Adige, a maior parte da populaçao rural fala alemao; nos campos» 
' I ` O O O O proximos a fronteira iugoslava, os dialetos eslavos predominam em 
. f I . L ‹ . . z muitas areas. Tambem no interior do pais ainda existem grupos com 
› ' › ^ o V dialetos pro rios, a exam lo do albanes - falado em diversos o- P , 
. Í . voados que se estendem_entre os Abruzzos e a Sicilia - e o grego- 
. .-. ,. ..' '. ' é -bizantino, ainda utilizado em zonas da Apulia e da Calabria.
4
\
" M O D U S V I V E N D I" 
Zlé - PROVERBIOS COMO FILOSOFIA DE VIDA. 
21-1- SOBRE LOGIA DE ACONTECIMENTOS 
21.2- SOBRE COMIDAS E BEBIDAS 
21-3- .SOBRE DINHEIRO 
21,4- SOBRE POLITICAGEM, JUSTIÇA E RIQUEZA 
21.5- SOBRE ATITUDES HUMANAS ` 
2l-Õ- SOBRE VIRTUDE, VICIOS E RELIGIÃO 
21.7- SOBRE MULHERES, AMOR E CASAMENTO 
Z1L8- SOBRE O BOM SENSOR 
-242-
\ 
12.21 - PROVÉRBIOS COMO FILOSOFIA DE VIDA 
1211.1. SOBRE LÓGICA DE ACONTECIMENTOS. 
Chi va pian va lontan; Chi va forte va 'la morte. 
Devagar se vai ao longe; Quem muito corre vai E morte. 
9 _ 
Malatia de pele salute de buele. - 
Doença que sai na pele, cura por dentro. 
Ein che la dura, mai 
Atë 
paura. 
que durã, não hã o que temer. 
cena, tuta la note el se ramena. Chi va in leto senza 
Quem vai para a cama sem ceia, toda a noite-se esperneia 
Chi va a l'osto perde el posto. 
Quem sai da fila perde o lugar - E 
Beati í ultimi se i ÉH po. E pa. É W\ Cfêânlaz 
Felizes os ultimos se os primeiros tem educaçao. 
Pezo el tacoà ch'e1 buso. 
E pior o remendo do que o rasgo ~ 
Na man lava l'a1tra, e tute dõ lava la facia.
~ Uma mao lava a outra e as duas lavam o rosto.
\ \
U 
p. G\ se la sm1ss1a, la spuzza.W P C 
Quanto mais se mexe, mais fede. 
E la prima aqua che hagna 
Ela primeira agua que molha. 
Intanto: campa caval che l'erba crece. 
Enquanto a erva cresce o cavalo morre. 
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- Co acqua e ciãcole no s'impasta frítole. 
Com ãgua e conversa não se faz bolinhos. 
- Ci sparagna, el gato magna. (Economia exagerada) 
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Quem economiza, o gato come. (como o gato rouba o leite e o quei 
` .jo economi 
- Chi no ga testa ga gambe. 
zado). 
Quem nao tem cabeça tem pernas. (quem nao pensa: caminha mais) 
- Meio un merlo in man chë do so l'albëro.
~ E melhor um pãssaro na mao do que dois na ãrvore. (voando) 
- Cosí ë la vita: meza storäa e meza drita 
Assim ë a vida: meio torta e meio direit 
- Impara 1'arte e mëtela da parte. 
Aprenda o ofício e guarde~o. (ou saber nao ocupa lugar). 
- L'ë mëio fruãr le scarpe, pitõsto che i 
a.
~
5 W N CH W 
E melhor gastar o sapato do que os lençois.(ou; rende mais cami- 
- 
_ nhar do que dormir). 
- De le volte se se 'ngana, dura de pi 'na pignata rota, che 'una 
Sãnaz 
As vezes a gente se engana: dura mais uma panela velha do que a 
nOV3‹ ` 
- Co se mete la roba de festa ogni di, o se E mati, o no ghe * 
pi. ` 
nl 
Quando se veste roupa de festa diariamente, ou se estã louco ou
- ~
_ nao se tem outra. 
~ Ã bon intenditor, poche parole. 
Para bom entendedor, meia palavra basta.
» 
- Diogene cercava un omo giusto, e mi cerco el vin che gabia gusto. 
, .ø Diogenes procurava um homem justo,e eu procuro vinho que tenha
A gosto. 
- No se pol bevere e supiar. 
~ 1 ~ 
--245- 
Nao se pode beber e assobiar. (Nao se pode fazer duas coisas de 
_ 4 uma so vez). 
- Robe fate in pressa, í gati nasce orbi. 
Coisa feita as pressas saí mal feita (ou: A pressa E inimiga da 
perfeição). 
- Val pi la prãtica che la gramãtica. 
Vale mais a prãtica do que a gramãtica, 
- Col tempo e la paia se madura le nëspole. 
Com tempo e palha se amadurece a fruta (ou: Com tempo e pacien- 
cia a folha da amoreira se tranforma em seda). 
- Dolör condidã, guari, par metã. 
Dor contada metade melhorada. (desabafo). 
- Paroni e mati no se go comanda. 
Patrão e louco faz o que quer. 
- Chi ristia no_rossega. 
Quem nao arrisca nao petisca. 
- Co i dente so sbate, le tete no fa late. 
~ ~ Se o dente nao mastiga, a teta nao produz leite 
- Val pi un asino vivo che un dotor morto. 
Vale mais um asno vivo do que um doutor morto. 
1z_z1_z - soBRE coMIDAs E BEBIDAS. 
- Saco vudo no sta in pië. 
Saco vazio não para em pë.
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- Meio un ovo anco che 'na galina doman.
~ 
E melhor um ovo hoje, do que uma galinha amanha. 
- A 1'oselo ingordo ghe crepa el gosso.
Q Um passaro guloso arrebenta o papo. 
- Dopo piena la pensa, na presa de tabaco, l'ë na gran sostanza. 
Depois da barriga cheia, uma pitada de tabaco ë de grande susten 
CO. . 
- Col "grasie" no se magna (dä-se gorgeta). 
~ ~ Com agradecimentos nao se come. (ou nao se sustenta) 
- A magnar gademo, a pagar sospiremo. 
Gozamos ao comer e lamentamo-nos ao pagar. 
- Polenta e late ingressa le culate.
_ 
Polenta e leite engora o quadriz. (Faz bpm, ou engorda). 
- La scalogna xe 'l rosto dei poveri. 
A cebo1a(verde, em folhas) E 0 assado dos pobres (falta de carne: 
_ 
- - inflação). 
- La bote piena no fa rumor.
p 
Pipa cheia não faà rumor (ou pessoa farta não liga para nada). 
- E1 vin de casa, no inbriãga. ~ . 
-4 O vinho de casa nao embriaga. (porque se economiza mais). 
--E1 malã no magna gnente: ma el magna tut. p
. 
O doente nao come nada, mas gasta tudo (come‹tudo) 
- L'acqua smarcisce i pali, el vino mí fa cantar.' 
Água apodrece o cepo e o vinho faz cantar. 
- Scarpa comoda e goto pien, tor el mondo com chel vien. 
n. (quem tem) sapato comodo e copo cheio, aceita o mundo como vem 
(tudo bom). _
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Co 1'aseo no se ciapa mosche . 
Com laço não se pega mosca (Não se conquista alguem ã força). 
Cam che sbaia no morsega. 
Cachorro que late não morde.(barulho não assusta). 
Let e foc fan l'om da poc. - 
Cama e fogo faz do homem pouco. (torna-o preguiçoso,estraga-o). 
(mf-zy 
Ride bem chi ride ultimo. 
Ri melhor quem ri por ultimo. 
Per un contadin tanto ghe fa sonar un corno che un violin. 
Para um Sujeitgtanto faz tocar um berrante que um violino. 
(menosprezando o novato ou metido que não entende da arte). 
Tuti i cani mena la coa e tuti i minchoni vol dir la soa. 
~ ' Todos os caes mexem o rabo e todos mexeriqueiros querem dizer a 
sua. 
O O I 2 
. x 
Cavalo imprestio no xe mai straco, nol ga mai fame. 
(0\ II 
-u , 
Cavalo emprestado nunca cansa nem tem fome. (isto nao se cui- 
da do que E alheio).
' 
Neanche i cani mena la coa per niente. 
Nem os cães mexem o rabo por nada. (isto (Dl ul Todo efeito tem causà 
Chi te vol bem te grida, chi te vol mal te ride. 
Quem ter quer bem te orienta, que te quer mal te faz troça. 
Tuti ghe piaze veder i mati in piassa, ma che.no i sia de la so 
raça. ‹ . 
Todos gostam de ver o louco na praça, mas que não seja de sua ra- 
de sua familia). 0\ ça. (isto _ 
Amor de muger morta dura fin a~la porta. 
Amor de mulher morta dura atë que ela sai da porta. 








lã in mezo a do dotori: chi sta pezo de lori? 
Um jeca no meio de dois advogados, um rato no meio de dois gatos 
e um doente no meio de dois medicos: qual deles esta pior? ' 
El tabaro dei avocati l'ë fato col pel dei ostinati. 
O capote do advogado ë feito com o pelo-dos obstinados. 
Chi xe vivo ga guerra, chi xe morto fa terra. 
Quem estã vivo tem guerra, quem estã morto faz terra. 
Chi se vanga d'esser bravo in mare, xe mato da ligare. 
Quem se gaba de ser bravo no mar, fica louco de (tanto) amarrar. 
Barba, cavei longhi e corni: moda dei nostri giorni. 
Barba, cabelos longos e cornos: moda de nossos días. 
Ã sete ani xe putei e a setenta ancora quei, 
4- Aos sete anos 5 criança e aos setenta tambem se ë. 
Chi ga 'pan no ga i denti, chi ga i denti no ga 'ol pan. 
não tem pão. Quem tem pão não tem dentes, quem tem dentes 
Chi ga i ale no sã volare, 
Quem tem azas não sabe voar. . 
Ã sto mondo bisogna adatarse, o cambiarse, o spararse. 
Neste mundo precisa adaptar-se, transformar-se ou separar-se. 
'U 
|.-1. 
CI Chi vol el passo longo de la gambam se sbrega el cavalõto. 
Quem faz o passo maior do que a perna, rasga as calças. 
Chi no ga campi al sol, no teme tempestã. 
~ ~ ~ Quem nao tem plantaçao nao teme a tempestade. (chuva de pedra). 
Ocío no vede a boctase, per chi col viver em pase.
~ Olho nao VÊ e boca calada de quem quer viver em paz. 
Chi s'ha scotã col brodo, supia so le verze. in orto. 











l2.2l.5 SOBRE DINHEIRO. 
Soldi e bote no torna indrio. 
Dinheiro e bordoadas não voltam mais. 
Schei fã schei e peoci fã miseria 
Dinheiro faz dinheiro e piolho faz piolho. 
E1 vol la musa e anca í trenta soldi. 
Quer a mercadoria, mas não quer gastar. f//É! 
fi c 1 < Quer a mula e tambem o dinheiro. (avarento) 
E1 pianze el morto par ciavar el vivo. 
Chora o morto para lograr o vivo (amizade interesseira)f 
Coi soldi se fa balar anca 1'orso. 
Com dinheiro faz-se dançar tambem o urso. 
S'e1 poverso mangia polastro, o 1'ë malã lã, o 1'a1tro. 
Se o pobre come frango, ou ele ë doente ou o outro (ë doente) 
La razon dei povareti;‹1'ë carga de dífeti. 
~ ~ A razao dos pobres E uma carga de defeitos. (Palavras nao pagam 
impostos). ‹ - ' 
Se le parole pagasse imposto saria un afar serio. 
Se as palavras pagassem imposto seria um assunto sërio. 
Sior senza soldi, lumín senza Ó\ 9-1. Q. 
Um Senhor (burguês) sem dinheiro E como a lâmpada sem azeite. 
L'amor l'ë potente, ma 1'oro onipotente. 
z , O, - , 
O amor e potente, mas o dinheiro e onipotente. 
Soldi de z3go,_anc5 te li dado e doman te li togo. 
Dinheiro de jogo, hoje te dou amanhã te tiro. 
Soldi e santitã, metã de la metã.
-250- 
Dinheiro e saude, metade da metade. 




se tem que pagar acha-se todos, quando se tem que cobrar 
acha ninguem. 
L'arte del michelassoš mangiar e bever e 'ndar a spasso.
~ A arte do lazsrao (vagabundo): comer, beber e passear. 
Non se manha le onge porque le fa mal. 
Não se come as unhas porque lhe faz mal. (sovina). 
Chi fa il primo paga in vino; chi fa il secondo va fin fondo. 
Quem chega primeiro paga o vinho e quem chega depois bebe tudo. 
12.21.4 POLIIICAGEM, JUSTIÇA E RIQUEZA. 
'U 
ga. CI La lege xe igual per tuti; per i siori um tantin de 
A lei ë igual para todos, mas para os ricos E um pouquinho mais. 
(Dl ez favorece-os mais). ' « (isto 
O magna sta menestra o salta sta finestra. 4 
Come esta sopa ou pula esta janela. (Adaptar-se ou retirar-se). 
Chi vol la grasia va al santo, chi no la vol chel fassa de manco. 
Quem quer uma graça peça-a ao santo, quem não a quer faça de me- 
nos. (quem quer algo, procura-o). 
Morte de piegora, salute del can. . 
Morte de ovelha E saude para o cão. (porque terã carne) 
Azar para uns serã a sorte de outros. ' 
Tuti i gropi riva al pëtene. 
Todos os nõs veem no pente. (ou: A verdade sempre aparece). 
Scapa de la vaca e el toro ghe tra.
-251-. 
Escape de um perigo e cai no outro. Foge da vaca e o toro dã coi 
C8» ' 
El tempo... e i siori e fa sempre quel che i vol lori. 
O tempo... e o rico fazem sempre o que querem. 
Quando l'omo 1'§ stimä, el pol pissar in leto e dir che l'ä suã. 
Quando o homem ë honrado pode atë mijar na cama e dizer que suow 
Laudato si', mio Signore. Fra ciãcole e congressi gavëno l'acqua 
alta a tute l'ore. . 
V
. 
Louvado seja Deus: entre conversas e congressos temos ãgua alta 
a toda hora. (conseguimos o que queríamos). 
Coi cannone e la presson el torto ga razon. 
~ ~ .Q ~ canhao e pressao tambem o torto tem razao. (Com força e preâ Com 
são tiea).fica vitoriosa. a mentira (ou a |-4. 5 LJ. Í-1 (IJ 
Chi parla tropo de libertã, vol dir che '1 no la gã. 
Quem fala muito de liberdade ë sinal que não a tem. 
Sinistra e destra, tuta 'na menestra. 
Ã direita ou a esquerda, ë tudo uma sopa. (ou: O direito e o a- 
vesso ë a mesma coisa. ' 
Osel de gabia, co nol canta de amor canta de rabia. 
Pãssaro preso, quando não canta de amor canta de raiva. 
No ghe rëde per el pesse grando._ 
Não hã rede para o peixe grande. (ou: Não hã quem prenda os pode 
rosos). .' 
A robar poco se va in galera, a robarztanto se fa.carríera. 
Quem rouba pouco vai para a cadeia, quem rouba muito faz carreira 
(progride).
~ 
..- Sanitã e liberta, se xe richi e no se 1o sa. 




- Sa el Papa e un contadin che el papa solo. 'C3 pa. C3! 
Sabe mais o Papa e um perito do que o Papa sozinho. 
~ Stola e baionetta tíen su el mondo. « 
O poder eclesiãstico e o militar mantêm o mundo. 
~ I soldí e l'amicizia orbisce anca la giustizia. 
O dinheiro e a amizade cegam a Justiça.
\ 
'U 
pa. CI - Tempo se guerra, "bale" che terra. A
4 
Tempo de guerra ha mais bala que terra. (Tempo de coafusao hš 
mais conversa do que fatos). 
~ Senza levš no se fa ël pan. 
~ zu ~ Sem fermento nao se faz pao. (Sem pistolao ou ajuda nada se con- 
segue). . _ 
- Põvari, richi, russí, o Made in U.S.A., co se xe morti se vã tg 
ti in buse. . 
Pobre, rico, russo, ou feito nos Estados Unidos, quando se mor- 
re se vai tudo para o buraco. (Todos morrem). 
- I popoli se,maza e i Re se abraza 
O povo se mata e os reis se abraçam, 
- E1 sol che nasce 1'ë pi ben_visto de quel che vã do. 
O sol que nasce ë mais bem visto do que quando desce. 
(qualquer pessoa ou acontecimento ë mais admirado na chegada do 
que na saída). 
4 ..› - Le cíave de oro, le verze le porte de fer. 
As chaves de ouro abrem as portas de ferro. 
1z_z1,5 soB1iE ATITUDES HUMANAS 
- Em boca sarã não entre mosche 




Gato broã ge pauta de 1”agua freda. 
Gato queimado tem medo de ãgua fria. 
furbo se chiama, 1'ë un gran miochin. C3 DT' ya. 
Quemse chama de sabido E um grande palhaço. 
Presto e ben nao se convien. 
.-.‹ ~ Pressa e bem nao concordarao. 
Un bon avocato fa passar per can parfin un gato. 
advogado faz o cachorro passar pelo gato. Um bom 
G5 lëto tante epigrafi, go orcã da per tuti, no ga mai visto s~ 
crito: "Qui giace un farabuto". 
› ' 
Li tantos epigrafos, procurei por tudo, nunca vi escrito: 
"Aqui descansa um patife". 
Quando se nasce desgraciai, piove sul anca star sentai. 
Quando se nasce sem sorte, chove na bunda atë quando se está seg 
tado. 
El mondo ë fato a scerpe, chi se le cava chi se le mate. 
O mundo ë feito ã sapatinhos, uns os tiram outros os celçam. 
Qual che copa el peõcio, el metaria via anca la pele. 
Quem mata o piolho, guardaria tambem a pele (avareza). 
dopo el baston; terzo Ia goba e dopo el cassou. O O 9-1. N Q-4. Ú Prima i 
Brimeiro os ocfilos, depois a bengala, em terceiro lugar e corcun 
da e depois o caixão. (para indicar a velhice). . 
Vëgno, vol dir: spëta. 
Vírei, quer dizer espera. 
QM ya. v Co manca 1 cav anca i mussi i trota. 
Quando falta o cavalo atë 0 burro treta. 








Quem vai pelo mundo vê, quem fica em casa não crê. 
Venezíani gran signorí, Padovani gran dotorí, Vícentíní magní 
ti, Veronesí tutí mai. 
Venezíanos grandes senhores, Paduanos, grande doutores, Vicen 
tinos magnates, Veronesíanos todos loucos. 
Tra el dire el fere, ghë in mezo el mare. 
Q\ Entre dizer e fazer existe meio marz (Isto muita difexença) 
Il diavolo ínsegna a far la pígnate, ma nã í quercí. 
O diabo ensine faáer a panela, mas não a tampa. (Isto 03 UI Todo 
o mal serã descoberto. ' 
Oro bon no cíapa macia. 
Ouro bem nao pega manchas. (A boa pessoa não se afeta com coš 
verses. "Deixa qúe falem ~ não'me atinge). 
Chi ga tempo non aspeta tempo. 
Quem tem tempo não especa o tempo. (Decide-se). 
ügní bel balo stofal 
Atë.o que ë bom enjoa. 
»-z Mae ao filho: "A te ciapo al fil de la po1ental“. 
Te pego atë com o fio da polenta. (?olenta quente s5 se corta 
com um fio de linha). Quer dizer que não espacarã. 
Chi ga el sospeto, xë in dífeto. 
Quem suspeita, tem o defeito. (Quem acusa se acusa). 
Chi no se contente de 1'oneto, perde el manego e anca el âme~ 
nestro. _ _ E 
~ ~ Quem nao se contenta com pouco, perde turo. (Quem nao se con- 
tenta com o honeto, perde o cabo e tambem a cesta.
~ 
.ø , A POC3 VO13, HO manflâ SCUSâ. 
Para pouca vontade não falta desculpe.
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- Roba robã, come la viel la vã. 
Coisa roubada, como vem vai. 
- Não se move foglia che Dio non voglia. 
Não se meche uma folha sem que Deus o queira. 
- Amor de fradei, amor de cortei. 
Amor de irmãos, amor de facas. (brigam mas se gostam). 
- La volpe perde el pelo ma nã perde o vicio.
~ 
O lobo perde o pelo, mas nao perde o vício. 
- Co manca el gato i sörze i bãla. 
Quando fafita os gatos os ratos dançam. (Faltando o dono...) 
- Bronse coerte, le traverse. 
Brasa coberta queima as saias. 
- Quando la carne se frusta 17aníma se giusta. 
Quando a carne doi a alma se ajusta. 
- I Preti fa böger la pignata co le fiame del purgatërio. 
Os padres fazem a panela ferver com as chamas do purgatörio. 
0\ 
UI (Isto Pelo temor do castigo, levam o homem ä abstinência). 
- I ?reti vive de carne morta, i dotori de carne melada, i evoca- 
ti de ti de carne rabiada. 
Os padres vivem de carne morta, os mëdícos, de carne doente, e 
os advogados de carne braba. 
- Co 1'arte e co 1'ingano se vive menzo ano: co 1'ingano e co 1' 
arte se vive l'a1tra parte. 
' 1 
COM â arfiê E COm €ng&flO, VÍVe”S€ mêíü 3U0; 8 COm €Hg3flO E COD 
arte vive~se a outra parte. . z 
- Santi de casa no fa miracolíƒ 
Santo de casa não faz milagre.
- Quel tipo, no xe mia farina de far ostia. 
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Aque1e'tipo não ë farinha de fazer hostia. (isto e: ele não E 
boa coisa. . 
- Come San Tomaso: nol ghe crede se nol ghe mete el naso. 
_Como São Tomaz: não acredita se não bota o nariz. 
- E1 bon crístían lavora ancoi e anca doman. 
O bon cristão trabalha hoje e tambem amanhã. 
- Longo come el passío. 
Comprido como (a leitura da paixão). 
- La saría na cucanha. (jogo do pau de sebo). 
Seria uma sorte... 
- Quando 1'acqua toca el col, se impera a noar. 
Quando a ãgua bate na bunda se aprende a nadar (isto 
as dificuldades apertarem, aprende-se a vencë-las). 
- Baterghe dove no bate el sol. 
ou 'Surrar aonde nao bate o sol (na-bunda). 
- Riva in zõ, tutí í Santi giuta. 
Na descida todos os santos ajudam. 
\ \_ 
- E1 stufa sete paesí. 
Ele cansa todo mundo. 








- Chi se contenta, gode. 
Quem se contenta, goza. 
- Le busíe le gã le gambe corte. 
'A mentira tem as pernas curtas (isto e: nao vaí longe que logo
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se descobre. 
- La Epifania, tute le festa porta via. 
A epifania leva embora todas as festas. 
]2.21.7 SOBRE MULHERES, AMOR E 0 CASAMENTO. 
- Povere quele case dove la galina canta e el gato tase. 
Pobre daquela casa onde a galinha canta e o galo cala. 
- Una brava sposa? Prima che la sia tosa. 
Uma boa esposa, primeiro tem que ser virgem. 
- Chi vol el pomo sbassa la rama; chi vol la fiola caressa la ma» 
ma. _
. 
Quem quer a fruta tem que abaixar_o galho, e quem quer a filha 
agrade a mãe.
_ 
. \ - 
- Te me ghe volesto? magna de questo. 
Tu me quiseste? Come disso. 
'40 ' 'ø V - No l e bel quel che l e bel, ma quel che piase. 
Não ë bonito aquilo-que ë belo, mas ë belo o que você gosta. 
- Në dona në tela al lume de candela. 
Nem mulher nem tela na chama da vela. 
- Librí, done e cavai, no se impresta mel.
~ Livros, mulher e cavalos nao se empretam a ninguëm. 
.¬~ (Hoje diz-se!Mulher e carro nao se emprestam). 
- El padre turco, la madre pagana; guanca la fia no ë vera cristia 
na. 
O pai turco e a mãe'pagã, nem a filha ë cristã. 
- Dal B5 davanti, dal mul da-Árío, e da la dona da tute le bande. 







La roba marida la goba. 
A roupa esconde a corcunda. 
Done e motori gíoie e dolori._ _ 
Mulher e motores são L..z. O ya. W e sofrimento.
1 
'O fal- 
C1 Chi basa la morosa 
Quem beija muito a namorada, bate na esposa. 
bastona la sposa. 'O H G 
Co xe morto el omo '¬ . l'amor va con Dio. 
Quando morreu o marido o amor vai com Deus. 
Fra una dona che prega_a una che paga, sempre co quela che paga 
Entre uma mulher que reza e uma que paga, E preferível a que pg 
ga. ' 
'U 
ps. Cl La dona xe come un induvínelo, dopo spiegã n'o1 se quelo. 
Uma.mulher É como um adivínhador, depois que se explicou não E 
mais aquele. - ` 
'U 
H. C! La fame fa^ dei salfí, ma l'amor lí fa far altí. 
A fome faz pular, mas o amor pula mais alto. 
L'amor no xe brodo de fasíoni n tocín de caragoí. 
O amor não ë caldo nem HI (D H» Liu ml Ú 0 ë molho de champigon. 
'U ,ph 
GI Tira un pelo de fëmena che cento pari de bõ. 
Puxa mais um pelo de mulher do que cem pares de boi. 
No gh' ë pínhata che covërcio no cata. 
Não hã panela que não encontre sua tampa. 
L'omo xe 'lfogo, la dona la stiora (esteira), em diavolo el ven 
to che sofia de sora. 
O homem ë 0 fogo, a mulher ë a esteira e o diabo É o vento que
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sopra por cima. 
A vinti ani, quel che le vol; a trenta quel che le pol; a wqua 
ranta anca a un can le ghe dã la man. 
Aos vinte anos (elas) escolhem, aos trinta, esperam ser escolhi. 
das e aos quarenta atë ã um cachorro dão a mão. 
Fia (fiola) la maridar, mugier da contentar, cambial da pagar:- 
xe tre robe da far disperar. ' 
Filha para casar, mulher para contentar e contas para pagar são 
tres coisas para deseeperar. ' 
Tre done e un pignato, el mercã l'ë fato. 
Tres mulheres e uma panela, o mercado está feito. 
Amör senza barfifa el fal la müfa. 
Amor.sem briga enjoa. 
'-ø ø . A 'ni Onde ghe n e tose inamorae, l e inutile tëgnar porte sarãs.' 
Onde ' ha moças que namoram E inutil ficar com as portas fechadas. 
El segreto de le fëmene no lo sã nissfin, altro che mi, vã, e tu-
& to el comun. 
0 segredo das mulheres ninguem sabe, s5_eu, você e o mundo. 
Ogni bela scarpa diventa 'na zavãta. 
Cada sapato bonito depois de velho ë um trapo. 
'U 
¡-1- GI La dona xe come un induvinelo, dopo apiegã n'ol xe quelo. 
A mulher ë como uma adivinhação, depois de explicada não É mais 
aquela. ' f 
No gh'ë matrimonio che no ghe entre el demonio{ 
Não hã matrimõnio que não entre o demönio. 
Semo done e tanto basta, semó`tutte d'una pasta. 




12.2l.8 SOBRE 0 BOM SENSO 
L'5mo par la parola, el musso par par la cavëza. 
O homem (se deixa levar) pela palavra como o burro pelo cabreã 
co. 
u ' 
Quando el Sígnõr no 'l vol, gnãnca l?5mo no pol. 
~ ~ Quando Deus nao quer nem o homem nao pode. 
vu ~ 
O homem propoe e Deus dipoe. 
El Sígnör aiüta tutí, fora che i desperã. 
O Senhor (Deus) ajuda todos, menos os que se desesperam,« 
Le campane no sona, se qualchedun no le tira. 
O sino não toca se ninguëm não puxa a corda. 
mia campane se no le morto níssuní. No se sona 
O sino não - ~ 
' 
. A 11008 8€_ 1180 IIIOÍÍBU fllflguemw 
14 Ã camb1ar molíner, se cambia ladro. 
Trocando o moínheiro troca-se tambëm o ladrão. 
Sbaglío de totor, volontã de Dio. 
Erro de mëdico ë vontade de Deus. 
.ø ø 'A ' Co l'amo se cxapa el pesse e l omo co l interesse. 
Com o anzol pega~se o peixe, e o homem pelos negocios. 
Ã chi lavora, Dio ghe dona: chí_no lavora, peocí e rogna. 
"' fa Quem trabalha Deus ajuda e quem nao trabalha t1ca cheio de pio* 
lhos e mísëría. ^ › 
L' 1! m Q ' 44 01110 Chê HO ga T8 1g10!`!. X6 11118 beSt18 SGIIZ8 Pô.'fOfl. 
O homem que não tem religião ë como um animal sem dono. 
Xe megio un forte "perdio, che falso "Gesfi mio". 
E melhor um forte "por Deus", do que um falso "Jesus meu".
\ 
- Cerca de no aver tropo de qua, per aver tropo poco de lã. 
~ , , , ~ 14 PIOCUI8. 113.0 têf m_\11t8 00188 ôqfll, pâfã. flâ.O ter POUCO az 
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(não querer ter) demais na terra, para ter um pouco 15 no cëu. 
- L'abito no fa 1'monaco, në 1'e1mo el capítan. 
O hãbito não faz o monge, nem o elmo o capitão. 
- Un capítan de mar senza tirar sarãche no se fa scoltar. 
~ ~ av Um capitao do mar sem dizer palavroes nao se faz obedecer 
- Dove no se crede, 1'acqua rompe. 
Aonde não se acredita a ägua arrebehta. 
- Base no fa buso, ma xe scala per andar süso.






'M()DlJS V IV'EbJDI" 
ALGUMAS MUSICAS MAIS CANTADAS POR ESTE POVO 
DA L'ITALIA NOI SIAMO PARTITI. 
SU LA CITÃ¿DI MONTEBELLO. 
MONTE GRAPPA COME SEI BELLO. 
QUEL MAZZOLIN DI FIORI. 
MAMA MIA, DAMMI CENTO LIRE. 
QUELL'UCCELIN DAL BOSCH. 
LA BELA VIOLETA. 
IL MERLO HA PERSO IL BECO. 
LA COLOMBINA LA GA LE ALE. 
VIEN QUA, NENETTA. 
BEVE, BEVE, COMPARE. 
BELLA BRUNETA. ' 
MORETTINA BELLA, CIAO. 
SQUANTI SOSPIRE E PIANTI: 
PASSO E RIPASSO SOTTO LA TUA FINESTRA. 
CARA MAMA DAMMI UN BACIO ANCORA. 
CIARETO SU QUEL MONTE. 
BIONDINELLA D'AMOR. 
LA BELLA VIOLETA. 
HO GIRATO L'ITALIA E IL TIROLO. 
LA BANDIERA DEI TRE COLORI. 
CINQUE ANNI E PIU D'AMORE. 





12-22- " M D D U S V I V E N D l
" 
ALGUMAS DAS MÚSlCAS MÀIS CANTADÀS POR 
ESTE POVD 
I I Estas musicas Foram gravadas em varias localidades 
da regiao, das quais transcreveufim as notas musicais, depois de 
comparadas com diversas publicaçoes sobre cançoes italianas como 
as de Erico Piglia ” Dai montial suare 
” Ed. Mus. - Casimiri -Rg 
ma e as publicadas pelos Padres Carlistas ( de muitos autores) e 
Padres Capuchinhos do R.G.S. (l97S). Algumas musicas,_coincidem 
com a seleçao de cançoes da Societa Àlpinisti Tridentini 
- Club 
Alpino Italiano ”Sui monti scarpazi” de Luigi Pigarelli (et ilii) 
Verificmrse que os colonos desta regiao catarinense, ao cantarem 
O ' O O 
os cantos que aprenderam de seus pais e avos, vindos do Rio Gran- 





l - portamentos de voz 
2 - apogiaturas ' 
3 - trinados. 
Cantam sempre a duas vozes ( quando cantam em gru- 
pos) sendo que a segunda voz aparece em terça superior ou inferi- 
` O or a melodia. Quando cantam num grupo numeroso, cantam algumas 
~ Í 
cançoes em varias vozes. _ 
Mesmo as pessoas que Falam menos o dialeto italia- 
no, ou quasi nao o Falam, sabem cançoes italianas e'usam constan- 
' ~ ' I ~ I 
temente proverbios em italiano. Cançoes e proverbios sao dois as- 
. f 
. _ - . 
pectos mais conservadores da lingua, e os aprendidos com mais Fa- 
cilidade, pelos jovens e crianças, talvez pela sonoridade e rima 
que possuem._
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1z.zz.1 -§›e¬oL f_âTA1.1é«ooe1:@01__S wfâ YPARTITI 
~â« 
~ fio Jíw fflezfâ_ 1 ÍÊÊN» *wa 
N Da 1'I- ta-lia noi s' -mo , par- ti - 
L::;Ê;¶i;%”è{*`@ fäííeto %I`:J£Íš** f »i¿:";z»m¢šti;íä£:š::šš 
ti- sian par-ti - ti col no-“ ro o- no re 
L; ñâ of ä% fg fr Í [J 







JJ âqi f 5 1 ~ F o¿f 
+ ré” 
o Me-ri-ca ///,.Me;ri-ca, MÊ*vÊL¢É' Me- r1- ca Un bel as ‹-" - 
A 3 
Q W W âä 
91 H H H- 
WW 
- - dl flor 
2. _A l'Ameríca noi siamo arrívatí 
Non abbíam trovato né paglía né fieno
I 
Abbíam dormíto sul nudo terreno 
como le bestie abbíam riposã. 
3. L'Ameríca lfë lunga e 1'ë larga 
` l'ë formata di monti e di píani 
e con l'índustría de noaltrí ítalíani - 
abbiam fondato paesí e cittã.
zé ~ wa eâe 
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Amo encontrato dei pori casoti 
píene de pulde e dedoci 
A industria de nostrí italianí 
abbiam formato paíge e sitäfi 
A industria de pori bresilhani 
abbiam formato caríci (*) e barbaqua (**) , 
1z,zz_z -gy LA c1TÃ_p1~-MQNTEBELLO 
. ...._.. z ,, 
i 
.. .¡ . ¬zz zz 
- É--f- 






É Á Íí Á ¿*" 
F4 «je diff *ƒí M; täaf 
; ~ 
ƒg;;a;1* fífoy 
tor, su a c1-ta 1 on - te - bel ~ lo, la ghe 
73 
ee==“w@\2' 
ge-ra un suo- na - tor.
I 
2. la ga ímpegnã la cioca e í ovi 
per pegare il síonator 
3. La ga ímpegnã 1'abíto bianco.Ã. per pagare.., 
La ga ímpegnã le scarpe rosse... per pagare.., 
z___1 __ '_ _, Amzí 
(*) carící - ë a barraca onde se seca a erva mate 
(**) barbaqua -'ë a barrada onde se pisa a erva mate.
o Q 
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12.22L5 - MONTE "GRAPPA COME SEI íBELLO. 
O mon-te Grap-pa co-me se1 bel-lo 
JJ fiflƒigâf 1EÍ..ff¿ f 
tu sei .il ma-ce1#1o de 1a gío-ven- tü, o monte 
« 
~ ~ Jg» ~ ~ ~ ,zfy ví f 1 eêâf Í ~ 
Grap-pa come sei bel-lo tu sei il ma
l 
Í,`., QUJ F 11 4"`*>'$ ~ ×___. 
cel-10 de 1a< gío- ven - tü. _V~ 
2. Monte Grappa 
verde e bíanco 
gran camposanto 
della gioventü 
3. O Monte Grappa 
como sei nero: 












V V V V 
rf* 5 ífw aff e É 
Quel maz-solin di fíori che 
- fi* 
r zw raw \_/l W di vien da la mon-ta - 
_ 
~ gna Que mazzolin . 
,,a` â aa im foi ~ LJ; ri ~ JMJ? 
fiori À, 'che. víen da la mon-ta - - gna e “ba - da 
J f¬ W f mgww éñfã 
ben che' nol si bagna che lo vo-glio re - - ga Wzif ef me gi 
lar e var-da ben che nel' si ba-gna che lo 
- z»*¬ 
"23 W ffzfàz Á âwfzffr 
« vo-glio re - - ga - iar. Sempre Sempre pian - ge - rã. 
_ 
2. Lo voglío regalare - 
perchë 1'ë un bel mazzetto' 
lo voglio dare al mio moretto ' 
quesa sera quando 'l vien. 
_.5. Stasera quando '1 viene ' 
gli fõ la brútta cera
i 
e perchë sabato di sera 
* u. 












1z.zz.s - 1ymMMA MIA, ';¿,M1\ae; Camo um; 
/_\ _ 
~ ;`zW7í fé; I; Ji; ; rei fgiwn _ Wc~ _ ea ' L ea 
5 Mam-ma mia dam-mi cen-to li-re che in A- 
~ 
~; fim ~ ”" ~ 
Ême-ri-ea vo-g1i0zÍôar~`šzíÉE{¡ Mafma
V 
rfcüff Lá; g ff Ú H É 
mia dammi `cento li-re che in A-me-ri-ca vo-glio andar 
Z. Cento lire mi te le dõ, 
.' ma in America o figlía hõ. 
3. I suoi fratelli e la fínestra: 
"mamma mia, lascíela andar" 
4. Vai pure, o fíglía ingrata, 
- in mezzo al mare potraí restar. 
5. Co l'ë stata in mezzo al mare 
quel bastimento se gã sfondã. 
6. La sua carne rosea e bianca 
í pesci del mare la ga mangiã 
7. I suoi capelli, ricci e belli 
le onde del mare li ha semenâ. 
8. Le parole dei suoi fratelli 
. son state quelle che ia gã ingannã. 
9. Le parole di ogní mamma 
dicon sempre la veritã.
1z.zz.ó - QuBLL}'uccE¿*NWD¿¿L Boscg... 
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e 
áf .Éir il; J of J }¬Á~$£7;~ 
Que11'u- ce- lín del bosch quel u- ce - líh 
ílf!¿J :BV-5? f fifi le bg/* Ê 
......_____.__._.. del bosch que11'u-ce- lin del bosch . _/D K/\ 
e 




~ F fífif äfišä 
lin del bosch, che a ia cam -pa - gua il 
\ . 
Dove saral vola? - Su la finestra oi bela. ~w
\ 
'Cossa gavaral portã - na 1atera.sigi11ata 
e cosa ghe gera su? - di maridarti oí bela 
E son marídata íerí, oggi giã son peptita. 
Mi go tolt un brut veciot -1'ë pien de gelosia 
Se fuss de maritar no me marídaria. . 
Viva la líbertä e chi la sa godere. 
Chi non la sa godereg sofrírã notte giorno. 
vo- la
12-22-7 - na BELA VIOLETA 
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~ Á ~ 
¶Y 
La be ` f - la v1o-le-ta la và la va la va la 
II quam éo: ~ z‹ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
~ ~Ê ~ É Â 
2 ~ Cosa tu rimiri, Gingín d'amor, Gingin d'amor. 
Io ti rimiro perchë tu sei bella - se vuoi ve- 
' nir con me, e con me alla guerra. 
3 - No, no no a la guerra non voí venír, non voi 
venir. Non voi venire con te alla guerra per- 
' chë si mangía mal e sí dorme per terra. 
4 - No no no per terra non dormirai, non dormirai. 
Tu dormírai su un letto di fiorí, con quattro 
bersaglieri che ti innamori.
1z.zz.s- IL MERLO HÁ }PERso IL Iâlâoo 
-272- 
merdo ha per-so 11 bec - co 
%é+ 41';/f .f ÊT1z .fa fl 




a, ff Í Q; H3.¡73-É ~ Ã ao 
-bec-co co-me fa-rã a abec - car?. Il ao 4 f I ~ ~ ~ 1*- 
mer-lo ha penr-›so il bec-co ~Uf 
«ä 
ya; 
mí ~ o co-me ` a b . 
Il merlo ha perso la lingua - come fará a cantar? 
Il merlo ha perso gli occhí - come farã a vedar? 
Il merlo ha perso le prècchíe - come farã a sentir? 
Il merlo ha perso ún'a1a - com fará a volar (o1ar)? 
Il merlo ha perso 1'a1tr'a1a - come farã a volar? (olar) 












a ff? _ agf fmzezâ 







a- le la toc-ca 'l ciëí" `×__z/
` 
La toca el cielo, la toca in terra ~ w 
sta primavera la voí sposar. 
Lã voí sposare, alegremnte ' 
per starghe arente, la note el di. 
Mi voí sposarla, perchê la ë bella
' 
la gã na stella, frameso al cor. 
La ga na stela che la risplende 
e la me rende consolazion. 
Consolazíon che víen dal cuore 
'l mio primo amore lo voi sposar. 
Non ê la prima, nã la seconda ` 
la ríssa e bionda, la voí sposar.
12.22.10 “ VÍEN QUA» W NÍNETTA 
fg afšl J 1;; finlllqla a a aa Z 
" 1 Víen qua, Ni-ne- ta sot- to l'om - brel - lín,
ä ãfiffi'11:zf;fi1 JU 
cien qua, 'Ni - net- ta, te da -rõ u ba - cin, 
2 - Ti darõ un baèino, ti darõ u bel fior, 
_ Víen qua, Nineta che farem 1'amor. - 
3 - Sete anní in guerra soto el bataglíon, 
Vergínela gera, verginela son. 
4 - G6 servio in sergente, gõ servío il Magior, 
`víen qua, Níneta, chê farem.1'amor. 
-2 74-
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f Be- ve, be-ve, Com ~ pafre no v1 mazze- 
ía¿zâM¬;¿f›fz1»@«~ 
~ 
M ~ ;~a;›¿ 
íaflwfzf J-wímlalflclcllll gägl 




vi-no fa `¿tar.-f Que-sta ë la re-go-la che se-gäno g I 


















` 2..Blsugo del bocale 
ha el colore de la gresta 
Chi ga el bicíer in mano, 
al so compare ímpresta. 
3. Bevë, bevë compare, se non_vi mazzerõ, 
~ pitos chi me massege compare beverõ 
4. E l6.bevesto tuto me a nhanca fato male. 
E1 acqua me fã male el vino me fa cantã. A 
_5. Col la mostra companhia non le mia no le mia de esquesar 
El acqua te bicchiero el vino tel bocal
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l2.ZZ.12 “ BELLA BRUNETÀ 
la Bru- neÍ--~”2 ta? Do- ve te ve-fãío be -la Bru- net-ta co-si so~ le- 
ta per 
_ 
la cit- tá, co¬sí so - le - ta per la cit - tã 
mw*
' F! 
Lamia mamma ê vecchierella, suso bonora mi fa levar e la mi 
mete le secie in spalla, a la fontana la mi fa andar. 
Quando l'ë stata a meza strada, un cavaliere la ga incontrã: 
DOVE TE VETO BELA BRUNETA COSÍ SOLETA PER LA CITTÃ ? 
Io me ne vado a la fdntana dove mia mamma mi gã mandã. - 
"Fermati in poco, bela Brunetta, intanto l'acqua si schíarirã" 
No no non posso qui aspettare, perchê la mamma presto mi há 
dã. Intanto l'ãoqua la sí schiariva, i discorreva de maridar. 
Cento scudi mi te daria per una notte dormir çonte. “Lascia 
ch'io vada da la¢mmmanúa,qua1cheiconsiglío lei mi darã".
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12.2z.15 - MoRET'r1}nA BELLA, c.1Ao: 




.. . -¡..___ -y;4;~_;.:""1ÍI.. ..¿¿.¿. 
F Ciao, ciao, ciao, m-re-ti-na bella ciao che pri-ma di ,par-. 
ti-re che pri-ma di par-ti-re ciao,cíao, cíao, mo-r--t -na ›e -la ¡1e 
Un bacío a la mia mamma, e due al mio pupä, 
cinquecento a la mia bella, dopo vado via soldã. 
Se parto per Casale - Cašale Monferrato 
ti manderõ il ritratto - vesti da bersaglier.' 
Vestito da oersagliere - vestíto di lana scura- 
‹Maríetta sta sicura - se torno ti sposerõ. 
Se vado via soldato,non vado mia a la morte - 
Se Dio mi da 1a_sorte, ritornerõ anca mi. 
La vita del solda ze una vita santa 
se manja beve e canta, pensiere non ge nã.'"
vu- ~¬ 'T 
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-¡ Quan~ti sos» pí~ri e pian-fí'1e-r 
V 
che an-no ste ra- gaz-ze, e- . 
asässeãsfflísífbfisâfiâ Á: 
ii ii; fi s%.?,_Ííií? la la la 
~ 







pu 2. ' Col fazzoletto in mano, lera 
le se sugava i oci, lerã 
Veder sti giovanotti,1erã 
Vederli andar solda. 
3. Vederli andar soldati, lerã 
Vederli andar in guerra, 
Vederli cascar 'n terra, 
con una feríta al cuor. 
4. Una ferita al cuore, lerã 
una ferita al fianco, 




l2.22.15- PASSO E RIPASSO SOTTO LA TUA FINESTRÀ ` 
` _ 
der non pos-so la bel-la in- nam - ra - tã. 
2. Si ê trato e la finestra,sua mamma addolorata, 
"Oh quella che tu cerchi, la ê morta e soterrata". 
3. ‹Dímanda al sacristano, dove xela interrata 
la xõ in fondo, dai altí cipressi. 
_. 
- CARA MAMMA DAMMI UN BACIO ANCORA 
, ~ší:;J;i=tl;H_Â;¿:¿J';g_h.1;; m,Ã 
MMMÍELš:ÊJÃÊtíiššššëšgëkššššâëšššâi _ _ M_--._.* a 
O ca-ra mamma dammi un bacio an-co-ra - o ca-ra mama dámí 
“___ _» __ __" f"'~× _`_v__' ” __ 
'-Ê='_f *' “ ñ;¡ g 
_ yr M M H É gh Ú» .W__ ..~ -W “www w.W”h-"mvmw. .WN H _ M_.WWM._ num. MW l!¡.H _ .hH«- 1 » Lñi







2. O mamma mia, son soldato alpino, 
son soldato alpín su pei montí andrõ ~ 
ti porterõ un bel fíor com un bacín d'amor.
~ 
3. E la morosa mia 1'ë lã che piange ancora, 
píange sconsolã nel vedermí andar
12.22.17 ~ QIARETQÊU Q_1š5íJ .MONTE 
'* Cia- re- to su 
?Í3¿._ s ~ “NY 1” ä.¿ g ê 4 1. f , H 





2. Che gera tre sorelle 
e tutte tre di amore 
3. Gíulietta la piü bella 







- 8. Che 
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.¬!‹âÊL;l1WƒTÍÊÊ§f§1Ífi¢"` 
_ 
' 'if ' “' Â 'dl gi “" J” fi Ji gti 
1 
' Che be- lí ri ~zot-ti la bion~da la ga, la fa in~na-mo-ra re sol 
~ ×\ ` - .. H 
tan-to i sol - da.Oí bion-da,ou be~1a bionfda, o bíon -di nel-la ä*ãj- mor
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- LA BELA VIOLETA 
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La ' - Ia vío-fe-ta la va .Ja va la va Ia 
zfizfi JW ízfféf âff *z 
va La va sun campo é ¡a za sz - gn.-z-va W che 
ê¿f'¿f:;¿_f;;”;f_¡w.zzf gw 1 
' 2. Cosa tu rimíri, Gíngín d'amor, Gingín d'amor? 
~ . . ` z z _|o t: r|muro perche tu se: bella - se vuol ve- 
nir con me, e con me alla guerra. 
' 
3. \ No, no no.3 Ia guerra non voi venir, non voi 
venir. Non voi venir, ëon te7aíIaÍguerra per- 
` I I ` O che sn mangna mal e sa dorme per terra. 
4. ¿No no no per terra non dormiraí, non dormirai. 
Tu dormfraí su un Iètto di Fiori, con quattro, 
bersaglieri che ti innamorí. 
1z_zz_z0 '- Ho smâro _gjsTALí|¿x E :ÍL Tífag-Lg 
Í 




aê â â Àâ f ~ fx fo
~ 
azia:
Verginella no posso trovare 
solo mi basta che ia sia bela E 
Ciombalariialela e viva I'amor. 
La vírginela non posso trovarev 
soio mí basta.che la sia bela¡ 
Ciombalarilaieia e viva i'amor. 
Se no Íei bela Favemo endorare 
solo mi basta che ia sia baía 
Cíombalarílaleia e viva ¡'amov. 
12.22.21 _ gn. oefAoNfDf| Eosgèopgísíí 1_RE_¬cQ;¿>_ga 
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êfníäãffiƒiƒíífií 
2 ~ 2 WW W; 5* l 
glia-mo sem-pre quel -&a, noi 
V 
vo ~ giíam Ia íiÊ~boo;7” 
*Â Úãjfiffiíš išlflà 
ta, Noi ovo glía-mo sempre queT-ia noi vo~ giíam Ia Íí;bçr -O 
tê La lí - ber - ‹+ mf I" La lí 
M-¬` 
J _ igãš 
H É Q Qmâío fã ~ ~ 
?¬ Quando andremo a Roma SAnta 
andremo sul Campidoglio 
e pianteremo su quef scogiio 
la bandiera dei tre coiorz
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12.22.22- CÍNQUE ANNI E PIU D'AM0RE
J 
* 
Cín-que anní e piü di a-mo - re semfpre qui tu' sei ve- nu- 
\`,/ 
m~ 
to io non a~vria gia mai cre-du-to che tu fos-sí un tra»dí- tor. Io non 
` \ 
2. Perõ si, mi regalastí - d'oro sí, una croce fina; 
io la porto, poverina, - sulla croce del mio cuor._ 
3. Sono qui ai píedí del leto ¬ dalla bile straziata 
dai dotori sbandonata - che rimedio no ghe píü 
4.' Quando tu avrai l'avíso - che son morta e sepelita ~ 
er la vita - il tuo cuor rivolgerã. un gran Stremito p
1 
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-na vai in ca - pagna a la-vo-rar. Ma tu sei 
/Ê\ -..__ ' 
úma conf ta - %íína in camfpa-gua a la- vo ~ rar. 
2. In eampagna mi no ghe vago-perchë al sol dívento 
mora-Go Gígetto che mil adora-che mi ama e mi 
vuol ben. O 
3. Mi rítíro in cameretta-a cucíre e ricamar - a 
cucíre e rícamare fazzoletti del mio bem. , 
4. L'e rivato 1'a1tra sera - co'1a corsa del vapor 





- 12.22.24 ~ V _. _._*°___;¬zz.1Í~*_~_,5;.~,..-L. 
Í Í Í 
- Í ~ -_Í _ _ _ Í
\ gäâàwêzáäfifiâyggnylV 
. 
- ie-te sa- e-re, co-sa a 
` do~n|
l \ m â imÍ âw zh ~ 
' r z
_ 
auan«do il ma - rs-to va Fo- ra de ca: vo -
Í WM +~f§f5í;ífâííF; .zz F Í Â 
o~sa Fa i do~ ni 
' quan-do il ma -
I ífííäf M; â f fi 





. 1;; g š fila ~ É I I I 
Íah, ah, ah, ah, va Fo«ra de ca. 
› 2. Le se petena e ie se fa beše e poi se ne vanno' 
. 
_ , 




3. Una suonata sui campanello, nl Frate p|u bello 
el vien sui pohton-se fora de casa. Presto, 
presto va tor ei dore.... ~
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12,23 __ALGUMAS BREMISSAS_§A_ANÃ@š$B FGNÉMICA 
(de Pike - resumo traduzi 
do e transcrito do ..... 
` "Phonemics". p.58-62). 
1. Os sons tendem a ser modificados_por¬seuiambinte. 
a) - os sons tendem a assímilar~se a seus vizinhos e as varíeda 
des de um som assim produzidas nao precisam ser simboliza 
das num alfabeto fonêmico. 
b) É Os sons tendem a assimilar-se ao silêncio. 
,. _ 
c) - As bordas de vãrios tipos de unidades fonolõgicas ou grama 
tícaís maiores podem também modificar os sons. 
d) - Os sons podem ser afetados de maneira`irrelevante por sua 




das, longas ou curtas, altas ou baixas. 
2. Os sistemas de sons apresentam tendënciapã simetria fonëtica. 
1 . , › 
Qs sons tendem a flutuar. _, 
Se esta flutuação ë entre segmentos não contrastantes, ela ê es 
.
_ 




Seqüências caracteristicas de sons exercem pressao estrutural
›_ sobre a interpretaçao fionêmica de segmentos problemáticos ou de 
seguëncias de segmentos problemáticos.
' 
a) - Em tõda língua hã dois grupos principais de sons, que apra 
sentam distribuição nitidamente distintas ( particularmen- 





bas) e características articulatärias pröprias. 
- Destes dois grupos, as vogais constituem aquele que mais 
frequentemente ë silãbico e as consoantes aquêle que mais 
freqüentemente ê assilâbico. 
- Tõda língua tem sílabas fonštieas que são unidades de um 
ou mais segmentos, durante os quais há apenas uma pulsa-
~ çao torãxica e apenas um pico de sonoridade. 
- Tõda língua tem sílabas fonëmicas, que são unidades de um 
segmento ou mais, com tal comprimento, que cada sílaba fo 
nëmica constitui, na língua dada, uma unidade real ou po- 
~ ~ tencial de colocaçao do acento ou de colocaçao do tom, ou 
de agrupamento rítmico, ou ainda da estrutura dos morfe- 
,mas (Morfema: a menor unidade significativa na estrutura 
lingüística). Em geral mas de modo algum exclusivamente - 
uma sílaba fonëmíca tende a ser constituída por apenas 
uma sílaba fonêticaz
4 
'1z,z3_1.... spuspxfipuissgs DAS Q_UATRopPREM1ssAsp ;>RI1×1c'IPA_1s_. 
Uma ortografia fonëmica ë a mais fãcil para os nativos 
_ 
a- 
prenderem a ler e escrever.
~ Os procedimentos fonëmicos sao baseados em características 
lingüísticas universais. ' 
Os fonemas existem. 'À
z S6 hã uma análise fonëmica exata para cada conjunto especí- 
fico de dados. ' ' 
Os-limites de unidades fonolõgicas e gramaticais maiores pg 





Os tipos de limites ou bordas, que sao utilizados na des- 
crição de modificações não-fonêmicas dos sons, têm de ser 
simbolizados na.ortografia. 
Um limite gramatical ou fonolõgico (ou juntura) não ë uma 
entidade fonêmica ou fonëtica. 
O acento de intensidade, o tom e a duraçao podem afetar 
os segmentos sonoros ou ser por êstes afetados. 
Os sons tendem a tornar-se mais semelhantes aos ambientes 
que os modificam.
~ 
Os sistemas tonais, bem como as relaçoes entre os segmen- 
tos, tendem a ser de certa maneira simêtricos. 
A flutuação irrelevante de sons não deve ser escrita numa 
ortografia fonêmica. 
Pode ocorrer flutuação irrelevante entre fonemas de outra 
maneira bem caracterizados; 
Tõda lín ua a resenta se üências características de sons. 8 _ 
Tõda língua tem consoantes e vogais. 
4 o n ` O n Certas especies de segmentos podem ser vogais numa lingua 
Hl8.S COIlS031'lt€S em Outlfâ, B VÍCB-V8I`S8. 
A dicotomia entre vogal e consoante não ê estritamente ar 





As sílabas fonêticas são determinadas por meio de critëri 
os físicos e.acüsticos. ` 
As sílabas fonëmicas são determinadas, em parte, por meio 
de critérios distribucionais, inclusive a colocação poten 
cial do acento de intensidade, do tom e da duração, e, em 
parte, pelo aspecto estrutural dos morfemas. 
Uma vogal ou consoante longa pode, em algumas línguas,cm§
-289- 
títuir dois fonemas. 
4-. Uma sequencia de dois sâgmenxos em algumas línguas, 
constituir um 55 fonema šonëticamente complexo. 
o-.~ 
-'
W v.`3 ¡'§W .z 
Em algumas ocasiões pode um só segmento constituir uma 
consoante e uma vogal simultãneamente. 
1 FV I 
¿& 
Alguns segmentos podem ser sons de transâçao lrrelevantes
